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À proposta orçamentaria franceza, já prompla, há não procura equilibrar a a receita com a despesa, mas apenas reduzir o deficit 











Em entrevista á Agencia Tass, o sr. Litvinoff, comimissario es Estrangeiros da Russia, declarou que é irrevogavel. a decisão 
do julgamento summario dos funccionarios da Metropolitan Vickers 

















À Sub-Commissão da Liga, que acompanha a luta no Extremo Oriente, pretende extender aos paizes belligerantes da America do Sul a prohibição da remessa de armas e munições 
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O Conselho de Ministros approvou 0 decreto que manda, dissolver todos os parlamentos 
dos Estados confederados, com excepção do prussiano 





e 





Os nacionaes-socialistas ficarão, assim, com a maioria de: todas as assembléas estaduaes 





So 














A DOCUMENTAÇÃO PHOTOGRAPHICA DOS ACONTECIM ENTOS POLITICOS ALLEMÃES DE SENSAÇÃO QUE PRE- 
CEDERAM MAIS DE FERTO A ASCENÇÃO DE HITLER AO PODER — A sessão memoravel da dissolução do Reichs- 


tag, em setembro de 1932, 
da 


censura, logo concedida pelo presidente, 


simples incidente 


Berlim, 30 (A. B,) — O Caonse- 
lho de Mímistros approvou o de- 
ereto de lot que manda dissolver 
todos 05 parlamentos dos Estados 
confederados, com excepção do 
prussiano. Pela mesma Jel fica 
estabelecido quo, essos pnriamen- 
tos serão reconstituidos de ac- 
condo com o resultado das uli- 
mas resoluções | parimmentares 
prra-a constituição do Relehstag, 
sem que seja necessario nove 
pleito, 

Desso modo o Partido Nacioenl 
Socialista ficará com maioria em 
todos os parlamentos estidunes. 


A campanha anti-allemã dos! ha serem 


jornaes slovenos 


Bortim, 30 (A. EB.) —— Em res- 
posta & nota entregue reconte- 
mente pelo ministro da. Allema- 
nha em Praga, protestando con- 


depois de uma série de 


incidentes sensacionaes. 


e a crise provoca o desfecho 


da Imprensa, que justifica as me- 
didis tomadas de defesa, sento 
que os proprior* orgãos “Isrirtl- 
tas condemnam, em termos seve- 
vos, a propaganda ante-allonã no 
exterior, cujos reflexos vêm attin- 
glr e prejudicar os proprios Is- 
rnelitas que habitam o palz. 


os subditos hritannicos milhares 
do judeus, os quaes são constde- 
rados como das paoíficos e ordol- 
tos subditos inglezes. Era evi- 
dente quo acontecimontos gccorri- 
dos em prix ostrangeiro, mas ca- 
pazes do trazer o desassocega o 
anciedade no solo de uma tão; 


“|grande parta de população britan- 


Um telegramma da directoria 
da Hamburg-America Lime 


Hiesmiburgo, 30 (A. B)— A di- 
restoria da Hamburg-America Li- 
no enviou um telegramma é Ca- 
mara de Commerclo teuto-nmeorl- 
cana de Nova York, asseverando- 
mentirosas todas as 
noticias de “progroms" na Allo- 
manha, e podindo que aquela en- 
tidado communique essa notlcla 
& imprensa norte-americana. 


4 grande companhia hambur- 
gucza est prompth a convidar as 


tran campanha ante-altemã divi-| mais Ilustres personalidades nor- 


gida, por jormoes Teheco-Slova- 
cos, o ministro das Relações Ex- 
teriores communtea. que q gover- 
no de Praga desapprova os ter- 
mos empregados peln referida Im- 
prensa. Accrescenta a. nota que, 
embora sem direito legal, de In- 
torvenção, o Ministerio das Rela- 
ções Exteriores day Praga usará 
de sun influencia no sentido de 
Induzlr à $mprensa a moderar 
sun attitudo com relação vo go- 
verno e 4 Allemanha em gem, 


O chanceler regressa a Berlim 
e reune o gabinete 


Berlim, MO (A. B.) — Logo de- 
pols de sum chegado do Munich, 
o chanceler Wltler reunir o ga- 
binete para dar conta dos mo- 
tivos que justificam as medidas 
adoptadas pela comissão central 
do Partido Nacional Socialista 
contra os judeus nilemães. 


Disse o chanceler que o Par- 
tido tomára a si essa inleintiva 
Dfim de evitnr que surgisse uma 
campanha. extremista, exnonta- 
neimente, no selo da. população 
germaniea, dando certamente to- 
gar a lumentaveis excessos, 

A organização de medidas de 
defeea garante, am contrario, que 
o movimento poderá ser dirigido, 
evitando-so deste modo tropellas 
de carnoter pessoal ce actas de 
vlnlencia. 

“O judaismo deve reconhecer 
ue uma guerro dos judeus con- 
tra 4 Alemanha vedundaria cm 
prejulzo dellos proprios". 


& campanha, no exterior, con- 
tra o governo Hiller 


Rertim, 40 (A. B) — Provos 
guindo no exterior a caniqanha 
emtr o goverso nacionalista al- 
lemão, apezir de todas as provas 
que tem eido fornecidas no sen- 
tdo de esclareçor os motivos des 
sa calumblosa attttudo, o Partido 
Nactonnt Snçlalieta marcou para 
o da primeiro de abril, As 10 ho- 
ras da manhã, o intelo da campn- 
nha de boyeotagem contra ns es- 
tnbetecimentos israclitas em ter- 
ritorlo nilemão. 


Esse prazo fol qudo afim de que 
os organizadores da campanha 
entnmelonista tenham ainda q 
possibilidade de pôr termo dos ar- 
tigos e comielos Jovados f effeito 
em varios palzes, nlém «de impe- 
dir que se pratique a hoycotagem 
das mercadorias alemãs. 

Eesm enpupanime de contra-hoy-= 
cotrgem organizada pelos macio 
naes-sociatistis. Inr-se-f de mo- 
do que nenhuma aggressão Indi- 
vidual se pratique, aceentuando- 
Pe À folçio unicamente economi- 
ca da campanha. Os naclonare- 
socinlistas tomam medidas de se- 
vera disciplina afin de que esse 
“desideratum" soja cumprido, 

O gabinete conta com o apoio 


te-nmericanas para virem, em 
seus núvios, percorrer a -Allema- 
nha, onde lhes serão dadas todas 
as facilidades do inquerio n ros- 
peito da propalada campanha an- 
te-judatos. 


Terminando, diz n áireetoria da 
Hamburg Anvrica Line; 


“Tm alguns jornaes norte-ame- 
rlcanos exige-se 0 romplmento das 
relações diplomaticas com a Al 
Jemanha, ao mesmo tempo que 
o roconhecimento da Republica 
dos Sovlets pelo governo dos Es- 
tados Unidos da America do 
Norte. 

Esse facto doveria bastar para 
revelur a todo mundo a. verdadel- 
ra fonte de onde party a propa- 
ganda ante-allen.” 


Os incidentes com a Assocla- 
cão dos Capacetes de Aco 


Beritm, 40 (A. B) — Em tre 
untão do gabineto, o chancellsr 
Hitler informou que vs Inciden- 
tes com a Associação dos Capa- 
cotos de Aço, em Brunswick, es- 
tavam inteiramente esclarecidos o 
resolvidos de comum accordo, 


Interpeliações qo governo nas 
duas Casas do Parlamento 
Britanuico 


Londres, 30 (U. T, B) — Os 
incidentes dos ultimos dios na 
Allomanha, quanto no tratamento 
dos judeus, foram ahjecto de dis- 
cursos e interpeliações, * oje, nas 
duos casas do Partamento belton- 
nico, 

Na Cumara dos Communs o ak. 
Lansbury perguntas nm sir John 
Simon se elle pretendia fovar q 
questão do naclonalismo judaico 
e da perseguição nos israelitas 
na Alemanha, ao conhecimento 
do Consolho da Liga dns Nagões, 
tem sus proxima reonião, 


O tular do “Porelgn Office” 
respondeu dizendo que à governo 
britannica provavelmente não te- 
ria base alguma. para tomar essa 
attitude. 

O sr. Lansbury retricou que as 
declarações Já publicamente feltas 
por ambas as portes em confiicto, 
naquela potencia europãa, uram 
de molde desdo já a justificar 
novas demurches do governo, uma 
voz que us ncoueações entre hitlo- 
vistas o fnpnelltas são reclproens. 

Str John Simon repilcon ain- 
da que, justamente pura que o 
coverno quiesse ter informações 
seguras, nuthentlens e amplas so- 
bre os factos, à “Forelgn Office” 
vstava cm commmunienção constun- 
te com o cmbalxador britannico 
em Herlim, que lhe envia commu- 
nicações seguras sobro todos os 
acontecimentos. 

Na Camara dos Lords, o vls- 
conda Coell tambem tratou do 








assumpto, dizendo que ha entre 


TRAIÇÃO NÁ INGLA- 


nica, não podiam deixar de In- 
teressar no govarno. Se esto pódo 
ou não tome alguma Infelativa, 
essa é uma auestão 4 porte, En- 
tretanto, seria grato pa o qu- 
blco receber quaesquer Informa- 
ções seguras sobre q assimpto, 

O ponto do vista exposto por 
lord Cecil foi tambem apoludo por 
lord Ponsonhy, o qual entretanto 
nohava quo o governo se nela em 
uma posição muito difíteil e me- 
lindrosa, 


Falou em segulda lord Rendineg, 
que disso que a perseguição eon- 
tra 09 judeus na Allemanha se 
volta agora de preferencia con- 
tra os professores das Universl- 
dades o outros membros das pro- 
ssões lberacs, e unlenmente pela 
razão de pertencerem elles à raça 
judalea, Achava que o governo 
britannico deveria, polo menos, 
usar de todos os melos «cgttimys 
em seu poder para dar w enten- 
der & Alemanha qual é o modo 
de sentir e de pensar do povo 

. 


i 


i 
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A assembléa reunira-se para o acto 
leitura da declaração do governo, quando um representante communista pediu a palavra, para um voto de 
capitão Gocring, que apparéece na gravura assignalado com o n, 1. Esse 


determina ria o fracasso do plano da dissolução do Reichstag. Von Papen abandona o recinto 


britannico sonre essa. juta. En- 
tendia, porém, que-nada mais do 
que isso ve pôde exigir do Eo- 
verno. 


Lord Tiddeslegh, em sua qua- 
Hande de calholico-romano, tnam- 
bem usou da palavra, para ex- 
prin sum - adhesão às obsorva- 
ões de lord leading, as quaes 
coincidom integrulmento com o 
mudo de pensor do arcebispo ca- 
tholtico do Westminster, em cujo 
nome estuva autorizado a falar, 

Depois de varios oradores te- 
rem usado da pulavra, lord Hail- 
shmm, ministro da Guerra, foz 
ver nos sous pares quacs os H- 
mitos dentro dos quaes o governo 
podia agir nos factos, Disse que 
ha um grande numero de clda- 
dãos hritannicos de origem Judal- 
ca na Allomanha, e que se ml- 
gum desses vler n ser preso, ou 
maltratado, ou saffrer qualquor 
violencia, q governo Inglez resur- 
vny-se-la o dirpito de protesto, 
levando o facto ao conhecimento 
do governo allemão, o insistindo 
pelo cumprimento das leis da 
Justiça. Podia, entretanto, affir= 
mar que, de necordo com as In- 
vestigações até agora realizadas, 
conforme infornuições ceguras que 
o governo vecebe, ainda não so 
tinha vertflento nenhum cast 
desses na Allemanha, 








UM CASO DE ALTA, A CONFERENCIA DO 


TERRA 


Dentro de duas semanas 
será proferida a sen- 
tença contra ou a fa- 


vor do tenente Stewart 


“ 

Loures, 30 (U. T. B.) — Ter- 
minaram as audiencias do Conse- 
lho de Guerra reunido em Chel- 
sea para Julgar o tenente Baile 
Stewart, accusado de ter vendido 
a uma potencia estrangeira im- 
portantes segredos militares bri- 
tannicos. 

A sentença do Conselho será 
pronunciada dentro de duas se- 
munas, o mais tardar, 

fem 





Grande explosão em 
uma cidade ingleza 


Londres; 20 (U. T. B) — Na 
cidade do Miteham, no Survey, 
verificou-se hojo n explosão de 
umo deposito de centenas de gal- 
loes de espirito de methyla, numa 
distillnria do alínzema de 
priodude dos ars. Bush, 

Em virtude da explosão, Pea- 
ram aquasi intelramento destrul- 
das vinte o quatro cnsas das im- 
mediações e multas outras sol- 
frecam graves damnos. 

Um rapaz, morador de uma 
dessas casas, fol morto instanta- 
neumente, havendo alnda mais 24 
nessons feridas, algumas grave- 
mento. ; 


us ER 


A morte de um sena- 
dor e jornalista 


italiano 


Romao, 40 (UV. 7, B) — Com 
70 nnnas de cidade, Inlccou hoje 
o senador Vincenzo Marcio, mul- 
to conhecido nas rodas jornalis- 
ticus por seu pseudonymo de Ras- 
tignão. 

Todos os jornica  vespertinas 
dedicam no extincto commovidos 
neerologios, sallentando nm sum 
obra literaria, política e clvica, 


pro- 








DESARMAMENTO 


Chegou a Londres o che- 
fe da delegação norte- 


americana 


Londres, 80 (DU. T. B.) — Pro- 
cedente flos Estados Unidos, che- 
gou a esto capital o sr, Norman 
Davis, chete da delegação ameri- 
cana à Conferencia do Desarma- 
mento, e que, antes de se dirigir 
4 Genebru, permanecerá algum 
tempo nesta capital, pura se en- 
tender com o primeiro ministro 
MacDonuld sobra aesumptos te- 
lutivos fquella Conferencia e á 
proxima Conferencin Economica 
Mundial. 


Ci 
Mais uma façanha 
dos piratas chi- 


nezes 


Londres, 80 (U, T. B.) — No- 
ticlaz não confirmadas e sem 
grandes detnlhes, recebidas do 
Shanghai, annunciam que alguns 
piratas chinczes | sequestráram 
quatro ofílcines Inglezes de: um 
navio mercante dn mesma nacio- 
nalilude, conduzindo-os para Jo- 
gor Ignorado. 


À 
O novo embaixador 
inglez junto á 


Santa Sé 


Cidade do Veticano, 40 (TU. T, 
B.) Em audiencia especial, 
[oi hoje recebido pelo santo padre 
o novo embaixador britannico 
junto A Sunta Se elr Robert 
Clive. 

















t 
Em greve os opera- 
rios de uma fabrica 


de automoveis 


Paris, 20 (U, T. B) — Em vir. 
tule da resolução tomada pela 
respectiva gerencia, reduzindo tos 
dos os sílarios em 10 %, decia- 
raram-so em greve 27.000 opera- 
elos da fabrica de automoveis Ci- 
troen. 





IA 


ZES PRESOS EM 
MOSCOU 


Numa entrevista, o se- 
nhor Litvinoff diz que 
elles serão julgados 
summariamente 


Moscou, 30 (U. T. B.) — A 
Agencia “Tass” publicou nma en- 
trevista que lhe fol concediga pelo 
sr. Litvinoff, commissario do no- 
vo para os Negocios Estrangeiros, 
sobre o caso da prisão do enge- 
nhelros: da firma tingleza Metro- 
politan Vickers, nesta capital. 

Neszn, entrevista, o sr. Litvl- 

noff disso quo é irrevognvel a re- 
“solução de serem os nucusidos 
julgados summariamente, sendo 
Inuteis as medidas que o governo 
britannico está amdoptando para 
influlr no processo, tendo necres- 
centado textunimente: 
“A pressão diplomatica pore 
dar resultados ás vezes, como no 
Mexico, mas, só póde  (racassar 
muando applicada A União So- 
vletica”. 

Londres, 30 (U, T. B.) — Um 

tolegramma de: Moscou para o 

"Daily Telegraph” diz que um 
dos orgãos da Imprensa sovielica 
accusa os engenhetros britannicos 
da Metropolitan Vickers, nra pre- 
o por ordem da G, P. DU. q 
que breve serão julgados, de te- 
rem sido apanhados em Clagran- 
fe quando tentavam Inutilizar 
uma estação electrica que aquel- 
ta firma estava montando. 

A mesma notlein  nocrescênta 
E os aceuendos Já confessamm 





m sum culpabilidade, e que essa 
confissão sert tomada nn devida 
consideração pelo tribunal que ha 
de julgal-os. 
Londres, 30 (U. T. B.) — Na 
sessão de hoje dn Camara dos 
Communs, sir John Simon, secre- 
tarlo dos Negoclos. Estrangeiros, 
disen que o governo está ncompa- 
nhando com toda q atlenção o 
desenrolar dos ncontecimontos re- 
lativos nos. empregados Inglezes 
da Metropolitan Vickers em Mns- 
cou, os quaes serão em breve jul- 
gndos como autores de actos de 
sebotage contra uma usina hyiro- 
clectrica dos Soviets, 

Dirse o tUtnlar do Forelgn Ofti- 
ce que havia telegraphado a sir 
Esmond Ovey, embilvador  brl- 
tannico em Moscou, pedindo-lhe 
que viesse Imediatamente a es- 
ta capital, afim de esclavecer cer- 
tos pontos da questio. 

Por esse motivo, esse diploma- 
ta inglez deixará hoje a enpital 
dos Spviets, n caminho de Lon- 
dros, tendo sido substituto all 
pela respectivo conselheiro da 
embaixada, no caracter do encar- 
regado do negocios, 

Moscou, 30 (VU. T. B.) — An- 
mineia-se de fonte seml-official 
quo o Julgamento dos empregn- 
dos da Companhia Metropolitan 
Vickers, tanto Inglezes como rus- 
sos, será Inlelndo a 9 ou 10 do 
abril proximo. 





——>—— — E 
Suicida-se o director 
de um estabeleci= 
mento francez de 
construcções aero= 
nauticas 


Paris, 30 (U. T, B.) — Foi 
encontrado morto a tiros de 
revolver, em seu proprio es- 
criptario, o engenheiro Sclan- 
ne, director de u mestabeleci- 
mento de construcções nero- 
nauticas. 


0 NOVO ORÇAMENTO 
FRANCEZ JA ESTA! 
PROMPTO 


Nelle não se procura o 
es. * 
equilibrio mas apenas a 
reducção do “de- 
ficit” 

Parts, 80 (U. T. B) — O novo 
orçamento, já revisto, o prompto 
para ser submettido ao Congres- 
so, não procura equilibrar a ro- 
celta com a despesa, e njm uni- 
camente reduzir o deficit. 

A receita orçada & Ce cerca de 
29 biliifes de francos, para uma 
despesa de 32 biliões, podendo 
entretanto o deficit resultante sor 
reduzido a pouco mais de 830 mi- 
lhões de francos, caso seja sup- 
primida a amortização de di- 
vidas. 

Figuram no orçamento medidas 
novas sobre à cobrança &o Im- 
posto sobre a renda, o qual será 
calculado de accordo com as con- 
dições de vida individunes, e nolle 
se estabelece o monopolio do Es- 
trdo nas Importações de gazo- 
lina. : 
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os SUBDITOS INGLE- 





A PROHIBIÇÃO DA RE- 
MESSA DE ARMAS 


E' pensamento da sub- 
commissão da Liga es- 


dos os paizes ora em 
conflicto 


Genebra, MW (U. T. B) — À 
commissão designada para acom- 
panhar, por conta da Liga cas 
Nações, o desenrolar dos aeonte- 
cimentos do Extremo Oriente, de- 
slgnou uma sub-commissão para 
tratar especinimente da questão 
da prohibição da remessa do ar- 
mas para os dols palzes em con- 
feto, 

Essa sub-commissão 
consultar seus respentivos gover- 
nos-sobro certos pontos especlft- 
cos do problema, tunes como a 
conventoncia de ser a medida es- 
tendida a outros conflictos semo- 
Ihantos que se verificam na Ame- 
rloa do Sul, entre o Paraguay e-a 
Bolívia, e entro a Colombia e o 
Feru'. 


O DESASTRE DO “CL. 
TY OF LIVERPOOL” 


Uma declaração do se- 
nhor Eric Geddes, pre- 
sidente das Linhas 


Aereas 


Londres, 30 (UU, 1. B.) — Sr 
Erto Gesddes, presidonte das Ll- 
nas Aereas Imperines, tornou 
publica uma. decinvação sobre o 
desastre do avião “City of Ll- 
verpool"”, exprimindo suas con- 
folencias fs familins das victinas, 
o nccroscentando que o desastre 
representa para a companhia 
uma: dolorosa surpresa, pois ha 
nove annos vem elin renlizando 
notaveis serviços no transporte 
nesco de passageiros, com uma 
porcentagem minima de acolden- 
tes, ) - 

4 nota publicada acerescenta 
que o unico consolo que a com- 
panhia poda alimentar é q de ro- 
conhecer quo euso glnistro dolo- 
rogo não velu Aiminuir a confian- 
em publica em seus serviços, pois 
ainda hontem, já amplamente dl- 
vulgada a noticia, os seus avifes 
vinjaram Intelramenta Jotados, 
não se tendo verificado nenhum 
caso de eancolinmento de ppe- 
sagens. 


resolveu 








-—— a 


Duque dos Abruzzos 





Às exequias solennes por 


sua alma, em Roma 


Rome, 30 (UU, T. B.) — Com 
a presença do rei Victor Manoel, 
da ralnha Helena, do sr, Musso- 
Jinl, de todos os ministros, por- 
tadores do “Collinr da Annunala- 
ta”, presidentes do Senado o Ga 
Camara, corpo diplomatico, e al- 
tos funceionarios civis e milita- 
res, colebraram-se ontem na 
egveja de Santa Maria dos Anjos 
solennes exequias em sufíraglo da 
abma do duque dos Abruzzos, 

Ao mesmo tempo, na aldela 
“Duque dos Abruzzos", fundada 
pelo extincto da Somalllandia, o 
cominandanto cas tropas colo- 
mues daquelia possensão dopositn- 
va uma corda no tumulo do Du- 
que, em nomo do ministro da 
Guerra a do Exercito. 

q 


A CRISE FINANCEIRA 
NOS ESTADOS 
UNIDOS 


Como, de agora por de- 
anté, poderão consti- 
a : 

tuir-se novas empresas 

por acções 

Washington, 30 (U. T, B.) — 
Uma das primeiras medidas que 
uv presidente Roosevolt apresenta- 
rá no Congresso, a se seguir às 
que já conseguiu fazer approvar, 
com o fim de promover a restnu- 
ração financeira do paiz e evitar 
as explorações em torno En ri- 
queza particular, será a que de- 
termina que todos os annunclos e 
prospectos sobre o lançamento de 
novas empresas cujas acções se- 
jam abertas á subscripção publt- 
ca devem trazer Informações de- 
talhadas sobre a natureza dos ne- 
goclos a explorar e guns possibl- 
Hdades. 

Todos os detnihes contidos em 
tnes annuncios serão conserva- 
dos nos archivos do governo, 

o 


Terminou a greve na 
Ford Motor do Essex 


Londres, 4 (U. T. B,) 
Tendo sido alcançado um acenrdo 
entro chefez o operarios das usi- 
nas da Ford Motor em Dage- 
nham, no Essex, estA terminada a 
gréve que all vinha perdurando 
desde segunda-feira, reiniciando- 
se hoje os serviços com a pre- 
sença de selo mil operarios, 
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A MOCIDADE DAS ESCOLAS E O PROBLEMA 
“— POLITICO PORTUGUEZ — 


tender a medida a to- [Uma interessante entrevista com 0 dani Horacio Cunha, uma das figuras 
mais representativas da corrente social-democrata da Universidade de Coimbra 
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“Entendemos ser preciso um novo governo provisorio que, demonstrando aos inimi» 
“gos da democracia que esta não é incompativel com um governo forte, realize um 
programma nitidamente popular” 
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(Especial para o “Correio da Manhã” do nosso correspondente, Armando de Aguiar) 
————— 0. a e—— 





Coimbra, março de 1933 
Coimbra, apezar da Invasio do 
todas ns facetas do progresso quo 
transformou o seculo XX no mais 
completo carroussel de victorias 


«ido genlo humnno, dos constantes 


vicht de paraltro das selencins e 
das artes. dos modernismos bizar- 
ros, exoticos, ultra-1933.que (fa- 
cem n celebridade das grandes cl- 
dades da Europa e da Amerten, é 
sômente o primeiro centro untver- 
sitario dd palz e o que malor re- 
nome internacional tem entre us 
centros universitarios da Pesiu- 
suln, 


A doce rainha do Mondego, 
mantem-so a cidade tradicional, 
absolutamente aontigunda dentro 
da sua. estructura mediova) exuln- 
sivamente unibrsiaria nas ai- 
Tonecttes romanticas. das capas 
negras dos estudantes, 


Sulamnnea, Valladolid, Toulou- 
se; Bolonha, Oxford, Cnmbridges o 
“Tartu, nigumas das mails eelehres 
cidades universitartas da Europa 
evoluivam, acompanharam na sua 
mascara granítica o trlumpho da 
T. S. F. do seculo de Março- 
ni, da victoria da TIN” Interna- 
cional. 

Em Coimbra vivo-se alnda na 
tradição da pedra negra da egro- 
Ja de Santa Cruz; no romantis- 
mo da lenda do .penedo da Quin- 
ta das Lagrimas; no cantico Jan- 
Euldo, messianico, das gargantas 
de ouro dos rouxinões do Mondo- 
go, Ha mesmo quem diga, que 
em noites altas, pelas calendas o 
ruclas da vetusta cldnde de Dom 
Deniz, deambulnm em peregrina- 
ções do miudade ns vultos fantas- 
ticos das sombras do antunho. 
E se nio fora os traços cinzen- 
tos escuros dos ralla dos electrl- 
cos que riscaram Impledosamento 
o dorso da linda cidade belrã, e 
& Jiluminação clara da luz ole- 
ctrica, Coimbra, seria, ainda ho- 
je, uma projecção do passado no 
horizonte ridioso do progresso 
que flumina todo o miindo, As 
gerações que se formam em 
Coimbra são mentalidades que ma 
desordem elegante das Republl- 
ens, em que vivem, orleninm ns 
suna Intelligencias polas formulas 
politicas que melho" possam pre- 
parar a evolução natural dns 
multidões nnonymas e quast sem- 
pre lgnorantes, que mais tardo 
terão que governar, melhor atin- 
da, que chamar n compartilhar do 
poder. 


O segnario medieval, prá-Tenns. 
conce que ainda hoje nos apro- 
senta Colmbra dentro dns seis 
hypolheticos muros que o4 annos 
destrulvam, nio se harmoniza de 
maneira nlgumn com as cm 
ventes politicas que neste mn 
mento de intonsa paixão dividem 
8 Academia, estabelecendo fron- 
teiras, extremando campos, defl- 
nindo aititudos, revelando ns 
élitos com quo a Republica pode 
contar. 


A effervesconcin social que agl- 
te a Nova Europa,  espelha-se, 
aqui, na Lmno-dthenna, Interes- 
sando n mocidade, apaixonando-a, 
avivando-lhe o despertando-lho 
para a juta do defesa dos Inte- 
resses colectivos — e p colleoti- 
vidado neste enso € a Patria — 
todas as qualidades que não se 
encontram adormecidas, que não 
vivem a hora do pasendo que 
evoca o Arco de Almedina... 


Tres correntes politicas empal- 
guram os enthusiaamos dn Aca- 
demin. Colmbrã. A republlenna, 
constituida na aua maloria por 
sociaes-domocratns. A Integra- 
Jísta. P n communista Das tres, 
é Indisculivel que a primeira é q 
mais forte, Tem uma legião que 
devo andar por tres quartos dos 
universitarios, A communista, a 
mais pequena, € uma Jdén em 
marcha, na tenve sombra do so- 
vietismo de Lenine. Uma fneção 
dilettanti, sem cohesão, amorpha 
mes, que um dia poderá const. 
tulr uma força, o estado-mntor 
de um exercito de communiatas,. 
Finalmente, o integrnlistn que vl- 
veu já as horas de trismpho, que 
tere Jd o seu tempo... Hoje é 
um agrupamento que reconhere 
a superioridade do partido repi- 
blicano, que sonha com as velhas 
formulas renlengns e que prestou 
Juramento de fidelidade no er. 
d. Dunrte Nuno. 


Estas minhas palavras — San- 
to Deus — não envolvem qual- 
quer melindre As idéns politicas 
defendidas por alguns dos valores 
mais representativos dt geração 
colmbrã. Dentro da Universidade 
ha integralistas que são deten- 
tores das mals elevadas clnesifl- 
caçõos, Mas a sua | estrondosa 
derrota na ultima elcição para os 
corpos ulrectivos da Associação 
Academica, fol um testemunho 
eloquentissimo, Insophismavel, de 
que a mocidade é republicana e 
é, sobretudo, Mberal. | 

Fol pelo menos com esta Im- 
pressão que em fiquol depols de 
| ter falado largamente com o sr, 
Horacio Cunha, buchareindo qe- 
la Fneuldade de Letras daquela 
Universidade o estudante de Di- 
reito, Num recanto aentijedor 
duma sala da Associação Aciulo- 
mica do Coimbra, eu, represen- 
— tando a curlosidnde comprehensi- 
vel dos milhares de leitores do 
“Correio da Manhh", e n arden- 
te orador formado na escoln sã, 
chela de audacia e de idealismo 
de Antonia José de Almeida, man- 
tivemos durante largo tempo uma 
esgrima de palnvras, um jogo de 
phreses. quo me revelaram a 





orientação política duma grande 
parte da Academia Colmbrã que 
não neceita a Dictadura de Sala- 
z2r, mas que quer antes, um go- 
verno que da realização a um 
programma defendido pela maio- 
ri dos estudantes universitnrios 
de Coimbra, que são socines-do- 
mocmtas, 


Hornela Cunha com a lealdade 
que fol sempre um dos apnna- 
gloy dn mocidade republicana, ne- 
celta o meu desafio com nobro- 
gm, vespondo ao meu repto, com 
o sincoridndo de um iluminado, 
de um orientador, de um futuro 
conductor de multidões, So tl- 
vesse vivido bn trinta ou he qua- 
venta annos, Horacio Cunha teoria 





O mulverstintio Hormito Conhm 


Lsido, sem duvida, tm trjbuno da 
mebe, um revolucionário do 31 de 
iimetro, uma dessas figuras da 
mascara Inconfundivel que arras- 
tarta as mágsas e Invectivaria o 
ret on Cârte, 

Mesmo assim, hoje, apezar da 
pressão da Ditadura, Horacio 
Cunha, é sem duvida a figura 
malas popular da Academias Colm- 
drã. 


Os estudantes e a política 


— (Qual 1 estractura politica da 
macidado universitaria? 

— Prodominiuntemente Republl- 
conm, Mirel mesmo que a im- 
imensa annioria dos academicos é 
[repullicana. 


| — TD ou Integralistas? 

(— Uma minorin sem força. Ha 
uns seis annos, os integralistna 
constitulam uma apreclavel pha- 
Jange. Contivam com a sympa- 
thia dos mestres e com o melo 
em que viviam A sun falta de 
organização  dispersou-os, frnc- 
elonou-ns... 

— Como acceltaram os esti- 
dantes democratas a victoria de 
28 do mio? 

— Desconifiidamente, De prin- 
elpto não a hosiizimos, mas af- 
Tirmavimos que ntncariamos e se- 
rinmos Intransigentes  adversn- 
rios de qualquer Dictadura qe 
se ogtnboloconsa em Portugal, 

— As suns palavras Jevam-me 
a ponsir quo a Academia de 
Coimbra, na sia quasl totalida- 
de, é abertamente hostil à netunl 
sltuação. 


— [rvidontemente. 

— [entro dessa attitude. qual 
a divectriz do pensamento dos es- 
tudantes republicanos? 

— E Horacio Cunha, pausada- 
mente, medindo bem o peso das 
suns palavras: 

Mnis do que os aspectos philo- 
sophicos e mornes, os estndantos 
republicanos da Universidade de 
Coimbra, olham docididamente o 
problema ceonomico.. Por isgo 
mesmo, porque na ronlidades eco- 
nomicas o socines férom a sen- 
siblildade e a Intolligençda da 
Acendemin, & que nóz vemos ap- 
parecer um pequeno grupo de In- 
dividuas  albspnlutamente sympn- 
thizantos com q commuúnismo 
russo, 


E depols de uma pausa: 

— Esto facto denota apçnas a 
preoceupnção do problema social, 
preocenpação essa que não é de- 
vidamente  soecorrida pela critl- 
en da philosophia política da de- 
mocracia, 

— E perante esta realidade q 
que não pódem fugir, qual é a 
atitude da Academia  Republl- 
cana, de Colmbra? 


— AO mesmo tempo que pro- 
cura a solução do problema eco- 
nomico om soclol a dentro. dos 
principios democrattcos, vae tam- 
bom desenhando com hastante 
nitidez ns suas tendencins socines- 
demnerntas. A Academia não 
quer uma solução economica que 
traga comsigo mn perda daquelas 
liberindes publicas que são a 
proprias vida moral do homem, 
como tambem não quer uma Re- 
publica formalista onde nº Uber- 
dade se traduz no abandono do 
Indíviduo peranto as forças cor- 
ruptoras da plutocracia, por con- 
sequnencin no sew proprio annl- 
quilamento. Deseja, sim, uma 





Republica que ás forças do ca 
pitalismo, quas! senhor de tudo, 
opponha o dynamismo creador 
das forças proletarias. 


A formação de um nucleo de 
estudantes e operurios 


E, proseguindo, Horacio Cunha, 
diz, vincando bem o sentido dos 
suas palavras: 

— E de resto, o cnminho fndt- 
ondo pelos acontecimentos dos 
ultimos annos. A burguezia mus 
foi n classe buse da democracia 
do seculo XIX, vne desappare- 
cendo. Em seu logar temos o ca- 
pitalismo, temos q machina em 
todas as suas expressões, polki- 
cr, militar e religiosa. Portanto, 
é no. classe trabálhadora, enja 
conselencia social se dove 4 pro- 
prin democracia, que a Republica 
tem de Insear-se, 

— Ha no sentido de effectivar 
esta programima político alguma 
olrentação definida? 

-—- Varios vapazes tencionam 
formar dentro em breve o Nucleo 
ido Estudantes e Operarios que 
[nctuará em Coimbra, dentro dos 


limites marcados pela pacificação 
portugueza, E' um grupo que de- 
verá a sua existencia 4 enpachia- 
de actuante do meu collega Pos 


relra Martins, quintannista de Dl 
relto, 


A Social-democracia e o 
Communismo 


Ha aqui uma pausa que eu 
aprovolto para fazer entrar em 
scena o Comminismo. Approxt- 
mo-o o mails que posso da £o- 
clal-Democracia, Tento mesmo 
estabelecor a allança, Inutil, 
Horacio Cunha vem 4 estacnda, 
com ousadia, com pangche. 


— Fa mesmo, 
intransponível entro o Cammu- 
niemo e mn Social-Democraci, 
Póde-se dizer que os sociaes-do- 
mocratas são os homens mais 
odindos pelos elementos da IH! 
Internacional, A Soclal-Democra- 
cin pretendo renlizar uma obra 
economico-socinl dentro da Mher- 
dnde, ao passo que q ideologia 
bolehevista.  presuppio Intelra- 
mente o uso da violencia, a des- 
trulção mais completa da Jiher- 
dade. 


“Os communistas 
contrnlizar os multiplos aspectos 
dn vide socinl nos mãos do um 
partido, ou, melhor aínda, nas 
miios dos chefes de um partido”, 

“A Socinl-Democracia, multo 
pelo contrario, não se conforman- 
do com a desorganização do H- 
hertliasmo 


uma barreira 


economico, pretende 
dar no individuo a maxima Hber- 
dado, não esquecendo o pão, não 


esquecendo o espirito", 
classicos 


| Somos de resto, os 
traldores, segundo os communis- 
tas. B' recordar Marx, Engels, 
Lenino, o esto nos seus ataques 
ferozes n Jules Guesde, a Kants- 
kr o no recentemente falecido 
Bornestoln. Desde estes, nté no 
ultimo boletim da Correspondanea 
International, os socines-demo- 
crntas são apoúndos de curmplicea 
do caplulismo, perigosos traldo- 
res à classe operaria, 


A Dictadura de Salazar e à 
União Nacional 


Fala-se em Dietadura. e com 
mentam-so os ultimos discursos 
do diotador Salazar. Aprovolto a 
deixa e naturalmente pergunto: 

— Como encaram os estudantes 
sovktes-domocratas a obra politi- 
co-social renlizada pela Dietadu- 
ra desde o 28 de mnio? 

— Negando, negando sempre 
os princípios da democracia, para 
cuja defesa e purificação se fez 
0.28 de mnlo, a Dictadura não 
pôde ninda apresentar um systo- 
ma de organização politica, 

— E a Constituição que vas 
ser dentro em breve submettida a 
plebiscito popular? 

— O projecto da Constituição, 
que anda hr annos para ser ou- 
torgnda ao povo, € uma série da 
contradieções. A essembléu mya 
ella annuncia, terin; e digo torta, 
porque não acredito no sen nasci- 
mento, — o mesmo resultulo obs 
euro da assembléa decretada por 
Primo de Rivera, Pode-se imphr 
uma Dietadura, o que não se páde 
impôr no povo € um Parlamento, 
Se niio quizerem que lhe chamas 
Parlimento, chamoa-lha assembltn 
— te represente 
povo, 

E, prosegiindo 
slasmo: 

— De resto, n falta de cronção 
política da Dictadura, denota-sae 
na existencia modesta, apezar dos 
reclames que a imprensa obriga- 
torlamente lhe faz, da União Na- 
clínal, A União Nacional nasceu 
no “Diario do Governo” para vi- 
ver no conjunto de pessoas a 
quem Interessum decisõos que 
vêm na mesma publicação. A 
União Nacional & um pnríldo orl- 
ginal, Nego a existencin dos par- 
tidos, Mas, os proprins inimigos 
dos partidos políticos reconhecem 
que a União Nacional tem todos 
we defeitos dos partidos, menos 
as vitudes que estes apresenta- 
ram e apresentam, E unesim q 
que na propria Liva 28 de Maio, 
do Coimbra, recentemente encers 
rada após uma sessão, realizada 
sob a presidencia de um des mui- 
tos mestres dn Unlversidado, cle- 


cesso mesmo 


com enthus 


*Continúa na 6.º pag.) 
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na futura Constituição 


COMO O GENERAL GÓES MONTEIRO ENTENDE 
QUE DEVE SER O EXERCITO 





A sub-commissão do ante-pro- 
jeçto de. Constituição reuniu-se 
hontein, no salão da Bibliothecu 
do Itamnraty, trabalhando de 5 até 
quast 8 horas da noite. Compáre- 
ceram os sis. Afranio do Mello 
Franco, presidente; João Manga- 
paira, genoral Góes Monteiro, Oli- 
voira Vianna, Castro Nunes, So- 
lano da Cunha e Oswaldo Ara- 
nha. Este entrou no salão, quan- 
do já iniciados os trabalhos, 
| Pouco se realizou de util, más 
muito se discutiu, quasi nem mes- 
mo se consummando a votação da 
parte final dos municípios. No 
expediente, o sr, Mello Franco 
jeu ums representação, encamt- 
rihada pelo ministro da Justiça, 
sobre a necessidade do serem in- 
cluídos dispositivos regulando a 
eltuação das ilhas, materia do que 
não cogitou a actual constituição, 


REDIGINDO O VENCIDO 


O or. João Mangabeira. passou 
ao presidento as emendas de cuja 
redacção flcára Incumbldo, de ac- 
cordo com o vencido, accentuando 
que no artigo 1º redigia o vencido 
no capitulo dos municipios, e no 
artigo 2º, o que fleára venciilo, 
aquando da discussão do capitulo 
da Defosa Nuclonal, Eis os arti- 
gos em questito: 

“Art. 1º — Os Estados organt- 

gorão sous municipios, asseguran- 
do-lhes, por le! organica, o de ac- 
tordo com o desenvolvimento evo- 
nomico-soclal dos mesmos, um re- 
Eimen de autonomia em tudo 
quanto lhasa disser respeito vo prl- 
vativo interesso, 
- Paragrapho 1º — Os munlel- 
plos do mais do cCois mil contos de 
yenda e cujas sédes tiverem mais 
de cincoenta mil habitantes e as 
que forem capitacs de Estado te- 
rão carta municipal propria, de 
accordo com os princípios goraes 
fixados pelas Assembiéas Legisia- 
tivas, e aubmeltida ao seu refe- 
rendunt, 

Paragrapho 2º — Os Estados po- 
derão constituir em reglão, com 
a autonomia, as rendas e as fun- 
coões que a lot lhes attribulr, um 
grupo da municiplos contíguos, 
unidos pelos mesmos intoresses 
economicos, O prefeito Ca região 
será eleito pelos conselheiros dos 
municipios reglonnes e o Conse- 
Jho Regional compor-se-á dos 
prefeitos destes municipios. 
= Art. — Os municipios e as res 
Elões só perderão a autonomia nos 
seguintes casos: 

- a) — Incapacidade para pro- 
Yaor ás necessidades normaes de 
dur vida, de accordo com as re. 
gras fixadas peia Constituição de 
cada Estado; 

. b) — deficit. orçamentario és 
um terço ou mais de sua recel- 
fa durante tres annos conso 
cutivos; 


c) — falta de pagamento de 
sua divida fundada por mais de 
dois annos consecutivos. 

Art. 2º — Leglslar, modifican- 
do, por proposta do Conselho &u- 
premo, a uniformidade dos Imposs 
tos feceraes, afim de attender &n 
condições peculinres de certos Esa 
tados a no interesse geral de aiina 
populações. r 

Em causo de invasão estran- 
geira e se a Assembiéa Nacional 
não estiver funccionando, o pre- 
sidente da Republica podorá de 
cretar Immediatamento o estado 
de guerra, 

No primeiro caso, poderá o Trl- 
bunal Militar, competente, atten- 
dendo f natureza o ás clreum- 
atancias do Gellsto, e nos serviços 
do official, decidir que elle seja 
reformado com as vantagens da 
sua patente, 

O. sr. João Mangabeira escla- 
receu que so cingira a redigir o 


vencido, ma primeira parte, eme | 


hora se manifestasse contrario em 
alguma parte. 

O sr, Castro Nunes, dando em 
seguida o seu voto, fez as resal- 
vas do ponto do vista contrario, 
que adoptnva. 

O sr, Solano da Cunha apresen- 
tou uma emenda adéitiva, doter- 
minando que “nenhum município 
será constituldo sem renda sut- 
ficlente para manter serviços dao 
ensino municipal, Umpeza publi. 
ca, saude publica e conservação 
de estradas de rodagem”, O er, 
João Mangabolra ponderou que o 
vencido fôra precisamente deixar 
a maior amplitude A assembléia 
dos Fatados na creação Cos miu- 
nicíplos. Assim, por entre essa 
discussão, foram approvados os 
dispositivos do primeiro artigo dn 
redacção do vencido do sr. João 
Mangabeira. 


aa 

E' nesse momento que chega o 
ar, Oswaldo Aranha, revivo 4 
emenda do sr, Solano. Primelra- 
mente, declarando não querer re- 
abrir a discussão, apreciou a par- 
te votada da emenda João Man 
gaboira, para frisar a maneira 
como comprehendia a nova fl 
gura da vegiio de municiplon, 
vendo nella uma fórma de arti- 
eulação economica de zonas abran- 
gidas por municipios contiguos. O 
ar, Mello Franco, tambem falan- 
do sobre o mesmo artigo, reviveu 
as resalvas que fizera na ro: 
união anterior, o ponderou quanto 
à redacção do artigo sobre a per- 
da da autonomia, que não com- 
prshendia all se anplicasse q fl- 
cura nova da reglão. E' quando 
o sr, Oswaldo Aranha observa 
que, com aquella redacção, fica- 
ria a reglão uma figura tão eter- 
na como o município, quando o 
intuito era fazer della uma oppor- 
tunidade de articulação de munl- 
ciplos ligados, por laços economi- 
cos, que podiam desapparecer, 
desapparecendo então a figura da 
região. 

E desse debate resultou uma pe- 
quena alteração na emenda Jofo 
Mangabeira, com a suppressão dos 
termos — “ag as reglões”. 


A EMENDA SOLANO 


Em seguida, o sr. Afranio de 
Mello Franco submetteu & votos 
a emenda Solano, revivida, pelo 
se. Osivaldo Aranha, com o apolo 
que declarou dar à uma medida 
que melhor equilibrasso a vida 
municipal, no paíz, nenhando com 
a rotina da contiminção do mu- 
nicipias, que mal rendiam para 
pagar a sun burocracia, E' quan- 
do o sr. Solano se anima, e argu- 
menta que não póde comprehon- 
der a existoncin de municípios 
que; ás vezes, nem rendem réis 
5:0005000. 


O sr. Themistocles Cavalcantl 
pondera a inviabilidade do tal pro- 
videncia, com o exemplo do Co- 
digo dos Interventores, onde se a 
incluiu, mas fol preciso um para- 
grapho, admittinio a existencia 
de municipios com renda abaixo 
do nivel, segundo a conventencia 
do governo. 

O sr. Oswaldo Aranha, em apolo 
do seu ponto do vista, declarou 
que, em regra, 08 municípios no 
Rio Grands não tinham renda me- 
nor de 100 contos. No entanto, 
invocou o julzo do er, Sudi Me- 
nuccl, quando, a proposito da ap- 
plicação do Codigo dos InLerven- 
tores, disse que, se appilcasso à 
são Paulo o limite da recelta mu- 
nicipal, quasi 80 0/” des muntel- 
plos pwulistas desappareceriam, 

Colhendo o str. Mello Franco os 
votos, manifestam-se a favor da 
emenda, comp artigo, os srs. Oli- 
veira Vianna, Góes Monteiro, Os- 
waldo Aranha « Solano da Cunha, 


























vida milhar um sacerdocio, 





























e contra os srs: João Mangabeira, 
Castro Nunes o Themistocles Ca» 
valcanti, Bu emenda approvada, 
nesim, com a Intervenção decisiva 
eo sr, Oswaldo Aranha, que con- 
cluo accentuands que o seu pro- 
posito é fazer do municipio uma 


organização nacional, e não estas 


dual. 


O PAPEL DO EXERCITO 


“Agora, O presidento annuncia a 


segunda parto da redacção felta 
pelo sr. João Mangabeira, do ac- 
cordo com q vencido na discussão 
do capitulo da defesa nacional, em 
conformidais com o general Ques 
Monteiro, 
culdude do chofo.do Executivo da- 
cretar Impodiatamento o estudo 
de guerra, em casos de invasão es- 
trangolra, na ausencia da nssem- 
bla, paraçeu ao sr, Oswaldo Ara- 
nha dispensavel, A alínea seguin- 
te, completando o incisivo do ca- 
pituio.da Gefesa nacional, que de- 
termina quo o official perderá & 
patente, quando condemnádo, em 
tóro commum, a 2 
sito, no minimo — foi particular 
mento impugnado pelo ministro 
da Fazenda, 
Oswaldo Aranha quo cri um regl- 
men do excopção inçomprehensl- 
vel numa domocracia, Os milita- 


A alinea sobre a fa- 


annos do pri- 


achando o senhor 


res deviam estar submottidos ao 


mesmo regimen que os civis. B 
frisou bem: 


— Ropete-so o que estava na 


velha Constituição, que fol wma 
victoria dos 
tomei parto na votação do canltu- 


“tcodoristas", Não 


lo da defesa nacional, devendo, 


portanto, me submettor ao venci- 
do, 
Montelro, que repouso a medita- 
são sobro esse aspecto, 
certo combatorá cuse regimen do 
excepção para os militares. 


Mas peço no goneral Góes 
e estou 
O general Góes faz n dofesa do 


systema quo apresentou.  Can- 
fessa que fol buscar na velha 


Constituição, aquelle principio, ali 
encartudo com gutros intultos. O 


seu grande proposito é fuzor da 
En- 
tende que só devem flenr nas fl- 


lelras da Marinha é do Exercito 
os que se quizerem dedicar de 
corpo e alma À sua profissão. Sa- 
bo que assini pensa a muloria das 


tropas de terra ecmar. Tambem 
sabe quo ha milltnros derivados 
pra o campo seductor da po- 
Ntica, E fala com tanto mails qau- 
toridnde, quanto está sendo para 


esse campo chamado m toda Ins- 


tante, Mas & dos que entendem 
que o militar, para ser bom mill- 
tar, não tem tempo de voltar-se 
para qualquer outra actividade, 

O general frisa bem que à guer- 
ra, como doutrina, ou setencia, 
tem principios immutaveis, Mas, 
na pratica, reclama do militar um 
continuo o persistente estudo das 
sous processos -de renlização, que 
avultam com os proprios pro- 
gressos da actividade humana. 
Um mencral, que perde o contacto 
do quartel, por dedicar-se 4 no- 
Jítica, não € mais um general, de- 
ve ser ufastado das fileiras, Dahl, 
o seu pensimento de negar o 
exerolcio activo do voto aq mi- 


litar, 


O sr, Oswaldo Aranha deten- 


de com vivacidnda o exerclelo do 
voto, pelo militar, debnixo do pon- 


to de vista da democrncia, E' 
quando o general Góes replica 


com calor; 


— Eu sel que sou espirito é do 


militar, e tem dado provas Glsto, 
no campo da luta. Não tenho du- 


vida, por isto mesmo, em elzer 


que em geral, quando os politi- 
cos appellam para os milltares, 


nãs suns competições políticas, é 


Já no proposito de enfraquecer es- 
st força nacional, que € o Exer- 
cito. 


- B-conclus, com enthusiasmo: 
— Um «exercito com vfficines 


políticos, é um exercito de char- 


latães. E' por essa rázio que 


PL usa Imprensa sempre, por ahi, 
crêa Jiroes,.. 


E o general Góes ninda diz com 


mais vehemenola, dirigindo-so 
commissio: 


— Vocês todos aqui votaram 


dando o direito politico ao militr, 
Erraram. O Exercito é um Ins- 


trumento de força da nação. Co- 
mo tal, devo se desenvolver, 


alhelo às competições politicas. 


O sr. Afrunio considera o deba- 
to encerrado, O sr. Oswaldo Ara- 


nha insisto em dizor que não quer 


veviver questão. Quer sómente se 
definir sobre uma emenda que 
estubelece desegualdade do trata- 


mento. 


Finalmente, colhidos os votos, 


a emenda João Mangabeira é ap- 
provada. 


O5 MUNICIPIOS 


Já 7,90 da nolte, e alnta não se 


havia iniciado a votação da parte 


final do eapítulo dos municipios, 


O sr. Mello Franco annuncia o ar- 


tigo que estabelece que “os con- 


selhos municipaes serio constitul- 


dos pela representação das clas- 
ses orgnntundas, de accordo com 


o processo eleitoral fixa por lol 
da União.” 


Novo debate Intenso, rompido 
pelo sr. Oswaldo Aranha, ste so 


dectara partídario do uma vepre- 
sentação dn classes, mas na vida 


nacional, o por processo que re- 


clama estudo. Entretanto, na vi- 


da munleipnl, om geral, conside- 
va um erro. Entende que o ma- 
nicipio é nm unira realidade, na 
vida brasileira. Fol n unica col- 


sa que so salvou, no nosgo ma- 


remoto, 

O sr, Castro Nunes apresenta 
uma emenda, nâmittindo à repre- 
sentagão de classes nos munici- 
plos capitues de Estado. Final. 
mente é approvada a emenda 
Castro Nimes, 


E entro debntes alongndos, 89 imnno, E! bastunte curioso 0 fa- 


conclue a votação do capitulo: 
Art, — O poder Executivo será 


oxerelgo por um prefeito eleito por 


sulfragio universal, directo e se- 
ereto. 

Art. — Nenhum contrato que 
disser com a receita ou despesa, 
nenhum emprestimo, operação de 
credito ou concessão ue serviço 
publico poderá ser realizado pelo 


municipio, sem prévia sppeovação 
o registro, pelo 'Pribunal de Con- 


tas do Estado, salvo as restrleções 
Impostas nesta Constituição, no 
que se vefero & competencia da 


Pribunal do Contas Federal, + 


Art. — D' ida exclusiva com- 


petencia dos municiplos a arreca- 
dação em seu 


proprlo beneílcia 
êos Impostos prodiaes e de licen- 
ças, bem como dus taxas prove- 
nlentes dos serviços publicos mu- 
nicipaes, além de outros que lhos 
forem attribuldos pelas lots esta- 
tutarias, 

Art, — Além dos outros casos 
previstos nas constitulções e Jels 
estatutarias, será sempre obriga- 
torio o roferendum popular no 
municipio nos seguintes! 

o) — cassação de mandato do 
prefeito, precedendo iniciativa do 
Conselho, por dois terços de seus 
membros; 

+») — as leia municipaes que 
importem na protecção de Inte- 


resses pessonos ou beneficiem apo- “siderção é dada sómente para os 


nas determinados categorias “de 
cidadãos, funcelonarios ou em- 
prosas. 
NOVA REUNIÃO 
Hoje, haverá nova reunião, para 
diseutir-so q capitulo do Conselho 
Supremo, 


ID “o ro te o 









Os Jjudous do Rio do Janelro PARA 1933 
reuniram-fe no Synagoga o resol- PREÇOS: 
veram fazor penitencia em bene- 
fleto dos seys lrmãos alemães, E INTERIOR 
Fleou resolvido quo diminulriam | 
14 SG nos juros dos christãos. ANNO . .csrerenmunoao o. 705000 
Estes vão ficar muito penhora- SEMESTRE een... ... 40$000 
dog,,. pelo sacrificio, 
2a * EXTERIOR 
O sr. Mauricio de, Lacerda de- É 
SC so UA Cree DUTO OS ANNO + cce seo a q 010.0 000 6 1604000 
Hamente, que não é candidato 4 SEMESTRE due via sois ea o)» eleito aii 805000 


Constituinte. 

— Mas não tem candidato em 
Vassouras? Não está cavando vo- 
tos para algum amigo? pergun- 
tou-lhe um reporter, 

— Quem? eu? Cabo eleitoral? 
Era só o que me faltava! Pols 
se não sou candidato, quanto mais 
“cabo” de Vassouras! 


om gm 

Os Judeus nllemães são apon- 
tados como partidarios do com- 
muntsmo. Não sabemos como 
conciliar o amor que Moysés tem 
no ouro com a doutrina que man- 
da repartir as fortunas, 

— Pols olho, eu sou commu- 
nista, confessou-nos Salomão; so 
se repartirem as fortunas, tanto 
melhor; a parte que me tocar, 
junto no que já tenho de meu... 
fne-se um arvonjo,.. 

oq mw 

A Soudo Publica condemnou, 
hontem, nada mognos de nove 
marcas de manteiga. 

Os fubricantos estão revoltados 
contra as. novas exigencias; pa- 
voce quo a Saudo Publlca quor 
que as manteigas contenham 
tumbem leito! 

*ã da 

Um topico do “Correlo” rofere- 
so q differenças que alnda não 
se desmancharam, entre a phones 
tica da Academia Braslleira e a 
dita da dita de Lisboa; e cltn, 
como exemplo, “puro” que lá é 
“oiro", 

Quanto a esse vocabulo, podia- 
mos perteitamento cortar o mal 
pela rniz, vetirando-o dos diccio- 
nartos; pols ge mw coisa que elle 
ropresonta deixou do existir en- 
tro nós... 

(Em tempo: entre nós que con- 
sultamos dicelonarios...) 

* o “ 
Um concurso... de 


















































































O surto da chimica toxi- 
cologica no Brasil 


“(ARLINDO VIANNA) 


Os primolvos estudos de chimi- 
ca toxicologica em nosso pais 
couberam por leis e clrcumstan- 
clas nos pbharmaceuticos. A ca- 
celra de chímica toxicologic da 
tradicional Faculdule de Modiel- 
mm do Rio de Junelro fol duran- 
te longos annos leceionnda pelo 
ilustre solentista brasileiro phaz- 
macoutico Nazareth de COumpos, 
protessor cathedratico da reforkia 
materia, Suas aulas que mais 
eram vemadelras. conferencias 
sho ainda vecordadas pelos seus 
discípulos amados. E, nté hoje são 
alma os pharmaceuticos os uni- 
cos technicos que estudam no de- 
correr do curso sendemico n ca- 
deira de toxicologia, de echimica 
legal ou chímica toxicologica. 

Dahi n Indicação o matural re- 
velação destes profisslonaes em 
assumptos que -se presuem 4 estu 
selencia, um dos muls- importan- 
tes ramos du chimica unalytica, 

Para vesaltir à importancia da 
chimica legal ou toxicologica bas- 
ta verificarmos os progrimmas 
Gos trabalhos de qualquer labo- 
valorio dostu especialidade, 


Vejumos por exemplo o do for- 
miduvel Luboratorio Criminologl- 
co de Chicago: — difterenclar os- 
sos humanos dos de outros anl- 
maes; analysuy conteudos gastri- 
vos; verificar mortes por estran- 
gulamentos, aceldentes Indus- 
trines, infanticídios; investigar 
paternidades; examinar feridas 
provenientes de explosivos; per- 
quirir fnlsificações, tintas Invisi- 
veis, armas, munições, tecidos, sel- 
los, notas mongtarias, choques, 
moedas, joirs, manchas... 

Deante de tal Jista de trabalhos 
technicos vê-se quão importante 
é a chimica legal ou toxiestogiva, 

O cxorvlcio do perito toxlvoly- 
go pelos phurmaçenticos braslel- 
ros data de longos annos como so 
verifica Já pelos seus primeiros 
mestres representados no expo- 
ente maximo da toxicologia bra- 
silejra, o finado professor e sel- 
entista pittricio pharmncontico 
Nazareth do Cúmpos. 

Quanto nos trabalhos mais ros 
contes prestados por pharmaceu- 
ticos, relativos à echimica legal, 
podomos eltur como exemplo ade 
miravel o Laboratorio da Polícia 
Technica de São Paulo durante 
multo tempo chefiado pelo Ilus- 
tre pharmaceutico e seu principal 
organizidor Octavio Eduardo de 
Brito Alvarenga, mutor de opti- 
mos trabhlhos de chímica toxlco- 
logica, tncs como: “A chimiça cor 
mo auxiliir da Justiça”, confe- 
rencla selentifioa rentizuda nestá 
canttal, ma Associação Brusilolrh 
de Pharmncetlicós chi I9L2 por 
cecasião dá tenllintão Go 1º Con- 
gresso Brasileiro de” Phucmucia, 
e; "Questdos que poderão vor gus- 
citadas em uma pericia toxicolos 
elea”, commtimienção selentitica 
feita em ngodto de 1928:4 Socie- 
dude de Phaotmiucia é Chimica de 
São Paulo. | 


O Gablnete de Chiímica, Legal 
da Policia Teclinica de São Pay- 
lo fot e € ainda um Jnborntorio 
mudelo de investigações selenti- 
ficas sendo que ultimamente, da- 
das as necessidades technlcás-po- 
lícines, ful tambem ereado em 
Suntos outro gabinete de chimica 
legal, actualmente sob a direcção 
cdaquello selentista  pharmiceu- 
tico, 

Na lista dos trabalhos selentfl- 
cos de pharmacenticos sobre chl- 
mica tegal podemos alnda ecltnr 
o do npharmncentico Castro Pe- 
veira, autor de uma memoria in- 
títulnia “O phnrmaceutico cama 
perito”, datado de 1922, 
Encontram-se tambem os trabi- 
lhos do pharmnceutico Fornindo 
ros, Intitulndos “Ja expresso 
dos resultados em analyses toxi- 
cologieas”" appirecido em 1922 e 
do pharmaceutico José Frederico 
Borbn, datado de 1929 o Intitua- 
do “Memorandum pura caros (le 
requisições de analyses toxicolo- 
eicas", sendo que o seu tutor 
ainda em 1929 era o chefe do Ga- 
binete de Chimica Legal da Po- 
Hela Technica de Sho Paulo, 

O surto da chimlica toxicologl- 
ca do Brasil estende-so até & 
França, gracas no Hlustro phar- 
muceutico Oetnvio Eduntão de 
Brito Alvarenga, que de ha mui- 
to se communica com o selentis- 
ta trancez, o grande toxicologo 
Emile Kohn-Abrest, chefe do La- 
boratorlo de Toxicologia da Pre- 
feitura Policial de Paris. 

O tosicologo francez Emile 
Kohn-Abrest fol, durante a guer- 
ra curoópta, membro da Commle- 
são dos Estudos Chímicos de 
Guerra, em 1915, e, € mutor de 70 
memorias, 22 notas o mais 6 abras 
sobre chimica toxicologten, inclu- 
sive um tratado já com varias 
edições, 


Aqui no Rio, à nossa Policia Ci- 
vil sentia necessidade de ha mut- 
to de um Inboratorio de chimica 
legal. 

Feligmente, segundo o exemplo 
da Policia Technica de São Pan- 
lo, com a ultima reforma que fot 
effectivada, muito ganhou a nolt+ 
cln carioca co ma creação do 
Gablneto do Investigações Selen- 
tificas, que vem preencher aquel- 
ta túcuna. Coube a sun monta- 
gem a um ilustre pharmaceutico 
do Exerclto, o tenento Epitacio 
Timbaúba da Silva que possue O 
Curso 'Fechnico Provisoria de 
Chimica da Missão Miltar Frans 
ceza o que conhece petteltamen- 
to 2 organização dos servicos de 
ohimica legal não “6 da, Policia 
Technica de São Paulo, coma de 
todas as nações adeantsdas. 

Com um orgão selentitico ides- 
ta natureza muito tem a Iuerir 
os servicos policinem desta cant- 
tal e mais um-passo se elfectiva 
para o surto da climica toxlca- 
toglca em nosso paia. 

—— om 


Seiscentos estudantes 
talianos partem para | 


clrcumstancia 





Queizam-se candidatos «o 
concurso no Banco do Dra- 
eil do excesvivo rigor das 
provas, Os condilatos ap- 
peleram para o presidente 
lo Banco, 

(Dos jornges) 


Diz o Arthur Costa: sou franco, 
Achel 05 problemas duros. 

E, emflm, porque tres apuros? 
4 um funcelonario do Banco 
Basta snber cobrar juros... 


Cyrano & Cia. 


Vitry, legitimas, para 


TESOURAS todos os fins, Allentes, 


Umas o escalpellos. para unhas. 
Canivetes, ete. Causa Hermanty 
— Gongnlves Dins, 50, 

(56872) 


O CAPE' NOS ESTADOS 
UNIDOS 


O editorial do “Chicago Dally 
Tribuno”, cuja traducção publi- 
câmos hontem, é da edição de 48 
de fevorelro passado o não de “3 
do foverciro como salu publicado, 


OS PANTANOS 
PONTINIANOS 


Sua comparação com o 
enfé brasileiro 








A Clreutar Nortz publicou, em 
sua edição de 24 de fevereiro pas- 
sado, o topico cuja traducção da- 
mos e eegulr: 

"Os Puntanos Pontinianos do 
Valorização do Cafd — Toda gento 
tem ouvido falar ou tem Jdo ultl- 
mumente noticias. sobre os Pan- 
tanos Pontinianos. Perto da cida- 
de do Roma no logar em que se 
acham esses pantanos exiatia au- 
trora um florescente dintricto 
agricola, que continha 15 cidades. 
Esses pantanos foram formados 
pelus nguas das grandes chuvas 
que descem do Monte Albano na 
primavera, para as quines, por 
uma razão desconhecida, não ha 
ngora, como havia antigamente, 
uma saida para o Meditorranto. 
Esse districto se tornou inhablta- 
vel, ficando Infestado pela mala- 
via, O governo Mussolini, com em- 
prego de mothotlos modernos, con- 
seguiu uwltimamento secear uma 
porte do pantano estando os tra- 
balhos. ainda em proseguimento, 
Ha uma notavel semelhança en- 
tro cssa situação eu do enté bra- 
sileiro tal como ella se apresenta 
acisalmente, com esta differença 
apenas: ao passo quo os panta- 
nos da Italia tâm sua origem em 
causas naturaes, as melhores men- 
talidades do São Paulo procura- 
ram deliberadamento nestes «ea 
ultimos annos, por melo de sum 
politica do café, trunsformar a 
situnção economica-segura a Ins, 
vejnvel e ns condições commer- 
claçs sadias anteriormente cxis- 
tontos, em um vasto Pantano Pon- 


eto do que todos aqueltes, que tl- 
veram qualquer ingeroncia nesse 
ossumpto, esperando assegurar- 
so lucros — tnterosses dos gran- 
des fngendeiros, politicos, propa- 
gandistas, etc, — nem sempre por 
motivos altrulsticos, succumblram 
em sum maloria na aimosphera 
venenosa emanada da desastrada 
tentativa que vem sacrificando 
vudo, o credito do Brasil e o bem 
estar do resto do pala, chegando 
uts, ultimamente, 4 pôr em perigo 
n unidade nacional, 


Parece que o presente objoctivo 
dos pinntadores de São Paulo € In- 
duzir o governo federal + comprar 
e safra da colheita de 1931-1942 — 
perto de 8 milhões de zaccas — e 
obter uma moratoria de quasl tres 
annos para as dívidas agricolas. 
Esso cufó só poderia, evidenta- 
mente, ser pago por inclo de no- 
vas emissões, Não sabemos como 
seria possível concilar este objo- 
ctivo comá o compromisso tomado 
polo Bras! «de dapasitar, em logar 
das obrigações estrungelras não 
pagas, mil réis sobre 4 busa de 
6 d. O actual valor official do 
roll véia & 5 $/8, mas a taxa parti- 
cular é mais búlxa. Não vemos 
como se possa melhorar o credito 
hypothecarto no Brasil, se nin- 
gucem, paga juros, e se toda à con- 


a Tripolitania 


Genova, 40 (UT. B) — À 
bardo do paqueto “Cesaro Battla- 
tt partiram para a Tepolitanta 
solsgontos estudantes Jtalianos, 
em viagem do estudos o passelo. 


devedores. Estn questão, mesmo 
Internacionalmente, está tomando 
proporções inaudilas, como em 
nosso pais, por exenplo, onde vs 
fnzendeiros estão Impedindo pela 
força a venda do suas fazendas 
hypothecadas," 



























di 
os 


Toda correspondencia tratando deste assumpto 
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Luiz Ayres, 
Avenida Gomes Freire, 81/83, 





No intuito de' facilitar aos pretendentes do inte- 
rlor, onde não haja-Agentes autorizados, os pedidos 
de assignaturas poderão ser feitos directamente, acom- 
panhados da respectiva importancia, em Vale Postal, 
Registrados qu Cheques, pagaveis nesta praça. 








O RECUO DA HORA 
NA CENTRAL DO 
a BRASIL 


Os nocturnos partirão 
hoje com uma hora de 
— atrazo — 


A Central do Brasil transcro- 
vou a circular do Ministerio da 


Viação, sobre a mudança da hora 


o partir do 1 de abril em deante. 
4! uma hora de madrugada, to- 
dus us reloglos da listrada deve- 
vão ser atrazados de umn hora, 
voltando o ponteiro para a O hora. 

Em virtude dessa médida, a 
Central do Brasil affixou aviso, 
no qual faz suber que hoje todos 
vs nocturnos do interior partirão 
com uma hora de atrazo. 

Esta medida é extensiva aos 
trens do regresso das estações 
inícines de Bello Horizonta e 
Norte. 


DE monte gta Cana a 
NO CLUB MILITAR 


Homenagens ag general 
Menna Barreto e mare- 
chal Leite de Castro 


Pela divectoria do Club Militnr 
foram pussudos, por decisão da 
assembléa geral, os seguintes to- 
legrammns: + 

“General Leite de Castro, — 
Os ofllcines do primoiro grupo de 
artilharia pesada congratulam-ro 
com v. ex. pela inuuguração de 
retrato do seu ilustre progent- 
tor, marechal Leite de Castro, no 
salão nobro do Club Militar. Sau- 
duções cordines,” 

“Familia do 
Barreto, — Os offlicines do prl- 
melro grupo de artilharia posada 
apresentam sinceras condolençias 
pelo fullecimento do Ilustre e iu- 
esquecivel chefo. Sauilações." 


— aa gm 

COMPENSANDO A 

HOSTILIDADE CLI- 
MATICA | 


Vantagens a certas guar- 
nições do Exercito 

Como ha tempos noticiâmos, o 
guverno ucaba de assignar um de- 
ereto, na pusta da Guerra, confe- 
tindo certas vantagens nos offl- 
claes e prágas que servem em 
gunveições inhospitus, onde, tam- 
bem as condições de vila são, pars 
Uoularmente, dificeis, 

Em virtude desse acto do go- 
verão provisorio, flearão ns gunr- 
nições ngrupadoas em seis entego- 
rins, comprehendidas na sexta ca- 
tegoria as forças destacadas em 
Obidos, Acre, Tabatinga, Cucuhy, 
Rio Branco, Iga, Japura, Oyapos, 
Porto Murtinho, Caceres e Porto 
Esperançu que serão as mals fa- 
vorocidas. 


Os trabalhos da commissão de 
limites do sector oéste 


O sr, Afranio de Mello Fran- 
co, ministro das Relições, Exte- 
vioros, recebeu telegramma do 
tenente-coronel Thonistocles 
Bruatl, chefe da commissão do 
Hnites do sector ocúste, Infor- 
mando-v de que, tendo termina- 
do os trabalhos de Querarl, des- 
ceu ante-hontem para Cachoel- 
ra Bacaha, no rio Uapes, ultimo 
ponto astronomico que resta fa- 
Zer na presonte teliporada, do- 
vendo regressar a turma a Ma- 
nãos no mez entrunte, 


O levantamento da carta hy- 
drographica da Ilha Grande 


Em avião da Marinha partiu 
hontem, pura a ilha Grande, o 
enpitão de mar e guerra Noguel- 
ra da Gama que fal ultimar os 
estudos para o levantamento dá 
carta hydrographica daquella 
tha, 

Antes, outro avião naval es- 
teve fazendo evoluções no local, 
tendo sido tomado um film que 
fol, já, entregue 4 Engenharia 
Naval para à confecção da car- 
ta. . 


— ea or gm 
O PREÇO DO GAZ 


Um novo contrato entre 
o governo e a Light 


O ministro da Viação telegra- 
rhou so encarrégado do expedi- 
ente da. pasta, sr. Fernando Bran- 
dho, Instruindo-o no sentido de 
ser preparado um novo contrato 
entro o governo o nu Light, nos 
tormos do parscer do. consultor 
geral da Republica. 





À Sociedade Mineira de Agri- 
cultura satisfeita com 0 


Itamaraty 


Ao Ministerio das Relações 
Exteriores a Socledado Mineira 
do Agricultura se dirigiu em 
meladosrdo anno passado, pe- 
dindo Informações relativas à 
producção e no commercio de la- 
cticintos dos principnes paizes do 


trla pastoril. 

Tomundo ns providencias ne- 
cossurias junto ás nossas lega- 
ções e connstilados, o Ministerio 
já enviou âquella Sociedade, até 
esta data, informações concor- 
nentes 4 Argentina, Canadá, Bo- 
lívia, Hespanha, Dinamarca, 
Equador, Belgica, Sulssa, Aus- 
trio, Hollanda, Venezuela, Dgy- 
pto, Japão, Italia e Nova Zoelan- 
gia 


Em offlol que nenba de diri- 
gr no mesmo Ministerio, a So» 
cledado Mineira de Agricultura 
manifestou o seu agradecimento 
o seu appiauso nos serviços dl- 
plomaticos e consulares que, com 


| poral republicano deve ser cons- 


|chetou do executivo se transtor- 


general Menna | 


mundo que se dedicam À Indus-; at 


e TO E ESDad 


A DICTADURA 
REPUBLICANA 


Clama ne cossus... 
Isaias, — LVIII, 1 


Demonstt. lo que o poder tem- 


Utuído pelo dietador assistido 
pela Camara Financeira o pela 
Magistratura, resta saber como 
devem ser investidos cssos tres 
orisãos do apparelho governativa, 

Normalmento a investidura do- 
vera dar-se -pele transformação 
dos velhos nos novos orgãos. Os 


mariam em dietadores, as assem- 
bhéns legislativas em Camaras Fi- 
nancelras c o chamado poder ju- 
diciario em simples Magistratura, 
E, dada a transformação, cada or- 
go, uma vez ultimado o seu exer- 
cicio pela morte ou invalidez dos 
seus membros seria substituido 
pelo que o morto ou o invalido 
tivosse previamente Indicado, du- 
rante. o tempo do seu exercício, 
com o apolo da opinião publica, 
livremente manifestudo, De sor- 
te quo o poder temporul, o go- 
verno, adquirivia a: estabilidado e 
n porpetuldado necessarias para 
exorcor digna e elficiontemente à 
sua funeção social, 

- Semelhanta processo é a appil- 
cação fs mais altas funcções da 
lei segundo a qual o substituendo 
€ o eleitor do substituto, porquian- 
to o natural é que o mais capaz 
para Indicar quem devn exercer 
qualquer funeção seja justamen- 
te quem q exorce, Entro milhares 
do exemplos cltemos um dos mais 
recentes, dado pelo grande Tho- 
mag Alba Edison, Um ou dois 
amnos antes de morrer, designou, 
dentre uma vintona de discípulos, 
aquelle que lhe devia syeceder na 
aco e direcção dos seus tyaba- 
lhos. 

Ba transmissão soclocratica 
das funcções, que já: espontanen- 
mento praticam os chefos dus 
mais olementares, que dove tum- 
bom ser praticada em relação As 
muis elevadas. Nem ha ruzão 
para não aceeltar o processo 
quando se trata de transmitir o 
poder temporal, sob a uliegação 
de possivel Implantação de po- 
renne despotismo, 


Bº preciso Inststlt bastanto nes- 
to ponto: O despotismo, a tyra- 
nin dos govemos não provôm 
nem da sua concentração num 
só orgão central apesas ussistido 
por orgãos complementares nem 
da sua perpetuídade, mas sim da 
sua Intervenção em dominio es- 
tranho à ordem material, quando 
procurnm, não só — p quo é seu 
restieto dever — manter essa 0r- 
dem, quer positivamente concor- 
vendo para auxiliar o movimento 
industrial e garantir a mals am- 
pla libordnde espiritual, quer no- 
gativamente, para evitar-lho as 
perturbações, não permitindo que 
à Nberdado do coda um oftenda 
a Uberdade do outrem, mus tam- 
bem — q quo lho é defexo — In- 
tervir na. ordem moral o mental, 
Investindo-so de qualquer parcela 
de poder espiritual, 

E uma grando e pernlcloda 
Wiusão « dos povos acreditarem 
que disseminando o poder tempo- 
rul por tres poderos — executivo, 
tesislativo o Judiciario = escofht- 
dos pelo voto em nome da chu- 
mada soberania popular, se terá 
venlizado o ideal de ordem e de 
progrosao, quo todos Simejamos 
Nem uma nem outro serão obll- 
dos desde que esses orgãos salum 
da orbita Umitadissima do podor 
temporal. Então, q tyrania, em 
logar de provir de um simples 
decreto dletatorin), vem mais  re- 
forçada como producto simultaneo 
ou successivo de uecretos, leis é 
sontençãs, 

Par não sal” do nosso melo e 
do nosso tempo cltemos em apaulo 
da afirmativo o despotica regi- 
men adoptado no Brasil, tanto na 
chamada Republica velha, como 
na chamada Itepublica nova, con- 
tra q liberdade de imprensa, a 
Uberindo protisslonal, a Hberdade 
do ensino, a libordade de testar 
e adoptar, a Ideologim communis- 
ta, quer uutoritarta, quer libertá- 
rinçe a favor do despotismo sã 
nitarto, do monopolio funerario, 
do privilogio acndemico, te, Toda 
essa sério escandulosa de crimes 
contra a Republica, é apolada em 
lety votadas pelo puder tegisiativo, 
regulamentadas pelo poder exe- 
cutivo e mantidas pelo poder ju- 
diciario. O que quer dizer os 
chamados tres poderes, conlula- 
dos no mesmo objectivo rencelo- 
nario, convergem À mesma tyra- 
mit, 


De sorto que não imporin no 
vegimen: republleimno a divisão 
multipla ao poder temporal. O 
que importa é reduzir no minimo 
somelhinte poder; e tssini rodu- 
gido concentrul-o- pure tornuv-se 
bastante forte e enpaz de remizar 
o seu unico programma: qnto 
e orem meterial no meto da 
desordem espiritual, a qual eó 
desappavecerá com a vietorin pa- 
elfica da doutrina sochul o moral 
que a todos veligue, e que só po- 
dorá vencer mediante a livro con- 
correncia de todas ns que hoje 
disputam o dominio das intelt- 
genclus e dos corações, 

Não é domals; portanto, Insisthr 
em que a constituição dos gouver- 
nos deve observar integralmente 
o princípio sogtologico da sopa- 
ração dos poderes.— o poder es- 
pirityal do potes temporal, e que 
n esses governos só cabo ngir 
como poder temporal, incumbido 
exclusivamente de manter a or- 
dem material e garantir a lbor- 
dado espiritual. 

Limitada a essa restricta fun- 
cção, o dictudor perpetuo, com a 
faculdndo de escolher succesaor, 
não flen mais propenso & tyranin 
do que so fosse governo tompo- 
varta o tripartido, mas nbrangeseo 
domínio estranho à ordem mate- 
rinl, como acontece nus organi- 
sações politicas vigentes. Redu- 
lr ao minimo o poder temporal 
e concentral-o num orgão livre e 
responsavol — els o que ensina a 
polítlea  setentitica, 

4 Insttulção do dictador per- 
petuo com a faculdade de trans- 
mittir o poder a succesgor por ella 
escolhido, niio é só uma lição da 
soclologin. positiva, é tambem vma 
aspiração de muitas almas não 
de todo emancipadas dor precon- 
celtos thoologico-metaphysicos. Ha 
uma entro clas o dns mais 
notaveis, das mnis eminentes, que 
à formulou de modo claro e pe- 
remptorio. Foi Bolivar, o grande 
Wberindor da America, 

No. cotebre 'monsagem: de 25 de 
maio de 1826, com que aprosentou 
ao Congresso Constituinte da Bo- 
livia o seu projecto de Constltul- 
ção, proclamou Bolivar: “un pre. 
sidente vitaltcio cor derecho para 
elegir cl sucesor, cs-la ingpiracion 
mas sublime. en ci orden vepu- 
blicano,* 

Infelzmento a situação cada 
vez mais revolucionaria do mun- 
do, a cegueira dos dirigentes e 
dos divigidos, não permittem ain- 
da ubandonar de todo d processo 
metaphysico da transmissão “das 
funoções, — q pata dos dirighios, 
intermediario do processo theolo- 
co — a herediaricade dos dl- 
rigentos, proprio A Throeracia 
Intelal, do processo seclentifiço — 
a- escolha das dirigentes, proprio: 
A Soctocracia Final. Dahl a in- 
vestidura dp poder temporal, me- 
tante o sntfragio universal, 


Rlo do Janeiro, 7 de Homero 
de 145 (4 de fevereiro de 1033) 


Reis Carvalho 


effciciencia e presteza, organi- 
muam os dados pedidos cum- 
prindo nestm com o dever ide co- 
uperar, na sum espherva de açção, 
para a vida economica do pala, 































no divector geral de Acronautica 
























OS CIVIS QUE COM- 
PLETARAM O CURSO 


“DE AVIAÇÃO NAVAL 


Um aviso do ministro ao 
director geral de 
Aeronaútica 


O ministro da Marinha dirigiu 


D seguinte uviso! 

“Og alumnos clvls que termi- 
naram o Curso Superior do Na- 
vegndão Acren, fario o servigo de 
destaquo no Corpo de Fuzileiros 
Nnvnes e a bordo dos navios qu 
esquedra da seguinte fórma: * 

n) noventa dias no Corpo de 
Fuzileiros Navaes no qual flonrio 
aquartelnulos sem, entretanto, pre- 
judicarem o trenameuto de avia- 
cão, devendo vir 4 tnrde, após o 
almoço para o quartel; 

b) durante » sua permanencia 
no Corpo de Fuzileiros Navaos 
devorá ser ministrada Instrueção 
de infantaria (ordem unida), co- 
nhecimento dos codigos discipil- 
nar e penal para a Armada, re- 
gulamento. de continencia, orde- 
nunço o serviços geraes da, quar- 
tel; 

c) durante a permanencia de 
noventa dias, permanencia que 
deverá ser folta em periodo de 
manobra deverão servir na divl- 


são da artilharia, onde lhes serão, 


ministradas noções sobre matorial 
de artilharia, principalmente, ca- 
nliões anti-aereos, cuidados com 
a munição, controle de paloes e 
espotagem; 

d) em seguida, passarão para 
a Divisão do Communicáções onde 
vecoberão Instrucções | sobre el- 
ras, codigo do signaes, semápho- 
re, scott, serviço de correspon- 
dencia 6 conhecimentos dos diver- 
sos typos de navios; 

e) torão depols instrucções so- 
bre rotina; 

f) durante a permanencia dos 
navios no Rio de Janeiro, serão 
os olficies da reserva, obrigados 
a trenamento na aviação, sendo 
divididos em turmas de fórma a 
haver cada dia um grupo fazon- 
do exercicios no Contro de Ávia- 
ção Naval do Rio; 

E) no censo de haver força nerea, 
da esquadra destacada pera q ma- 
nobra poderão fazer o trenamen- 
to nosta força durante os Intor- 
vallos em que não esteja ella em 
serviço com a esquadra, ficando 
“nssim, dispensados do exercicio 
no Rio de Janeiro, 

O commandante do Corpo de 
Fuzlidros Navaes, designará um 
official para dar q instrucção dit- 
ranto a permanencia dos offlciaçs 
da Rosorva Naval Aotea no Cor- 
po e o commandante do navio, 
onde haja píflclues destacados, 
designará um official para cada 
uma das partes da Instrucção. ” 

so» = — 


O MINISTRO DA GUER- 
RA FOI A PETRO- 
POLIS 


Assignado o decreto re- 
organizando a Ávia- 
ção Militar 
O general Espirito Santo Car- 
doso, ministro da Guerra, em 
companhia do seu ajudante de 
ordens, 1º tenente Osmar Dutra, 
toi, hontem, a Petropolis, atim 
de submetter & assignatura do 
chefe do governo provisorio o 
expediente relativo à sum pusta, 
Entre os decretos assignados 
figura o que reorganiza a Avin- 
ção Milltar e dá organização às 

unidades acreos do Exercito, 


CONGRESSO JURÍDICO 
BRASILEIRO 


Uma these apresentada 


Hnvendo o Instituto da Or- 
dem dos Advogados de Alngõas 
destenado o dr, Alberto do We- 
go Lins para o representar no 
proximo Congresso Juridico Bras 
silelro, esse udvogado, contri- 
bulrã para os trabalhos com a 
theser “Dovem sor dotinidos na 
Constltuição os direitos Indivi- 
duges? A definição dos direitos 
individuaes. Quaes as garantias 
pura o seu exercioto.” 


DESTA VEZ O CAFE! 
ESCAPOU 


0 augmento + das tarifas 
aduaneiras na Austria 


O Ministerio das Relações Ex- 
terlores recebeu communicação da. 
nossa legação em Vienna de que 
o governo nustrinco decretou a 
valorização das tarifas aduano!- 
vas, majorando todas ng tnxas de 
2 %. AO mesmo tempo fol pro- 
mulguda uma lot especial, que ci- 
minuo a taxa vigente sobre va- 
rios c2noros alimentícios, dentre 
os quaes figura o café, cuja st- 
tunção permanece assim sem al- 
teração. 


O ministro da Fazenda compa- 
receu à tarde ao seu 
gabinete 


O ministro Oswaldo Aranha 
compareceu hontem, & tarde, no 
seu gabíncto na Fazenda, tendo 
desppehndo co mo seu secretario 
dr, Ruben Rosa. 


ei o e 
OS CANDIDATOS A” ESCOLA 
NAVAL 


Um communicado do gabinete 
do ministro da Marinha 


Communicam-nos do gabino- 
te do ministro da Marinha: 

“Para matricula na Escola Na- 
val, no corrento anno, concor- 
reram 484 enndidatos, sendo 45 
dos Collegtos Militares; destes 
foram “considerados nptos, em 
inspecção de saude, 95 pará as 
12 vagas que o regulamento da 
Escola determina para os colle- 
Elos, Dos 419 candidatos civis, 
143 foram considerados Inaptos 
em inspecção do saudo; compa- 
receram às provas escriptas 276 
e apenas 65 candidatos foram 
julgados em condições do serem 
chamados Às provas ornes, 

O “Diario Oftecial” do 31 e 1 
publicará, em edital, os nomes 
destes crendidatos, chamando-os 
a comparecgrem A Escola na 
proxima segunda-feira, dia 3, 
para inicio «das provas ornes; 
sendo que os 46 primeiros entra- 
Fio em provas nesto mesmo dia, 
em tres turmas de 12, a primel- 
ta em portuguez, 4 segunda em 
arithmetica e a terceira em geo- 
gruphia, corogranhia e historia. 
a Mio haverá segunda chuma- 

tú. 


———— ii ai que — 
Chegou a Tripoli a du- 


queza de Aosta 
Tripolt, 40 (UV. PB.) — Pro- 
codopte do Interior da Colonin, 
chegou hontem a esta capital, à 
dvaueza de Acosta 















































































') tido, um, da commissão directora 































































. Regressou, hontem, pari O Rio 
Grande do Sul, inesperadamente, o 
general” Flores da Cunha, Inter- 
ventor federal naquelel Estudo o 
quo nqui estava ha duas sema- 


nas, 

Os poucos dias que q Intorven- 
tor gaucho puasou aqui, não fo- 
ram de descanço, Foram dias In- 
tonso trabalho, durante 08 
quaes ello resolveu alguns proble- 
mas do grande importancia para 
o seu Estado. Um desses proble- 
mas era reterento 4 installação de 
paking-houses para o benoficia- 
mento da laranja no Rio Grande 
do: Sul, cultura que so está des- 
onvolvendo largamente naquelia 


terra, 
O general Flores da Cunha ro- 


gressou pelo avião da carreira 
commercial da Punalr, tendo sat- 
do do seu apurtamento, para em- 
turcar, pouco depois das 5 horas é 
90 minutos da manhã, em compa- 
nhia “do sou filho, dr. Antonio 
Flores da Cunha, 


A CHEGADA DO SR. FLORES 
DA CUNHA A PORTO 
ALEGRE 


Porto Alegre, 30 (A. B), — AS 
primeiras horas do hoje corria 
nesta capital a noticia de que 0 
interventor Flores da Cunha te- 
ria ombareado no Rio de Janeiro, 
regressando assim, 20 sul. 

Logo nu cidade procurou averl- 

guar o que havia de vordado so- 
bro a vingem do general. 
As quinze e meia horas de hoje 
o aviio cm que vinjou o sr. Flo- 
res da Cunha aquatizava no aero- 
porto desta cidade. 

A recepção ao Interventor gau- 
cho foi mais uma demonstração da 
sum sympathia radicalizada no seto 
da política rovolucionaria  rio- 
grandense. 

Procurado pelos seus amigos & 
respelto da sum viagem, 8. ex. 
disse ter sido bda. 


CHEGARA HOJE AO RIO O 
GENERAL WALDONIRO 
LIMA 


Embarcou hontem, em São Pau- 
lo, com destino a esta capital, no 
nocturno quo chega & estação Re- 
dro II, Às 8 horas da manhã, o ge- 
neral Waldomiro Lima. 


ADHESÕES A UNIÃO CÍVICA 
NACIONAL 


O dr, Luiz Aranha, secretario 
da União Clvica Nacional, recebeu 
kontem, entre outros telegram- 
mas pedindo filiução áquelle pur- 


do Partido Liberal do Pará e outro 
do directorio central do Partido 
Social Democrático do Ceará, 


EM MISSÃO DE ALLIANÇA 
POLIVICA DOS. PARTIDOS 
PAULISTAS 


São Ponto, 30 (Unlão).— Os 
jornaes dizem que o sr, Justo 
Mendes de Moraes velu a esta 
capital numa importante missão 
de aliança política, a qual fot re- 
sumida numa proposta que upre- 
sentou aos membros da commis- 
são directora do P. R. P. Os 
chefos desse partido não concor- 
daram com a proposta e incum- 
biram o dr. Oscar Rodrigues Al- 
ves de redigir a resposta, na 
qual o Partido expõe o concolto 
que faz do goneral Waldomiro 
Limat 


Os perrepistas esperam que o 
general intervontor no Estado 
prestigio o proximo pleito eleito- 
ral, agindo com absoluta Impar- 
cinlidado e garantindo as urnas, 


IRREGULARIDADES NO ALIS- 
'PAMENTO ELEITORAL DE 
8. LUIZ 


Maranhão, 10 (A. B.) — Notl- 
cia o “Imparcial” que 4 mela nal- 
te do dia 325, no encerrar-se o ex- 
pedtente do cartorio da 2º zona, 
oq delegado do Partido Socialista 
do Maranhão apresentou 95 re- 
querimentos de alistandos obtendo 
o respectivo recibo do escrivão, 
que logo em seguida verificou não 
conterem fquelles requerimentos, 
no sum totalidude, as competentes 
certidões de edade, e, por tsso, 
não deverltm sor neceltos, por ll- 
legaes, 

O delegado de União Republ- 
cana Maranhense requerón e ab= 
teve certidão do occorrido, divul- 
gando-a pela imprensa, 

A proposito commenta o “Im- 
parclal”; 

“So acaso pudessem ser accel- 
tos requerimentos dos alistandos 
sem ans respectivas certidões de 
edade, para serem juntas poste- 
riormento, não serla possível o 
encerramento do alistamento, 
por isso que um grande numero 
de enndidatos no titulo de eleitor, 
o quo protende fazer o repre- 
rimento. 

E' nullo, pois, de pleno direito, 
o que pretender fazer o ropre- 
sentante do Partido Sociulista do 
Maranhão." 

OS ELEITORES ALISTADOS 
NO MARANHÃO 


Maranhin, 30 (A. B.) — Som- 
mam sete mil e tantos os eleito- 
reg até ngora nlistados nos divor- 
sus municipios do Maranhão, 

Escrevendo a respeito, diz o 
“ Imparefar": 

“E! muito pouco, se considerar- 
mos O numero de pessoas alista- 
vois existentes no Estado. 

Quer lsso dizer quo as exigon- 

clas do Codigo Eleitoral tornaram 
quas! Inaccessivel o alistamento. 
Não se diga que tal acontece só- 
mente no Interior do Estado. 
Aqui na capital, ainda não ecatão 
qualificados. mails de quatro mil 
oleitoros. 
O alistamento, entretanto, de- 
vado, em Sião Lnulz, do que o re- 
gistrudo antes da revolução «ds 
1990, se considerarmos to fs 
mulheres, pela lezisinção de hoje, 
fol facultado o direlto de vo- 
tar, 

A experiencia não póde ser 
mais concludente em desfavor do 
systema eleitoral actualmente 
posto em pratien. Ha municipios 
com menos de vumn dezena de 
eleltores qualificados. Os factos 
nem sempre demonstram a effl- 
ciencia das leis, O exemplo que 
temos deante dos olhos é bem 
eloquente.” 


A ATTITUDE DO P, R. F. DO 
PARA" 


Belém. 30 (A. B.) — A “Fo. 
lha do Norte” em nota destacada 
so diz autorizada a declarar que 
não tem fundamento as noticias 
com relação À attitudo do Partl- | 
do Republicano Federn), que pro- 
esraria aliar-co ao Partido Li- 
beral do Pará. Até hoje a Com- 
missão Exceutiva do P. R. P. 
não tem Instrucções quanto no 
propnlado necomdo. 

Botém, JO (A, B.) — Sabemos 
que os sia, Suuza Castro ec Deo- 





doro Mendonça, influentes politi- 7 horar 


ANJAMTSS 


A SITUAÇÃO POLITICA — 





O GENERAL FLORES DA CUNHA REGRESSOU 
HONTEM A PORTO ALEGRE 


cos do Partido Republicano Fes 
doral estão intelramento solida- 
ros com o sr. Lauro Sodrt, dis. 
postos a acompanhal-o qualyner 
quo seja sue attitudo, 


EMPREGADOS DO COMMERGIO 





enção do seguinte: 


corrente publica nova relação nos 
minai de nossos consoclos, qua!l- 


veria alcançar um total mais ele-) sento Furtado, da Cont; muslea de prom 


dom, Idem, comi porte duplo, até & hora 


do Impremos. uti 6 borun; objectos nata 


CHAMADOS COM URGEN- 
CIA PARA O ALIS- 
TAMENTO 


A União dos Empregados m 
Commercio solicita-nos a publi. 


“O Boletim Eleitoral de 3) go 


ticados “ex-ofticio”, para o lis. 
tamento eleitoral. Pelo exposta 
verifica-se que os mesmos consos 
ctos deverão comparecer com yr. 
gencia no posto de alistamento 
aleltoral, localizado em nossa sa. 
do social, afim de satisfazerem 
vequisitos legnes, entro os quner 
e identificação e a nsslgnatura 
nos títulos, O mesmo posto funç- 
clona das 11 1]3 45 3 horas dy 
tarde, Pessonimento, os reforidos 
associados verificarão a publica- 
ção dos seus nomes no “Boletim 
Bleltoral”, em virtude da impossl- 
bilidado que se nos depara para 
publical-os nos jornaes desta ca. 
pital, por ser grande a relação 
respoctiva. Os que não comparos 
cerem urgentemento, poderão pere 
der o ensejo do alistamento alels 
toral, Esto Syndicato salfentn ea- 
te facto, esperando que or conso- 
clos divulguem o presente aviso 
aos seus companheiros," 


PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEINO 


Polo dr. Alceu Dantas Motos, 
será realizada hoje, às 9 horas da 
noito, na séde do Partido Socintls. 
tn Brasileiro — Av. Rio Branco, 
117-1º andar, e palestra neima 
para « qual estão convidados to. 
dog os Interessados. 

— Estão convidados tados og 
alistândos do Partido Socialista 
Brasilelro, a comparecerem À sa 
séde, diariamente das 10 horas 
da manhã, às 6 da tarde, para ter- 
minarem sou processo de alisin. 
mento. 


O ALISTAMENTO NA CAPITAL 
PERNAMBUCANA 


Recifo, 30 (A. B.) — Falanda 
& imprensa, o julz eleitor], sr, 
Roderlok Galvão declarou: 

“S6 por um esforço sobrehumas 
no dos juizes e escrivães, poderão 
conseguir seus titulos os milhares 
do eleitores inseriptos e Isto da 
vido á prorogação do prato para 
n qualificação, sem entretanto die 
jatar-so o prazo da inscrição, 
Acho Imprescindivel que o Tribus 
nai Regional, sem perda do teme 
po, tome n providencia de desl- 
gnar os demais juízos de Direito 
da capital para o serviço de ex. 
podição dos titulos. E' preciso 
ponderar que o Julz não tem de se 
limitar a despachar mecanicamene 
te os processos. Tem que exami- 
nal-os convenientemente, príncie 
palmente porque é natural nim 
devido ao acoumulo de serviço 
haja, deficioncias nos processos é 
disto ostou mesmo informado," 

Recife, 30 (A. B.) — À Im 
prensa publica impressões dos mas 
gistrados eleitoraes sobre a mare 


(Continúa na 4.º pag.) 
— morta 


INFORMAÇÕES UTEIS 


LEILÕES 
Renllsam-ss 09 eequintost 


CASA GONTHIER (filial) — Penhos 
res no dia & de abril proximo, & rua 
T de Botembro, 105. 

«JOSR' CANEN — Penhores, vo dia 
S dir abeii proximo. 

. CAIXA ECONOMIOA — Penhoros, mo 
dia 4 de nbril proximo, & rua 18 de Mato, 
Naa, 7º andar, 

FRANCISCO DE AGUIAR & O, — Pe. 
nhores, no dia 7 de abril proximo, & rua 
Luis da Cumões, 30, 

UASA WALDEMAR — Jenhores, no 
dia 11 de nbrit proximo, & praça Tiras 
dentes, 51. 

A SALVADORA — Penhoren, no dia à 
abril proximo, 4 mn Pedro 1, Md, 

VIASNA, IRMAU & 0 — «enhores, 
no dia 6 de abril proximo, 

CB. AUREA BRASILEIRA (ma 
triz) — Ponhores, no dla 7 de abril 
proximo, d rum 7 de Setembro, 243, 


GUARDA CIVIL 


SEILVIÇO PARA EMI 

Uniforme 38, 

Ronda geral — Flucnen — 1º turma? 
Paulo Lorem de Carvalho, Pedro Vellcso 
Eonres, Jos6 Nate Sobrinho, Henrique 4, 
Bora, Alberto 'T, Carvalho e Alvaro Avi 
Jaj 2º turma! José Felippe de Ponta Jus 
ntor, Oscar de Paiva Guedes, Mago! 1,eel 
Ferrera Franklin Polvo, Jouó A, Sacedo 
e Getavio Jaymes; 0º furinãs Jos Fere 
relra dos Bantos, Scbastião Teixeira Loss 
lho, Nelson Hodriguea, Arqumiro Castrlo- 
to da Fonseca, Augusto P. do Mngnlhães 
e Annello Queiroz Mascarenhas, 

Eerviços dlarlos — Livro trmuntto: 1º 
tempo: 2% fincal Levy M, Bastos o 2 
temipo, 2º fincal Candido de Avila, Canat 
da divoraeu: Beguudos flscaea MMapoel 3, 
Brandão « Romulo RB, Fazvelea, Juizo 
Eletornl; 2º flucal Dermeva) da Crns 
Mattos, Banhos de mar uo 30º districio 
pollelal: 1º tempo, 1º flsenl Dentgno Esa- 
res do Farias e 2º tempo, 1º flacal Ar 
thnr Josó de Sá. 

Fiscalizaçiio avulsa — 19 fiscal Enta 
Lelto Cabral o segundos fleraca António 
Velinpo de Paula, Jolo Vieira Fontes, 
Hiblerico Casslibas o Benjamin Silanes 
Duntam, 

Serviços extraordinarios: 1º fiacal Os 
ear do Furia, 


POLICIA CIVIL 

DO DISTEIVIO FEDERAL — Esth 
de serviço bojo, na Repartição Contra) 
de Polícia, n do delegado auxilise. 

DO ESTADO DO RIO — bersiço qara 
hoje: Na Nepartição Centeal de Polícia, 
o 1º selogado axilar; oa Delegacia de 
Nictheray, o comminsario Fractunso A 
1º Delegucia Ausiliar, o conmisácio 
Atuyuo. (d 

POLICIA MILITAR 
SERVIÇO PARA HOJE 

Uniforme 89, 

Flsenl do serviço externo,  capltit 
Cunlu; official de dia no quartel gene 
ral, cupitão Odorico; medico de ala, 1º 
temente dr, O. Hodrigues; demtistu, 1º 
tenento Surão; plarmaceutico do dia, 4º 
tenento Barbosa; interno do dia, nende- 
mico Novis; eondam: os primeiros tá 
nentes P. dos Bantos é Buptinta o 3º ta 
nunte Ramon; guardo da Pollela Central, 
2» tenouto Diuvid; punrda am Moeda, 2º 
temente Fangel; ronda; om snrgentos, Tas 
encosta, do 4º bntalhão, o Clnudlo, do cer 
glmento do envallorias ronda de empre 
Eudos: os varguntos Gilberto, da 8, 1, é 
Francisco, do O. 8. A; mntocyelistus; 
aublodos Leito e Cenarto; muxillar da 
ettlelal de din mo quartel general, me 


ptidião, mao + batalhão; qiquete ao 
quartel gunernt, don coretelros da AM ht 
talhães; crioas á Assistencia do Vessoal, 
moldados Crlando o Marino, 

NUS CONPON: 

Din — No 1º tntalhão, 1% temqute Po 
de Arunjo; no 2º bntulhão, 1º toneela 
Eugenes; no 8º hatalhio, enpltão Senes 
zes; no 4º batalhão, 1º temento Antheto] 
no 5º butnlhão, eupítão Ieliloro; no 6º bt 
talhão, 1º tenente Darko; to resimeoto 
do esvalincia, 1º tonento Arado; no eme 
po do serviços auxiliares, 1º temente 
Mornen, 

Promplidia — No 1º batalhão, asa 
santo Vudevlra; Do 2º Matubio, 20 to 
mento Annlbal; mo 9 butulhão, dt torente 
Alredoy no 4º Intulhão, 1º quente 
Cordelto; no 6º batalhão, maptramto Lad 
delino; mo O batalhão, Lo fenmuto Ma 
ptlstns no reglmento de tmeallaria, ao 
pirante Moraes, 

SERVIÇO PUSTAL 

A Diroctoria Heglonal dos Corselos “ 
pedira smsina pelos seguintes paquetra: 

Amanhã; 

“Amu”, para Santos, 8. Prancltco, nar 
Inhy, Florianopolis & Laguna, recedende 
iuprosson, nt 4 hozany objecto para ré 
giatenr, até 18 horas da GU; cartas paes 
o dmterimr da Republica, até d Jnraar 


Bueno, para Nietorha, Haia, dna 
cetá, Mucife,  Cobedelto, Natal. Veath 
Mnranhão, Heléu, Enattartms, Obidor Pa 
rintins, Ttacootinpa mw Manos, recebem 


Ji; cartas 
até To ko 
duplo até 


registeur, otô 18 horas do 
pura e Juterior da Mopuliica, 
ras; Aero, idem, cum artur 








RC Ieda A pe om error 





Preparando a instalação do | Congresso [4 is pesgi/O PROTECCIONISMO | ORNODEHME | Mas uma sera amena qo a installação do I Congresso 
dos Funccionarios Publicos da União 





O QUE SE DISCUTIU E RESOLVEU NA REUNIÃO REALIZADA HONTEM, 
NA FEDERAÇÃO BRASILEIRA PELO PROGRESSO FEMININO 





Os trabalhos da importante assembléa serão inaugurados a 16 de abril, prolon- 
gando-se até 23 desse mez 








A preparatoria de hontem, à 


Realizou-se hontem, 4s 81/2 da 
noite, na sede da Federação Bra- 
sileira pelo Progresso Feminino, a 
primei sessão preparatoria, do 
“Congresso dos Puncclonarios Pu- 
dlicos, ma reunir-se nosta capltal 
em 16 e» 24 do mez entrante, 

k Na mesa quo presidiu À assem- 
“blén viam-so os ses. Americo 
Jambeiro, Cúrlos Leite, Mauricio 
'da Medetros, Mario Leal Netto dos 
Reis, dra. Bertha Lutz, Julo Ti- 
'majura e 7, JT. Castro Aflhado, 

O st. Americo Jambeiro, abrin- 
“do a sessão, disse de sua finall- 
“dade: receber as credenciaos dos 
“representantes dos Tfunccionarios 
“publicos que tomario parte no 
certamen e tambem proceder & 
vscolha das diversas commissões 
“alto deverão incumblr-so da ta- 
lrefa, de propaganda, não só nus 
mwepariições publicas, junto dos 
ministros, como tambem entre to- 
tos os funcelonarios, diaristas e 
-mensalistas da União, dos obje- 
'etivos do Congresso, e tambtm 
Junto & Imprensa, 

Parn a commissão que deverh 
“entender-so com os ministros e 
directores das repartições foram 
escolhidos por acclamação, os rg, 
Vir. Paulo Santiago, dr. J.J, Cos- 
tro Afilhado, Jullo Tanalura e 
Cunha Lima, 
| Para a de imprensa, os srs, 
Octaviano T'reire, Mario Leal, José 
Pantaleho dos Santos, Jolo Bru- 
mo Lobo, João Emiliano do Lago 
e Mozart Lago Filho. 

O dr, Maurício às Medeiros 
propos ainda q escolha de outra 
commissio de pequenos funcolo- 
marios para divulgação entro os 
seus coltegas de todus as reparti- 
tões da Tinalidado do Congresso, 
B entro os presentes começou a 
mer feita essa indicação, A sra, 
Julieta Alves Morcira, enfermei- 
ra do Hospital S. Francisco de 
Assis, foi logo indicada. como ele- 
jmento necessnrio para essa taro- 
Eu entro as suns companheiras de 
profissão. E a escolha Pprosegulu, 
sendo, afinal, indicados doz entre 
tos funcclonarios presentes, 

O dr. Paulo Santingo falou ex- 
flicando & assemblta n sun actut- 
ção vm outra commissão, estra- 
nhando quo se fizesse escolha de 
uma nova sem q, audiencia doa 
membros du anterior, acolamados 
em outra assemblta, O dr. Mau- 
rício de Medeiros deu explicações 


Dn 


À CAMPANHA DE AL- 
PHABETIZAÇÃO 


Foram postas & à disposição 
da Cruzada de Educação o 
theatro, a orchestra e o cors 
po de baile do Municipal 


O gerando emprohendimento 
pela Cruzada Nacional de Edu- 
cação, que visa obter recursos 
para a instalinção de cincoenta 
escolas primarias no Districto 
Federal, tem encontrado apolo 
em todns as espheras socines da 
metropole, 

Hontem, uma commissão, de 
que faziam parto o almirante 
Hugo de Roure Maris, chefe do 
estado maior da Armada, 6 o 
dr. Ruy de Castro, membro da 
Cruzada, foi recebida em nudl- 
encia pelo interventor dr, Podro 
Ernesto, a quem, fez entrega do 
um officio da directoria da €C, 
N. E., assignado pelo vice-pro- 
eidente da commissão executiva, 
professor Fernando Magalhães, 
agradecendo a attitude do fran- 
cit solidaricdado do governador 
do Districto 4 causa patriotica 
da educação do povo. 

A commissão solleltou verbal- 
mento do Interventor permissão 
para que fossem postos À dIspo- 
sição da Cruzada o theatro, q 
orchestra e o corpo de baile do 
Munteipal, para q noite do 18 
de abril vindouro, afim do all 
go realizar o gerando festival com 
nua será inlelada a “Semana da 
Alphahetisação", O espectaculo 
de gula contará com a presença 
do sr, Getulio Vargas, chofe do 
governo provisorlo, todos os mi- 
nistros de Estado, Interventor e 
putoridades municipnes, corpo 
diplomatico, etc, 

A peça que vao sor represen- 
tnda é a comedia “O rel da re- 
clame", cujo 2º acto é musica- 
do, apresentando a scenn da ten- 
tação de Parsifal, com a balla- 
do das floros. Ha, aínda, o &º 
acto de “Madame Butterfly"; 
bailido dos momentos musieges 
de Schubert o uma scena da 
“Casa dns tres meninas”. Os 
nossos maluves artistas do palco 
o da seen lyrica tomarão parte 
nesso espectaculo de arte. Pelu 
primetra vez na America do Sul, 
um palco tornará possivel 2 
multiplicidade de ambientes 
úentro de uma comedia. A peçn 
terá nada. menos do 12 scena- 
rios, do granido ocfeito. 

O dr, Pedro Ernesto accedeu 
promptamento ao que lhe fol 
golicitado, 





A commissão executiva do 
Cruzada Nacional de Educação 
devorá  reunir-so novamente 
hoje, Às 5 1/2 horas de tardo, 
conjuntamente com tados os 
membros das sub-commissões, 


—— sora 
O “Leviathan” vae ser 


retirado do serviço 

Nova York, 00 (VU. T. B.) — 
O grande transatlantico amerdea- 
no “Leviathan" realizará a 26 
de abril proximo a sua ultima 
“travessia ocennica, desto porto 
para a Europa, pois sorá no re- 
Eresso retirado doiinitivamento 
do serviço. 


dom sie rop potajd pe 


e 














à noite, do Congresso dos Func clonarios Publicos da União 
da nttltudo da mesa, que não te- lidade do dr. Paulo Santiago, que 


ve. absolutamento a intenção del considera 


molindrar os seus 
União, todos empenhados como 
estavam em cooperar para que 0 
grande congresso dos funeciona- 
rios publicos satisfaça plenamen- 
te o seu unico objectivo: detender 
os interesses de todos os que tra- 
balham no palz para o governo. 

O dr. Santiago, satisfeito com a 
franqueza da explicação do dr. 
Mauricio de Medeiros, falou no- 
vamente dizendo que 4 União po- 
derin contar com o seu concurso 
em qualquer tarefa que Jho fosse 
eLtribulda, 


O dr, Mauricio de Medeiros ro- 
porta-se em seguia 4 necessidas 
de de providencinr-se sobra o dis- 
tinctivo para todos os membros 
do proximo congresso, suggerin- 
do « conveniencia de fazer-se n 
apresentação do “croquis” e de- 
senhos ma reunião preliminar q 
cffectumr-se, segunda-telra vin- 
doura, na União Benoficente dos 
Chauffenrs, 

Finda a omem do dia da ses- 
são, foi dada a palavra ao sr. 
Albertino du Silva 'Peixelra, dos 
Serviços de Prophylaxia da Say- 
de Publica, que appellou para a 
presídencia da mest no sentido 
do conseguir 
interesse para à situação dos hu- 
mildes mata-mosquitos da Suude 
Publica. 

E voltando-so para o grupo aj 
presenta desses modestos servido- 
res do Estado chamou a atten- 
ção do todos para a sita pobreza, 
para a sua triste velhice, desam- 
parada por completo pelo gover- 
no, que lhos nega até o direitp 
de aposentadora, 

O sr. Albertino Teixeira, com 
Cores vivas, descrove os soffri- 
mentos dessa pente humilde, a 
quem Oswaldo Cruh considerava 
os “heroes da cidado". Suggore 
que ao menos se dividam os seus 
salarios f somelhança do que se 
pratica com o funccianario titu- 
Indo. E prosegue, sempro ouvito 
com multa attenção, na anúlyso 
minuciosa do suns agruras, das 
privações horrvols por que pas- 
sam diariamento esses homens, 
que multas vezes deixam de ,com- 
parecer ao serviço por falta de 
recursos até mesmo para a con- 
ducção, 

Em seguida focaliza a persona- 





À LUTA NO CHAGO 


Informações de um commu- 
nicado sobre as operações 
no sector de Herrera 


Assumpção, 30 — “Correio dh 
Manhã" — Rio — Communiendo 
n. 46 — O Inimigo, em doban- 
dada no sector de Herrera, deixou 
abandonado um crescido numoro 
do material do guerra, Inclusive 
metralhadoras, material quo esta- 
mos recolhendo, No sector de 
Condea, continuamos | muntendo 
contacto com o Inimigo, 

Nos demnis sectores, sem no- 
vidado — Ministro dn Guerra. 


O QUE SE DIZ EM ASSUM- 
PQÃO DA RESPOSTA 
BOLIVIANA 


Assumução, 30 — Embora o 
ABC não tivesse divulgado of- 
Hclalmente o texto da resposta 
boliviana, as informações tele- 
graphicas de diversas agencias, 
publicadas em “El Liberal”, dão 
a conhecer ns condições com que 
a Bolívia acceita em principio a 
proposta de paz. 

Ellas são ns seguintes: 

2 — A Bolivia, não accelta n 
concentração do sum tropas em 
Ballivian e Roboré; 2º —Bolivia n 
pretendo fixação prévia de uma z0- 
na de arbitragem, que servia a com- 
prebendida entre os rios Paraguay 
o Plicomayo, o parulicdo “1 e o 
meridiano 59º 59, Berlin, portanto, 
reconhecida mn favor da Bolivia, 
sem discussão alguma, as tres 
quartas partes do Chaco e o dl- 
toral desdo Olympo; 3º — Seriam 
declarados nullos e Jnexistentes 
os tratados internacionaes asal- 
gnados anteriormente entro os 
dois pnízes; 4º — Tambem seria 
considerado sem nenhum valor o 
lnudo Hayes; 5º — O tribunal 
de arbitragem, do qual fariam par- 
to os 22 palzes americanos, fun- 
eclonaria em Lima ou no Rio de 
Janeiro; 6º — A arbitragem seria 
feita com a oxclusão da todos os 
titulos possessorios e sómente so- 
bro us bases dos titulos do Mo- 
narcha Hespanhol. Não se teria 
em conta a oceupagio. 

O commentario geral no Rio da 
Prntn e» em Assumpção é do que 
a Bolivia, com essa sério de con- 
dições Inacceltavels, procura do 
antemão impossibilitar o bom ext- 
to da Conferencia de Mendoza, 


UMA VERSÃO QUE SE DIVUL- 
GA NA CAPITAL PARA- 
GUATA 


Assumpção, 30 — Fol constata- 
do que alguns soldados bolivianos 
ullimamento aprislonados o con- 
duzidos p esta capital vestem far- 
damento com distinotivo offclal 
norto-americano e camisas dondas 
pela Standard Oil Company. 


Esse facto não € novklade e Já 
não causa surpreza, pols no co- 
meço da guerra actywnl se-cons- 
tatou e denunciou o mesmo fa- 
eto, O representante diplomatico 
americano nesta capital, verlfican- 
do » procedencia da denuncia, após 
consultar o seu governo, divigiu- 
se por carta a todos os jornaes do 


Paraguay, publicando n seguinte 
explicação: — “É possivel que 
fornecedores particulares, em 


coliogas da| companheiros 


do governo malor, 


dos seus 
do trabalho, aos 
qunes tem sompro procurado de- 
Ionder em diversos postos que 
tem occupado na administração 
publica, A dra. Bertha Lutz, al 
representando ma. assembita a 
mulher brasilolra, 6 tambem des- 
tucada pelo se. Telxelma na sum 
emocionante oração. 


O dr, Paulo Santiago fala agra- 
decendo as referencias que lhe fl- 
zora o seu companheiro do as- 
sembléa c, tratando do sua notua- 
cão nos acontecimentos que em- 
polgaram o Rio om 24 de outu- 
bro do 1030, disse de seu Interes- 
go Junto & Junta governativa de 
então em defender o funcelonalis- 
mo de qualquer reprosalia que 
porventura contra elle se tens 
tasso, Ttelembra & assemblta q 
entrovisto, quo mais tarde tivera 
com o sk. Getulio Vargas e na 
qual s. ex, se mostrou empe- 
nhúudo em bem conhecer das ne- 
cessidades dos funcelonalismo em 
geral e, sobretudo, os pequenos 
operarios, dos humildos servido- 
res do Estado, 


O sr. Ooctnviano Freire, do Cen- 
tro dos Carteiros, tratou a seguir 
da concessão de passagens para 
tulos os empregados publicos que 
Usam furda, mostrando ser q me- 
dida justa e inadiavel, 

Outro carteiro, o sr. Porcino do 
Nascimento Violra, tambem falou, 
tratando da assistencia hospitalar 
» do cooperativismo nas roparti- 
ções publicas, Alludiu tambem 4 
necessidade da União indicar os 
seus cundidatos As proximas 
eleições, 


O secretario da mesa, sr. Car- 
los Leite, ponderou que a União 
dos Funccionarios Publicos pro- 
curária ficar à margem da poll- 
tica, não sendo, portanto, o as- 
sumpto, materia de sum cogitação, 

O dr. J, JT. Castro Afilhndo, 
em apartes successivos, adeanta 
que o fyncelonalismo via com 
muita sympathla o dr, Mauricio 
de Medeiros o à dra, Bertha Lutz 
como candidatos capazes de de- 
fendel-o com vantagem na proxi- 
ma. Constituinte. 

EB pouco depolg a sessão era 
suspensa, agradecendo o dr. Maus 
rolo de Medeiros a presença de 
tados, 


um amigo 





(51452) 


AS RELAÇÕES FRANCO. 
ALLEMAS - 


Na opinião do sr. Daladier ha 
uma melhoria consideravel 


Paris, JO (A. B.) — Og jornaes 
fnzem menção especial aos deba- 
tes realizados na Commissão das 
Relações Exterioros, da Cumara 
dos Deputndos. 

O peimeiro ministro Paladier 
declarou qeu a tensão em que & 
França o Allemanha se havia con- 
silerivglmento affrouxado ultt- 
mumento em consequencia da re- 
solução satistntorin pra ambos 
os: juizes dos incidentes que hou- 
va nm zona desmilitarizada da 
Rhenania, 

Tratando da situação da Fran- 
ço em faco das propostas iulla- 
nus, envolvendo as quatro gran- 
des potencias, o sr. Daladier dia- 
se que é materia para ser resol- 
vida em Genebra, dentro do pro- 
gramma da Liga das Nações, 

A França nio poderá emprehen- 
der nonhuma acção cem, primei- 
ramente, consultar seus amigos, 
especialmente no que diz respeito 
a uma eventual revisão dos tra- 
tados de paz. 

Em segulda, f.lando sobre as 
possibilidades de um alllança en- 
tre à Alemanha e à Ttalle, o sr. 
Daladier, accentuou que a França 
deseja collaborar com todos os 
pnizes na organização da paz, 





O sr. Matsnoka escapa de um 


accidente 


Boston, 0 (A. B.) — Notlela- 
se que o expresso em que viaja- 
vam q sr. Matsouka soffreu li- 
geiro acoldente, 

O chefe du delegação janoneza 
na Liga das Nações, entretanto, 
saiu dlloso. 


Foi adiada a visita da esquadr: 


alldmã à Hespanha 


Madrit, 30 (A. B.) — Fol ndiy 
da sine-dia a visita do uma € 


euadra allemã aos portos hespy ) 


nhoocs. 

O gabinete de Berlim justifles 
essa medida pela necessidade dn 
modificação no actual programa 
naval allemão. 





euty podor ficaram grandes quan- 
tidudes de botões o outros artigos 
após q grando guerra, tenham 
negociado csses artigos. sem par- 
Ucipação nem conhecimento do, 
governo do meu palz"s . 













































CORREIO DA MANHA — eiaadetras 31 de Pt AR ES E o o o de 1933 


As propaladas persegui- 
ções aos judeus na Ál- 


lemanha 


Um desmentido da legação 
daquelie paiz nesta capital 


Da legação da Alemanha no 
Rio do Janeiro recebemos hon- 
tem esto communicado official: 

“Nos ultimos dias foram pros 
paladas pela imprensa as mais 
fantasticas noticias sobre perse- 
guições a vexames aos judeug na 
Alemanha, Não têm nenhum 
fundamento aquellas noticias dl- 
vulgadas pelos adversarios do no- 
vo governo allemão no intulto de 
crenr animosidade contra ello, 

Além dos explicações officines 
do governo alemão, até as gran- 
des organizações dos israelitas na 
Allemanha. declararam unanime- 
mentes que os cidadãos isruelitas 
continuam a entregar-so És suas 
occupações habituaes em todo o 
territorio dn Allemanha sem se- 
rem incommodados e que nquel- 
les cireulos que, divulgando tnes 
falsidndes, se Intromettem na po- 
Htea Interna da Alemanha, tor- 
nam-so semeadores irrosponsavels 
de noticias tendenciosas, não ser- 
vindo por certo à causa do bom 
entendimento dos povos. 

Aftirma-se, novamente, o es- 
tado de completa tranquilidade, 
especialmente quanto aos larae- 
tas, por um telegramma hoje 
chegado a esta legação. 


UM TELEGRAMMA DA COoM- 
MUNA  ALLEMA-ISRABLITA 
DE HAMBURGO 


4 Camara de Commercio Teuto- 
Brasileira recebeu o seguinte to- 
legramma de Hamburgo, dirigido 
no er. Arthur F, Sellgmann, do 
alta commerclo desta capital: 

“Estamos informados pelo es- 
criptorlo das camaras do com- 
merclo teuto-sul-americanas, dn 
acção de protesto quo se tenclo- 
na levar a effeito no Rio, As 
noticias de atrocidades espalha- 
das no estrangeiro são Inveridl- 
cas. A ordem publica o a vida 
economica de Hamburgo não sof- 
frem alteração. Pedimos encare- 
cldamente usar da sua influen- 
cia junto aos promotores da acção 
do protesto para obter que a 
acção não se realize ou pels mos 
nos que quacsquer asperezas du- 
rante o “meeting” ou nas reso- 
luções sejam evitadas, Tnes ma- 
nifestações do protesto só ten- 
dem a difficultar as relnções so- 
claos e economicas, especinlmen- 
to tambem para os judeus allo- 
mães. — Alfred Lovy, presidente 
da Communa Allemã-Israclita de 
Hamburgo.” 


NÃO SE REALIZOU O COMI- 
CIO DOS ISRAELITAS, NO 
REPUBLICA 


A colonia farnelita aqui domi= 
ellda, por Iniciativa do “comité” 
que se formou para protestar con- 
tra as perseguições que dizem mo- 
vidas contra a raça na Allema- 
nha, e que a Legação do grando 
paiz amigo no Rio contesta cente- 
goricamente, annunciou para as 
cinco horas da tardo de hontem 
um comício no recinto do theatro 
Republica. 

Fularlam diversos orndores, den- 
tro da ordem, alvitrando provi- 
dencias que significassem uma re- 
provação positiva, 

Pouco antes da hora aprazada 
foi aftixado um grande cartaz, 
num dos portões do Republica an- 
nunciando que a reunião fora 
adiada, 

O motivo era ignorado, Foram 
chegando os protestantes o de um 
momento para outro quando um 
grupo mostrava a inçonvenlência 
do rotardamento do protesto pu- 
blico, q policia entrou em acção 
para dissolver os manifestuntes. 

Ao que paroce o facto fol origl- 
nado pela Intolorancia dos guar- 
das que faziam o policiamento, 

Entenderam elles que o adia- 
mento do comício, como se fôrn 
fruto de uma “ukase”, da ecra 
czaristn, não era susceptivol de 
commentarios. 


—— se 
À aviação no extermi- 
nio dos gafanhotos 
na África 


Londres, 30 (U. T. B,) — Es- 
tio sendo estudados com todo o 
afinco, por technicos do Ministe- 
rio do Ar e funcelonarios do De- 
partamento das Colonias, os pla- 
nos para o uso de aeroplanos para 
o extermínio êas nuvens de ga- 
fanhotos que costumam perlodi- 
camente assolar as colonias bri- 
tannicas da Africa, 

Pensa-se que Já este anno sera 
possivel experimentar, na Afri- 
ca Oriental britannico, o empre- 
Ego de gazes venenosos lançados 
de aeroplanos contra as nuvens 
durquelles insectos, 


— ms dep me 
Uma esquadra ingle= 


za esperada em 


Livorno 


Livorno, 30 (U, T. B.) — E' 
esperada brevemente neste porto 
a esquadra ingleza do Mediter- 
raneo, que será recebida em alto 
mar e combolada até este porto 
pela Primeira Esquadra Italiana. 

Estão se preparando varias fes- 
tas e homenagens nos officiaes e 
marinheiros britannicos, 

Varlas unidades da esquadra 
visitante destacar-se-io da mes- 
ma e lrão visitar outros portos 
lalinnos. 











Os que exigem tarefas prohibitivas 
não têm sinceridade 


a = 


DECLARAÇÕES DO ]. R. AZEREDO 





O sr, J. R. Azeredo tem toma- 
do ultimamente parto acuva nas 
discussões da Commissão Revl- 
sora da Tarifa das' alfandegas, 
nobre o projecto da reforma que 
so está debatendo, IWFomos pro- 
eural-o para ouvil-o mn esso res- 
peito, 

-—- O meu comparecimento ds 
reuniões da Commissião Reviso- 
ra, disse-nos o-sr, Agzoredo, se 
tem dado em virtudo de uma fo- 
liz teliberação tomada pelo mi- 
nistro da Fazenda, que dectdlu 
ndmittir ás discussões das diver- 
bas classos da turifa vepresen- 
tantes indicados por todos os In- 
toressados, afim de esclarecerem 
sempro que necessario os pontos 
em duvida, gobrotudo ns questões 
tochnicas, É nesse coracter que 
se explica a minha presença, co- 
mo n de outras pessons estranhas 
à Commissio, na discussão da re- 
forma projectada. Os debates se 
têm entretanto intensificado multo 
frequentamente e têm mesmo sido 
estendidos nlém do que era do es- 
perar, 

*—Pôde dizer-nos nlgume col- 
en sobre n actuação que vem dos 
envolvendo nessas discussões? 

— Com q mnlor prazer. Folgo 
mesmo multo em ter uma occa- 
slão do tranamittir ao publico al- 
Egumas idéns que julgo acortadas 
e são sincoras, porque até agora 
só tenho tido ocenslão de expol-as 
perante a Commissão Revisora é 
ellas ahi ficam enclnusuradas, vta- 
to quo as notlolas que apparecem 
nos jornaes não têm reproduzido 
com a necessaria fidelidado ng 
minhas alegações e-têm contrl- 
buldo para dar uma, impressão 
Inexacta do que tenho dito rela- 





O mr JJ, R, Azeredo 


tivamento 4s tnrifas, Isso é, alifs 
muito comprehenalvel, porque não 
havendo um gerviço tachygraphi- 
to, os resumos publicados deixam 
passar detalhes muito Importantes, 

Mas os trabalhos são sempre 
muito prolongados e não se póde 
exigir que os resumos sejam per- 
feitos. Nessas condições o traba- 
lho da imprensa já  reprosenta 
mesmo um grande esforço, para 
Informar o publico. 


UMA RACTIFICAÇÃO 


— Conforme lhe dísse, ful le- 
vado & tomar parte nos debates 
da Commlissão Revisora por força 
do delegação recebida de varias 
entidades, que me Investiram de 
poderes para represental-as, por 
melo de telegrammas dirigidos ao 
ministro da Fazenda, Cabe aqui 
rectifioar uma affirmação que 
tem sempre apparecido no notl- 
elarlo da Imprensa. que Invaria- 
velmonte me vem designando co- 
mo representante dos importudo- 
res. Ora, essa designação não tem 
nenhuma razão de ser. A minha 
firma commercial é representante 
de finções de algodão nacional é 
portanto meu interésse pessonl 
está com estas. Além disso sou 
tambem industrinl é Importndor, 
mas importador sem o sentido pe- 
Jorativo que se me tem querido 
emprestar, da defensor dos inte- 
resses estrangeiros, Sou, por ve- 
zes, Importador, como tambem 
o são a Invoura, à industria, o 
commercio é o proprio gover- 
no, 


Entretanto, perante a Commis- 
são Revisora, não represento meus 
interesses pessones nem tão pou- 
co o de quaesquer exportadores 
estrangeiros. Compareço all por 
incumbencia da Federação das As- 
sociações Commercines do Brasil, 
da Camara de Commercio o In- 
dustra do Brasil, do Syndicato 
Patronal dos Industrias de Ma- 
lhnria de São Paulo, que tem 
mais de oitenta fabricas filiadas 
da Companhia Brasileira do Já- 
nhas para coser o de outras fa- 
bricas nacionges de tecidos de 
soda, meias, malharia, rendas, 
etc... Por conseguinte minha 
actuação tem sido e será sem- 
pre no sentido de defender o In- 
toresse respeitavol dessas entida- 
des, que representam innumeras 
fabricas estabelecidas no paix. É 
portanto rlílculo pretender que 
represento os Intorsesses dos ex- 
portadoros estrangeiros. 

— A quo attribue essa destgna- 
ção insistente? 

— Não vale n pena entrar em 
maiores indagações a esso res- 
peito, bastando demonstrar que 
a alegação é inexacta. O facto 
é que, representando perenta a 
Commissão Revisora as entidades 
Já Indicadas, não tenho o direl- 


para industrias, 


to de bater-me por tarifas quo 
aproveitem a um reduzido grupo 
de industrines, em detrimento dn 
colectividade. FPonso quo toda a 
Industria nacional merece protec- 
ção aduaneira e devo tel-a. Mas, 
entendo que deva ser uma prote- 
eção racional, isto é, constituida 
por uma percentagem um tanto 
elevada, digamos de 50 a 150 por 
cento, sobre os productos manu- 
fncturados, e do taxas puramente 
fiscaes, entro 5 é 20 por cento, 
sobre tudo o que é materia prima 
como fios de 
qualquer especie, accessorios, ant- 
linas, eto.. de fórma que a in 
dustria em geral possa produzir 
a pregos baratos e fique mesmo 
em muitos casos nppnrelhada qu 
competir como os concurrentes es- 
trangelros em cortos mercados ex- 
ternos sul-americanos, Sem esgo 
criterio o Brasll nunca poderá so- 
nhar em exportar seus productos 
Industriaos, porque já tem a des- 
vnntegem sobre os concurrentes 
de pagar tarifas elevadas tambem 
sobre a materia prima, 


O EXEMPLO INTERNACIONAL 


É sabido que todos os palzes 
do mundo não só dão entrada 
quasl livro às materias primas 
como até restituem nos exportudo- 
res de productos manufacturados 
ag suaves toxas porventura já 
pagas sobro essas mnterias prl- 
mas (drawback). A aflrmação 
que fol feita perante a Commis- 
são, de que não se pódem exportar 
tecidos do Brasil, porque ha res- 
trloções camblaes ou porque -o 
Banco do Brasil exige n venda em 
moeda “estrangelra em vez do mil 
réis, não passa de uma infantill- 


rios factores; o facto economico 
pelo qual deve constitulr uma pro- 
tecção capaz do incrementar a 
producção Industrial do palz: mas 
de manei:n que, dando lucros ra- 
zonveis a umas Industrias não ve- 
nha n prejudicar outras; o factor 
financeiro que deve ser considera» 
do porque é preciso não es- 
quecer que « renda da Alfandega 
& uma necessidade para o gover- 
no e deva ser obtida sobre os arti- 
gos cuja fabricação no palz não 
offoreca vantagens primordinos: 
o factor social, que tambem não 
dove ser esquecido 8 que no 
caso é constituido pelos preços 
offorecidos no consumidor. É claro 
que tarifas excessivas, dando em 
resultado preços exorbitantes, pre- 
Judicam os consumidores, produ- 
zindo a vida cara e finalmente 
veem a prejudicar ns proprias ín- 
dustrlas que nunca podorão ter o 
desenvolvimento desejado nessas 
condições, Tenho-me batido pois 
em. favor de tarifas que concllam 
todos esses Interesses, e, embora, 
elles pareçam ás vezes antagoni- 
cos, a verdade é que existe um 
melo termo, um ponto de equilt- 
brio em que todos se encontram. 

O meu ponto de vista é pols 
o mais nacional possivel, visto que 
procura attender 45 aspirações do 
mafor numero de Interessados 
nessas questões, Pugnar por ta- 
rifas favoravois apenas aos Inte- 
resses de algumas fabricas é que 
seria, uma actuação exolusivista e 
pouco nacional. 

— À missão de quo foi incumbi- 
do abrange todas as classes da 
tarifa ou apenas nigumas? 

— À vista do ter recebido deles 
gagão dn Federação das Associa- 
ções Commercines e da Camara 
de Commercio e Industria, é cla- 
ro que acompanharo! a discussão 
de todas as es, batendo-me 
sempre pelo verdadeiro ponto de 
vista nacional, que é o de con- 
cillar os Justos Interesses do todos 
por melo de tarifas raclonaes, pro- 
curando aquelto equilibrio a que 
me referi, 

— Quer dizer-nos alguma coisa 
sobre os debntes já renllzados? 

— Perfoltamente, A Imprensa 
tem assistido nos debates, que, 
portanto, são publicos. Além dis- 
so, tenho discutido todos os as- 
sumptos com a malor franqueza e 
nada ba que occultar, Até agora 
só tiva opportunidade de me ma- 
nifestar sobre as classos de al- 
godão e là, porque só receb! de- 
legação quando já estava em dis- 
cussão a classe do algodão, "Tive 
ensojo de fazer alguns reparos so- 
bre a reforma projectada para 
essas classes o do apresentar so- 
bre o algodão suggestões que con- 
tém modificações que julgo indis- 
pensaveis e capazes de attender 
aos Interesses justos de todos. 


CLASSIFICAÇÃO DEFBITUOSA 
E NOCIVA 


-— Nio posso dar-lhe aqui todos 
os detalhes da questão, que toma- 
riam domasiado espaço de seu 
jornal. Esses detalhes estão no fo- 
lheto que lhe offereço e que con- 
tém a proposta de classiflenção e 
taxação do fios de algodão, que 
apresentei 4 Commissão Revisora. 
Mas tontarel resumir, 

O primelro ponto que propuz 
fosse alterado é o que diz respel- 
to 6 classificação dos flos, Para 
quem conhece o assumpto é evi- 
dente que a classificação do pro- 
jecto pulicado pela  Commissão 
Revisora é theorlem defeituosa e 
complicada e que — se fôr posta 
em vigôr — produzirá confusões e 
controversias 'no desembaraço das 
mercadorias na Alfandega, por- 
que não é possivel realizar na pra- 
tica certas colsas quo são positi- 
vas em theorin, 

Assim a classificação pola titu- 
lagem seria. racional e temos co- 
mo - exemplo as tarifas francezas, 
allemis e outras. Mas 2 primeira, 
taxa os fios sómente conforme 
a sua metragem; a allemã é mais 
eynthetica, só determina o titulo, 
O projecto da  Commissão Revl- 


ndo, 
A protecção devo attender a va 





Retardemos os os relogios uma 
hora antes de raiar o “dia 
da mentira" 


O avanço de uma hora, na mar- 
cha da vida dos brasileiros, Ing- 
tituldo no começo do verão, de 
nnda serviu, 

A crise  fInancelro-economica 
aggravou-se; o café amontoou- 
se em pyramídes mais altás do 
que as dó Cairo; o algodão, pela 
Vrimelra vez, fnllon no nordes- 
te, para o trabulho das fabricas; 
nada melhorou; tudo contianou 
como dantes, no velho quartel de 
Abrantes, . 

Approximou, é verdade o avan- 
do da ilusão quo empolga a 
miloria — q Constituinte e altu- 
rou, legalmente, o anniversario 
natalício de quantos nasceram en- 
tre onze horas e mela nolta, pois 
passaram a fazer annos no gia 
seguinto,.. 

A hora, porém, vao recuar, en- 
trar nos cixos, ser a realkinde, 
de acoordo com os calculos geo- 
astronomicos do Observatoria Nas 
clonal, 

Vamos ter, a partir do âma- 
nhã, (até parece mentira) a hos 
ra exacta, verdadetra, positiva, 
mathematica, geographica, choro- 
graphica, astronomica, resultante 
de um calculo em que entram cos 
ordenadas, azimuths, theodolithos, 
sextantes, trignometria espherica, 
£enos, consenos, tangentes e vi- 
tras trapalhadas consequentes do 
desdobramento, gymnastia, mala- 
barismo e outros sports a que so 
a6 uma absiroção multo sim- 
ples — a unidade — idca fixa du 
finado Pythngoras!.,, 

Os relogios sofírerão, em seus 
ponteiros pequenos, um recuo, 
para quo é mein de hojo, ao pes 
netrarmos no 1º do abril, por pa- 
rdoxo, estejamos, temporarins 
mente, com a verdade verdadel- 
rã, .. 

Não será preciso, no entanto, 
que fiquem acordados os que têm 
obrigação de dormir cedo. 

Vamos dar um conselho, por- 
quo muita gente pensaria que A 
mudança só se poderia operar à 
meia noite, 

Não! A qualquer hora, antes da 
meia noite, podera sor feita a 
correcção, 

Por exemplo; — quem costu- 
mn deltar-se fs 10 horus, antes 
de se abragar com Morpheu, atra- 
ze o relogio (se não estiver no 
prégo) uma hora, ou sessenta 
minutos, ou 600 segundos, se 
a machina for chronometro, 

Estará assim resolvido o pro- 
blema... 


————— e e 
e 


sora jncorro no erro de dar o tl. 
tulo, fixando este como resultante 
da relação entro o peso 6 o com- 
primento, o que é certo theorica- 
mente mas é sempre modificado na 
pratica, Por exemplo: 2 meadas 
do algodão 33, do 840 jardas ca- 
dr uma, submettidas 4 torsão no 
mesmo sentido dos flogs componen- 
tes com 18 voltas por polegada 
flenrão em 7240 jardas, emquanto 
que, em sentido contrario, dario 
865 jardas, A differença do cum- 
primnto está no fncto quo, no 
primeiro caso os dois fios s8 con- 
traem dosde o principio da torsão, 
emquanto quo no segundo caso 
a torsão contraria annula a do fio 
simples o devido a isso, n. contra- 
cção dos componentes vem depois, 

Assim tambem, um flo do titu- 
lo 40 retorcido da dois, com 10 
gyros por pollogada tem 863 jar 
das de cumprimento, mas so os 
gyros forem elovados A 30, 0 cum- 
primento desso mesmo flo passará 
e ser do 840 jardas sómente, 
Entretanto, inlclnimente antes das 
operações indicadas, os fios origi- 
nnes. tinham o comprimento da 
d40 jardas. Não esenpa mesmo a 
um teigo, que qualquer flo tomado 
e submettido à torsão, encurtarã 
sempre mails quanto malor for a 
torsão a que for submettido, É 
claro que estas differentos varia- 
gões de comprimento são que 
produzem os titulos  Nominnes, 

A classificação proposta podo- 
ria pois tnlvez ser viavel, so 
só existissem títulos Pffcotivos, 
Isto é, tUtulo final depois de todas 
as operações, mas a Industria tox- 
Ui tanto pôde exlgtr um como 
o outro, 


Como se póde pois, na pratica, 
appllcar a tabolla projectada pela 
Commissão Revisora, se essa pre- 
tende classificar os flos peln titu- 
Ingem, mas no mesmo tempo com 
fixação riglda da relação entre o 
peso 6 o comprimento. processo 
que só póde determinar o título 
theorico ? 

Bsso projecto tambem separa o 
flo crô do branco, classificando es- 
te ultimo juntamente com o alvo- 
Jndo, Ora, & um erro pensar que 
flos erús são sómento os quo tem 
cor amareliada, — A cor do flo 
crú póde variar conforme q orl- 
gem da materia prima, que serve 
É sua fabricação. Assim q flo erá 
pódo ser branco, quando felto de 
algodão do Brasil, ou dos Eatndos 
Unidos, amarelado  parâncento 
quando provenlente do Esypto 
até cinzento — em certas qualida- 
des produzidas na China. 

Portanto, na classificação de 
flos erôs se devem inelulr todos 
os que nio sofíveram processos 
ehímicos e sim simplesmente 
processos physicos, não devondo & 
côr entrnr cómo elemento para a 
classificação, 


Outros defeitos vislveis  exig- 
tem na classiflenção relativamente 
6 digoricinação de fios retorcidos 
tão complienda. que foi preciso ad- 
dicionar uma nota explicativa. 

Por esses motivos propuz uma 
classificação mais simples e mais 
logica, separando os flos em flos 
de uma só pema ou enho, retor- 
cidos de duas ou mais pernas 
ou cabos e dentro dessas duas di- 
visões separando os flogs que só 
sofíreram processos physicos dos 
que tambem soffreram processos 
chímicos, dando além disso, uma 
elassificagio separado para as 
linhas do coser e outras, 


ELEVAÇÃO GERAL DE TODAS 
AS TAXAS 


— Quanto 4 taxação, propuz 
taxas diversas das do projecto da 
Commissito Revisora. porque esta 
não attende nos fnotores economi- 
cos, financeiros & socines a que 
Já nludt, Nesse projecto ha ctes 


(Continúa na 6.º paga 
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O ULTIMO INCIDENTE ENTRE A PERSIA E a INGLATERRA — Um aspecto da area central das minas de petroleo da | 


Anglo-Persian, cujo contrato de concessão à 
diplomatico, A Persia allegava falta de pagamento e diminuição das quotas contratuaes, 


à Inglaterra o governo persa rescindiu, provocando o conhecido incidente 
Esses centros petroliferos têm 


uma importancia capital para o supprimento da marinha britannica e em 1922 dera um rendimento liquido 
de 7.500.000 libras sobre acções ordinarias no valor de 13.425.000 libras. Uma forte pressão do governo inglez, com 


, Batisfação parcial das reclamações, 


sesolves o incidente, 
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O PROTECCIONISMO | O RECUO DA HORA | Mais uma séria ameaça contra 
DESHUMANO 


o café brasileiro 


Um projecto na Camara franceza aggrava a tribu- 


tação do nosso producto de maneira prohibitiva 


COMO O PRESIDENTE DO INSTITUTO DE S. PAULO 
. SE DIRIGE ÁS AUTORIDADES FEDERAES 








São Paulo, 29 (Do corres- 
pondente) — A noticia da 
apresentação à Camara fran- 
ceza de um projecto mujoran- 
do de cento e oitenta francos 
por cem kilos a taxa de im- 
portação sobre o café preoc-| — 
cupa sériamente a lavoura 
paulista. E' esse o assumpto 
de todas as rodas. Póde-se 
comprehender o que signifl- 
ca para os lavradores na 
hora presente, o fechamen- 
to dos portos francezes ao 
nosso principal producto, ten- 
do-se em mente que aínda o 
anno passado, e segundo esta- 
tisticas referentes a apenas 
dez mezes, a nossa exportação 
de café para aquelle paiz-loi 
de um milhão, trezentas e 
tantas saccas, emquanto o 
mesmo artigo procedente das 
colonias não ia muito além de 
duzentas mil, Não ha exage- 
ro no sobresalto que a amea- 
ga de tal tributação provotou 
nos meios caféeiros,* porque 
realmente clla se torna prohl- 
bitiva, O Brasil perderá um 
dos maiores mercados do 
mundo, se as nossas autorida- 
des não intervierem a tempo 
de evitar semelhante golpe, 
por meio de um accordo com- 
mercial em que os francezes 
obtenham alguma compansa- 
ção, Cogitando-se, actualmen- 
te, da revisão das tarifas al- 
fandegarias, pretendem os 
productores de café que o go- 
verno brasileiro se entenda 
quanto antes com as autori- 
dades francezas, combinando 
um modus vivendi capaz de 
assegurar a continuldade das 
relações commerciaes entre os 
dois paizes, Será necessario, 
para isso, no entender dos 
mais autorizados “leaders” da 
lavoura, que desde já abramos 
excepções em nosso rigoroso 
protecclonismo, diminuindo os 
direitos que aoneram excessi- 
vamente os productos -france- 
zes, Perder o mercado da 
França, justamente na hora 
em que o Departamento Na- 
cional do Café dispende esfor- 
ços no sentido de augimentar 
o consumo em todo o mundo, 
é com o que não se consor- 
mam os paulistas, esperando 
do patriotismo de nossos ho- 
mens de Estado as providen- 
cias que o caso aconselha, 
Nesse sentido, o sr, Figueira 
de Mello, presidente do Insti- 
tuto de Café, dirigiu-ao sr, Os- 


lie apabE RUC E DR O assignados pelo chefe 
de policia 


Tendo o sr. Lulz Franto dei- 
xado o cargo de delegado do 6º 
distrioto, o chefe de policia de- 
signou, para substitull-o o dele- 
gndo Burico Belens Porto, do 6º 
onde assumirá as funções de de- 
legado o commissario-Inspector 
Annibal Martins Alonso, que es- 
tava om exercicio no 25º distri- 
eto policial. 

O chefe de policia assignou, 
ainda, as portarias seguintes: 

designando o commissario-jns- 

pactor Leccadio Martins para ter 

exercicio no 16º districto poli- 
cin], sem prejuizo de suas fun- 
cções junto A segunda delegacia 
auxiliar; 

transforindo os escrivies Flo- 
riano Peixoto Pinheiro de Cam- 
pos, do 21º para o 15º, e desto 
para aquelie Hygino Severino dos 
Santos; 

ufastando do exercicio de suas 
funcções o porteiro José Antonio 
de Azevedo, visto tor sido julga- 
do em condições de invalidez; 

designando o commissario- 
Inspector Attllo de Plia para ns- 
sumir q exercicio do cargo de 
delegado do 25º districto, tendo 
sido dispensado da commissão 
que vinha exercendo na 2º de- 
legacin. nuxittar; 

excluindo do quadro effectivo, 
em virtuda de aposentadoria; o 
guarda de 1º olusse Sebastião Go- 
mes de Almeida; o guarda de 1º 
classe da Inspeetoria do Trafego 
Manoel Luiz de Menezes: o In- 
vestigador ds 1º classe, Horacio 
Antonio da Rocha: o guarda cl- 
vil de 1* clnsse, Arthur da Silva 
Novnes; o gunrda de 2º classe 
Jonquim Godofredo Villas Btas. 

dispensando os pintores Camil. 
lo det Coco e Abilio Antonlo Car- 
doso e o pedrelro José Pereira 
da Silva, das offlcinas da chefa- 
tura por ter asltnado e deixado 
de assignar indevidamente o'res- 
pectivo ponto; e 

designando os serventes de do. 
legacias Odorico Moura, Annibal 
Silva o Jullo Sonres, respeetiva- 
mente, paro terem exercicio no 
25º, 24º e 9º districtos policines, 


a 
À Feira Internacional de Amos- 
tras de São Paulo 


Acha-se no Rio de Janeiro, a 
servigo da Fetra Internacional de 
Amostras, o sr. Joaquim Candl- 
do de Azevedo, secretario geral 
da Camara do Commercio Im- 
portador de São Pnulo. 

O er, Azevedo, que tem des- 
envolvido grandes actividades ro 
sentido de cooperar para o exi- 
to do certamen paulista, acaba 
de obter a adhesão do Depirta- 
mento Nacional do Café, que 
compareccrá 4 Felra e assim 
participará da intensa propagan- 
da dos nossos cafés, que reall- 
zará nesta capital e directamen- 
ta nos mercados de consumo, vi- 
sando a intensificação immedia- 
ta das nossas exportações, 

A Rede Mineira de Viação 
communicou haver concedido a 
reducção de 50 |º nos fretes dos 
mostruarios destinados 4 Felrm 
Internnetonal de Amostras, 

O Fomento Agricola contratou 
todo um pavilhão para expor os 
diversos ramos da netividade 
ingricola do S, Paulo, a cargo 
tdo respectivo governo. 
| me mg 


| O Canadá vae ter lote- 


rias hippicas 


Ottava, 30 (DU. TB) — O 
Senado canadense approvou o 
projecto que permitte a cada uma 
das províncias organizar anntal- 
mente uma lotorin hippica, em 
beneficio de seus hospitaes, me- 
diante permissão a com a fiscall- 
“ção do procurador geral de cada 
ma dellas. 


Uma refinação de oleo no 


— Canadá — 


Ottawa, 30 (A, B.) — Estão 
sendo terminados os trabalho da 
preparação de um plano de cons- 
trucção de uma Xefinação de oleo 
canadense de 57.000 galões, de 
enpacidade dinvia cujos trabaihos 


deverão começar dentro de pouco | ri 


tempo perto de Toronto mo Ca- 
nadá Central, 


waldo Aranha e go sr. Mello 
Franco os seguintes telegram- 
mas: 

— “Excellentissimo senhor 
ministro Oswaldo Aranha — 
Ministerio da Fazenda — Rio 

— Informações recebidas pelo 
Instituto de Café de São Pau- 
lo, por intermedio de sua 
agencia em Paris, asseguram 
que o governo francez apre- 
sentará, hoje, à Camara pro- 
Jecto elevando o imposto so- 
bre café de mais de cento e 
oitenta francos por cem kilos. 
A causa principal das hostili- 
dades tarifarias da França são 
os exageerados direitos cobra- 
dos pelas nossas alfandegas e 
que attingem varios productos 
que a França exporta. Sob pe- 
na de vermos sucçcumbir a 
producção caféciva e, com ella, 
n economia do paiz, urge. pro- 
mover-se a reforma das nos- 
sas tarifas, no sentido da re- 
duzil-as. Do patriotismo de 
vossencia, o Instituto Café, 
e com elle a grande classe que 
representa, espera providen- 
cias tendentes a evitar a 'ado- 
pção da medida que ameaça à 
nosso café, poís a elevação 
projectada importará na di- 
minuição do consumo na 
França, que é um dos paizes 
que mais importam café pra- 
sileiro. Attenciosas saudações 
— Luiz Figueira de Mello: — 
Presidente, 

“Excellentissimo senhor mi- 
nistro Afranio de Mello Fran- 
co — Ministerio Exterior — 
Rio. O Instituto do Cate da 
São Paulo acaba de ser infor= 
mado por sua agencia em Pau 
ris que o governo ds França 
apresentará, hoje, à Camara q 
projecto de orçamento elevan= 
do o imposto sobre o café de 
mais cento e oitenta francos 
por cem kilos. Esse augmento 
trará inevitavel reducção do 
consumo, com grave prejuizo á 
producção brasileira que mais 
abastece o mercado irancez. 
O Instituto interpretando q 
sentir da lavoura solicita q 
valiosa intervenção de vossen= 
cia no sentido de evitar a ado- 
pção dessa medida neste mo 
mento em que o café passa 
pela sua maior crise, O Insti= 
tuto de Café confia na actua= 
ção elficlente e patriotica de 
vossencia, Attenciosas sauda- 
ções — Luiz Figueira de Mello 
— Presidente. 


TT ]—— 11, 


Ordem dos Advogados 
do Brasil 


Foram enviadas aos presiden- 
tes do Supremo, da Córte de 
Appellação e do Supremo Tri. 
bunal Militar as relações dos 
advogados e solicitadores 
inscriptos 


O sr, Levi Carneiro, presiden- 
te dn sacção desta cldade, da Ore 
dem dos Advogados do Brasil, 
cumprindo exigencia legal, env 
viou nos prosidentes do Bunpres 
mo Tribunal Federal, da Corta 
do Appellação, do Supremo Tri 
bunal Militar, a, attendendo & 
solicitação que lhes fôra feita, 
ao ministro procurador da Re- 
publica, ns relações completas, 
dos advogados e sallcitadores 
Inscriptos nos quadros daquela, 
secção dn Ordem, sendo annota- 
dos: todos os profissionnes que 
estão impedidos ou prohibldos do 
exercicio da ndvocacia, segundo 
as declarações que já fizeram. 

Hojo, pelo facto de ontrar em 
execução o regulamento da Or- 
dem, na sum séde, no 4º andar 
do palacio da Justiça, £ rua 
D. Manoel, ficirho de plantão, 
na secretarin, os srs. presidente 
u secretarios da directoria da 
secção, das 11 ás E horas, para 
nttonder o resolver os casos que 
surgirem da applicação do re 
ferido Regulamento, 

Estão noste momento, Inserte 
ptos nos quadros da Ordem 
1.645 ndvogudos, o 16 solicita- 
dores, 

Destes, já se qualificaram elete 
tores, por intormedio do posto 
que funceiona na séde da secção 


ida Ordem, 574. 


O conselho da secção, na E 
união marcada para hoje, 
10,390 da manhã, tomará ed 
cimento dos pedidos de insert. 
pção de cerca de 150 advogados 
quo requereram ultimamente os 
seus Ingressos na Ordem, 


À Dinamarca prohibe um con- 


gresso anti-fascista 


Copenhaguo, 30 (A, B.) — O 
governo  dinamarquez prohibiu 
que se realizasse aqui o Congres- 
so Anti-Pascista, por necaslão da 
Paschoa, orientado pelos commu- 
nistas russos, A cidade de Pra- 
ga fol escolhida para a sede des 
se congresso, que so realizará em 
meados de abril, Todavia a Ter- 
ceira Internacional está tomando 
medidas para outro 
neste capital, 


congresso 


A CONSTITUIÇÃO PO. 
LITICA DA INDIA 


São atacadas severamens 
te pelo sr. Churchill as 


reformas projectadas 

Londres, 0 (U. T, By — N 
sessão de hontem da Camara dos 
Communs, o sr. Winston Chur- 
chill atacou severamente as Tas 
formas projeciadas pelo governa 
britannico nn constituição politica 
ca India, tendo usado da palavra, 
tambem, em defesa da projectada 
reforma, lord Ninterton, o qual 
rebateu com successo as acousas 
ções e os argumentos do senhor 
Churchill. 

——ti< o qm 


Vae ser recenseada a popu: 


lação allemã 


Bertim, 30 (A. B.) — No pros 
xiimno mez de junho deverá rea- 
lzar-se o resenclamento da po- 
pulição altemã. Por essa necasião 
verificar-se-f 9 numero de em- 
presos estabelecidas no palz q + 
distribuição da população entro 
os empregos de diversas categos 
as. 

O ultimo recenseamento fo! rege 
lizado em 1925, 
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cussão peruuto o Pupudo, se com 
os dominicanos, encarregados de 
accustir o canúrino, O que im- 
porta € assigunalar que um histo- 
ria do Brasil Anchieta tem col- 
locação principal, Pastor, cvan- 
golista, educador e guerreiro, o 
mauls antigo dos mestres popu- 
luves, tendo desemburcado, na 
Bahla, com a expedição de dom 
Duarte da Costá, 2º governador 




























































EXPEDIENTE 


ASSIGNATUILAS 


àos nossos maulgnantes cedimos ma» 
Gur reformar as uuns nesiguaturos notes 
de terminarem, afim do weltar a loter- 
TUpÇão nus remenana. , 

O proço da nunlgnatuca annual O do 
TO$000 « o da samenteal do 405000. 

Moda correspondencia que as reforir à 
este nusumpto, quer ordinarin, quer ro 
gistrado, o bem amuim os vales quataca, 
dave ser dirigida mo gerento Lula Ayres. 


PEDQUE geval, cm Li de julho de 1559, 
Intorlor nunca mais nos deixou, De Já 


708000 


p sã auto, utragan- 
405000 velu para São Paulo, naufragan 


do nos Abrolhos. Tocou no Espl- 
rito Santo, Diriglu-se para Bio 
Pnulo, Fol a força capiritual 
crendora — só o espirito tem o 
poder de crenar, observa Hernot 
— da civilização indigena, Sem 
elle, não se eriglia a Casa de 
Piratininga. Fol mediador da 
paz em todos os sentidos, ora en- 
tre portuguezes e selvicolas, ora 
entro os proprios selvivolas quo 
se destrulam. À sua presença em 
tolos os contltctos operava o mi- 
lagre da pas Immediata e dunra- 
doura. Contra o terror sanguina- 
rio de João Ramalho, bandido le 
terço e Jndalnha, oppunha-se a 
gua mansidão, a sum sunvidade, 
que porsuadia sempre, sem Jâmais 
comprimir. Manoel da Nobrega, 
seu chefe, seu nmigo e compa- 
nhelvo, era o organizador politico, 
o administrador, por excellencia, 
o gula incontestavel e iIncontes- 
tado. Comprravam-no a Santo 
Ignacio de Loyola, para melhor 
lho definir a legenda de beneme- 
rito no Brasil, 

O mesmo historlador que assim 
se pronunciou, uccrescentou logo 
que Anchieta fol no Occldente o 
ão São Francisco Xavier fol no 
Oriente, Ha um fundo de Justl- 
ca na comparação. A civilização 
brasileira (evo nos dois padres os 
seus (fundadores. Varnhagem o 
Capistrano, Intelramente emanci- 
pados de crenças religiosas, re- 
vonhecoram e proclamaram a ver- 
dado, São Insuspeltissimos. 

A obra do ambos não se dea- 
integra, Ao contrario, Um não 
fol maior do quo o outro, porque 
se sem o tino, à visão, a segu- 
rança do attitudes de Nobrega, o 
Brasil teria retardndo de seculos o 
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Dirtetor, 2-24407 secretario da roda- 
eção, 31568; radacção, 2-GUNB; perencia, 
doi. Sucursal à Avenida Rlv Branco, 
“3 


AGENCIA NA AVENIDA 


vénida Bio Branco, 115, esquina da 
a o Ouridar, Tel. 4-3506 


VIAJANTES 
eccapa o logar do nosso agente de nmal- 
nturas, Hom Ponte Nova, o am Ulyasen 
umano! 
j O] 7 desta folha percorrem o Es: 
Eurico Babita do Fa- 


sr, Joko Alfredo do Ulivelra. Além des 
ses representantes montonios, tambieim, 
aros aguutos locums, devidas 
mente sutorisados n angariar assignntu- 
ras, a prestar qualquer escinrecimento o 
& cecabar quassquer reclamações. 


AGENCIAS DE ANNUNCIOS 
AUTORIZADAS 


dolectica, Agencia Will, Qlossop & O, 
Foreign Adrortulng, Schilling Biller & O, 
Empresa Americana do Publicidade, J, 
Walter Thompson 0º, Empresa Commla- 
sarin, Ltda, Empresa Cominerctal Brasil, 
Ttda., Latin-Amecican Publicity, Servico 
Ltd, Lintas Ltda, e A, Herrera. 


AVIEOB IMPORTANTES 
dos mosos anounciuntos desta prega 
avisamos que sémento estão autorizados 
A receber 49 cosas contas 08 sra, AvS 
Uno Novas w Josquim Murnes Junior, an 
do considerados fulsos quassquer outros 
que dm apresentem eim tal categoria, 
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ANCHIETA 






















































Toxicomenia 
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tados Unidos, A razão não nos 
é estranha, porque nós mesmos 
Sá temos feito allusão ao contra- 
senso de pretendermos todas as 


vantagens aduancivas para o nos 


so producto, de modo a ger-lho fa- 
ellitudo o accesso nos mercados 
externos, quando o tributamos pe- 
sndamente em nossas aduanas. E" 
o quo se diz, nos Estados Unidos, 
a proposito da suggestão endere- 
quda no governo, 

E é numa phrase synthetica e 
Incislva que nos advertem; des- 
de que o producto é taxado pelo 
palz quo o exporta, não ha ra- 


zão para não pagar direitos no 


palz que o importa. Ficamos po- 
sitivamento desarmados com O 
argumento, que é de uma logi- 
ca contundente. Os impostos de 
exportação "sobre o cats conti- 
nuam a ser cobrados rigorosa- 
mente, sem exclusão dos de emer- 
gencia,.. 

A nosso diplomacia tem, sob 
aus responsabilidade, a solução 
de um problema muito sério, E' 


claro, porém, que por mais ha- 


beis quo sejam, os diplomatas não 
trabalham sem elementos... 


Ha hoje, nos jornacs, na secção 
de factos policiaes, a nota do que 
aconteceu a uma joven artista 
ultimamente muito celebrada — 
mais celebrado talvex por sua mo- 


cldndo o sua belleza do que pro- 


priamonto' por sua arte, 
Dando-so no vicio dos ontorpe- 


contos, ella fol encontrada em de- 


Ploravel estado do Intoxicação e 
vecolhida pelas autoridades, que 


a fizeram Internar no Hospital de 


Psychopnthas. 

Duranto vinto s quatro horas, 
vae-so falar do cosy e dela só 
so falará porque, desta ves, o 


caso aconteceu com pessoa no- 


toria, 
A campanha da Pollola contra 
o vicia dos toxicos tem sido, não 
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CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 31 de Março de 1933 


vç seas ra cos dote A AGOTOTENCTA 
NO RIO 


A percentagem cobrada conjunta- 
Em defesa da população 


mente com essas contas, é claro, 
apenas é destinada 4 respectiva 
Caixa, A contribuição do povo é 
retirada na venda das passagens 
maritimes e forroviarias, 
Acerescs que, pelas condições 
da lot que regula o caso, ha uma | carioca já mostrâmos o esque- 
classo privileginda, entro 08 be- | cimento e o abandono em que 
neficiados, m qual logra maiores se encontram problemas da 
proveitos, O que so deve fazer, RSA E 
pra corrigir ns Ininuldades, é a importánica para RA 
a PEGO PES Tr vida, maximé se encararmos 
roformando=o. especialmente os pobres, que 
precisam mais do que quaes- 
a: Qiitrivnioão da: correspom quer outros da tutela do Es- 
. tado. Hoje, referiremos espe- 
cialmente a-questão da assis- 
tencia, de tanta relévancia 
para a vida da cidade. 

À administração municipal 
tem sido, infelizmente, muito 
parcimoniosa, no distribuir os 
soccorros de saude pela popu- 
lação necessitada, Ao passo 
que, em Buenos Aires e Mon- 
tevidéo, grande numero de 
hospitaes são mantidos. pela 
municipalidade, que está desta 
fórma identificada com o bem- 
estar do povo, aqui a Prefei- 
tura mantém, sómente, o Hos- 
pital de Prompto Soccorro, 
Quando creado, o serviço de 
assistencia aos accidentados na 
via publica representou uma 
bella iniciativa do prefeito Pe- 
reira Passos, mesmo porque 
naquella época nada posstia- 
mos nesse particular, sendo as 
pessoas victimas de desastre 
attendidas em pharmacias e 
transferidas para a Santa Ca- 
sa, se necessario fosse, nos 
casos mais graves. De ma- 
neira que a creação da assis- 
tencia aos accidentados da via 
publica representou, no mo- 


em primeiro logar, Por outro 
lado, ao invés de-serviços já 
organizados, de efficacia com- 
provada, inclusive pelos cor- 
pos technicos que os compõem, 
terá a municipalidade que pro- 
curar fazer, da noite para o 
dia, o que só com o tempo 
póde ter uma realização feliz, 

O problema da assistencia, 
no Rio, é certamente muito 
complexo, Como accentuámos 
no começo deste artigo, a Pre- 
feitura não cuidou delle como 
devia. Hoje ser-lhe-ia impos- 
sivel, de um dia para outro, 
corrigir os erros, supprir as 
faltas accumuladas durante 
tantos annos, Resta-lhe o re- 
curso, emquanto lentamente 
recupera o tempo perdido e 
se rehabilita perante a popu- 
lação, de valer-se dos estabe- 
lecimentos de assistencia pu- 
blica, de notoria capacidade, 
para que desempenhem esses 
o papel integral de orgãos de 
assistencia, Isso parece sobre- 
tudo evidente no caso das cli- 
nicas que attendem os esço- 
lares do Districto Federal, e 
cujos contratos, feitos para O 
segundo semestre do anno pas- 
sado, precisam ser revigora- 
dos, exceptuados naturalmente 
os estabelecimentos que não 
cumpriram aquillo a que esta- 
vam obrigados. 

cm pe 
Escola Militar 


O coronel José Pessõa, com- 
mandante da Escola Militar, es- 
ereveu-nos hontem a seguinte 
carta: 

“Cordinos saudações. — Na cdi- 
cão de hontem do vosso aprecia- 
do jornal, em uma local sobre & 
nova Escola Militar, em Rezende, 



















































denicia 





Com multa frequencia, temos 
recebido ultimamente protestos 
contra o mão serviço da distribul- 
cão da correspondencia postal. 
As queixas não se limitam ao 
centro, mas principalmente aos 
suburbios, 

Além da entroga se dar tarde, 
votorre constantemente o extras 
vio de cartas do porte simples. 

Detficioncia de pessoa], ou mã 
organização, é preciso corrigir w 
irregularidade, 

Não se póle accusar, nem at- 
tributr o fnoto nos cartelros, ser- 
ventuarios esforçados, que nio 
medem sacrifícios no desempenho 
do seus encargos, cujo quadro de- 
ficlente precisa ser augmentado, 
do accordo com as exigencias 
sempre crescentes do serviço, 

Preferimos vêr a causa, numa 
mí organização de serviço, que 
podla ser remedindãa com à 
adopção de providencias alvitra- 
das pelos que, ha longos annos 
servindo nos Correios, conhecem 
as suas falhas e sabem como sa- 
nal-as... 

E' questão apenas de querer. 





A instrucção no Ccard 





E E O TI a item 


“dores, criticos e chroniotas que 





“acontecimento. E o povo brasilol- 










































































Jose de Anchieta nasceu n 19 
de margo de 15H, Sem embargo 
do elevado numero de historia- 


dessa alta individualidade da 
Egreja Catholica se têm oceupndo, 
a data exactn do nascimento do 
jesuita permhneceu multo tempo 
na obscuridade, na confusão e na 
ignorancia, subsistindo as duvi- 
das e controversas. Um dos 
mais antigos e eruditos blogra- 
phos do bemaventurado cunarino 
Pero Rodrigues — toda a gento 
femillarizada com as primeiras 
jetras da colonização veliglosa do 
Brasil sabo que q padre era filho 
do São Christovão da Laguna, na 
ilha do Tenerife, então cidade 
contral das Canarias — havia as- 
signalado o nascimento em 1633, 
sem precisar dia e mez, Poste- 
rlormente, porém, com os longos, 
profundos e fastidiosos estudos 
feitos em Roma para a ennoni- 
aação de Anchieta, Longaro degli 
Oddl, Capistrano, Brasílio Macha- 
do e Alcantara Machado chegn- 
ram ao completo esclarecimento 
de tudo, Dezenove do março de 
14544 foi a data em que nasceu o 
pronvicial herolco o benemerito, 
Os documentos Irretorquivels as- 
eim certificaram. 

Temos, pois, que para o anno, 
nesso mesmo dia, se commemo- 
rarão no mundo culto e chrlatão 
os quatro seculos desse quspicioso 


ro, o governo brasileiro, & clvil- 
zação brasileira não serão, com 
certeza, indifferentes 1 essas com- 
memorações. Já em 9 de junho 
de 1837, quando se recordou o 
terceiro centenario da morto des- 
se filho dilecto de Santo lgna- 
clo de Loyolr, Eduardo Prado, 
historiador, publteista, espirito brl- 
lhante, chelo de fé o patriotismo, 
organizou em São Paulo um pro- 
gramma de homenagens à mamo- 
ria do catechizador que teve uma 
bella e commovedora repercussão, 
Ajudaram-n'o alguna esoriptores 
de talento e civismo. 

Agora, 6 justo que o quarto 
centenario do nascimento de An- 
chieta tome, neste palz, as pro- 
porções de uma esplendida solen- 
nidade nacional, Pelo que o Bra- 
gil lhe deva e pelo que cello fol 
na pureza de sua vida, no ldea- 
Hsmo dos seus pensamentos, na 
abnegação, na coragem o no sof- 
frimento; amando incomparavel- 
mente 25 nossas torras e Os nús- 
sos aborigenes; dedicando-lhes 
tudo que podia dar da sue intel- 
Hgencia, da sua Justração, da 
sua capacidade do trabalho; vin- 
do para cá, rico, Inteligente e 
culto, no inicio da carreira eccle- 
elastica: aqui ordenando-se; nqui 
jutando e pondo a vida umi- 
nada tantas vezes em perlgo; 
aqui morrendo no meio dos sel- 
vagens nos quaes so votou, de 
corpo e alma, para melhor ser- 
vir a Deus é á Companhia de 
Jesus, nós autros, que figuramos 
de posteridade, necessitamos de 
testemunhar-lhe, com expressão 
e enthusiasmo, a nossa eterna 
gratidão. 

Falta menos de um anno. Os 
nossos habitos de deixar as col- 
sus para a hora derradeira, me- 
recem ser corrigidos. Andamos de 
tumulto em tumulto, ao sabor de 
agitações sem roteiro, O brasilei- 
ro, depois das deslilusões q tris- 
tezas que o têm ultimamente 
atormentado, dá hoje a impressão 
de um beduino abandonado no 
deserto o que fosse obrigado a 
caminhar pelos arcaces immonsos 
e Interminavels, solitário o sem 
rumo, com os olhos inundados de 
melancolia e o pelto vaslo de os- 
peranças. 

Por luso mesmo, convém me- 
ditar desde logo neste assumpto, 
Aa associações selentificas o M- 
terarias, as escolas de ensino au- 
perlor, secundario e primnrlo, as 
directorias de Instrucção popular, 
emtim, o Ministerio da Educação 
não se antecipnrão em pensar no 
que se ha de realizar a 19 de 
março do anno proximo em hon- 
ra desse grande jesulta. Porque 
Anchieta, que tem gloria univer- | 
sal, tol brasileiro de coração, vl- 
vendo quasl que exclusivamente 
para o Brasil, A sua obra de 
apostolo excelso, que o lmmmorta-, 
lizou, pratlcou-a elle entre nós. 
E pratlcou-n quando a nossa ter- 
ra rude e barbara não era mais 
do que vastas florestas desconhe- | 
cidas da humantdade euronta que: 
as maravilhas da Renascença en- 
gulanavam. 

Dispensemo-nos de repetir nos-| 


tas linhas, sem pretenção & no-! 


viado, os traços blographicos do 
sacerdote benemerito. Não inda- 
guemos, nesto momento, com | 
quem está a razão: 

Jenultas, que o querem santlficar, 


sustentando a notabilissima dis- 


seu progresso, por outro lado, sem 
a paciencia evangelizadora, a re- 
slgnação no sacrificio, a belleza 
dos 


vino da 


admiravel Ilvro Os primetros an- 


de Sito Vicente soffroram dos do- 


Janeiro dessa Cpoca, quo não só 


das incursões dos Indios mais fo- 
com irreverencia e desprezo. 

cresce, por isso mesmo, No quar« 
ultimo, serin acto de clvismo que 
em todas 
da do Sul, se reservasso o dia 


en obra do Apostolo, como exem- 


en, de honradez e de trabalho a 


se com | 




















































































ha negar, intensa, E', comtudo, 
méramente repressivo. Attingo os 
viciados quando elles já são os- 
cravos do mal e tudo affrontam, 
mesmo a deshonra publica, para 
não perderem o habito terrivel, 

Hu, portanto, alguma colsa de 
mais difílol a fazer, nobretudo 
em relação ao mundo feminino, 
onde a praga dos entorpecentes 
se propúga de fórma assustadora, 
Ao tado da neção represslva das 
nutoridades, seria de desejar que 
se organizasse, pelo menos nas 
grandes cllades, uma propaganda 
netiva e bem disseminada contra 
os entorpecentes, propaganda a 
que so dodicassem, em pequenas 
conferencias, inclusivo pelo radio, 
os medicos, Nessas conferenolas, 
em artigos de jornal, simples e 
no alcanco do todas às intolligon- 
cias, e por todos os melos de dl- 
vulgação, alguns brasileiros abne- 
gados poderiam demonstrar os 
mules a que so expõem os devo- 
tos da felicidade artificial, de que 
Os toxicos dão a ilusão, para me- 
lhor nffectarem o compromette- 
rem a saude, 

Emquanto essa campanha não 
existir, resta o recurso de collo- 
car deante da inteligencia das 
victimas os casos como o de hon- 
tem, quo talvez falem mais 4 ima- 
ginação do que todos os conselhos 
da sclencia, 


sentimentos de Anchieta, 
quasi quo tocado pelo dom. di- 
úbiquidado, ensinando, 
prégando, diselplinando ns tl- 
bus, esse mesmo progresso estn- 
ria atrazado ou Irremedinvelmen- 
te perdido. O dr. Affonso de Car- 
valho, jurisconsulto e historindor 
paulista, no seu pequeno mas 


nos do São Paulo, conferencia 
renlizada com appinusos da élite 
Intelloctun] do Estado, mostrou 
com uma clareza digna de louvo- 
res, o que os humildes jesultas 
minadores da Clinde do Rio de 


negavam auxilio material aos ca- 
techizadoros, para se defenderem 


rozes, como até as hostilizavam 
A gloria de Nobrega o Anchieta 
to contenario do nascimento do 


as escolas primarina 
desto pair, do Acre ao Rio Gran- 


para só se explicar, nas suas cer- 
texas e nas suns mínucias, q vida 


plo de renuncia, de bondade, de 
energia, de doqura, de Intolligen- 


serviço Invariavol do semelhante 
embrutecido e opprimido, 


M. Paulo Filho 


TOPICOS A NOTICIAS 


O tempo 





Moratoria para a lavoura 





Affitma-sa que um dos objecti- 
vos da viagem do general Wal- 
domiro Lima a esta capital é 
examinar, com q chefo do gover- 
no provisorio, o problema da mo- 
rutoria pleltcadn pela luvoura 
paulista, Temo-nos occupado do 
assumpto, mostrando o estado de 
insolvablildado de numerosos pro- 
duetores, cujas propriedades Já se 
considerum perdidas, Alludimos 
tambem, ha dios, n um memo- 
rinl da lavoura, relacionado com 
essa deploravel situação, 

Ao productor pediram tudo, e 
não Jho deram colss alguma, em 
compensação, salvante a allega- 
ção inutll de que é para defender 
o café que sa fazem todos 08 sa- 
erlíicios. Delxaram-no sem di- 
nheiro e sem credito, porque não 
mereco esto momo o accesso à 
uma carteira hypolhecaria que o 
transformava numa especie do 
falido, 

Seja ou não aquelle o fim Im- 
medinto da vingem do interven- 
tor de São Paulo, o que é certo 
é quo elle não poderá continuar 
Indifíerento no Justo clamor de 
uma classe, cujo sunguo é suga- 
do, gem proveito apreciavel; pe- 
las taxas pesadissimas do expor- 
tação, uo mesmo tempo que a 
immobilizam, sem appelto nem 
aggravo, amarrada ao poste du 
politica de rotenção das safras. 
Note-so mais que não é contra 
muitos credores que a lavoura 
pretende o allívio passageiro, mas 
sem duvida benefico da moratoria; 
o papão da lavoura paulista 6 o 
Banco do Estado, para onde fo- 
ram og fundos de emprestimos 
que ela mesma está pagando, 


BOLELIM TIARIO DA DIRECTORIA 
DE METEOHOLOSIA 


Presinões porn o periudo de 14 hora 
do dia 0, dm 18 horan do dio di 

Nistricto Federal o Niofheroy — Tem 
po: bom, com nebulontdado, Temporntts 
ru: emtnvel à nolto e eluemda de da, 
Ventos: predomiuarão ou da norte à leste, 

Estado do Kia do dmuciro — Tempos 
bom, com mebilontdade, 'Pomperatura; es 
tnvel 4 malte valeria de alia, 

Betatos do Sul — Tempos om, com 
webulnsidde, qarsuto o luntayel, no 
Elo Grando da Soto Pempernturas em ele 
vação. Ventor: de morto, feosmis, por vor 
sum, 

Eunopso do fempo oceorrido no Dt 
trletu Federal (de 14 horas do dia 
vo dn HE horas do dia 40) — O tonipo 
fol bom até cerca do troxe horam 0 Jantar 
vel após A tempormtura fol entavel, An 
mémina cos tesiperatiena extromnm olser 
vadas nom pontos do Distrito Federal, 
oram mnsima Ses mo tnlulma 4197, O 
ne tempersincis extromna reglutradas mo 
Olseryntorio Meteneotogtco da Avenida 
das Nuções, foram: ansima STUR a ant- 
qm Sos, rospoctlvamento, fis EM horas 
eco T horna. Ou ventos forum variavelm, 
Frencos, por veia, hmyendo periodos de 
emlmark petu madrigunda, 

Spmopso «o tempo ocoorrido om fado 
Pais tdo 4 boras do lu 2 ás 9 horms 
da otro 30) — Zoo Norte: Não 6 felta 
a sytopre, duvido Á delelenela do fas 
formações meteorologiona. Zona Centro: 
O tonipo nt 24 oram, fol perturbado 
com climas empucame, Moje, dm  iniras, 
o Uempo apresentnri-se cam ulteruatiyar 
te bom o bnevrto, tendo chivisendo em 
Uberata, A tomperutora noffre macensão 
ter Teto ali TO e eee rca rio Mai 
Gernen 6 qumtorase emfavel mun demuta 
Estadas, Prodominaram us ventor do 
muidento Feto, femcos. Ama Bulb: 6) tom 
vo uau 24 horas, tol bum, milvo em eras 
reneladem, combo ema Pesca Infumeidudo, 
Hoje, dm 4 horaa, o tempo era bons no 
teto Grando do Bule Mumia Catlnrina 
e perturbito en chuvas vapuirsio tu clas 
muito Bstudono A temperatura soffrem ma 
censão no Rlo Gratite do Sul, fol entt- 
vel em Bomta Cotharime e elecllnom quis 
demnte Jontudom, Os ventos foram nria- 
veis « fravom 


O DD 
Nova ameaça contra o café 








A ameaça de uma taxação con- 
tra o café brasileiro nos Estados 
Unidos, € uma noticia cuja gra- 
vidade economica não € possivel 
disstmular, O grande palz do 
norto do continente é o mais im- 
portante mercado do nosso pro- 
ducto. Qualquer Imposto, lança- 
do presentemente pelo governo 
norte-nmericano, sobre a nossa 
principal mercadoria de exporta- 
cão, viria complicar de maneira 
considorave) a solução, já de si 
ditrielima, da prolongada crise 
em que hos debatemos. 

Ainda hontem commentavamos 
o outro perigo imminente da ma- 
joração de direltos pela Prança. 
Mas, nenhuma iniciativa dezsa 
natureza será comparavel a uma 
eetuação (fiscal norte-americana, 
em relação no nosso café. Impõe- 
se um trabalho diplomatico habil 
e Insistonte, no sentido de ser 
conjurada mais essa enlamidade 
economica, embora conste, por 
cmenanto, de uma suggestão, 

Conhecon-se, porém, os drgu- 
mentos em regra invocados para 
valorizar sugestões de ordem 
oconomica. Attente-se para o de 
mais força porsuasiva, agora in- 
sinuado pelos que pedem um Im- 
posto sobre o nosso café nos Bs- 





Contribuições iniquas 


Vêr-se-s, mais para deante, quo 
não ha exagero na eplgraphe que 
adoptamos para este commenta- 
rio, Como perigassom as Caixas 
do Aposentadoria e Pensões Per- 
roviarins, em virtude de um pro- 
tundo desequilíbrio financeiro que 
di na Republica velha se havia 
constatado, nppareceu um decre- 
to salvador, segundo o qual to- 
das as classes deverão contribulr, 
compulsoriamento, para o patrl- 
monto das uteis Instituições. 

E as quotas são multiplas, O 
povo as paga em todus as contas 
da Light, na de consumo da luz, 
do gaz o dos telephones, Demos 
de barato que lsso esteja certo, 
Afinal, as contribuições visam um 
beneficio social, O que é fóra de 
proposito é a desproporção das 
quotas, comparadas entro as que 
competem nos associados, às em- 
presas, ao Estado e do publico, 
A distribulção dus tuxas não con: 
sultou a equidade. ; 

Já uma vez demonstrâmos aqui, 
com algarismos, que os associa- 
dos são, em regra, Os que menos 
contribuem para uma Caixa que 
































Impresslonam  agradavolmente 
os dados estatísticos referentes no 
ensino primario no Ceará, no an- 
no de 1971, sendo de crêr que em 
1932 se tivessem reglatrado os 
mesmos: ausplolosos surtos. O 
apparelho escolar do Rendicional 
Estado do norte teve, no supra- 
mencionado anno, um augmento 
de 49 escolas, sommando do todo 
643 estabelecimentos de ensino 
primario, com 1.035 classes € 
38.427 alumnos. 

Modernizando e amblentando a 
educação popular, o governo ced- 
rense cogita de creur escolas 
normaes especialmento destinadas 
no preparo dq protessorado que 
deverá superintender o ensino ru- 
ral. Desde já, porém, o ensino da 
agricultura seria adoptado nas 
escolas primarias da zona rural, 
medinnte um entendimento entre 
a Directoria da Instrucção e a 
Inspectoria Agricola Federal. Em 
virtudo desse entendimento, à 
Inaugurar-se o serviço como re- 
glmen de emergencia, a Inspecto- 
ria Agricola prestaria os seguin- 
tos auxílios: nssistencia e dire- 
cgão technica dos trabalhos, por 
intormedio do Inspector agricola 
ou do seus ajudantes, com o con- 
curso álrecto do arador da Inspe- 
ctorla; prelecções sobre agricul- 
tra, com aulas-praticas; fornecl- 
mento de machinas o outros uten- 
sitios, no periodo das demonstra- 
ções; fornecimento de sementes, 
adubos o Inseoticidas. O Estado 
fornecerá o terreno necessario ds 
aulas praticas. & 

Desde que assim procedam to- 
des as ndministrações reglonaes, 
inclusive as municipães, dentro 
em pouco a instrucção primaria, 
no paiz, salrá da rotina em que 
tem permanecido. 





4s nossas frutas do mesa 





Exportâmos em janeiro ultimo 
11,574 toneladas do frutas de me- 
sy, no valor de 2.265 contos, ou 
35,000 Jibras, contra 8,222 tone- 
Jadas, 1,712 contos e 22.000 1M- 
bras em janeiro de 1992. Tives 
mos, polis, um augmento, no vo- 
lume, de 3.346 toneladas, e, no 
valor, de 559 contos. 

No quinquennio, foi a exporta- 
ção desto anno a mnlor, não sa 
interrompendo assim Aa progros- 
cão crescente das remessas de ar- 
tizo, progressão sómente Inter- 
rompida o anno passado, devido 
ao fechamento do porto de San- 
tos, 

Ha a notar o facto do valor 
ouro das nossas frutas ter subido. 

Uma tonecinda teve o valor mó- 
dio de £ 2,12, em janelro de 1032, 
edo £ 3, em janeiro do corrente 
anno, 

Antes assim. 





Demonstração 





Houve, recontemente, em Paris, 
como se sabe, uma demonatração 
syndicalista, em que tomaram 
parte tambem os funcelonarios 
publicos. A demonstração consis- 
tiu em suspender o trabalho por 
um pequeno espaço de tempo, de 
meia a uma hora, 

A população (a população não 
syndicalizada, está clnro) Irritou- 
so bastante com o caso; mas Itri- 
tou-se, principalmente, por causa 
da intorrupção dos serviços de 
telephone s de omnibus, 

No melo do mão humor geral, 
appareceu, porém, um espirituoso 
para uma represnlla, Acabada a 
demonstração, elle tomou o omnl- 
bus que o levaria a seu bairro, 
Os omnibis de Paris não possuem, 
como os daqui, a caixinha colle- 
ctora, em que o viajante colloca 
a importancia da passagem, nO 
descer. O recebedor é que faz a 
cobrança, pelo systema qntigo. 

Quando o recebedor fol no su- 
pradito espirituoso pedir-lho que 
pagasse à passagem, o homenal- 
nho daclarou, com & malor tran- 
quillidade: 

— Resolvi, meu amigo, fazer 
tambem minha demonstração, Vo- 
cês pursram o trafego por mela 
tora, Bu só lhe pagarel a passa- 
cem daqui a dez minutos, 

E puxou o relogio, para contar 
o tempo. Esgotado o ultimo mi- 
nuto, puxou, então, o dinheiro. 

Cpda um demonstra como pôde, 






























































mento, um grande progresso, 
Mas, já ha um quartel de 
seculo dessa feliz lembrança, 
e mão grado os melhoramen- 
tos e as ampliações porque 
tem passado os serviços da 
assistencia, dirigidos com de- 
dicação, ainda não lhe foi 
dada a verdadeira e completa 
finalidade, de accordo com as 
exigencias desta grande me- 
tropole, Os encargos que 
pesam sobre os cofres da 
Prefeitura, naturalmente diffi- 
cultam qualquer iniciativa am- 
pla nesse sentido. “Temos va- 
rias vezes sustentado, e o fa- 
zemos. hoje mais uma vez, que 
a preoccupação dos embelleza- 
mentos urbanos tem por de- 
mais absorvido os homens res- 
ponsaveis, não só por esta ci- 
dade, porém pelo Districto Fe- 
deral. Ahi estão, para pro- 
vaho, a assistencia e a instru- 
cção primaria, relegadas sem- 
pre para o segundo plano, 
mesmo por quem dellas cuidou 
algum dia, 

Ha, porém, meios de: des- 
obrigar-se a Prefeitura da 
obrigação que lhe cabe na de- 
fesa da saude da população, 
Basta-lhe, para isso, entrar em 
accordo com as instituições que 
já existem, que possuem instal- 
lações materiaes e pessoal te- 
chnico habilitado, para que, 
além dos serviços que prestam 
desinteressadamente, possam 
supprir as faltas da adminis- 
tração municipal, Desse gene- 
ro, alias, já existiu o anno 
passado uma organização que 
ampliada daria ainda maiores 
beneficios. Foram os contra- 
tos feitos pela Prefeitura com 
differentes estabelecimentos de 
assistencia, para tratamento 
das creanças pobres que fre- 
quentam as escolas publicas do 
Districto Federal. Infelizmen- 
te até hoje esses contratos não 
foram revigorados, motivo pelo 
qual se encontra suspensa a 
assistencia às creanças dos 
collegios mantidos pela muni- 
cipalidade. Algumas institui- 
ções, é bem verdade, conti- 
nuam a pratical-a, à custa em- 
bora de seus minguados recur- 
sos. O alheiamento da Pre- 
feitura, porém, de fórma al- 
guma se justifica... 

De resto, é preciso que se 
diga, durante a administração 
do sr. Antonio Prado, estando 


yo dr. Oscar Clark encarregado 
(de superintender os serviços de 


hygiene escolar, foram creados 
dois serviços de assistencia es- 
colar, um á rua General Ca- 
nabarro, recebendo o nome de 
Clinica Oscar Clark, o outro, 
mais modesto, incipiente, na 
Escola Antonio Prado. A ad- 
ministração actual, porém, en- 
carando o problema sob outro 
ponto de vista, preferiu con- 


tratar com estabelecimentos de 


assistencia esses serviços, in- 
cluindo no rol delles a mesma 
Clinica Oscar Clark. Não ha 
duvida que'a solução parece 
conveniente, tanto para a ad- 
ministração, pois não acarreta 
a creação de serviços novos e 
proprios, dispensando por ou- 
tro lado a selecção do pessoal 
idoneo; como para as creanças 
escolares que precisam ser tra- 
tadas, O essencial, porém, é 
que não a deixem no meio, 
é que não a abandonem. 
Actualmente existe um verda- 
deiro hiato nessa feliz inicia- 
tiva, que redunda na falta de 
assistencia municipal para os 
escolares. 

Fala-se que a Prefeitura co- 
gita de grandes planos, asst- 
mindo ella propria a execução 
desses serviços. Será isso mui- 
to mais oneroso e não trará 
nenhuma vantagem para a ci- 
dade, que deve ser considerada 





































































ha um pequeno equivoco na par- 
te referente à proposta de finan- 
clamento da sun construcção, 
pára o que rogo a fineza de uma 
rectificação, 

Em referencia a essa proposta, 
dovo Informar que não ascendo & 
dez milhões, mas unicamente a 
um milhão a melo, o numero de 
saccas de café necessarias para 
realizar a somma desejada ao 
custeio do todas as despesas de 
construcção. 

Julgo interessante frisar que 
para dar às gerações futuras de 
cadetes instnllações condignas que 
serio do actual governo proviso- 
rlo um marco grandioso de sua 
operosidade e discernimento, o 
erario nacional, além de nada dis- 
pender por se tratar de café à sor 
quelmado, ficarin liberado do pa- 
gamento do um milhão e melo de 
mil réls, correspondentes 4 In- 
demnlzação pela queima desse nu- 
mero de saccas, 

Agradecendo-vos a publicação 
destan linhas que visam desfazer 
o equivoco do vosso diario, valho- 
mo do ensojo para renovar as seo- 
guranças do meu alto apreço 6 
consideração. Amº att” o obrg. 
— Coronel José Pesada,” 


O concurso no Banco do Brasil 





Fizeram bem oa candidatos ao 
concurso no Banco do Brasil, que 
se consideram sacrificados em 
virtude do canso das provas de 
arithmetica, dirigindo-se Ro pre- 
sidento do referido estabelecimen- 
to de credito. 

Appellaram os reclamantes para 
o sr. Arthur Costa, Embora en- 
formo, ausente, por esse motivo, 
do seu curgo, o presidento to- 
mará conhecimento das irregula- 
rlúndes articuladas, E examinan- 
do-as, ha de funcclonar, para de- 
cldir, como Jjulz Imparcial, rigo- 
roso, restabelecendo, no Banco, as 
tradições dos: velhos concursos all 
realizados, 


O "meeting" israciita 





Hontem, devia realizar-se um 
mecting dos israelitas, em signal 
de protesto contra as persegui- 
ções que se diz que Os do sua ra- 
qn estão sotfrendo por parto do 
governo da Alemanha, o que a 
legação allemã aqui contesta for- 
malmente. 

Essa mecting não se realizou e 
não so realizará porque a policia 
o impediu. 

O comicio seria pacitico. Não 
poderia deixar de o ser, mesmo 
porque os provaveis adversarios 
estão do outro Indo do Rheno,.. 
Os promotores da demonstração, 
por se sentirem seguros de que 
seu gesto não seriln mal visto, 
vieram para a rua, e entretanto 
foram violentamente forçados a 
dissolver-sa e abrigar-se o mals 
depressa possivel, .s 

Não se comprehende o acto po- 
licinl que hontem perturbou — 
esto sim — a ordem num ponto 
da cidado, 

Vivomos num paiz de libordade 
e ge essa liberdado era tida ha 
dois annos apenea como theorica, 
fez-se um movimento armado pa- 
ra que ella se tornasse pratica 6 
cffeotiva, Mas o que houve hon- 
tem attesta que ainda não se re- 
conhece no Brasil o direito da )- 
vre manifestação, dentro da or- 
dem, nem se firmou a convicção 
de que os preconceitos de credos 
religiosos não podem existir onde 
os cultos são permittidos sem 
distincção. E porque assim é, a 
força entrou em Jogo contra es- 
trangelros e naclonaes pacíficos. 





Casa de ratos... 





A Caixa Economica de S. Pau- 
lo, no que parece, é uma casa 
de ratos, Descobriram-se all no- 
vas falcatruas o só um meticulo- 
so exame pericial poderá indicar 
até onde chegam os novos pre- 
julzos causados ao Estado, A la- 
droegem agora revelnda é enge- 
nhosa: cifra-se na venda da pre- 
dios a funcclonarios do Instltu- 
to, mediante garântias e amorti- 
zações feitas com base em de- 
posito. 

Os primeiros componentes dn 
quadrilha que all operava ainda 
não foram summarindos e já se 
descobre nova roubalhelra, talvez 
mnior do que a outra, em vista 


dos artifícios empregados pelos 
larapios. Decididamento é precl- 
so que a justiça seja do uma so- 
veridade Intransigento com os 
peculatagios a estelllonatarios, que 
infestam as repartições publicas, 

A impunidade & em gtando 
parte, uma das causas dessa as= 
sombrosa multiplicação de furtos 
e roubos, praticados com intermlt- 
tenelas impressionantes, 


o 


Privilegia esquisito 





No trecho da rua da Alfandega, 
entro Quitanda o Candelarta, (é 
prohibido o estacionamento do ve- 
hiículos, 

Não ha np dispositivo que véda 
esso estacionamento, nenhuma 
excepção pura esse ou aquelle 
carro, para essa ou aquella marca, 

No entanto, diariamente all es- 
tacionam, sem serem Incommo- 
dulos palos Inspoctores de vehl- 
cultos, um Chrysler, um Ford e 
um Chevrolet, desdo pela manhã 
uté à tarde, 

Q segredo dessa privilegio não 
poderia sor desvendado pela Ins- 
pectoria de Voehiculos? 





4s taros do ensino 





Ainda não foi resolvido ocaso 
das taxas das escolas superiores, 

O ministro da Educação fez 
declarações categoricas, nomeou 
uma commissão, organizou tabel- 
lag, fez redigir decretos, reduzin- 
do-as, mas todo essa seu esforço 
louvavel foi annulado. 

As razões superiores que pre- 
valeceram são desconhecidas, mas 
o que é facto é que o decreto 
tãr anclosamento esperado não 
fol asslgnado... 

De adinmento em ndlamento, a 
questão das taxas do ensino fol 
calndo no esquecimento, 

As thesouraras das faculdades 
cobraram as matriculas pelos vlo- 
lentos preços antigos, prometten- 
do uma duvidosa restituição, 

Os que puderam pagaram, os 
menos abastados perderam o anno, 
até que o ensino superior deixe 
do ser, em nosso palz, privilegio 
dos ricos. 





As nossas transacções com- 





mercices com a Asta 





A nossa exportação para os 
prizes aslnticos tem crescido nos 
tres ultimos annos, mas os sous 
totaes são ainda muito reduzidos. 
Comtudo esse acerescimo constan- 
to denuncia a possibilidade de 
dosenvolvermos Os Nossos nego- 
clos. 

Em 1933 remottemos-lhes mer- 
cadorins no valor de 9.420 contos, 
contra 6.724, em 1031, o 3.984 em 
1930. 

Assim se distribulrmmm as re- 
messas: 

Japão, 3.626 contos; Iraq, 2,751 
contos; 'Turquia Asiatica, 1.965 
contos; Syria, 449 contos; Palesti- 
na, 355 contos; Chypre, 172 con- 
tos; Rhodes, 50 contos; China, 
23 contos; Hong-Kong, 17 con- 
tos, e Estabelecimento dos Es- 
treltos, 6 contos: 

A nossa importação de artigos 
asinticos tem decrescido muito, 

Comtudo, emquanto lhes ven- 
diamos o anno passado 1,420 con- 
tos, compravamos-lhes 28.002 con- 
tos, assim distribuidos por palzes 
de procedencia: India Ingleza, 
18,942 contos; Japão, 6.542 con- 
tos; Possessões Britannicas, 2.000 
contos; China, 1.311 contos; é 
Syria, 207 contos. 

O deficit da nossa balança com- 
merclal com a Asla fol, portanto, 
em 1032, de 18.582 contos, 

—— pera — 


Estão em Roma 4.000 
lavradores fascistas 


Roma, 30 (U, T, B,)) — Acham- 
se nesta capital, aonde vieram 
visitar a Exposição da Revolução 
Fascista, quatro mil iInvradores 
pertencentes às diversas organi- 
vações Incluldas no plano de bo- 
nificação agricola, 

Recebidos hontem no Quirinal 
pelo rei Victor Manoel, dirigiram- 
se elles em seguida ao palacio Ve- 
nezia, ondo prestaram significati- 
va manifestação de apreço ao sr, 
Mussolini, 


AGENCIA À 


BANCO BOAVISTA 
AVENIDA RIO BRANCO, 1 


ACHA-SE ABERTA PARA 

RECEBER DIEPOSITOS E 

PAGAMENTO DE CHE- 

QUES DE 9 W A'S 6 W 
DA TARDE 
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CONFERENCIA ECO- 
NOMICA MUNDIAL 


Foi resolvido apressar a 
sua realização 


Lonaáres, 30 (U, T. B) — 
Na conferencia hoje renlizada en- 
tre o primeiro ministro MacDo- 
nald e o er, Norman Davis, de- 
legado dos Estados Unidos à Con- 
forencia do Desarmamento, ficou 
estabelecido que a proxima Con- 
ferencia Economica Mundinl será 
realizada nesta capital, em fins do 
maio ou princípios de junho pro- 
ximo, devendo ser immediatamen- 
te expedidos os necessarios con= 
vites a todas as nações do mundo. 

—— ser sm 


“iso ao Commerçi 


O Syndicato dos Lojistas 
communica que em obediencia 
ao artigo 1º do Decreto Muni- 
cipal n. 4.123, publicado em 
25 de Janeiro do corrente an- 
no, 0 horario para funcciona- 
mento do commercio passa a 
ser, à partir de 1º de Abril, 
das 8 às 18 horas.” 
















































chndos trabalhos de alistamento 
na capital. - 


glonal, sr. Domingos Vielra, ae- 
centuouw o augmento extraordina- 
rio de afluencia do alistandos, nos 
ultimos dias, sendo que sómento 
no dik do encerramento deram en- 
trada 3.18) petições iníciaes. Opl- 
“nou que, continuando 
com a mesma Iintensidqde e es- 
forço dos funcelonarios encarrega- 
dos, poderão ficar promptos todos 
os titulos, 


tou o esforço sobrehumano dos 
magistrados e de todos os sorven- 
tuarios, trabalhando nolle e dia. 
Já conseguira o entrovistado des- 
pachar num dia 300 petições, Es- 


pe 
tardos até 10 de abril consigam 
seus titulos. 


estar despachando em média 200 
requerimentos diarias. 


mento dos cartoros eleitortes as- 
aumiu proporções enormes nos ul- 
timos dias, após a campanha 
alistamento promovida pelo “Dia- 
rio da Manhã”, 
pessoas diariamente apresenta- 
vam-se pari à inscripção. E no 
ultimo dia do prazo de lel para 
recobimento das petições, deram 
entrada em cartorio 3.189 reque- 
rimentos. 


toral trabalharam, como todas as 
noltes, até As 24 horas, O ainda 
um Egrando numero de cidadãos 
não pôde mais, pelo acocumulo de 
serviço, habilitar-so no alista- 
mento, 


O SR, LANDRY 
N 


do do vapor “Duque de Caxias", 
o capitão Landry Salles, Inter- 
ventor federal no Plaulhy, o unl- 
co de todos os nctuaes Interven- 
tores- nos Estados que ainda não 
tinha vindo a esta capital, desde 
a victoria da revolução, 


10 CAPITÃO JURACY 




























































companhia do general Góes Mon- 
telro, o capitão Juracy Magalhies, 
interventor federal na Bahia, que 
zo entendeu com o ministro An- 
tunes Maciel, ontre outros assum- 
ptos dn administração bahiana, 
sobre a flliação do partido situa- 
cionista daquelle Estado à Unlão 
Cívica Nacional. 


O MINISTRO HERMBENEGILDO 


Barros, 
Tribunal Eleitoral, 
hontem, demoradamente, com o Gr, 
Antunes Maciel, ministro da Jus- |- 
tiça, não sendo nlhelo | essa cons 
ferencia o decreto quo será nsal- 
gnado por estes dias, pelo gover- 
no, sobre a ropresentação de clns- 
sos à Constituinte, 


UMA REUNIÃO DA UNIÃO CI- 


ras 'da nolte, na-sédo do Partido 
Autonomista, 
Branco, o directorio da União Cl- 
vica Nacional, O objectivo dessa 
reunião é articular o novo or- 
gão politico com os partidos fun- 
dados em todos os Estados, e 
cujas ideologias correspondam so 
programma médio da União. Os 
promotores desta cogltam do pro- 
movor 
systematizada desses partidos: du- 
rante o proximo mez do abril, de 
maneira que qs chapas dos par- 
tidos à mesma filiados possam 
concorrer com efflclençia &s ur- 
nas 


tos vietorlosos, promoverá a União 
no Rio, uma convenção nacional, 
onde será fundado o novo Partido 
Nacional do realizações revolu- 
elonarias, . 


recor os Interventores presente- 
mento no Rio, 


UM COMMUNICADO 


aggremiação o seguinte: 


não cogita de patrocinar a reunião 
de um Congresso Revoluclonarlo, 
como fol, hontem, noticiado por 
esso jornal, em communiceado que 
não partiu desta secretaria, tra- 


inepta com objectivo desconheci- 


do, à qual solicitamos a fineza de 
desmentir.” 


chegou &s nossas mãos em papel 


das as apparencias de authenti- 
cidade. + 


do Conselho dos Dez o seu com- 
parecimento amanhã na sédo & 


do, afim de ser tratado assumpto 
que Interessa e so prende À orien- 





cionaria. A reunião deverá ter ef- 


A CANDIDATURA DO CA- 








A SITUAÇÃO POLITICA 





(Continunção da 2.º pag.) 


O procurador do Tribunal Re- 


o serviço 


O julz Gennaro Freire sallen- 


ra, tambem, quo todos os alls- 
O juiz João Tavares informou 
Recife, 30 (A. B.) — O movl 


prô- 


Cerca de mil 


Os sorvontuarios da justiça elel- 


SALLES ESTA" 
O RIO 


Chegou, hpntem, no Rio, a bor- 


MAGA- 
LHÃES ESTEVE NO MON- 
ROB 


Esteve, hontem, no Monroe, em 


DE BARROS CONFERENCIOU 
CRE O SR, ANTUNES MA- 
CIEL 


O ministro Hermenegildo de 
presidente do Supremo 
conferenciou 


VICA NACIONAL 
Deve reunir-se hoje, 45 9 ho- 


na Avenida Rio 


uma campanha eleltoral 


onstituíntes em 3 de maio, 
Findo o pleito, com os candida- 


À essa reunião devem compa- 


DA LE- 
GIÃO CIVICA 5 DE JULHO 


Recebemos da sacrotaria dessa 


- “A Leglão Civica 6 de Julho 


tendo-se assim do uma intriga 


O communiçaão em questão 


timbrado dessa Leglão, com to- 


LEGIÃO CIVICA 6 DE JULHO 


A secretaria da Legião Clvica 5 
de Julho solicitou nos membros 


travessa do Quvidor n. 12, sobra- 


tação dessa aggremiação revolu- 


foito às cinco horas da tarde, 


PITÃO RUY ALMEIDA 


No “Itnanagé" que para o nor- 
te seguirá domingo proximo, 
viajará o capitão Ruy Almel- 
da, com destino & 8, Lulz do 
Maranhão, 

O joven militar, como Já dis- 
gémos será um dos candidatos 
do Partido Socialista Maranhen- 
se Bo mandato de deputado & 
Constituinte, 


A CANDIDATURA DO SENHOR 
PRISCO PARAISO 


Um caso interessante é o que 
ora se apresenta na politica 
babiana, com a candidatura do 
sr. Prisco Paralso, & Assembléa 
Constituinte, pelo Partido Sl- 
tuacionista, Propala-se e isto 
é corroborndo, até corto ponto, 
pelos termos do aviso que o Mi- 
nistorio da Justiça dirigiu ao 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, a exclusão daquella 
nome da lista dos Inelegiveis, 
“pelos bona serviços, quo pres- 
tou 4 Bahia o & Interventoria”, 

Mas ha um Impasse q solu- 
clonar. O Tribunal Superior 
Eleitoral, por Interpretação, de- 
cldiu que os supplentes dos Lri- 
bunaes reglonaes são Inclegivels 
à Constitulnte, porquo em tem- 
po não so desincompatibilisa- 
ram. E' o caso do sr. Prisco 
Paraiso. 


ANNUIU, EM PRINCIPIO, 
IDEA DE UMA CHAPA 
UNICA 


Sião Paulo, 30 (União) — A 
Federação dos Voluntarios de São 
Paulo communica que annulu em 
princípio & idem da formação da 
chapa unica de São Paulo 4 As- 
sombléa Constituinte, attendendo 
à necessidade de serem unanime- 
mente defendidos os pontos de 
vista do Estado, na formação do 
programma basico do paliz. Assim 
pensando, entretanto, não despre- 


A! 


(66674) |zou a necessidade do serem con- 

































Wtica do Estudo, 
caminhando livremente, corta co. 
mo está de que os paulintus bom 
intenclonados a 
obra tão necessaria, 














































































sultadas todas as corpentes q one 
tidades do representação dus mu. 
merosas netividades 


panlistas 
tem para isto estipulado tos syas 
toma mediante o qual cosa vans 


sulta se coneretizarvã, associa 
do à São Paulo À pepresonincão 
dos seus expoentes 
preponderem influencias qurtíia. 
vias, 


o som aqua 


A Federação dos Voluntirtos da 
São Paulo, egunimente, tio sui. 
ca dos seus direitos o do sem die 
ver de zelnr pela renovação qu. 


nesse sentindo 
apolurão nessa 


VAB SER SUBSTITUIDO 0 Tx. 
TERVENTOR DE SANTA 
CATHARINA 


Tendo se matricuindo nm Esc. 


ln de Estado Malor, eujis atilys 
deverido comegar no proximo moy 
le maio, o capitão Ruy Zuharan, 
interventor em Santa Cuthnrim, 
que se encontra 


nesta capital, 
onportunnmente terá substitui, 
sendo certo que Já existo uma 


lista contendo numerosos canii- 
datos É sus succossão. 


O MAJOR TAVORA E O CApI 


TÃO JURACY FORAM A 
PETROPOLIS 


Foram, hontem, & tarde, n Pas 
tropolis, o mudjor 'Tavora, minty. 
tro da Agricultura o o capitão 


Juracy Magalhães, interventor na 
Bahia. 


O primeiro despachou com q 


chefo do governo tendo Ido 6 se. 
gundo visitar o st. Getulo Var. 


gas e agradecer pessoalmente a 
sua recente promoção ay posto 


de enpitão, 


UM COMMUICADO DA POLICIA 
PARAENSE 


Bolém, 30 (Unlio) — O cabia 
nete do chefe de policia marijoy 
nos jornnes, a seguinte nota: 

“Não 6 verdado tor p policia 
cassado mn leença, anterlormento 
concedida, no 1º tenente Tsmnelix 
no do Castro, para a reuização 
de sua annunciada  conterençin 
clvica no Cinema Popular, di Em- 
presa Teixeira Martins, da qual & 
socio o sr, Carlos do Araujo, 


O que houve o 0 que é vordadels 
ro fol o facto de que, havendo es. 
ta chefia sido selentiticada de não 
ter o sr, Carlos de Artujo criido 
aquelle cinema para nolle sur Jos 
vada a effeito a alladkia contos 
vencia, não podia continuar a 
manter a licença concedido, do 
quo dou seiencia no roíorido of. 
Licial”, 

Esta nota da Chelatura de Po- 
licia escinreceu complotumente a 
opinião publica, que não sabia do 
facto o só havia tomado conheci- 
mento do protesto formulado, 
através do imprensa, polo tntg. 
ressado, contra o acto policial, 


O BISPO DA DIOCESE DE ARA 
CAJU! E AS PRÓXIMAS 
ELEIÇÕES 


aracaju, 30 (A, B.) — Em 
vista da deliberação do bispo da 
diocese do Aracajã, em relação & 
prévia adhesão dos candidatos & 
representação do Estado na tutu 
ra Constituinte, ao progcumna 
da Liga Bloltoral Catholica de 
Sergipe para que assim possam 
consegulr suffraglos do eletora- 
do cutholico do Estado, o st. 
Mauricio Gruccho Curdoso, cun- 
uidato 4 Constituinte proxima, dl« 
riglu ao conçggo Miguel Monteiro 
Barbosa, assistente euclestustico & 
junta eleitoral catholica a sem 
guinte carta: 

“Rio, 3 de março de 1095, —s 
Digno compatricio e revmo., sr, 
conego Miguel Montelvro Barbosa, 
secretario geral do bispado lo 
Arncojá e assistonto cccleslustico 
& Junta Estadual da L. E. O. 
"Em signal de acatamento à 
acertada deliberação do-exmo, a 
revmo, sr. bispo da diocese do 
Aracajú, no que concerne & pré- 
via adhesão dos candidatos 4 res 
presentação do Estado na proxi- 
ma assembléia Constituinte, no 
progrmimma, da Liga Eleitoral 
Catholica de Sergipe, no sentido 
de logrurem elles os honrosos e 
expressivos sufiragios do cicito- 
rado catholico do nosso Estudo, 
cuja fé é tão fivme e disciplinada, 
venho à presença do reymo, omi- 
go, por melo desta declaração, 
que tenho por desnecessarit, dada 
a notoriedade dos meus sentimen= 
tos religiosos, collocar-mo entra 
os que, aspirando tão alta distin- 
cção, so propõem, victorlosos nús 
urnas, não divergir dus sabias di- 
rectrizes da mencionada Liga, an= 
tes defondel-as, convicinmente, 
como se faz mistér À paz do Es- 
tudo, pureza dos nossos costumes 
e perfeita organização da fumi- 
Ha brasileira, 

Fazendo essa declaração, que 
peço transmittir ao nosso precin- 
ro Antistito, não pratico um acto 
do insinceridade, nem tão pouco 
viso com elle lisonjenr a indolo 
profundamente catholica do povo 
sergipano, com o proposito da 
passar pelo que não sou. 

Homem publico e particular 
quo júmais se afastou do Deus & 
da Egreja, tanto na bos quanto 
na má fortuna o só 6 Providencia 
deve q que € o pouco que tem 
sido e o que possa vir a ser, tl- 
vo ensanchas no governo nesse 
Estndo de ensaiar, dentro nos li 
mites do quo me ora tolerado, no 
systemn legnl então vigorante, os 
primeiros passos do verdadeiro 
socialismo ehristão em nosso puls 
e assim não me posso, em com 
selencla, Inclulr entro os “fervo- 
rosos” a que alludo a notificação 
dessa secretaria mas na classe 
dos veteranos que mails o selum 
e mais tenham pugnado pelo es- 
treitamento das relações do poder 
clvil com q poder espivitont. 

Sem outro objectivo, valho-me 
do ensejo para significar ao rever 
rendissimo compatricio e umizo 8 
expressão do meu mais distingul- 
do o elevado apreço.” 


A CREAÇÃO DE UMA COMAR+ 
CA ELEITORAL 


Porto Alegre, 30 (A. BJ — O 
sr. Oscar Rapbac) Jost, prefelto 
da communa do Santa Criz, nes 
te Estndo, dirigiu no sr. João 
Carlos Machado interventor inte- 
rino, um telegramma solicitando 
a creação de uma comarca clet 
toral com sédo naquela Jocnlt 
dnde. 

Justificando o pedido, o sr Ra- 
phael Jost Informa que existem 
em Santa Cruz 4,80) processos de 
qualificação, dos: quaes 1,155 des 
paohados estando em mãos do 
julz eleitoral «dn comares mais 
proxima à espera de despacho, 
1.860 processos. 


CANDIDATO DO CONITE! PB 
MINISTA DA BAHIA 


Bahia, 28 (União) — O Co 
mits Feminista da Bnhia resolver 
sustentar nas urnas o nome do 
dr, Moniz Sodré. Os seus distur- 
sos, no Senado Federal, cm defesa 
das libordades publicas. em 194, 
foram mandados vecditar, om for 
lheto, para profusa distração, 


CONGRESSO DO PARTIDO Ul- 
BERAL CATHARINENSE 
Flortanopolis, 30 (Unlão) = 
Do accordo com q Jel organted 
fol convocado pars o din + 0 
abril proximo. nesta copltnlo mM 
congresso extraorlinario do Par 


tilo Liberal Catharinenso, Nes 
se Congresso, que doleimiva, so 
beranamente, sobro qualquer mir 
teria que respolto ao Partido, E 


tratará especialmente dt rototna 
do seu programa e da sus | 
organica, 
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Notabilidades da medicina argentina que 
regressam da Europa 








FALANDO AOS PROFESSORES MORENO, MASSA E FRACASSL, E AO 
DR. BAFICO, A BORDO DO “NEPTUNIA” 








Uma nova linha de navegação para o extremo Norte do Brasil 





Photographia tomada a bordo do “Neptunia”, vendo-se em companhia de suas esposas, 
os professores Manuel Moreno, Theodoro Fracassi e Diogenes Massa, e 0 dr, Juan B. Bafico 


:» Sob o commando do capitão 
esv. Antonio Hreglich e tendo a 
horlo como representante do go- 
verno fascista, ma qualíindo de 
repio comníssario, o tenonte-co- 
gone) Tommãso Cuselll, o “Neptu- 
nia” aportou ao Rio às primelras 
horas da manhã de hontem, 

A motonavo italiana partiu de 
'Trlesto no dia 16 do mez passa- 
do e, pela quarta vez, aqui npor- 
tou, depols de haver felto escalas 
em Nunoles, Alger, Gibraltar, Re- 
clio e Balla, 

A viagem transcorreu sem qual- 
quer acoldente, tendo sido optimo 
o estado do saude dos passageiros, 

Para este porto viajaram 170 
passageiros, dos quaes apenas 40 
vindos da Europa, pois que os 
restantes embaracaram em Kecl- 
te e São Salvador. 

Entra os procedentes do Velho 
Mundo mnotam-se os seguintes: 
barão Antonint Seiplone, Fernan- 
do Antonini, Lulgio De Bernardi 
Garavagia, dr. Aristido Granchi, 
advogado da embaixada da, Italia 
no nosso paiz; dr, Hans Kiefer, 
Regina Rossl, Gertrud Ritterer, 
Eurico Toccl o senhora, e outros, 


PROFESSORES ARGENTINOS 


B' avultado o numoro de pas- 
magolros que" o rapido e moderno 
transatlantico conduz para os 
portos platinvs. 

Entre estes notam-se cerca de 
49 turistas nrgontinos, que aca- 
baum de renlizar uma viagem aos 
principaes pulzes da Europa. 

Essa excursão fol organizada 
Bob os auspícios da revista “Acou- 
cagua”, de Buenos Alres. 

A visita dos excursionistas ar- 
gentinos prolongou-se, especial- 
mente, na Italia, onde tiveram, 
essim, a possíbiliiade do consta- 
tar os progressos realizados du- 
ranto o primeiro decennio do gao- 
verno fascista, Trazem todos as 
melhores impressões da Italia. 

Desse wrupo de turistas fazem 
parte algumas figuras de não pe- 
queno destuque nos melos selen- 
tlficos argentinos e que são os 
professores Manuel Rulz Moreno, 
lente de clínica clrurgica, e Dio- 
genes Massa, professor de oto- 
rhino-laryngologtia, ambos da Fa- 
culdado de Medicina de Buenos 
Aires; dr. Theodoro Fracassi, ex- 
decano da Faculdade de Medicina 
de Rosarlo, e dr, Juan B. Bafico, 
medico legista, director do Necro- 
terlo da Buenos Alres e da Museu 
Forense da mesma capital. 

As impressões dos professores 
Fracassl, NMorono e Massa, «om os 
quaes conversamos, durants mo- 
mentos, passamos a resumil-as: 

Visitaram a Italia; França, Al- 
teminha, Austria e Hespanha. 

Do primeiro desses paizes tize- 
ram as melhores referencias, sob 
todos os pontos do vista, mesmo 
no que diz respeito 4 medicina, 

Visitaram varios hospltnes e 
Clinicas, cujas instalinções multo 
edmiraram. 

O professor Fracass! “ez refe. 
rencias especines 4 Clinica Uro- 
logica, a ser inaugurada por estes 
dias. E' uma obra importantisal- 
ma e na qual foram gastos para 
mais de 40 milhões do líras. 

E' o que ha do mais perfolto 
e completo no gensro. A Clinica 
Urologica será dirigida por uma 
notabilidado ittallana nessa espe- 
Tea medica-o professor Cor- 

tt 

Não sómente og hospltaes: ita- 
Unnos lhes causam optima im- 
pressão; os alemães tambem. 

Viram que, em Trança os esta- 
“belecimentos hospitalares estão 
instalindos em velhissimos- edifl- 
clos, quo não satisfazem, em ab- 
soluto, as exigenclas nctuaos, 

Agora, fóra do aspecto medico: 

Notaram que na Ttnllia não 
existe miserta o que ha muita na 
Hespanha; quo Vienna não é mais 
a clindo da musica q da alegria: 
tornou-se triste, melancolica. 

Assistiram o Incendio do Rel- 
chstag; fol uma visão fantastl- 
ca. A Alemanha so agita, tem 
extromecimentos do convulsão, e 
& França guarda dinheiro, 

A situação geral é do anorma- 
ande, o elles sentiram que as 
repúblicas eltropéns estromecem 
no desejo de regressar ao anterior 
regimen de governo. Chamam 
Pelas textas coroulas, 


AS MORGUES DA EUROPA 


O director do Norroterio de 
Buenos Átres fol a quem ouvimos 
mais demoradamento, 

Assbn nos falou 
Buafico: 

— Visitol as morgues da Italia, 
MAustrla, Alemanha o França, 

Todas eline apresentam Interes- 
santes caracteristicas, não obstan- 
te ns suas organizações homo- 
gencas. 

Posso assegurar que o Necrpte- 
rio do Buenos Alres, que conta, 
apenas, dolg justros nas suga re- 
formas, synthetisa o efflelento o 
o sciontiífico que me foram dados 
observar, 

Os da Ttnlia e França possuom 
excelentes Inhoratórios, museus, 
dispositivos especies nos sens 
Compressores o camaras frigorifl- 
cas, à uma, regulamentação espe- 
cial, que unifica as perícias scien- 
tíficas, as disposições policiaos & 
es leis juridicas. 

O mesmo se dá com as morgues 
fe Vienna a Berlim 

E' estn. ultima dirigida pelo pro- 
fessor Victor Mullor-Hess que, 
auxiliando pelo professor Wethare, 
conseguiu chegar 4 ultima pala- 
vra nos seus Incomparavels las 
boratorios ciinicos e em tudo que 
concermno fs perleias medico-lo- 
ERES. 

+ O Necroserlo de Vienna, instal- 
Jado num eslíficio monumental, do 
principio do seculo pessado, mas 
modernizado, parece mais um mu- 
seu. E' considerado o mais inte- 


o dr. Juan 


ressanto do mundo, pela quanti- 
ânde o qualidade de pegas anúto- 
micas de grands Interesse fo- 
rense, 

Finalizando stas impressões, o 
director do Necroterio de Buenos 
Alres declarou que sua viagem 
não se revestiu de qualquer cara- 
eter official e teve w mesma por 
objectivo nilo sómente um breve 
descúnso, mas, tumbem, conhecer 
os ostabelocimentos similares do 
que dirige na capital argentina, 

O dr, Juan Bafico fez, tam- 
bem, referencias magnitlcns  via- 
gem a bordo do “Neptunia!, an- 
de os argentinos foram homena- 
geados por occasião da passagem 
do Equador, e os passageiros bra- 
siletros o foram na noite de ante- 
hontem com um grande baile, 


UM MINISTRO E OUTROS 
PASSAGEIROS 


Notam-se mais entro os passa- 
getros do confortavel transatlan- 
tico os que se seguem: Andor de 
Wodianer, ministro residente da 
Hungria em Buenos Aires, que 
vas reassumir as funcções do seu 
cargo; Felipe Chiappe, secretario: 
da embaixada da Republica Argen- 
tina em Roma; Rodolfo Krauss, 
presidente da Sociedade Maritima | 
de Expedições; Adelia Gonzaloz, 
esposa do commandante do sub- 
marino “Salto”, da armada ar- 
gentina; Francisco  Lambertl, 
Raul Moha, consul da Republica 
Dominicana; dr, Paulo Pozsl, dr. | 

| 





Nicola Ginrdulle e família, além 
de muitos outros, 


NAVEGAÇÃO ITALIANA PARA 
O EXTREMO NORTE DO 
BRASIL 


Durante à nossa permanencia a 
bordo do “Neptunia” fomos In- 
formados de que w Cosulich Li- 
ne, obedecendo no plano de Inten- 
sificar o completar os seus servi, 
ços para o Brasil, resolveu cercar 
uma linha de nivegação de Trles- 
te a Belém 6 que se inaugurará a 
U de agosto proximo. 

Noelln serão empregados paque- 
tes de 7.800 toneladas do registro, 
como,os "Amazzonia" a “Urania” 
que farão escalas em Spalato, No- 
poles, Livorno, Genova, Marse- 
lha, Barcelona, Cadiz e Las Pal- 
mas, do onde demandarão o por- 
to do Belém, 

Esses paquetes transportario, 
apenas, passngelros de primeira e 
terceira classes. 

Nesta ultima, as aecommoda- 
ções para a condueção da imml- 
grantea são, segundo nos affir- 
maram, especinos, 

A Cosulich Lina resolveu as- 
sim preparal-a, não obstanto vi- 
gorarem as disposições geraos pa- 
ra os immigrantes que se desti- 
nam ao Brasil, 

Ha, comtudo, esperanças de que 
o governo brasileiro procurará, de 











Sua tosse só passará com 


“PULMOTYL” 


EM TODAS AS PHARMA- 
CIAS E DROGARIAS 






(J 14060 


O escrivão da Delegacia 
Policial de Iguessú au- 
tuado em flagrante 


Luiz Fernandes da Silva, es- 
crivão da Delegucla Regional do 
municipio de IguassO, fol autua- 
fo em flagrante, por tontativa de 
extorsão, 

Fernandes é nccusado de ter 
procurado extorquir a quantia de 
5008000, de um Individuo que está 
sendo processado como Incurso no 
artigo 267, do Codigo Penal, 

O 2º delegado auxiliar da poll- 
eln do Estado do Rio, dr. Getulio 
Macedo de Azeredo, indo nquelia 
localidade, ncompanhado do ca- 
crevento Joaquim Guimardos, tor- 
nou ecfafetivo o flagrante, trazen- 
do, em seguida, o escrivão ac- 
cuzado para a capital fluminense. 

Luiz Fernandes da Silva, Já ba 
tempos, quando escrivão da ox- 
tinota, delegacia da, 3º circumseri- 
psão policial de Nictheroy, viu-se 
envolvido nas malhas de um pro- 
cesso que lhe valeu ser exonera- 
do do cargo. 

Mais tarde, conseguindo ser ab- 
solvido, Fernandes Intentou uma 
acção contra o governo fluminen- 
se. Obtendo ganho de causa fol 
olle afinal, reintegrado e destaca- 
do para a Delegacia Regional de 
Iguassú. 

O processo Instnurado contra 
Fernandes, que se acha recolhido 
no esquadrio de cenvalinria da 
Força Militar Fluminense, dada a 
sua qualkiade de tenente da an- 
tga Guarda Nacional, prosegue 
sob a direcção do 2º delegado nu- 
xDiar, dr. Getulio iacedo de 
Azeredo, 


SONHO DE OURO 


Amanhã, 200:0008000 — 405000 
Sabbado, 8 — 1.000:0005000 


GALERIA CRUZEIRO, 1 
(56677) 





Visitou o chefe do gover- 


no provisorio 


Em companhia. do sr. Rubem 
Rosa. secretario do ministro Os- 
waldo Aranhn, fol hontem a Pe- 
tropolis, onde conferenciou com o 
chefe do governo sobre Interesses 
do Amuizonas, o capitão Alulzlo 
Pinhelro Ferreira, 


qualquer modo, tornar menos ri- 
gorosas as disporições restrictivas 
vigentes, 


UM ELOGIO DA POLICIA 
MARITIMA. 


A visita regulamentar da Poll. 
ela Marltima ao rapido trans- 
ntlantico foi procedida pelo sub- 
Inspector Marques Porto, 

Nessa occaslão, & referida auto- 
ridade fez questão de registrar no 
livro de bordo o seguinte: 

“"E' com a mais viva satisfação 
que deixo aqui consignado o meu 
enthusinsmo pela mnneira corre- 
ota, certa a precisa com que o 
commissario organizou seu servi- 
o para o porto do Rio de Janel- 
ro, E' o commissario  Plecini 
uma autoridade que honra a ma- 
rinha mercante ftnllana, — Mor- 
ques Porto," 

O “Neptunia” arpou hontem 
mesmo, 43 6 horas da tumde, de- 
pols de haver ercebido aqui mul- 
tos passageiros. 


CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 31 de Março de 1933 


Sobre a dilatação do pra- 
zo das dividas hypo- 


thecarias 


8, Paulo, 30 (União) — Desobrl- 
gando-se do encargo que recobeu 
do Instituto do Café, n commis- 
são de lavradores encarregada de 
estudar a dilitação do prazo para 
a liquidação dns dividas hypo- 
thecarias e resolver sobre a sus- 
pensão das ncções e execuções 
em andamento, bem como de ju- 
ros, entregou o seu relatorio ao 
interventor Waldomiro Lima, que 
prometteu defender os pontos de 
vista mello sustentados peranio o 
governo da Republica, defesa que 
relteraria vorbolmento ni sua pro- 
xima vingem no Rio. 

Eb cad 


mem e 





VERMIFUGO: 


O Remedio IdenjJ pnra 
Expulsar on Vermenm 
ADSOLUTAMENTE 


INOFFENSIVO, 
Pnra Crianças e Adutros, 


FAUNESTOCK 


(55737) 


À construcção de bondes 
em Porto Alegre 


Porto Alegre, M (A, B.) — À 
construeção de bondes, Infeinda 
nos ultimos mezes do anno pas 
sado pela Companhia Carris de 
Porto Alegro, está tomando um 
desenvolvimento animador. 

Já se encontram em trafego va- 
rlos vagões constmiidos mis ofil- 
einas daquela compaunhia, os 
quaos têm «ndo esxcellentes ro- 
sultados. 

Agora mesmo a companhin aen- 
ba de lançar ao tmilcgo um novo 
enrro, construldo sobre o madelo 
dos bondes mmerieanos e offero- 
condo o mesmo conforto com- 
modidade sos quasageiros, 


O pe qm 


ENSINO GRATUITO DE 
DACTYLOGRAPHIA 





Uma homenagem da Casa 


Edison ao Exercito 

À Cosa Edison, representante 
das afamadas machinas de es- 
erever “Royal”, Instltuiu um eur- 
so gratuito de dactyiographta na 
Intendencia da Guerra, destinado 
f aprendizagem dos surrentos e no 
aperfeiçoamento dos que já te- 
nham principtos de tão util conhe- 
elmento, 

Ao ser innugurndo o curso falou 
o sr, Frederico Figner, chefe da 
Causa Edison, offorcoondo seus 
serviços o em seguida o general 
Felippo Xnvlcr de Barros, dire- 
ctor da Intendencia da Guerra, 
agendecendo n homenizem pres- 
tada no Exercito, 








r 





MAL REGRESSANDO 
DA ITALIA POZ TER- 
MO A' VIDA, ATI- 
RANDO-SE AO MAR 


Restabelecida a identi- 

dade do cadaver que ap- 

pareceu proximo da pe- 
dra dos Papagaios 


O “Correlo da Manhã” divul- 
gou hontem « noticia do appare- 
eimento de um cadnver em ailo- 
antudo estado de decomposição, 





Gluseppe cpe o auleldn da 
baren “Ecenrahy!! 


proximo à pedra dos Pupagnlos, 
a! longo da costa de Imbuhy, no 
municipio fluminense de São 
Gonçalo. 

Não se confirmou a hypothese 
estabelecida logo no primetro mo- 
mento em que clrenlou tal notlela 
de que se tratava do negocinnte 
Detphim Fernandes, tragado pe- 
las ondas, na prala de Itacontoára 
domingo ultimo 4 tardo, confor- 
me fol noticindo, detalhndamente, 
pelo “Correto da, Manhã”, 

Removido o cadaver dado À cos- 
ta no Imbuhy, proximo & pedra 
dos Papagalos, para o necroterio 
do Maruhy. em Nictheroy, fol, 
então, restabelecida a sua Identi- 
dade, conatatando-se quo o morto 
em o tresloucado sulcida, que se 
ativon.ao mar de hordo da barca 
“tenrnhy”", quando esta embrr- 
enção se dirigia para a fronteira 
copitnl fluminense, numa das enns 
vingons do dia 17 do mes que 
hoje finda, 

Chamava-se o Infeliz, Guiseppo 
Pepe, era natural do Itala, nas-- 
oldo na pronvincia de do; | Salerno, 1 Gemie 


VICTIMA DE UM 
ACCIDENTE NO 
TRABALHO 


Falleceu no Hospital 
Santa Cruz 


Pedro Moreira, no dia 25 deste 
mez, quando trabalhava como aju- 
dante de carpinteiro no dique 
“Lehmeyer”, de propricdade da 
Empreza Pereira Carneiro Limi- 
tada, nos reparos de um navio fol 
viotima de uma aceidente, sendo 
porjectudo so porio da referida 
embarcação, 

Apresentando fractura da co- 
lumna vertobral, o infoliz oprera- 
vlo que residia no Morro da Pe- 
nha, em Niclheroy, foi em esta- 
do grave, internado no Hospital 
Santa Cruz, 


Na madrugada de hontem, não 
podondo resistir ús lesões soffri- 
das não obstante os esforços do 
seu medico assistente, o inditoso 
operario falleceu, Verificndo o 
obito, foi o cadaver removido pas 
ra o Necroterio do Mnruhy, onde 
o dr, Luiz de Queiroz medico Je- 
glsta da pollcla fluminense, pro- 
cedeu q necessaria autopsin cons- 
tatonido que a morte fôra mesmo 
a Tractura da columna cervical, 

Hontem 4 tarde foi o corpo do 
Polvo Moreira, dado & sepultura, 
no Cemiterio do Maruhy, 





freguezia de Sacco, contava 29 an- 
nos e era ensado. 

No dia 14, Guiseppe, havia re- 
gresasdo de sun terra natal, 
onde fôrma em visita é sun faml- 
Ha, 


Residia 4 run, Visconde do Ria 
Branco mn. 400, fundos na Avenida 
Souza Marques, na companhia de 
varios patrícios o exercia 2 pro- 
fissão de engraxate no largo do 
Marriio. No dia 17, pela manhã, 
Gluseppe salu do sen domicilio, 
deixando sobre a sum cama o seu 
passaporto, sem deixar transpare- 
cer o seu sinistro intento, 

Vetu a esta capital e à tarde, 
quando voltava par  Nietheroy, 
consumou o seu acto de desespero 
sem deixar declaração alguma 
que o expliltasso, 


Attribue-se que Gluseppe sup- 
pondo-se ncommettido de um mal 
irremediavel procurou na morte 0 

E do seu solírimento mate- 
rinl, 


No necroterio de Maruhy, rea 
lizou-se hontem a autopsia no ca- 
daver de Gluseppe, procedida pelo 
de, Farina Tunior, divector do Ga- 
binete Medico Logul, que: uttes- 
tuu como causa da morte — “As- 
phyxia por submersão”, 


Concluída a periciz e reeompos- 
to o cadaver, foi ella sepultado no 
Cemiterio de Maruhy, 








À INAUGURAÇÃO DA NOVA SÉDE 


DA SOCIEDADE CARIOCA DE EDUCAÇÃO 


Uma sessão solenne, a que Eis numerosos professores e autoria 
dades do ensino —O discurso do sr. Dulcidio Cardoso 











Dois aspectos da cerimonia da installação 


A Federação Nacional das So- 
ciedades do Educação o a entida- 
de desta capital, que lhe está filla- 
da, a Socledade Carioca de Edu- 
cação, inauguraram — hontem, & 
tarde. & sua nova séde, á rua do 
Rosario n. 139, 9º andar, 

O neto tevo logar Às f horas e 
30 minutos da tardo, perante cres- 
cido numero dn assistentes, en- 
tre os quaes se achnvam o dou- 
tor Euoclydes Amaral, represen- 
tando o ministro da Educação; 
dr. Amaral Peixoto, representando 
o Interventor no Distrioto Fede- 








ACONTECIMENTO SENSACIONAL! 


Amanha: abertura da 








NOSSA GRANDE VENDA 
OFFERTAS ESPECIAÉS 


Inaugurando amanhã mais uma Grande Venda de OFFERTAS ESPECIAES, o intuito que nos move é o de 
proporcionar ao publico e particularmente aos nossos freguezes uma occasião unica de adquirirem, a PREÇOS 
VERDADEIRAMENTE EXCEPCIONAES, artigos de todas as nossas secções, vendidos com as absolutas garantias 
que sempre foram tradição inalteravel da nosea casa, 


ESTEJA PORTANTO ALERTA A'S NOSSAS 


OFFERTAS ESPECIAES 


E ESTARA' ALERTA AQ SEU.PROPRIO INTERESSE 


PARC ROYAL 


A MAIOR E MELHOR CASA DO BRASIL 





ACTOS DO INTERVEN- 
TOR FLUMINENSE 


O interventor federal no Esta- 
do do Rlo, commandante Ary 
Parreiras, assignou hontem os se 
guintes actos; 

Nomenndo dd. Ondina Bogado 
Leite, Iruoy de Almeida Ayrão, 
Anna Caldeira das Chagas e Car- 
melita do Mendonça. Costa, -para 
regerem, interinamente, us esto- 
las mixtas de São Francisco de 
Paula, em S. Francisco de Paula, 
Flovesta, em Barra de São João, 


Sapaetiba, em S, Pedro da Aldeia | A 


da e Praia Secca, em Araruama; 
Maria Isabel do Couto Brandão, 
para reger, Intorlnamento, n esco- 
la feminina da cidade de Sapu- 
cata; e a professora diplomuda 
Aurea Nivea Mello, para reger 
effectivamento a escola mixta de 
Sunto Antonio da Alegria, em 
Santa Maria Magdalena, 

— Declnrando em disponíbilida- 
de irremunerada, por tempo inde- 
terminado, a mestra de flores e 
frutos dn Escola Profissional 
“Aurolino Leal", d. Nella Ribel- 
ro de Almeida, 

— Nomeundo membro do Con- 
selho de Educação do Estndo, o 
Inspector geral do Ensino, dr, 
Moysés Nuvier do Arzujo, 

— Promovendo no cargo de 
mestra de flores o frutos da Es- 
cola Profesional “Aurelino Leal”, 
a contra-mestra daquella cadeira, 
d&. Brida Campos. 

— Exonerando, q pedido, do 
cargo de psychiatra do Hospital 
Colonia de Psychopatas de Var- 
gem Alegre, annexo à Directoria 
de Saude Publica, o dr. Olavo da 
Silvelra Marques. 

— Concedondo, 6 directora de 
Grupo Escola, professora Candl- 
da Silveira, a gratificação adicio- 
nal egual & ordinaria, ou 1:4008 
annuaes, a partir de 16 de julho 
do anhno passado, visto haver 
completado no dia anterior JU 
annos de serviço prestado ao Es- 
tado. 

— Nomeando, o cidadão Olega- 
rlo Amaral, para exercer, intorl- 
namente, o cargo de escrivão de 
pnz, do 4º districto do município 
de Capivary, durante o impedi- 
mento do respectivo titular, 
nos respectivos Ingressos. 


uti 
O secretario das Finan- 
« ças manteve a multa 


O secretario das Finanças do 
governo fluminense, mnnteve a 
multa imposta contra o Icarahy 
Prala Club, por ter realizado um 
baile à fantasia no Club Central, 
nas proximidades do ultimo car- 
naval, sem pagar o sello devido 


DD E e o ip a si aa da 
(maes 


A A.B.1. E A POLICIA |A paralização das obras da Es- 


ESPECIAL 


Acaba de ser dirigido 4 As- 
sovinção Brasileira de Imprensa, 
o seguinto officio: 

“Cumpro-me o grato dever de 
manifestur-lho. meus effusivos 
agradecimentos & curta que mo 
foi envinda em 16 do corrento, 
Em relação ao conteudo da mes. 
ma devo nccrescentar que o au- 
xllio prestado polos rapazes des- 
ta corporação nio os torna dli- 
gno de louvores, pots durante o 
sinistro que uttinglu a stde da 
« B. 1,, 08 policines meus, na- 
da mnls fizeram do que prestar 
seu concurso ao Corpo da Bom- 
betros para salvagusrdar os bens 
em perigo e concorrer deste mo- 
do para extinguir q Incendio, que 
podia  damniticar a biblintheca 
da A, B, 1., cuja destruição se- 
rins pertas acarretaria, 

Aproveltando-me da opportu- 
nidade quo se apresenta, flrmo- 
com a mais alta estima o eleva- 
da consideração, Do v. =. am”, 
att”, e ohb*, — Tenente Euzeblo 
de Quelroz Filho, commandan- 
to,” 


e pe 
O tratado relativo à convenção 
postal universal 


Por decretos de 28 do corren- 
to, na pasta das Relações Exte- 
riores, foram publiendos os de- 
positos de ratificação, por pnr- 
te das Thnas Philippinas e tam- 
hem por parte da Agricola e das 
colonias francezas q protectora- 
dos Indo-China, de todas as ou- 
tras colonins francezas e dos ter= 
titorios, sob mandato, do Togo 
é Camerun, da Convenção Pos- 
tal Universnl, e por parte da 
argelia e das colonias francezas 
e protectorados na Indo-China, 
de todas as outras colonins fran- 
cezns o dos territorlos, sob man- 
ânto, do Togo e Comerun, do 
accordo relativo a encommendas 
postaes e do accordo relativo q 
cartas e calxas com valor decla- 
rado, todas firmadas em Lon- 
dres, a 28 do Junho de 19295, 





trada de Ferro de Goyaz 


A Associação Brasilolra de 
Imprensa recebeu o seguinte te- 
legramima que, por conter mate- 
ria de geral interesse, nos pede 
dicvulgar; 

“O. mal causado no Estado de 
Goyaz com a paralização dos ser- 
viços d econstrucção da via fer- 
ren de Gnynz, que já tinha folto 
um trecho de 40 klomotros de- 
mandando estn cidade, é de la- 
mentnvel proporção, cujns con- 
sequencias nesto despacho mão 
se podem commentar. 

Em resumo, basta lembrar-se 
no distincto orgão a quem nes 
dirigimos neste momento que 
mais de 600 trabalhadores fica- 
ram sem pão á margem da H- 
nha representando um quadro 
desolante de miseria do qual so- 
mos espectndores. Essrs homens 
que estão sem recebor os sala- 
Vos hn mais de dois mezes, sem 
credito e num melo extranho 
para obterem generos de primei- 
ra necessidade, arrastam as fa- 
milias na via sacra dolorosa da 
misoria, não se falando nos pre- 
Julzos decorrentes das finalida- 
des economicas que iria a Es- 
trada de Ferro. proporcionar no 
Estado com seu advento, que era 
a maior aspiração dos goyanos, 
asphixindos no centro do. paiz 
sem modo fncll de transporte 
para seus productos. 

Queremos lembrar & face po- 
Htlea o scenario de miserla, ro- 
gando uma solução immediata 
para a restauração e consequen- 
te credito para proseguimento e 
nesse sentido Imploramos os seus 
hons officios, Saudações. Pelo 
Sociedade Rural de Anapolis, 
Goyaz. — Antonio Xavier Nu- 
nes, secretario." 


Conselho Economico do 
Estado do Rio 


Deverá reunir-se hoje, 45 2 ho- 
ras da taíe, no edificio da As- 
semblta Legislativa do Estado do 
Rio, o Conselro Economico Flu- 
minense. 











SOCCORROS 


CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 
DR. PEDRO ERNESTO 
Tel, 2- 


EM CASO DE MOLESTIA OU ACOIDENTE OHAME OS 


URGENTES 


9950 


(58975) 


ÉCOS DOS ACONTECIMENTOS 
DE S. PAULO 


À retenção do “Pirahy” 
porto de Santos 


Foram enviados no consultor 
geral da Republica os papels re- 
iferentes no pedido do indemnl- 
jzucão felto pela firma Peretra 
Carneiro, por damnos sofridos 
com n retenção do vapor "Pira- 
hy”, no porto de Santos, durante 
o periodo da revolução de São 
Paulo. 


e im 
Reconstrucção da rodovia 
de Porto Alegre 


a Belém Novo 


Porto Alegre, 90 (A. B) — Vão 
bem ndcantados os trabalhos de 
reconstruccião da rodovia que liga 
esta capital no Belém novo, obras 
quo estão a cargo da 4º Compa- 
nhia do 6º Corpo Auxiliar da Bri- 
gado Militar, sob o commando do 
capitão Aceacio Ferrolra do ON- 
velra, 

Terminando a parte mails ardun 
do trabilho, que foi um córte do 
regulnr altura já proximo de Bo- 
lém Novo, o capitão Aceacio Fer- 
relrm de Oliveira offereceu um 
churrasco nos seus commandados, 
convidando à tomarem parte na 
fosta os representantes da Im- 
prensa, 

Depois do churrasto, os convl- 
dados percorreram, em automovo), 
a parte Já construlda da estrada, 
da guindos pelo capitão Aceaclo, 
que ja dando explicações defalha 
das das difilenldades encontradas 
em cada ponte por onde passa- 
vaum. 


O Banco do Rio Grande 
do Sul elegeu nova 


directoria 


Porto Alegre, 30 (A, B) — Re- 
uniram-se em nssembléa geral os 
accionistas do Banco do Rio Gran- 
de do Sul. 

Fol, nessa ocraslão, elettn a dl- 
rectoria dnquelto estabelecimento 
bancario, que ficou assim consti- 
tuida: 

Directores — Aldo Figueras e 
Antonio Mornes Fernandes. 

Supplentos — Francisco Bert, 


Victor Kessler, Ezequiel Maris- 
tany e Fabio Araujo. 
Conselho fisenl — José Ber- 


itaso, Curlos Lubisco e Edmundo 
| Dreher. 
| Supplentes. do Conselho fiscal 
— air Braga Sgrillo, Btzberger 
Irmãos & C, e Jost Valentim do 
Monte 
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Um. tripulante do “Almirante 
Alexandrino” desapareceu 


em Santos 


Pelo presidente do Syndicato 
dos Empregados em Camara, 
Cullnarios e Panificadores Ma- 
ritimos foi pnssado o seguinte 
telegremma ao chefe do policia 
paulista: 

“Exmo. sr. dr. chefe de po- 
lícia do Estado do São Paulo — 
São Paulo — Solicito providen- 
cias v, ex, desapparecimento 
tripulante paquete “Almiranto 
Alexandrino”, quando estadia 
Santos olto dias, João Santos 
Martins, quando Mcenciado, ir 
São Paulo ncompanhado Indtvi- 
duos Oscar e Philemon, conhe- 
cidos Docas dc Santos, primeiro 
defeituoso vista. 

Desapparecido conduzia tm- 
portancia approximada tres con- 
tos. — Alfredo Sasthones, pre- 
sidente Syndicato Camaro." 


Reune-se hoje o Conse- 
lho Consultivo do Es- 
tado do Rio 


Está convocando para so reunir 
hoje, 422 horas da tarde, no edi- 
ficio da Assembléia Legislutiva do 
Estado do Rio, sob mn presidencia 
do professor Miguel Couto, o Con- 
selho Consultivo Fluminense, 


E 
Novo chefe de linhas e instal- 
lações telegraphicas no 
— Ceará — 


O director geral dos Correlos o 
Telegraphos designou, por por- 
tarla do hontem, o inspector de 
Unhas de 2º, Armando de Almel- 
da Couto, para exercer ns fun- 
eções de chefe dos serviços de 
linhas e instalações dá dire- 
ctoria regional do Ceará, 


ral; capitão Duleidlo Cardoso, di- 
rectbr geral da Educação e Ensi- 
no; enpitão Delso da Fonseca, di- 
rector de Obras da Prefeitura; al- 
mirante Ternciyvto da Graca Ara- 
nha, dr. José Augusto, dr. Luiz 
Sobral Pinto, professora Celina 
Pudilha, secretaria gorml da Po- 
deração, etc. 

Todas us pesson presentes vI- 
sitaram as diversas dependencias 
em que se acha Instalinda n nova 
séde, dellas colhendo optima im- 
pressão, Principalmente à secro- 
taria, a Dibliotheca e o salão de 
conferencias mereceram francos 
applnusos. pela disposição gra- 
closa de seus moblllarios e pelo 
fino gosto que prosidiu a todos os 
minimos detalhes de sua ornamen- 
tação, 

A sessão solonne de instalação 
teve logar na ampla sala de con- 
feroncias, O vico-presidonts da 
Socledado Carioca de Educação, 
professor Fernando da Silveira, 
decinrando abertus os trabalhos, 

| convidou parn cccuparem os loga- 
vos da mesa os srs, professor 
Dulehlo Cardoso, como presiden- 
te, o os drs. Amiural Peixoto, Eu- 
clydos Amaral o professor João 
Simplício Alves de Carvalho, 


O professor Duleidio Cardoso, 
| dirigindo-se 4 assembita, congra- 
tulou-se com àt directoria. da Socie- 
dado Carioca de Educação, pelo fa 
cto atispicioso da Inauguração de 
sum séde. Disse o que representa 
& esforço collectivo, no Brasil, pa- 
ra se cuidar do problema eduçca- 
| elonal, Porque se estamos chelos 
de pessoas que julgam entender de 
educação, rosente-se a nossa Pa- 
tria, entretanto do elementos que 
procurem fazor a educação pura 
o Brasil, Pela extenshão do seu ter- 
ritorio, polo desenvolvimento cul- 
tural do seu povo, o nosso paiz 
tem direito a algum destaque en- 
tre as nações do universo. 


Prosegulndo, o sr. Dulcidio 
Cardoso afíirmou que, como dire- 
ctor geral da Erucação, e como 
um dos presidentes da Federação 
Nacional dns Sociedndes ds Edu- 
cação, sentia-se feliz pela oppor- 
| tunidade de cer a primeira vóz a 
[do levantar naquele recinto, afim 
[da esboçar os rumos largos da 
cruzada educacional. Disse fazor 
parte do nucleo que ha varios 
annos vem lutando contra tudo 
e contra todos, afim de estnbele- 
cor a unidade do doutrina e de 
processos no nosso emaranhado 
systoma pedagogico educativo, 
Que é preciso combater essa “po- 
litica educacional" de pequeno 
grupo do pretensos conhecedores 
do assumpto, Exalta a obra das 
sociedades da edacnção e termi- 
na, afinal, apontando q necessida- 
de de uma cooperação intensa en- 
tre ns ontidades que lutam pelo 
mesmo ideal. 


Falou, a seguir, o professor Fer- 
nando da Silveira, para exprimir 
a satisfação com que q Sociedade 
vê inaugurada n sua nova séde, 
tratando, ao mesmo tempo, do 
programma de renlizações a que 
ella se propõe no presente anno, 
Alludiy ás conferoncias que o 
professor Jorge Figueira, Macha- 
do vio realizar em abril, afim de 
trnzer o magisterio em contacto 
com os mais modernos problemas 
technicos, e frizou que esses pro- 
blemas não competem apenas ao 
magistorto, mas a todas as pessoas 
de Lda vontade que possam nel- 
les collaborar, pela propaganda e 
pelo Incentivo, Em seguida, o 
prefessor João Etmplicio, prest- 
donto em exercicio da Federação 
apresentou congratinções 4 So- 
clodnde Curívca, dizendo que, não 
obstante ser ella a mais joven de 
todas as entidades Clladns: os sous 
successos deverio ser bem vist- 
velz, porquanto a sun acção se 
desenvolvo no centro de malor cul- 
tura do palz. 

O general Liborato Blttenconrt 
tambem pronunciou enthustastico 
discurso, em nome do mngisterlo 
brasileiro, frigando que v mulor 
probloma do Brasil ostá dividido 
em Lres partos distinctas: — Edu- 
cação physien, educação do ce- 
rebro e educação dos sentimen- 
tos. 


Em nome da Associação Bahla- 
na de Educação, falou O professor 
Isnias Alves, para congratular-se 
com o programma de technização 
do ensino que a Socledade Ca- 
rloca de Eduenção pretende abor- 
dar em cursos regulares, e para 
realçar o valor das pesquizas sol- 
entíficas, como base certa para a 
escolha de povos que se coa- 
dumem com indole. e as 
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HOSPITAL DA CRUZ VERME- 
LHA BRASILEIRA 


ESPLANADA DO SENADO 


Serviços de medicina e ciraágia geral, partos o gincro- 





logia, olhos, ouvidos, 
urinarias, protologia, 
anças, Ralos X, diatermin, 
laboratorio de annilses clinic: 





nariz e garganta, pole e sifilia, vins 
aparelhos q massagens, 


clínica de cri- 


ac frequencia, ultra-violeta e 


Quartos de 1* e 2º Pteimag 
indigentes, Atende diariamente 


e enfermarias gernes para 
a grande numero de neces. 


sitados, Medico permanente. Ambulatorios abertos das 8 ás 


12 horas. 
caridosa, 


ãáccita qualquer donativo que 


lhe ausitie & obra 
(46549) 


E 


. 


tendencias do nosso povo. 

Por ultimo, o professor Fernane 
do da Silveira lou uma carta en 
vinda pelo sr. Anysio Teixetra, 
director da Instrucção Municipal, 
fellchando a Sociedade Carioca de 
Educação e excusando-se por não 
ter polido comparecer áquelia so- 
Jennidado. 

O professor Dulcídio Cardozo, a 
segulr declarou encerradu a sessão 
sob vibrantes palmas da assistens 
cia, 

—— tera 


PELO CMASOILIA? 


Chegou ao Rio, hontem, 
o engenheiro constructor 
do “Arc-en-Ciel” 





Engenheiro Ilené Cousinet 


Após optima viagem, o “Masst- 
Ha" mportou ao Rio durante q 


manhã de hontem, tendo atraca-" 


do no Cães do Porto, logo cCepois 
que as autoridades marítimas q 
desembaraçaram. 

Veiu o grando transatlantico da 
que Atlantique de Bordenux e eg. 

las pelos portos do costume, 
com crescido numero de pnessa- 
geiros, n maloria dos quaes viajr 
para os portos do Prata. 

Com destino no Rio viajou no 
“Massilla” o engenheiro René 
Couzinct, constructor do “Arc-en- 
Clel" a companhelro do avindor 
Mermoz no grande vôo França- 
Brasil-Argentina, 

O sr, Couzinot, que fot roceb!s 
do pelos srs, Eúmiindo de Olivel= 
vo Varnies, divectores da Aecro- 
postal, conversou comnosco als 
guns Instantos, 

Disse-nos que Mermoz. está, no 
momento, em viagem para Natal, 
ondo não tardará a chegar, 

A ello so reunhá o construntor, 
dentro de poucos dins, naquela 
cupltal nordestina, 

Tambem al estarão os demuis 
componentes da tripulação do 
“Are-on-Ciel" que deverá lovans 
tar vôo, de regresso à França, ene 
tre 10 e 15 do proximo mez. 

O engenheiro Couzinet contire 
mou que o primeiro Stnerario da 
volta foi um pouco modificado, 
tendo em consideração os ensina- 
mentos colhidos quando dn pri- 
meira trivessta, 

No grande transatlantico fyan- 
cez vinjam, entre outros: passas 
gelros, o sr. Bnriguo de Luque, 
consul geral da Hespanha na Ar= 
gentina; o boxeur russo Onofra 
Russ q outros. 

Além do constructior do “Aros 
en-Clelº o “Mussila” trouxo pas 
mo Rio or Paulo Buarque 
medico o ex-prefeito do Petropo- 
ltg; coronel Pedro Formelra, Jeim 
Baztre, Joan Paul Laverdot, Team 
| Duvernoy: e Helene Branustein, 


Os estatutos do Syndicate 
| Industrial do Maranhão 
| 


8. Latiz, BO (A. B) — Não tene 
ido sido levada-4 votação, na re. 
união de 24 do corrente; a uess 
tio dos estatutos do Svndicate 
[Endiistelal do Macanhão reunicam= 
[se hontem vs ropresontantos dor 
igrandes e penuenos industrines 
para esse fim. 

Além da approvação dos Ege 
tatutos, tralos-se, nessa ocenstio, 
de varios outros assumptos de 
grande interesse para a clusgo, 


) 
| 
| 
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À mocidade das escolas 
e o problema politico 


portuguez 
(Continuação da 1º pag.) 


mentos que trabalharam valoro- 
samente pela Dictudura, e que à 
defendem alpda, uffirmaram que 
a Uniio Nacional só servin para, 
arraniar empregos. Talvez por-! 
que se fizeram essas aftirmações, 
& Liga 28 do Malo fol- encerrada 
pelos proprios homens que a cren- 
rem. : 

— Tm synthose.,. 

— Eim syntleso, meu caro jor- 
nalista, & obra politica e social da 
Diotadira é uma renlização exte- 
rior, sto 6 vem do fora para den- 
tro, por effolto do “Diario do Go- 
vero” em vez de vir de dentro 
para fóra, da. massa do povo, dos 
desejos e das aspirações deste. .. 

— Tu vez exagere... 

— Nilo exagoro. No diá em que 
m Dictudura cair, sob;o nonto de 
vista político, melhor, do aspecto 
constrictivo da Dictadura nada 
restará. Mas, haverá uma com- 
pensação: n destruição deixará os 
meus vestígios por multo tompo; 
Duranto annos seguldos os portu- 
guetes nos cafés, nos thentros, 
em qualquer meio de reunião, 
olhar-so-ão descontindos. “Por 
mus não saberão so junto deles 
estã, em vez do um homem por- 
tuguez, um agente da tçheca 
branca. E' este mesmo um dos 
aspectos mais tristes é duradores 
da Dictadura. Não será um sim- 
Dles safanão que conseguirá tl- 
rar da consciencia de milhares de 
portuguozes- estus duvidas, estes 
recolos tão lumanos. 

— Ja quem tom que a apo- 
thoose desta situação politica se- 
ja o trlumpho da Monarchia, 
uma vez que os nacionags-syn- 
dicalistas,., Ino 

A esta minha insinunção, ves- 
ponde Horacio Cunha com Iimpe- 
tuosldade:, 

— A Moólarchia morreu antes 
do re!, Qualquer tontutivu de res- 
fauração, serka facilmente suffo- 
esda. Estou mesmo, convencido 
de que os malores pncifistas se 
translormariam nos melhoros 
soldndos. Do resto, o povo sente 
claramente, — subconscientemente 
pelo menos, que q nacionul-syndi- 
calismo é a modalidade nctual dos 
desejos restauracionistas. Creio 
mesmo que, na hora de se efte- 
etivar un. hypalhetica vestunra- 
ção, os proprios naclonaes-syndi- 
calistas não pegarium em armas. 
Mas, so pogussem, de novo, tria- 
mos & Monsanto e então ds novo, 
sa poderin dizer quo a Historia 
se repete. 

— Diz-se porém, que dia a dia, 
os nacionnses-syndicnlistas con 
quistam mais adeptos. Que na 
sua bandeira de rovolta Inscreve- 
ram à palavra Fraternidade... 

— Nós, os socines-domovratas, 
não acreditamos no ideologia sos 
cial de homens que alnda hon- 
tem' defendiam d, Duarte Nuno 
e recordavam commovidos à me- 
moria augusta do d. Carlota Joa- 
quina!... 


“O que seria o pair sob à 
Soclal-democracia 


«-— Como deseji a organização 
da Republica após a quéda da Di- 
ctadura? 

-— Quando tal se dér, os s0- 
vlaes-democratas portuguezes ad- 
vogarão a creação de um Parla- 
mento com uma organização dif- 
fnrente, do antigo, porque ape- 
ar do todos os seus defoltos cello 
“ bem preferivel a tantos e tan- 
o8- Parlameéntos como a tantos o 
tantos quertels que existem em 
Portugal, Será um periodo difri- 
“lb, porquo entendo que é preci- 
“iso, ninda que, sem o muis leve 
Jesejo ds vingança, não esque- 
vêr, mas antes recordar as dolo- 
rosas e humilhantes lições destes 
longos annos, 

E Horacio Cunha prosegue, en- 
thuslasticamente, sinceramente: 

— Nós entendemos que 6 precl- 
so um novo governo provisorio 
ue, demonetrando aos inimigos 
da democracia que esta não é in- 
asómpativel com um governo for- 
tea, realizo um programma nitida- 
mento popular, remodelador de 
todos os uspectos da vida portu- 
gueza. 

Iremos desdo a Universidade 
até ao campo. Se fôr preciso, des- 
de o professor cathedratico até 
ao ultimo proprietario, Bntende- 
mos que o problema nacional não 
pôde ser resolvido com pallati- 
vos. Por consequencia teremos, 
sem audacias e llenlismos exces- 
sivos, mas prudentemente, de ir 
aos proprios melos de produçção 
nara conseguirmos uma melhor 
distribuição de riqueza. Não ail- 
mittimos paradoxos de gente sem 
pão e de locomotivas que quel- 
mem toneladas de trigo. Por Is- 
ta mesmo, não queremos entre- 
gêr à produccião 6 anarchia que 
nos tem atormentado. Somos 
gente de ordem. Organizando no 
interesso do todos a producção, 
melhorando as condições de trn- 
balho, favorecendo u educação da 
pequena burguézia e dos traba- 
lhadores, queremos tirar ás esco- 
Ins offlviaes o uspecto vagamente 
burguez, vagamente aristocratico 
e vagamento feudal que cllas 
apresentam. Queremos um ensino 
secundario que em vez de ser o 
caminho inevitavel das  Unl- 
versidades, isto é o do fabrico 
em série de buchurois, seja o en- 
sino que dó uma cultura geral, a 
cultura necessaria para a luta pe- 
In vida. Queremos quo homens de 
bea. vontude possam conseguir na 
vida, nmquilio u que o seu esforço 
lhes dér diveito. Focados rapida- 
mente os problemas da Prodi- 
cção e da Instrução, sem que 
nos tivossomos: referido a um sem 
numero do medidas urgentes, e 
necessarias, tnes como a prohibi- 
cão dé trabalho &=z croanças me- 
nores do 34 wnnos pelo menos; à 
creação, já não digo de palacetes, 
mas de buirros operavrios moder- 
nos; 2 fiscalização das condições 
de hvalene em que os operarios 
trabalham; a garantia à velhice, 
o auxilio eíficaz ao trabalhador 
nue tica doente ou Ifmpossibilita- 
do de produzir em virtudo de um 
desastre cecaslonado em serviço, 
etc.; queremos ainda o que ropu- 
fumos de magna Importuncia: que 
desappareçam todos os vestigios 
da escravatura da mulher pelo 
homem; que a mulher seja. remu- 
nerada no seu esforço productivo 
tal e qual como o homem, Que- 
remos que ella, em vez da tn- 
fluencia de um cléro religioso e 
quasi athes, huústante político e 
muitissimo monarchico, tenha a 
protecção do Estado, e uma edu- 
cação absolutamente liberta dos 
corruptores conceitos sexuaes, 
Queremos que se olhe na mulher, 
não o simples complemento co- 
xual do homem, mas aquello sêr 
que nas horas mais sifílcois da 
vida individual ou enlcctiva, des- 
de os pequenos acontecimentos 
até 4s catastrophes do volume da 
Grande Guerra, se mostra tantas 
vezes superior ao typo do homem 
fabricado pelas gerações puseadas. 
Queremos, porque se tratu de uma 
Republic de nítido caracter so- 
cial, que « mulhor do trabalhador 
seja amparada o mals possivel no 
periodo da gravidez, o que oa seis 
filhos, já que o ahorto 6 legul- 
mente um crime, não sejam en- 
tregues á fome, & doença, à 
morte, 

Depois de uma patas 

— (Queremos tambem tma pes! 
quena, chamemos-lho assim, re-! 
modelação nas verhas do orqa- 
mento:.. Queremos que certas 
despesas improductivas diminuam 
até nos limites necessarios, o que 
otras. as que dizem respeito go 
trabalho c à detesu de todos os 
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RHEUMATISMO ? 
Ponlia um pouco de 
Prompto Allivio 

RADWAY 


A dor passa togo, 





A-REEDIÇÃO DAS 
OBRAS DE MONTEIRO 
BAENA 


O interventor no Pará 
baixou um decreto 
custeando a publi- 


* + tação e; 

Belem, 30 (4,B.) — O inter- 
vontor federal, neste Estudo, ma- 
jor Magalhiãos Burata baixou o 
seguinte decreto: , | 

“O major interventor federal 
nesto Estado, por nomeação do 
governo provisorio da Republica, 
usando do suns. ettribulções, e 
considerando que é de grande 
utiliinde ds letras paraenses a 
reimpressão das. obras “Ensalo 
Chorographico” e “Compendio 
das Eras”, do cscriptor Antonto 
Laodislão Monteiro Haena, exgor 
tadas, ha qnnos, editadas om 1848 
e 1839,-e hoje rarisstmas no paiz; 
considerando. que- ossas reliquias 
Hterarias devem ser reproduzidas 
tal qual fórum editídas, para 
que possam ser conhecidas pelas 
novas gerações, so estylo e, gra- 
phia de sua teição original; 

considerando. que "o Instituto 
Historico e Geographico do Pura 
precisa augmentar seu “patrimos 
mio para acquisição de mobillario 
o venovaçãor de Dpiblivtbeca, de- 
ereta: 5 

Artigo 1º — O Estádo do Pará 
autoriza o Instituto Historico a 
Geographico do Pará a reoditar 
as obpgs  “Epento: Chorographi- 
co" e “Compendio das Eras", de 
Baena, 
ártigo 2º — 4 propriedade 
dessa edição pertence no Institu- 
to Jistorico e Gevgraphico do 
Pará, j : 
Artigo 3º — O Estado custenrá 
A publicação, cabendo-lhe com 
exomplares do cada obra. 
Artigo 4º — O orçamento “da 
reimpressão dessas obras, sor4 
previamente enviado no governo, 
pela directorin do Instituto His-= 
torico, pura os devidos fins. 

ártigo 6º —.) Rovogam-se as 
disposições em contrario. Palncia 
do Governo do Estudo do Pará, 
2º de março de I9gt. — JT. ds 
Magalhães Barata, major inter 
ventor,. RB. Noguelm de Furia, 
secréturio geral.” 
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Soccorros aos mendigos 
em Porto Alegre 


“Porto Alegro, 0 (A. B.) — Se- 
gundo as Informações enviadas 
pela directoria da “Spnan", todos 
ts mendigos Identificados pola 
chefatura do policia, estão sendo 
soceorridos “por aquela Institul- 
cão humanitaria, com esmolas 
nuinzenaes « auxílios extras, de 
accordo com as necessidades de 
cada um: 

Embora funiinda recontemente, 
a “Spnan” Já despachou mais do 
setecoritos pedidos de nuxilios, 
dando parecer desfavoravel a al- 
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syndicancius, serem 


trlbuldas selscentts e cincoonta! 
e seis esmolas, mum total" do, 
1OLBTISODO, 

“Publicado esses dailos a imn- 
prensa aconselha x população a 
nbolir ns camolas avulsas, envian- | 
do quotas “a “Spaan”, que pro] 
tegerfi dpenás' 0sº verdadeiros po- | 
bres, evitamio” o: desenvolvimento 
da falsa mendicanciã. 


TRAZIA MORPHINA EM SEU 
PODER 


Dos viclados, José Tortros Cut- 
netro Filho é dos que mais trabo- 
Ho têm dado a policia, estudo 
sempre às voltas com ella. 

Vitimamente esteve ello  Intey- 
nado, 

A turma do servico de Intorpo- 
centos e mysbtificações prendem o 
na vua do Senado quando sala 
de um restaurant. 

Leovudo para a Policia Central, 
al! lhe passamm revista, sendo 
encontrado em sem poder 0,04 de 
morphina em pó € uma ampôla 
do mesmo toxico, 

Vae elle ser devidumente pro- 
cessudo, 











que pertençam ao grande oxercl- 
to da Poz, augmentem, subam até 
onde fôr possivel, Defendendo os 
trabalhadores, modificando as 
condições moraes e matorines da 
producção, realizaremos o sonho, 
o pretenso desejo dos usufrutga- 
rios da actual organização polti- 
ca o social; isto 6, o augmento da 
producção. E, augmentando a 
producção, não havera Isto que 
nós vemos muis do que nunca 
numa crise de super-producção: 
& insulficiencia de recursos eco- 
nomicos de-milhões de individuos, 
nações por assim dizer de homens 
qto produziram o que não tam q 
muo comer. 

B, finalmente, falando dos tra- 
balhadores, e pura um jornal que 
& lido peli colonia portugueza, 
isto é, por milbnros de irmãos 
nossos que cmigram graças à fal- 
tr de condições de vida na me- 
tropole, e que tanto o tanto nos 
henram pelas suas raras quall- 
dades de timbalho e patriotismo, 
não serf mal Toembrar d meçosst- 
dado de proteger à emigrante 
desdo o porto de partida até do 
porto de destino, e mesmo duran- 
te o periodo da sun adaptação no 
novo melo. Queremos assim Im- 
podir a sulda desordenada de ml- 
lhaves e milhares de individuos 
que têm de exigir de si mesmo 
o melhor das suas qualidades. 


Uma saudação à Colonia 
Portugueza 


— Republicanos eociacs-deno- 
cratas, amigos por consequencia 
de todos os trabalhadores quaes- 
quer que selim as suas tendonofas 
políticas e religiosas, trazendo até 
nós, nostê momento, o sucrilioto 
do todas cssas almas separadas 
polo mar e pelo mesmo mar apro- 
ximndas pelus saudades que nos 
despertam, dirigimos a todos, in- 
idlistinctnmente u todos, us nossas 
mais ardentes saudações, como 
filhos da mesma Patria, promet- 
tendo conjuntamente que, se elles 
tá fára honram as qualidades su- 
perinres do nosso povo, mós, q 
mocidade das escolas c n mocida- 
de das officinas, saberemos lLum- 
bem honrar o nosso paiz e tra- 
balhar pela eum integração nas 
pagínus mais vivas da historia 
contemporanen. 

E terminando: 

— Que os portuguezes residen- 
tos no Brasil saibam, quo se qs 
nossos malores descobriam o 
nuindo ao mundo, nós os novos, 
empenhamos todos us esforços 
pura descobrir giorlosumente as 
qualidades cas virtudes do nose, 


E is E ES DOS SD o DS E EIS DE ris ir sro im ir sem 


AS RELAÇÕES BRA- 
SILEIRO - AME- 
RICANAS 


O manganez do Brasil e 
os Estados Unidos na 
guerra mundial — O ba- 
rão do Rio Branco jul- 


sado por Bassett Moore 

Nova York, 16 do março de 1933 
(Do correspondente) -— Celebran- 
do o sexto anniversurio da posse 
do consulado geral do Brasil em 
Nova York, os seua amigos oflu- 
receram-lhe hontemy um banque- 
te no: Metropolitan Club, 

A cesa reunião compareceram 
Uguras das finanças, do commer- 
clo e da diplomacia, Os brindes 
de hontu'foram: feitos pelo presi- 
dente John L. Merrill no sr, Gu- 
tulio Vargas, e pelo consul Sam- 
palio so sv, Franslin Delano Roo- 
sevelt, presidente dos Estados 
Unidos, 


o PROBLEMA DO MANGANEZ 


O primeiro rador da noite fol o 
sr, James A. Fúrrell, O. antigo 
chofo da minlor corporação indus- 
trlal do mundo disse recordar com 
prozer que fol um dos primeiros 
americanos quo se fizeram ami- 
gos do consul geral Sampaio, 

No seu discurso o sr. Farrell 
tez a revolução dn existengia de, 
apenas um supprimento para quil- 
tro mezes de manganez nos; Esta- 
dos Unidos, quando este palg en- 
trou na grando guerra. Explican- 
do que para produzir uma, tono- 
Inda de ago tornam-se necéssarins 
vinte toneladas de manganer, a 
que naquellir ocenslão o Brasil oia 
o unico palz que podia fornecer 
aquelle minerio aos Estados Uni- 
dos, o sr. Farrell disse que qual- 
quer pessou póde avaliar esso at- 
xilo' da Republica irá, quando 
elle obteve do Brasil a pedido du 
governo americano, a segurania 
de um stpprimento de manganes 
por tres unnos, numa média ds 
600.000 toneladas por anno, 


4 ORAÇÃO DO JUIZ MOORIj 


O segundo orador da noite fol 
o st John Bussetl Moore, qua 
começou saudando no consul gu- 
ral, O juiz Moore falando” depnia 
sobre internacionalismo e sobra 
us Jistados Unidos, hoje: conside- 
rado como uma potencia mundial, 
dizso que cla sompro considarou 
o seu palz como uma potench, 
especialmente em tempos quando 
homens .como Georga Washington 
o outros faziam o mundo moadlr 
u grandeza dos Estados Unidos 
não sómente pelo seu progréssn 
material mas pelos nobres idenes 
e principios que tornaram a Ke- 
publica Norte-Americana estima- 
da e vespelinda pelo mundo in- 
teiro, 


A FIGURA DE RIO BRANCO 


Outra parte Importante do dis- 
curso do juls Moore fol consagra- 
da à tigura do barão do Rio Bran- 
co, que elle considerou o maior eu- 
turista deste continento no seu 
tempo, Disse tor sido um dos mais 
intimos amigos de Rlo Branco e 
que um historiador que está 
actualmente escrevendo sobro «q 
burio pretende vir visltnlo em 
Nova York, mífim de estudar na 
sum bibliotheca au longa corras- 
pondencia que por muitos annos 
elle teve com o grande diplomata 


guns delles, por ter verificado, por: brasileiro. O juiz Moore fez refe-l ram & Commlissão 
intermedio do sun comissão da; rencla à questão do Acre, entre o patticmando que uma dolls fabris, perdidos cm grande parte, 

: uyslgnados | Brusil e a Bolivia como um gran- | cava 10,000 kilos mensaus de tos! 
nor tfúlsos mendidos, Joselores, ide sivcesso de diplomacia e de. Ja 80 para cima, entre elias, cor | 
eto, No mes de margo furam dls- | estadista, e disso resolvendo essa ventemente o de titulo 1º, Pols 


questão Flo Branco fez o Brasil 
estnbelecer qu America do Sul 
wna especie de Doutrina de Mon- 
rue, de suu propria iniciativa, evi- 
tando que Interesses estrangeiros 
obtivessem territorio all, O juiz 


Moore terminou seu discurso 
prestando nova homenagem ao 
cónsul geral e ao seu trabalho 


nos Estados Unidos. 

O terceiro orador foi o:sr. Ja- 
mes S. Carson, vice-presidente da 
Amercan & Foreign Power Co,, 
vice-presidente do Comité de ve- 
loções Inter-Americanas e dire- 
etor du Pan American Society of 
the United States, O discurso do 
sr. Carson fof uma saudação tel- 
ta ao consul geral em nome de to- 
dos os seis amigos, Lembrou o 
que fol a exposição do Centena- 
vio do Brasil no Rio de Janeiro, 
cao mesmu tempo fazendo con- 
forencias sobre o Brasil nas Unl- 
versidades o Camaras de Commat- 
cio do paiz inteiro. 

O quarto orador fol o sy. Frank 
C. Munson, presidente da Aimeri- 
cum Brazilian Association, funda- 
dor. com o consul geral e outros 
uimigos daquell organização, 


A QUESTAO DO CATE' 

O quinto ovador foi o sr. Wil- 
linm Ukors, o autor do livro “AI 
About Coffee” e editor do maga- 
zine “Tea & Coflce”, 

O sexto orndor fol o sr. C. E, 
Calder, presidente da American 
Porcign Power Co, 

O ultimo orador foi o consul 
geral Sampalo. TRecapitulou seu 
trabalho desde 1918 nos Estados 
Unidos e especialmento os sóus 
sels annos como consul geral em 
Nova York, accentuando que não 
poderia ter obtido nada para o 
Brasil, cm toda sua carreira, nes- 
te pais e especialmente nos seis 
aunos em Nova York sem o gran- 
do e permanente muxílio e q co- 
operação que recebou de todos us 
norte-americanos amigos do Bra- 
gil, que por isso tornavam possl- 
vel a fundação da American Bra- 
allian Assoclutlon e da revista 
“Brasil! para incremento das ro- 
lações americano-bruslleims em 
geral. Quanto ao seu trabalho em 
favor do café do Brasil, o sr. Sam- 
pato relembrou a sua permanen- 
fe cooperação  succensivamente 
com o Joint Coffee Trade Publl- 
city Commitico dos Estados Unm- 
dos ,o Brazillun American Coffee 
Promotion Committee, a Natlona] 
Coffor Roasters Associntlon e a 
Associated Coffes Industries of 
America, e outras associações lo- 
cues e reglonaes, 

O consul geral Sampaio rendeu 
tributo » todos os amigos amerl- 
canos do Brasil desde Blihu Root 
e Theodoro Roosevelt. Accentuou 
tombem, o trabalho fecundo de 
Joaquim Nabuco, exemplo seguido 
pelos seus successores Da Gams, 
Alencar, Amaral e Lima e Silva 
em Washington. 

Rondeu tributo aos sous ante- 
cussores no consulado geral do 
Brasil em Nova York e terminou 
seu discurso explicando como o 
Brusil está se reconstruindo politi- 
camento, financeiramente e evo- 
nomicamente neste momento, com 
a esperança de, consequentemente 
ser, multo breve, um dos primet- 
tos qulzes a lvrvarem-se da crise 
urundial. 





Eleita nova directoria do 
Rotary Club de Pelotas 


Pelotas, 30 (A. B.) — Em ses 
são extraordinaria que realizou, 
o Rotary Club elegeu a seguinte 
directoria: 

Presidente, Joaquim Lulz Oso- 
rio; vice-presidente, Francisco Si- 
mes; 1º secretario, Octaviano 
Macedo; 2º secretario, J. M. 


so povo, à Humidade de hoje. 'Eltchegoyen: thesoureiro, Henrique 


E mails não disse Horacio; 
Cunha. E nem mulz uma pergun- 
ta eu Tho fia. 

Quandu saímos da Assóciação 
Academiea, vlviam-se para os la- 
dos-da Sé, os trinados da sargan- 
ta de ouró de um rouxinol can- 
tando versos, 


nem e pi Pr = = 
GEASS 1 Sa DO 0 a o SE 


Krentel Filho: director do pro- 


tocallo, Fernando Luiz Osorio; vos 
gues, Gonçalo Marinho e Frode- 
cleo Ruge. 

Ficou tambem resolvido que o 
Rotary Club reiniclará as suas 
no decorter desta 


Erssões EC 


mana” 








missão e é sabido por todos us, 
que lidam com esses usyumptos 
que us fubricas nactonnes não po-! 
dom produsir (los finos dos teu! 
los acima de 80, com algodão! 
brasileiro, em condições de pode- 
rom servir ave fins 4 que os dos- 





CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 31 do Março de 1933 


O protecionismo des- 
humano 


(Continuação da 2.* pag.) 





| 
vação geral de todas as tnxas, 
+ tornando probibitiva a entrada 
desst materia pripa necessaria 6! 
totnlidado das Industrias toxtls cf 
affins. A tuxação projectada, com- 
prada com au do uno de 1900, 
chega a represontar um acorescl- 
mo de 2.050 m 4,000 por cento! 
Ora, já demonstrel permito a Com- 





tinmin os industrines que os com- 
pram. E mesmo flos médios e| 
grossos, dos titulos 60, 50 q ou- 
tros, não sião nem serão nun! 
produzidos" no Brasil, em cortus 
qualidades espedines necessarias! 
o multas industrias, como pot) 
exemplo, fábricas de rondas: toca: | 
lagens de seda, malharlas, “fabrl- 
cay de meias, linhas, ete. Os, 
proprios palzes europous onde q 
tinção de algodão attingiu o mails 
elevado grão de aportolgoamonto, | 
são obrigados wu Jnuportar certost 
typos de flos, que são espechulidu- 
des privativas de outros palxes, 

'Faes fios veem sendo importt- 
dos. no Brasil, em pequena es- 
cola, e realmente o pals só terá q 
perder em prohlbir essa pequena 
importação, como resultaria das 
taxus projectada pela Commissão 
Revisorn. A elovação da taritn si- 
enlficarã  pols que todas essas In- 
dustrias que empregam flos finos 
ficarão privadas de materia qrl- 
mn e terão ds parar ou então te- 
rão de continua Importar os 
fios, mas pagando direitos exor- 
bitantes, o que annullará a pro- 
tccção aos productos manufactu- 
rados e permittirá que estes so- 
jim importados do estrangeiro; ou 
ainda serão obrigados a reduzir a 
sua fubricação « um numero mul- 
to limitado de typos qua pódlem 
sor feitos com os flos muicionses e 
& consequencia será quo todas es 
sas fubricas toxtis, produzindo 
esse restricto numero de artigos, 
entvio numa tremenda crise, pet 
guperproducção desses poucus ty- 
pos que poderão fabricnir, 

Da qualquer fórmu os artigos 
produzidos surão multo mnls ca- 
ron 00 consumidor será a viciima, 
E isso em benefício de quem? de 
mela duzin de flaçõe: de algodão, 
que tantas são ns que vendem 
tios, visto que as outras produ- 
zem sómento pura seu 
consumo. 

E € de notar quo os fios actual- 
mente Importados representam 
apenas menos de um por cento do 
consumo «do paiz, exactamente 
0,6 por cento. Poly é dessa per- 
centngem minima que alguns in- 
teressados se queren assonhorenr 
em seu exclusivo beneficio e con- 
tra os Interesses «dit colloctiviga- 
de. 


GENTE SEM SINCERIDADE 


proprio 


— Puro terminar, quero de- 
monstrar a falta de sinceridade: 
das attirmativas dos que pleitenma 
as tarifas prohibitivas. Para Jeso 
busta citar o sesguinios 

Os patronos das turifas probibi- 
tivas, fazendo alarde da capacida- 
de das fabricas paclonses para à 
producção de fios finos, exhihi- 
telegramama, 


bom, aqui estã wu sua vista uma 

| carta dirigida à minha Cyma om; 
| 24 do corrente, por essu mesma iu- 
brlca, a malor firma do Brasil, 
em resposta a uma consulta. na 
qual faz ófterta para o flo titulo 
BO, mas sé qxeusia, de cotar e ne- 
celtar oncommenda. pura titulos 
muis altos, que nãb estã produ- 
vindo, " 


———— ore 
VOLTA-SE A FALAR 


DA EXISTENCIA DE « 


PETROLEO NA 
BAHIA 


À incorporação de uma. 
+. 

companhia para explo- 

* . 
rar as jazidas do 
minerio 

Buhiu, WU (A. B.) — Não é| 
do hoje à noticia da existencia 
do potrolco da Bahia, no sul do 
Estudo a exploração do precia- 
go combustivol chegou mesmo 4 
ser iniciada. 

Agora volta-se a tulary do as- 
sumpto, afflrmando-se a existen- 
cia do petroleo ma lucalidado de- 
nominada Lobato, nas proximi- 
dudes desta capital, O engenhel- 


ro Mungel Ignacio Bustos e co- 
ronel Oscar Cordeiro Já fizeram 


O SANEAMENTO COMO MEDI- 
DA COMPLEMENTAR AO PRO- 
BLEMA DAS SECCAS NO 
NORDESTE 


Troca de telegrammas entre 0 
dr. Massilon Saboia e o minis- 
tro da Viação 


Uma das grandes  necessida- 
des para quem asmimo a em- 
presa de realizar obras cm zonas 
flngelladas por doenças trans- 
missiveis, € voprosentada pela 
defesa sunitaria dos oporavios o 
des populações, Andou por jzsu 
acertamento, o mereco louvores, 
o dr. Masson Sabola, medica 
escolar da Directorin de Tnatru- 
eção Publica em enviar ao mi- 
nistro José Americo o telegram- 
ma quo abaixo inserimos e que 
mereceu o melhor acolhimento, 
em vosposta tambem transorípta 
Inlhas udeante, do ministro da 
Viação e Obras Publicas, 

O caso do Panamê fol bem 
lembrado pelo dr. Massilon Su- 
bola, Ja entre nós, porém, ou- 
tros exemplos que corroboram a 
sua convicção, de que sem detosa 
sanitaria cortos emprohendimon- 
tos estio condemnados ao fra- 
casso, São az construcções da ad- 
duetor do Xerém, para o abusa 
tocimento dagua desta enpital, 
e da Madeira Muúmoré, Para o 
primelro fol moecessarin uma 
commissão de medicos escolhi- 
da por Oswaldo Cruz, da qual 
fazia parte o dr, Arthur Nelva., 
Para q segunda foi o proprio 
suncador em pessoa, Sem a col- 
laboração dos medicos teriam 
frácassido, como as Investidus 
unterloves, as duas. importantes 
intetativios, 

Fol o seguiínto o telegramma 
do dy. Massilon Sabola: 

“sr. ministro José Amerito — 
Jornies publicam telegrama de 
v. 6X, dirigido no sr, ministro 
da Educação, referindo rasulta- 
dos positivos obtidos graçus aos 
esforços vw À capacidade da com- 
missão do Departamento de Sau- 
do Publica, no sancamento de 
certas zonas do nordésto, 

Nan qualiinde de medico e pro- 
fessor de hyglene Infantil do 
Curso do Saude Publica, mani- 
festo meus applausos a vossa 
larga visão de estadista, que 
além das medidas de emergen- 
cin, percebeu a necessidado de 
vor attendida, por uma assisten- 
clu de mator onvorgadura, toda 
a reglio ameaçada. 

Entretunto pego venia para In- 
sistiv do preferencia na obra de 
prevenção, por ser ella mais pro- 
ticã economica q efficlente, Ne- 
nhum trabalho devora ser exe- 
cutado, sem que ao Jado do en- 
genhelro, e talvez mesmo antes 
dello, so fizesso sentir a acção 
do hyglenista, para despistar e 
combator os surtos latentos do 
cpidemins que nos leigos passa- 
riam despercebidos e que as 
nglomerações e outras ciuusas 
multiplas propagam, tornando 
no futuro muls dispendiosa q de- 
morada a sum extincção, sem 
contar o valor Inestimavel das 
vidas que se perdent, 


Embora lenha feito minha 
enrroira no Rio de Juneiro não 
me sinto indifrorente ás coisas 
do Cenrá ondo nasct e conservo 
grutas aleições o intoresses de 
familia, 

Sempre disse que, si medidas. 
preventivos não forem previstas] 
e opportunamente executadas, os; 
sacrifícios empregados seriam 


AS, EA Abd ad PE ADE, oi A et oa DA a A DADA IEA e a en E nt aa ia 


Ao invés de um nordéste ma- 
entfico, transformado em segun- 
da  Culifornia, teromos outra 
Amazonia onde us endemias 
apuvoram difficuliando qual- 
quer esforço, 

Ao lado da engenharia cabo à 
mediciua preventiva, mails glo- 
riosa turefu, Lessops embora ge- 
ntal fracassou no Panamá (sen- 
do mesmo injustamento accusa- 
do) porque faltou-lhe o admira- 
vel senso pratico dos norte- 
umericanos, contiando, estes de- 
polis ao hygionista Gorgas a mis- 
não de sancar a zona do Canal, 
sem o que seria impossivel, qual- 
quer reulização,. Ha quinze an- 
os quando utravessel o Canal 
de Panamá rogressando de uma 
viagem de estudos à Norte-Ame- 
ricu, maravilhado pola obra dos 
hyglenistas que dominaram a 
natureza? bravia, escrovi “aluto- 
me orgulhoso de ser medico atn- 
da muls brasileiro, porque vI- 
eturia oguul fol obtida em nossa 
terra o por nossa gente, guiada 
pelo gento de Oswaldo Cruz," 

Sr, ministro peço ninda como 
pediatra, quo não sejam esque- 
cidos extensas abrus de presey- 
vução da Infancia nordestina, 
que encerra grandes reservato- 
rios de energia da nosea nacio- 
nalidade, paro que os homens do 
futuro, estejam à altura de pos- 
sulr q terra quo lhos fol prepa- 
rude, e perdurem os beneficios 
dus obras realizadas por v. 0x, 
Nespeitosas snudações — (a) 
Dr. Massillon Saboia, * 

im resposta o ministro José 
Americo lhe dirigiu o seguinte: 
“Dr, Massilon Saboia 10] — 


pesquizas, que forrm corvadas de | Multo agredecido palvs seus ap- 


exito, nuquellt loculidade. + 

Aquellos dois senhores, «que 
pretendem levar avunte a explo- 
ração das jazidas do Lobuto, 
mandaram varias mmostras do 
cumbustivel que se encontram | 
em exposição na Bolsa de Merca- 
dorias, provocando a admivição | 
dos entendidos no ussumpto. 

Bahia, SU (A. BJ — Falundo | 
& Imprensa o st. Oscar Cordei- 
ro, que está interessado mm ex- 
ploração das jazidas petroliferas 
do Lobato, nas proximidades des- 
ta capital, declarou que preten- 
de levar a elfeito q Incorporação 
de uma compânhia para esso fim, 
preferindo porem quo a mesma 
seja constituida, exclusivamente, 
de capitnes naclonnes, 


Victimas dos autos 
Forum medivados ua Asltenelu 
n menor Nadyr, fin de João du 
Costa com quelrmndura no 
couro cabelludo e Nelson Chlst- 
chenon, vom contusões polo cor- 
vo, ambos victimas de autos nus 
ruas  Uruguayanna e 
respectivamente. 


Passolo, 


A SECCA DO NOR- 
DÉSTE 


Grande numero dos fla- 
gellados se acham em 
Fortaleza na extrema 
p miseria 


Fortaleza, 30 (União) — A 
“Gazeta” diz quo é grando o nu- 
mero de fagelados que ainda 
perambulam pela nossa capltul. 
Segundo « sun reportagem poudo 
colher, embarcariam elles para q 
norte, porém, em vista de estar 
grassando no Estado do Pará a 
febre paratyphica, foi o embar- 
que sustado até segunda ordem. 

Desde modo os mesmos ficar 
ram, em grande numero, acams 
pados pela praia e nos arredores 
dor armazens da estação central 
da Rêde Viação Cearense. 

Fortaleza, 30 (União) — O 
“Nordeste”, desta capital, Infor 
ma que com (Ingoliados, vindos 
do Interior à que acamparam por 
idetrás da Inspectoria da Policia 
Marítima, estilo passando as malo- 
ires agrurus Já que fol suspenso o 
q Seu embarque pura o Pará, A 
sua. reportagem conseguiu ver 
| "ereancinhas esqueleticas, nas 
vascas da morte por inonição, ao 
jado  do= seus  desafortunados 
genitores, completamente abundo- 
nados de tudo e de todos.” 


piuusos e suggestões, De accur- 
do con essa orientação Já havim 
mandado adoptar, pela Inspe- 
ctoria das Seccas, em todas as 
obras instrucções formuladas pe- 
tu conmissão sanitária do De- 
partumento Nacional de Saude 
Publica, quo se oncontra no not- 
dente. Procuro! tambem, prestar 
pogsivel assistencia & infancia 
Nessa quadra calémitosa, organi- 
eundo serviços medicos, contra- 
tando enfermarias da Santa Casa 
de Misericordia, fornecendo lei- 
te, por conta de verbas de emer- 
senvia, Reconheço a urgência do 
uma organização preventiva, do 
caracter definitivo, que venha 
poupar esses pequenos soves as 
maiores victimas de deficiencia 
do recursos da população do In- 
terlor, 

Cumprimentos cordiaes. — José 
Americo.” 


ta qem 


Caiu da motocycleta 


Dirigindo uma motocyeleta no 
campo do 5, Chrletovão o moto- 
rista Juyme Santos levou uma 
quêda à que não ligou mnis tm- 
portuncisa. Isto no domingo. 

Hontom, porém, “ce sentiu mal 
e procurou a Assistência, vonii= 
cando os medicos que elle sof- 
trera fractura da clavitula di= 
reita. 

Após os curativos foi para o 
Prompto Soucorro, 

Nozentnlif radaskelubdo- 


CAIU DO TREM EM SÃO 
CHRISTOVÃO 


Como o título a cima notícla- 
mos hontem o desastre occorrido 
vo estação de São Chrlstovio, 
onde um desconhecido calu de 
um trem, sofírendo fractura da 
base do cranco, sendo internado 
no Prompto Soccorro. 

Ali, uma amigo da victima a 
reconheceu como sendo José Pe- 
reira Ramadas, de 50 annos € 


morador à sua A mn. 49, 
ado 


Deu à praia, em Copacabana, o 


cadaver de um homem 


A policta do 30º districto foi 
comruinicuo que dera & praia, 





no posto 1, o cadaver do um hos Q 


mem. 

Comparecen no Jocal o commis= 1 
sario Ataliba que fes remover o 
corpo pura uv necrorerio da po- 
Nota, 

Nreconhecivel. já corroido pes 
los peixes, tinduva o morto calção 
proto o camisa c cinto branco, 





| bahiano dois craneos e 


Um curso para professo- 


ras regionaes 


Promove-o a Sociedade dos 


|! 
4 

Amigos de Alberto Torres 

A Soctedado dos Amigos do Al- 
berto Torres reallaart no proxt- 
mo mez do abril um curso para 
professoras de cavolas regioines, 
Para este curso O Estado do Rlv 
inserevon vinto professoras, Ma- 
runhão, Ceará, Rio Grando do 
Norte, Parahyba, Pernmnbuco «é 
Bula jk envintam suns profea- 
sopas. 

Armanda Alvaro Alberto, Al- 
berto sampaio, Belisaria Penha, 
Vital Brasil, Paulino Cavaleant, 
Rogerio de Camargo, Raul de 
Puúula, Leonardo Pereira, Gutem- 
berg Barreto, Vietor Caruso, Ar- 
thur Lopes, Suúvino  Garpurlni, 
Avsene Bultemans, Duganl Ro- 
quete Pinto, Leoni Kunsetf, Ar- 
mando Magulhnes: Corra, Bene- 
dicto Raymundo da Silva e Bu- 
zeblo de Queiroz Mattoso, são Us 
conterencistas que farão aquele 
Curso, 

A Escola 
preparne a crcança qua o “ha- 
biat em-que vive, fornecendo- 
lho todos os clomontos  necossu- 


+ 

objeutiva. | 

rios pari uma vida de saude e 
trubalho. 

O curso constará do pedagogia 
da Escola Regional, hygiene, pro- 
tecção dk natureza, ensino da pe- 
quena agrieultura, pequena croa- 

typologi 
da Escola Regtonkl, preparo de 
pequenos museus e noções do di- 


Regional 


ção, bicho do seda, apicultura, 
estudo dos vegetaes decorativos mi 
escola regional, estudo du anthro- 
pologia brasileira, desenho, mo- 
deluzgem, e ophidismo, 


reito que interessa & vida do in- 
torior. 

Excursões no Jardim Botanico, 
ao Museu Nacionul, a Petropolis, 
no Departamento Technico do 
Cate, no Instituto Geológico, à 
Enzenda Bom Retiro, exhibições 
de films, trabnlhos praticos na 
Escola de Merky foltos pelas pro- 
fossorus-miumnas o mulas tambem 
por elas preparadas, constituem 
a parto activa do curso. 

A Socledado dos Amigos do Al- 
berto Torres exccutando este tra- 
balho tar no Rio um congresso 
de representantes «de todos 0g Es- 
tados numa bella demonstração 
de solidariedade nacional e apon- 
ta À necessidade de se educar dy- 
numicamento nossas 
do Interior. 

As ploufessurus no regtésgar nos 
scus Estados levarão todas as 
conferencias Impressas em tim vo- 
Jume e tevilo realizado um tra- 
balho pedagogico que as permit- 
tirá fundar em seus Estados, es- 
colus regionaes, 

Gentilmente cedido o salão nos 
bre du escolu de Bellis Artes, se- 
rão nll renlizadas as conterencias | 
e mumnexa haverá uma exposição | 
pedagogica reglonal. Toda a cor) 
renpondencia para este curso de- 
ve ser dirigida 4 rua 1º do Mar- 
co, 15, Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres, 


Uma assembléa no Syndicato 
Brasileiro de Bancarios 


Em segunda e ultima convo- 
cação realiza-se umanhã, sabba- 
do, ts 4 horas da tarde, uma ns- 
sembléa geral do Syndicato Brn- 
sitotro de Bancários, que terá lo- 
gnr na séde socinl, Avenida Ria 
Branco 151. 2 andar. 

Ordem do dia: cloição para os 
curgos vagos na directoria. 

—— ser ga 


A PERSEGUIÇÃO A 
LAMPEÃO PELAS FOR- 
CAS BAHIANAS 


Enviados para o Museu 


papulações 





objectos que perten- 


ceram aos criminosos 


Bahia, 30 (A. B.) — Novas 
noticias têm chezudo sobre q 
campanha contra “Lumpeão” e 
sous sequaro. 

Assim, sabe-se no nordeste que 
o famoso baundoleiro, após in- 
cursão neste Estudo, onde Tol 
perseguido pelas forças bahianas, 
retornou mo antigo esconderijo 
no Estudo do Sergipe. 

Sobre os “ecoitolros”, que muito 

auxilinvim o bando, o capitão 
João Miguel,  ex-commandante 
das forças em oporações, tomou 
sorins providencins, no sentido ie 
serem os mesmos retirados dus 
enatingas, ficando cm zonas po- 
liciadas. 
- Busa medida, todavia, embora 
chegusso a produzir effeitos não 
tol inteiramente cffloia, devido f 
protecção que o bandido oncon- 
tra em Sergipo, e na qual está 
o mulor entrave à elliciencia da 
campanha, 

Bahia, MW (A. B) — Remets 
titas pelo se. Xavier Costa, me- 


úico das forças bahianas em opes|E 
racões no nordeste, na piseepind 
| 


contra o bando do “Lampeão”, 
deram entra, sublbado ultimo, ! 
te secção do Museu 
Pimscotheca, dois cruneos, 
grundo punhal o mn chupeo de 
couro pertencentes «us crimino- 
sos murtos cm combate com a 
tropa estadual, tudos componen- 
tes do bando sinistro de Vitgolino 
Ferreira, o famoso “Lumpeão”, 


ammoxa À 





ULTIMAS THEATRAES 1 


A estréa da Ulára, no Casino | 


Apresontou-so, hontem, no Thea- 
tro Cursino, & Uinta, companhia ny= 
fistica de estylizações do Folk 
Lore. Não houve exnggero, sem 
pretencão quando se divulgou 
que essa companhia era para us 
publico de elite, Desde que de 
elite são 08 artistos q aselstonela 
deveria ser egunl, E foi, Viura es- 
ireou cum uma peça fina de Gl 
berto  Audrade, "Felicidado «é 
quasi nada”, Sho dois actos bem 
feitos, com inuila poesia, muito 
soutimento o um pouco de ale- 
aria, emoldurado por lindos soe- 
uarios e com suaves núnteros 
musícaes. 

Durante, duas horas consimi- 
das pela representação o publico 
manifestou o sen nerndo absolu- 
to, nas palmas que deu, nos com- 
menturios que fes, O conjunto 
reune nomes que são verdadeiras 
expressões: Laura Sunrez, Zozé 
Fonseca, Roberto Vilmur, Zuo- 
entlas Rego  Montelro, - Puulo 
Gracindo, Ao Indo destes, excel- 
lentes elementos qua conseguem 
agradar sempre: Manovelino Tel- 
xetrm,-Dulce de Almeida, Edmun- 
do Mala, Anita Spa, Antonia De- 
negri, Palmpyra Silva, Georgina 
Teixeira. 


Zezé Cabral cantaram com sen- 
timento, tendo a primeira rapre- 
sentado com o vigpme e a natu- 
ralidade que não são vulgares. 
Vilmar sobresaiu na cancão que 
dá nome à peça é "Nancy". 

Dulce de Almelda, elemento 
brasileira dos melhores, compre- 
hondendo muito bem, uns rox= 
ponsubliidades, o que tambem 
succedeu com todos os outros já 
referidos, 

Zucenrins Nego Monteiro fez 
notavels imitações e Napnição de 
Agulur contou as suns Intorea- 
sanites anecdotas. 

A parte comica fol sustentuda 
por Manoelino Teixolra com suo» 
cesso, 

Agradou sobremaneira o bal- 
lado “A lenda dus Uiaras”, exe- 
cutados por Valery, Ivonne Brand 
e Maruscia e a oivhestra Ca- 
lumbia, regida pelo maestro J. 
Rondot, mostrou meorccede va 
dos applausos que socebem 


| 

O porque das colsam ol sem ! 
pre explicado com Dom humor, 
vor Bento tGóngulven, q Uiseri- 
etonario, 


Viara correspondeu no que co 
esporava. O seu director Luly de 
Burros, promettem e cabem gios qu 
tocas um espectaculo bonito, 
elegante c que merece ger visto, 





GRIPPE 
um | 


As sonhoritas Laura Sunçez 2 


Av 


A crise theatral 


A falado vriso do theutro nacio- 
matt... Mus os fuctos estão ah 
provando quo casa vriso é muito 
miuis apuarente do quo raul, Os 
wrtistas thentracs, neste monten- 
to, cstião vealorizadissimos.., € 
nuauto estiverom todas formadas 
as compunhias que se anntnclant 
não tuverd mais “sent trabalho” 
no nosso thegtra, 

4 Companhia da Canção Mu- 
sicuda, que cstréa hoje no Recreio, 
tom quast sessenta Jlguras, 4 
“Ciara” não oceupa tanta gento, 
mas reuno já um conjunto apro- 
cluvel, O ar. Vigolont fórmia com- 
ponhia pura o Judo Gaetano. O 
sr. Jogue Costa uma outra pare 
q Municipol. Alda Garrido, Bar- 
bosa Junior, Palitos, Olavo e 
Rarros e varios outros formum 
pequeninos grupos que, em díver- 
sos pontos da cidade, se vão apro- 
sentando qo publico. 

No calbulo dos artistas colloca- 
dos he, ainda, a enumerar os que 
fazem parte da Companhia dar- 
del Jorcolis, de Companhia do 
Alhambra, da Companhia Proco- 
pto Ferreira, da Companhia Dul- 
cina de Moraes, de Companhia 
Palmeirim Silva, da Companhia 
Telxclra Pinto, da Companhia 
Margarida Spa, e de varios outros 
conjuitos menores que trabalham, 
qetualinente, ent numerosas ctdu- 
des brasileiras. 

São, como se vê, nada menos 
de dez companhias — dez gro 
des companhias — ch quo exere 
cem, nesta hora, a sua notividade, 
contenus de artistas c do empro- 
gudos do theatro. 

Ahi catd conto a crise thegtral, 
cem que tanto so fala, não dé tão 
prete quanto so diz... 

No nosso theatro não ha hojo 
Julte de trabalho, Ha trabalho o 
trabalha-se, 








JOÃO JOSE! 


— (0 
AGUA MINDHAL STA, CHUZ 
Em todos os hotels, restaurantos, 
botequius e urmagzens de 1* ordem 
Esclarecimentos; 4-45+ 
(55204) 


o 
Rotary Club 


O almoço semanal de hoje do Rotary 
Club do Rio de Jnncico terá por fim 
humenagene o roturiano Dr, Luiz Ma 
chado, director do Rotary Internatio- 
tal e advogado em Tivana, de cujo 
Rotary Clul é socio, já tendo aceupado 
a sta presidencia em 1929-1930, 

O visitante, que se acha sesta copl- 
tal desde antebontem, vei no Drasil 
para -superintender como representante 
official do Rotary Entermational os tras 
lalhos «a Conferencia Rotaria do Dis 
tricto 72 (Brasil), a ter togar em Ni 
etheroy mus clas 3, 4 e 5 de abril, e 
oa qual tomarão parte delegados dos 
vinte Rotary Clubs actualmente exis 
tentes no nosso pair. Saudará o dr. 
Luis Machado o votariamo dr, José 
Duurte. Para essa reuniioalmoço fol 
espeeialmente convidado o sr. Vicente 
Valdez Rodrigues, encarregado de nes 
gocios de Cuba junto ao noss guverio. 





PEITORAL AKLINA 


Unico Verdadeiro Especifico 
ALLIVIO IMMEDIATO 
Vidro 38000 
Não é xarope 
(53765) 
fas O een 
A festa do radio 


No proximo dia 5, quarafelra, q 
Club Central realizará nos seus salões, 
a annminciada Festa do Radio, em que 
tomarão parte 05 melhores urtistus eus 
nossos studios, Tera u direcção e gr 
ganização do “speaker” Waldo Abreu, 
tomitido parte entre outros, os artis 
tas, Curmen Miranda, Leiy Movel, Mo 
det Assis, Gastão Furmente e Jorge 
Fernandes. Será apregentado magni- 
fico programa musical, devendo, pois, 
essa festa de arte, cevestirse do bri 
lho, Terá início às 9 boras, não ba 
vendo convites. A sessão de cluema 
educativo eeixará de cealizaçse na pros 
xima quarta-feira, tendo logar na ses 
ta-feira, eia 7. 


Sul America 





da sc 
Casal pAleni— 





zar cm mussa cnpltul, tres importantes 
competições. Pura este acqntecintento 
inédito no Rio de Janelco, o directoria 
do gremio “Cajuti” está preparando 
uu local que comporte mimerosa masis- 
tencia, pois é de esperar que elevado 
numero de afficiunados deste sport 
corra à séde da Tijuca afim de ae 
ir às equipes brasileiras e argentimas. 
RETAS AR (55204) 


AGUA MINERAL STA. CRUZ 


1 culxu do 48 garrafas — 258000, 
Esulirecimontos! 4. 4504 
E e 


Movimento Ártistico 





Brasileiro 





O Movimento Artístico Trasileiro 
gealizarão brevemente arenas aiguiticativa 
homenagem ao poeta Durito Araujo, 
Naturslmente, 04 amlgos do homenas 
gcado apoiarão a feliz idéo do Movi- 
mento Actistico Jrasilelro, em cuia sé 
des, ch gua Alcindo Guanabara, 3, po 
adfem ser chtidas todos as informações 
julgadas necessarias. 


ANALYSADA PELO D. N, 5 P. 


Corução, 

Prof. Godoy Tavares Cimo: 

ring, estomago o Intestinos (coll- 

tes, disenteriâs chronicas, homor- 

rholdes). Av. er Brando aa 
E + Pol, à- 

ESTO 8/8 (1 13249) 


ONDAS ULTRA-CURTAS E 
RAIOS ULTRA-VERMELHOS 


Trat: pert. menstauges, ovari- 
tes, metritos, gustrites, colites ros 
titos, prostatitos, aortites, plauri- 
tos, furunculos, ecsemas, reuma- 
Usmos, nevralgias, Drs, Reddo 
Chl e Aristides Tavares, 13 de 19, 
Av. Rio Branco 183 (secção elect. 
Prot. G. Tavares). Tel, 2-0960, 

(3 13239) 


Natalicios 





Fez sumos hontem dd. Juanna Krau- 
sec, esposa do sr Ingo Kratiscr, aju 
dante da Locomoção au Leopoldina 
Railwuy. : 

— Esteve em festa hontem o Jar do 
cnsul sr, Carlos Fereeira, por motivo 
da data matulicia de seu filhinho Cars 
tom José, 

—  Completou  hontem o seu quinto 
anniversária de travessuras O menino 
Sergio, filho du dr. Gesmundo Roman, 
e de sua esposa & Leonor Romano, 
professora publica. Em cognsju a essa 
data o casal Ronuno offeseceu uma fes 
ta dutimia dus companheiros e trmiguino 
ces do amniversariante, 

Decorreu hontem a passagem de 
nais um anmiversario matalício dy de, 
Rolerto 1, Gunçalves Liu, do cora 
clinico do Hospital do Gamboa É 

-— Pain hoje o aumiversario matali- 
cio do de. Acento Marcondes da due 

-— Transcocre hoje u duta matalivia 
de d. Theodolinda Xerox Frota. 


NA GRIPPE 


só leite revigora o 
organismo 


(54790) 


AGUA MINERAL STA. CRUZ 


". 8. jh visitou as fontost 
Bsclnrecimentos; 4-1534 
(353204) 


Homenagens 





No nroximo domingo, a 
Commercial dos Mercados 
dy Rio de Janrivo levará a effeito,; no 
talão du Associação des Empregados 
no Commercio, às 5 horas da tarde, 
tema solenidade em homenagem ao in- 
terventos to Dimricio Pederal e am 
capitão Euiz Celso Uchôa Cavalcante, 
director geral do Abastecimento, 


Associação 
Municipaes 


Batação do nguas,.. 
ma Tonto minvral dum Agyuau Sta, 
Não custa um vintem, 
Esclarecimentos: 4-4531 
(55204) 


Cris 


Capitalização 


COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A 
ECONOMIA * 


Realiza-se 


rem em vigor 


plados, receberão 


Séde da Companhia, até 


AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO 
FEDERAL 


AMORTIZAÇÕES DE MARÇO 


hoje, 31 do corrente, ás 15 horas, no 
salão nobre da Associação dos 
Commercio, à Avenida Rio Branco ns, 118/1920, 0 
sorteio de amorlização dos titulos de Capitaliza= 
ção, relativo ao mez de Março. Desse sorteio de 
amortização, que será feito pelos proprios subscri- 
ptores de titulos, participarão todos os que figuras 


Empregados no 


na Séde Social, 


Os subscriptores que tiverem seus titulos contem- 


immediatamente q 


capital garantido. 
Os titulos em atrazo poderão ser rehabilitados na 


às 12 horas de hoje, 


SÉDE SOCIAL: 


RUA BUENOS AIRES, 37, esquina de Quitanda 


(EDIFICIO PROPRIO) 








Botafogo F. €, 


Reulizase depois de amanhã, domin- 
Ro. mais um dos apreciados juntares 
damsantes no salão restaurante do Bota 
logo F.C. Exculcnte vrelestra inicia 
vã oa jantar às 9 horas, Os socios ei 
tesrão na fórum dos estatutos, 





mi um 
AGUA MINERAL STA, CRUZ 
Está ua duvida? Consulte o 
“eu medico. 
Dsclavecimentos: 4-1574 
(53204) 


—— 
Tijuca Tennis Club 





Em obediencia ao programa social 
do mes de abril, o Tijigo Tesuis Clul 
fará realizar vo domingo, 2, em seu 
eymhasio, das 9 &s 11 horas. tma re 
união  dansute, com o concurso da 
American Juce-Band. Entre as festas 
que constam mo programma, ieataçata- 
ter na gare socivl, o grande baile de 
sabbado de Alleluih, e no damingo 30, 
uma excursão mu encantadora tha de 


Panpeti, Na porte sporíta  Juverá 
ni dus 8, O e 22 sopas A Inks 
badl com o Minda Clal de Nueros Aí 


tes, que vem especialmente para qeall! 


CASA MATERNAL MELLO 
— MATTOS — 


Asilo de crianças abundonndas 
-— Eecebo donativos, —- 


RUA FARO N. 80 






-D- 


Conferencias 





Hoje, às & horas da moite, na séde 
da loja Renascença du Sociadálte Theis 


tophica no Brasil, À Aventla  Ansicy 
Camalcumi q. 445 (fundos), Encunho 
de Dentro, uma qalestra pela irmão 


Filippo: Mario de 
serás “Religião”, 
Irada serão frases 
ce Realiza holes is O horas. na 
séde da Associnção Christ de Moço, 
à run Aranio Porto Alegçe, n, 36 — 
Espinmada due Custelto q amnineia- 


Sotea, cujo ema 
Cummo sempre, a cu: 












da conterencia, em Inalez, de miss 
jo Stremto cebre o then Sue d 
Mbisdade dogiiltaot, A quuleicnçia 
e publica. 





Anossa maior Especialidade 


e 


Tintura EUNICE 


Ê 
E 


, 


ocial 





(522371 


ESTA GRIPPADO ? 


Se v. 5. tem grippe, defluxo 
ou influenza, acompanhados 
ou não de tosse, dôr de cabeça, 
febre, calafrios, mau estar, ou 
inflammação da garganta, o 
xarope São João é o que acon- 
selhamos. Toma-se de accordo 
com & bulla que acompanha 0 
frasco, O Xarope São João 
acaima, reconforta e combate 
eficazmente qualquer moles- 
tia do peito evitando compli- 
cações graves. 





(553A 
—s— 
Enfermos 
Completamente restabelecido, regres 
sou de Thercagpolis, O mosso «ullezs 


Hesilo Neves. 
"O INFALLIVEL PARA 
Os CABDLLOS E À BARBA 
as PAS “PERPU 
ma TOD BRU. 
MARIAS B DROGARIAS. 


Fallecimentos 


cm sua residencia, & sua  Piratiny 
Sar Tijuca, folleceu ds 3 haras da 
manhã de hontem, d. Isabel Bezerra de 
Frets, esposa do sr. Cleto José ue 
Freitas, escrivão da 6º pretoria civel 
mãe dis nnssos colegas de hemprenst 
José Bezerra de Freitas c Paulo Cleta 
Tiezerta de Freitas, Vital Bezerra dr 








Freitas, funceionario municipal, James! 
Bezerra de Freitas,  funceionario du 
Central do Brasil e das senhorita 


Loura é Lydia Hezerra de Freitas € da 
sra, Luci Freitas Verganiaud, esposa do 
st. Wulter Verganiaud, do comnterelo 
dosta capital. À cerimonia do enter 
ramento, marcada para as 5 horas de 
hontem mesmo, effectuonso no cemite- 
rio S, Francisco Xavier, sendo grande 
mente concorrida. 


AGUA MINERAL STA, CRUZ 

Experimento seus effeitos na 

digestão Ter 
Esclarecimentos: 4- 

+ 455204) 


A mudança da capital 
de Goyaz 


Os universitarios goyanos des 
ta capital tranemittiram honten 
o seguinte telegramma ao inter 
ventor fedora] em Goyaz: 

“Dr. interventor federal, 
Govaz. — Prolestamos conj ver 
hemencia contra Infeliz idéa mu 
dança capitul que acarretará re- 
sultados funestos ao Estado, 
Virgilio Gaudie Fleury, Josó Flou- 
ry, Wikon Coutinho, Felippe 
Alenonstro, Odiny Fogaça, Joa- 
quim do Bastos e Lulz da Gloris 
Mendes." 


—— <q m 
Furtava buzinas de auto: 
moveis e foi preso 


Agindo uu zona do 15º distris 
cto, o lurapio Raymundo Mar- 
tins da Silva furtou tres buzinas 
de automoveis à vondou-as so 
motorista José du Costa Ribeiro 
Juntor, 

Preso, confessou elle o furto 
que praticava tondo sido feita a 
apprehonsão das buzinas e una 
delas cutreguo no dentista Er- 
nani de Moraes seu respectivo 
dono, 

É O luruplo está sendo processa: 

o: . 


-— Ss norçe 
Ficou com o pé entre o 


fluctuante e a barca 


O menor Martins, filho dt 
Gulomar de Ollveira Gi, no sal- 
tar da barca vo cães Pharous 
antus que a mesma honvesst 
atracado fnlscou o pé direito, re- 
sultando ficar com cello preso 
entre un barca e o fluctuante. 

Com o pé bastanto contundido 
foi elle levado para a Asnistencia 
o ul recebeu os curativos de que 
necessitava, 


——i< q 
Caiu ao saltar de um 
— bonde — 


Na esquina da avenida Subur 
banza com rum do Cardoso pre 
tendeu Olympio Lapa saltar de 
um bonde cm movimento e caiu 
reçebondo varios ferimentos pelo 
corpo. 

A Assistencia do Meyer me 
ticou-o. 


—— ea 46 dm — 
Baleado pelo desaffecto 


Procedonto da fazenda “Sols- 
dude”, no Estudo de Rio, deu ens 
trada hontem no Hospital de 
Prompto Soccorro o lavrador 
Touquini Lourenço, que apresans 
brito ferimento por bala no ven 
va, 

Disso 4 vivtíma que fôra balemy 
da por Porphirio Gonçalves ds 
Moura numa discussão que com 
esto tivera pelo facto de não 
querer trabalhar com Porphírio, 

Seu estado é gruve, 


Vae ser internada no 
Azylo da Velhice Des- 


amparada 
O prefeito de Nictheroy, dr, 


Gustavo Lyra da Silva, baixou 
ontem um portaria mandando 
intevnar no Asylo da Velhice 
Desaumparada, wu indigento Marta 
Sereno, 
aii qu me 


Vae-se inaugurar o novo 
mercado municipal de 


8. Paulo 


S. Paulo, 90 (União) — O nove 
mercado municipal sorá offtoial: 
mento abcrio depois de amanhã, 
delxundo desde logo de funcelo- 
nar os mercados da rua 25 de 
Março c Anhangabahy, 


——— mt gre 
Ferido gravemente a 


— faca — 
Sid rua Getulio, o operar 
Claudionor Lent contuva histo 
Fuso umas crontigas detronte ar 
ne 16% tm enem vasta, du qua 
e vigin Alfredo Lopes do Abrem. 

Pareco que ello não gostu de 
crestcus, tanto assim que sati 
da casa co velu para a rua male 
tratar os poquenos, 

Fomou-lhos q defesa Claudlos 
nor e em pouco os dois homens 
estnvan útracados, 

Em melo da Tuta o vlgli sacona 
de qua faca e vibron grnfunde 
Golpe no hypocenchio esquerdo 9 
opermrio, ulém do lia produzir 
outros ferimentos na cabeça. 

Melicado tm Assistência dt 
Mever, a vietina teve, depols ins 
termitão no Prompto Socearra, 

OU criminoso Tool prebo en tias 
rante polo popular Juracy Nas 
acetato Araujo e autuado na 
Uolegacie do 19% districto, 














CORTE DE APPELLAÇÃO 


PRIMEIRA CAMARA 


Reunlu-se, hontem, a sessão da 
Primeira Camara, comparecendo 
os desembnrgadores Cesario Al- 
vim, presidente; Angra de Olivel- 
ra, Cesario Porclru w Moraes Sar- 
monto q o procurulor geral do 
Districto, 


JÚLGAMENTOS 


Recursos de “lnheas-corpus”, 
N. 152%. Julgamento secreto, 

Recurso criminal mn, 1,485, Jul- 
Eumento secreto, 

Appellações criminaes, Numeros 
4.502, 4.513, 4,615, 4,520, 74.527 
o 4,54), Nesaram provimento, 
Decisão unanimo. 

Numeros 4.509, 4,523, 4.594 é 
4,515. Deram provimento, Nume- 
ro 4.542, ÁAdinia q pedido do ap- 
peliante. 

Requerimento de “sursia” na 
appelinção n. 4H. Pol indeferi- 
do o podido, 

Com dia para julgamento as 
appolluções ns. 4.b4d, 4,558, 4,650 
e recurso n., 1,456. 


VARAS CIVEIS 


SEGUNDA VARA 
Julz; dr, Syivio Martins 'Tei- 
zeira, Escrivão: Troderico do 
Castro, 


Inventarios — Joaquim Antonio 
Ferreira da Silva — Ao 2º pros 
guradom municipal. Alice Passea- 
do Romero — Ao Je procurador, 
Francisco José de Castro Broun 
-— Ao 1º procurador munleipal. 
Violanto de Castro Soares — Di. 
gam os Interessados sobre a ava- 
Viação, 

Despelo — Aut, M, Gomes da 
Fonseca. Réo, João José da Pe- 
nha — Julguda procedente a 
aeção e decretado o despejo, Aut. 
Jounulm Cesar Soares de Pinho, 
Réos, Teixeira & Ribeiro — Jul- 
gada improcedente n neção e sub- 
elstentes os dopositos feitos, 

Pullencias — Antônio Augusto 
Ferreira — Defiro o pedido de 
fis, 138. Arlindo Reis & Cia, — 
Dign o curador das Massas. 

Prestação Ce contas — Aut, 
Bernamlino Rodrigues de Vascon- 
cellos. Rto, M. F. de Amaro 
Corrêa — Julgadas boas em par- 
te as contas dos syndicos, 

Impugnação de credito — Na 
fallencia de Arlindo Reis & Cla,, 
Aut, PB. G. Fontes & Cia, Réo, 
L. Antunes — Seja Incluido como 
credor chirographario. Aut, fal- 
Jencia de Arlindo Rels & Cla, Réêo, 
E. G. Fontes — Juvenal Moreira 
Mala — Seja o credor Incluldo 
como ehlrographario. Aut. fal- 
Jencla Ge Arlindo Reis & Cla. 
Réos, E. G. Fontes & Cia. Anto- 
nulo Rodrigues Tolxolra — Seja 
incluido o credito como chirogra- 
pharcio. Aut, Paltencia de Arlin- 
do Reis & Clin. Réos, E. 6. Fon- 
tes & Cin.; Maria Teixeira da 
Oliveira — Seja Influido o eredi- 
to como chipographario, Aut, 
Inllencta de Arlindo Jicis & Cla, 
Nos, E. GQ. Fontes & Cia. An 
tonlo do Assumpção Monteiro — 
Incluído em parto o credito Im- 
pusnado. 

Relvindicação — Relvindicante, 
Nainn N. André, Réo, M, F, de 
João Miguel & Irmão — Om 
prova. 

Summarin — Aut, Emílio Los- 
so. Ré, Cia. Tecelagem Castellas 
S, A. — Prove o signatario de 
fis. 144 tor poderes pura desistir, 

Excentivo hypotherario — Aut, 
elr Willam Garthwito Baronel, 
Réos, M. Santos & Cla. — Nos 
antos. 

Desquite amigavel — Aut; Ma- 
ria Antontetta Didesche. Réo, Ma- 
noel Carneiro Leão — Sautisfaça- 
er n exigência final da promo- 
cão de fls. 8v. Lydia de Lima Pl- 
res e Manoel de Souza Pires — 
Como pede o promotor. 

Depositos — Aut, Claudina Es- 
teves. Réo, Flvind Relnert — 
Julgada a justificação, 


QUINTA VARA 

Julgs de. Miguel Maria de Ser- 
pa Lopes. Escrivão: dr. Edison 
Mendes de Oliveira. 

ullencias — JT. P, Cunha — 
Considerando habilitados os se- 
guintes credores Zenha Ramos & 
Cin., Pinto Ribeira & Cla., Rutfi- 
no Silva & Cla, Cúrlos Almeida 
& Ciu, e Cunha Pino & Cia, A. 
Luz — Nomeado symilco em sub- 
stitulção, q credor Alberto da Sil- 
va Raznz, Antonio de Mattos — 
Considerando Iubllitados os se- 
guintes credores: Antonto Dalsy 
de Custro, José Corlos Kuutzner, 


UM DESEMBARQUE SI- 
MULADO DE FORÇAS 
NAVAES NA ESPLA- 
NADA DO CASTELLO 


Os exercícios da manhã 
de hontem, pelos fuzi- 
leiros da Armada 








Honfem, pela manhã, uma 
grande massa de curlo;os estA- 
elonou-em frente 4 praia localiza- 
da nos terrenos conquistados ao 
mar pelo aterro oriundo de mor- 
ro do Castello. 

Um espectaculo poucas vezes 
visto ali se deprrava: o Corpo de 
Tusllelros Navies. praticou, com 
erliclencin, exerclelos do desem- 
parque, signalização e manobra de 
artilharia. 

Aquelin unidade, com um nt- 
mero approximudo de 2,000 ho- 
mens, sob o comnnado do capl- 
tão de mar o guru Alves Por- 
tela, salu do seu quartel, na Ilhu 
das Cobris, e desfilou pelas runs 
du eldado, indo tomar posição no 
jocal determinado. 

Varlos thomas de combate fo- 
sam então desenvolvidos, toman- 
ão parto as secções de metralha- 
doras e canhões 75. E a de slgna- 
Jeiros secundou a neção das ou- 
tras, desempenhando a contento à 
gua, funcção, 

O Corpo de Fuzileiros Navaes 
demonstrou grande effictencia, 
executando com precisão todas as 
manobras, commandadas pelo ca- 
pítio do frngála A, de Freltas 
Sonha, tendo um dos aviões da 
Armada felto evoluções sobre O 
campo da acção. 

O Regimento Naval, no regres- 
so, desfilou deanto do Ministerio 
da Marinha, em continencia ao 
almirante Protogenos Guimarães. 

——— ta o qu 
DE APOSENTOS 
Em prestações de 
A COMPENSADORA 
Rus Rimalho Ortigão, 20-1º 

(56671) 


Rs. 


FORRAÇÃO Il 
Poça orunmentos na 


qo 
Os effectivos do bata- 
lhão escola e da compa- 


nhia da Foz do Iguassu 


O ministro da Guerra declarou 
ao chefe do Departamento do Pes- 
soul que o effectivo do officiaes 
do batalhão escola deve ser re» 
duzido no de-sua organização, sen- 
do aproveliados nas vagas destl- 
nadas à segundos tenentes os n5- 
pirantos a ofitelaes em serviço no 
mesnia corpo, devendo os exce- 
Gentes ser distribuldos pelas re- 
sides do norte e pela companhia 
da Foz do Tenassu!, quo actual- 
mente só possuo o capitão com- 
mandante q um official em com- 
missão que já attingiu vo limite 
du cdade para o serviço activo, 


VIDA JUR 








IDICA 


Cusessuaoesatstse 


Celina de Souza Pinto, Morolra 
Fernandes & Cla., Fernandes Mo- 
retira & Cla, e Gulmarãos Pinto 
& Cla. — Ao curador das Mas- 
sus, Soares Sampaio & Cla. Ltta, 
— Deferido o pedido de fls, 504, 
na fórma do officio de fls. 608. 

Requerimento — Aut, Estela 
Matutina de Magalhães e outros, 
Ré, Massa Taliida do Banco Com- 
mercinl do Rio de Janeiro — Jul- 
ne procedente o pedido de fo- 
bas 2, 


SEXTA VARA 


Juiz: dr. Oliveira &e Figuelre- 
do. Escrivão: J, 8, Pinto Junior, 

Inventarios — João Antunes 
Pereira Suzano Prosiga-so, 
Rosa Luiza de Oliveira — Ao pro- 
curador da Fazenda, Orminda 
Braga dos Santos Almeida — DI- 
gam os Interesados, José de Hol- 
Junda Cavalcanti — Prosiga-se, 
Prancisco Cardoso Jneques — 
Proslga-so com o 3º procurador, 
Alberto Bittencourt Cotrim — 
Proslga-se com o 2º procurador, 
BEugenta Ferreira dos Santos Mas- 
son da Fonseca — Tomado o ter- 
mo de Inventariante, prosiga-se, 
Thomaz Lucidl — Proslga-se, 

Falloncias — M. Magalhães — 
Cumpram os syndicos q requerido 
Pelo curador Á fls, 96v. e, op- 
portunamente, sellados e prepara- 
dos. F. Sala & Cla, — Denega- 
do o pedido de fallencia. S. A. 
“O Jornal" (requerente, José Soa- 
res Maciel Filho) — Julgadas por 
sentença as desistencias dos qua- 
tro pedidos de fallencia, Jonquim 
Marques — Deferido o pedido de 
tis. 47. 

Habilitação de credito — Aut., 
Avelino Parente. Ré, fnllencin de 
David J. Carlos — Julgado pro- 
cedento o pedido de habilitação e 
mandado incluir no quadro de 


crodoros, o credito de Avelino 
Parento, 

Interdicto prohibitorio — Aut, 
José Soares Maciel Filho, Ré, 8. 
4. “O Jornal! — Julgado por 
sentença a desistencla da acção. 





CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 31 de Março de 1933 


ECONONTA E FINANÇAS 


A MORTE TRÁGICA DE 
UM PESCADOR 


Como um jornal do Pará 


descreve uma luta en- | INFORMAÇÕES, DEBATES, ESTATISTICAS E DIVULGAÇÕES 


tre o homem e a féra 


Belém, 30 (A. B.) — A “Fo- 
lha do Norte” narra uma emos 


Sequestro — “Aut, José Sonves | Clonante scena, que teve logar na 


Mactel Pilho. Ré, S. A. “O Jor- 


prala de Maraçá, e na qual per- 


nal! — Julgada por sentença q/Í2 à vida um pescador. 


deststoncia, 


Começa n “Folha do Norte” a 


Entrega do chaves — Aut, Car. | SUN narração da seguinte ma- 


neiro Pinto & Cla, Réos, Delfim | Nélra: 


Fontes & Cia. — Sobre o pedido 


de fls, 22 digam Delfim Fon-| Ultimo, 


tes & Cla. 


dias do mez de foverelro 
o prola de Maracá, na 
ilha deste nome, fol theatro de 


“Em 


Protesto — Aut, Trajano Au-| uma scena emocionante. 


gusto de Almeida Costa, Ré, Or- 


Navegavum (rontelros Aquelia 


dem dos Advogados do Brasil —| Situnção de Ilha, o pesendor Ma- 


O juiz julgou-so 


incompetente | Noel Dionyslo, um outro de nome 


pura processar o feito ex-vi do | ignorado e um menino de & an- 
que dispõe o artigo 294, n, II,| Nos de cdnde, quando avistaram, 
do Coil. Proc. Cle. e Commercial, | tm terra, uma grande onça plns 

Apuração de haveres — Almetda, | tada, que estava tranquilamente 
& Servos — Dlgnm os Interes-| & à puto peixes de baixa mar. 


sados. 


go lhes sobresaltou um quse- 


Deposito — Ant, Erico Froe-|Jo violento: o de matur a féra, 
se, Rto, Alfredo Carneiro (petl- | trazendo-a como trophéo. 


cão por linha) — Agunrdem os 


autos a opportunidade ca Infor-| dlrigindo-se, 


Fizeram-se à term e saltaram, 
sem demora, mas 


mação, tambem sem precaução alguma, 
de encontro no animal, No bar- 

co deixaram apenas a crennca, 

FALLENCIAS E Ao approximar-se do felino 
CONCORDATAS! trataram de assestar os arpões 


Bencdicto . Ultra, 


credor da|onsa, geralmente 


com quo pretendiam nbatel-a, a 
conhecida por 


quantin de 2:490$000, requereu, | “cangussá”, presente-os num Ins- 
bontern, no Julzo da 4º Vara Civel, | tante e os enfrenta ralvosamente. 
a fnlencia da Cla. Internacional | Desnortendos, voltaram os pesca- 
de Representações, com sédo 4|dores em carreira desubalada ru- 


rua Buenos Aires, n. 56, 1º andar, 


Assembléas 


Estão marcadas para hoje, nas | féra. 


mo no barco, 

Já muitos metros depois, Ma- 
noel Dyonislo pára, ce procura 
vêr à que distancia deixára à 
Este, porém, Já proxima 


Varas Clveis, as seguintes assem- | &0 pescador, atlra-se contra elle, 
bléas: 1º, Oliveira & Costa; 3º, | alcançando-o no rosto. Dyonisio, 
Kubl Assal & Clú,; 4º, Antonio | mesmo ferido, corre para o mar e 


Aguiar e Silva, 








TRIBUNA 











JURIDICA 


Os mãos fructos de leis impropria 





Conforme fol Jargumento Glvul- 
gado na imprensa, um dos Cen- 
tros Operarios desta capital, na 
lista enviada. ao M, Juiz da 4* Zo- 
na Eleitoral, para a competente 
clnssificação ex-ofticio, incluiu na 
mesma nome de pessons já clnssi- 
ficadas o até o nome de pessoas 
já fallecidas, Este facto altamen- 
to escandaloso está sendo devida- 
mente apurado, e, comquanto a 
denuncia haja partido de fonte 
insuspeita e por muitos motivos 
idonca, houve quem a puzesse em 
duvida, 

Os que se arrogam o prestígio 
no selo dus classes trabalhistas, 
tem se mostrado melindrados com 
os reparos que à imprensa, vet 
dadeira amiga dessas classes, faz 
à attitude de algumas associações 
syndlenes, se reunindo uu sóde do 
Centro dos Operar o lEmpre- 
gados da Light para tratarem de 
política, com flagrante infracção 
do quo expressamente dispõe o de- 
ereto n. 19.770, ainda não revo- 
gado e que regula a syndicaliza- 
ção das classes. 

A essa rounião compareceram 
34 representantes da Federação 
dos Trabalhadores do Districto 
Federal, da Federação Marltima e 
da Federação dos Ferroviarios, 
para tratarem de politica e csco- 
lhorem os candidatos à futura 
Assembléa Constltulnte, Ante tal 
facto, todas as duvidas se dissipa- 
ram. Porque ninguem se espan- 
ta com os velhos processos vi- 
cindos postos em pratica, por 
quem se deixa empolgar pela po- 
ltica, Assim, os syndilentos, con- 
ta os espiritos da lol que os 
oreou, se transformam em centroy 
de propaganda e de caballa politt- 
ca, e, concomittantemente pratl- 
cando actos contrarios f lei, O de- 
ereto n, 19.770, não deixa a me- 
nor duvida, quando determina em 
seu artigo 1º letra f”; 


“Os syndicatos estão sujol- 
“tos às seguintes condi- 
ções...: 


“£º — “Abstenção de toda 
e qualquer propaganda de 
“ideologias de caracter puliti- 
"co, bem como de condidatu- 
“ras o cargos electivos, cs- 
“tranhos à natureza e finall- 
“dades das associações," 


ROSO” VAE SER RE- 
INCORPORADO A' 
MARINHA 


A sua entrega será do- 
mingo proximo 


Confirmando uma nota publica- 
da pelo “Correlo da Manhã”, em 
que affirmavamos à volta do eru- 
zador “Barroso” ao serviço acti- 
vo da Armada, esse Viso de guer- 
ra, que teve ha tempos baixa, vas 
agora reverter 4 notividade, atm 
de servir do base de Instrucção 
dos alumnos do curso superior da 
Escola Naval. 


A entrega será effcctunda no 
proximo domingo. com sotennidn- 
de, devendo compnrecer o almi- 
runto Protogenes Guimaries, mi- 
nistro da Marinha; o chefo do es- 
tado-mnlor du Armada, o director 
daquela Escola e outras altas Ui 
toridudes navues, 

Bssa cerimonia terá logar va 
liha de Mocanquê e no din se- 
guinto, segtnda-felra, os nlumnos 
do referido curso aquartelarão à 
bordo do “Barroso”, que porma- 
necerá amarrado a uma das bolas 
do ancoradouro de São Bento. 

o <a 


O caso da Auxilios Mu- 
tutos da Central do 


— Brasil — 

Esteve hontem & tarde, em lon+ 
ga conferencia com o coronel 
Mendonça Lima, director da Cen- 
tral do Brasil 0 sr. Arthur de 
Pinna, presidente da Junta Ad- 
ministrativa da Asociação Geral 
do Auxilios Mutuos da E, F. 
Contral do Brasil. Aquelle func- 
clonario entregou ao director da 
Central do Brasll uma copia do 
relatorio da Commissão de Con- 
tas tomadas & directoria que teve 
o seu mandato cassado, na nssem- 
blén da domingo ultimo é outros 
documentos. 


——— et <a pq 
Uma visita pastoral do 
arcebispo de João 
Becker 


Porto Alegre, 30 (A, B.) — 
Em visita pastoral às cidades do 
Interior do Rio Grande, o arce- 
bispo d. João Becker visitou n 
cidade do Vacaria tendo, all, con- 
corrido desembarque. 

Horas depois 4 sum chegada, 
d. João Becker rezou missa 50- 
tenne a proferiu na porta dn 
egroja matris dnquella cidade 
longa allocução pondo em des- 
inque o civismo da população da 
Nordeste, seu caracter ordeiro € 
trabalhador, e terminou afflt- 
mando que ainda no corrente 
anno, a Santa Sé crinrá o bispa- 
do nordestino com séde em Va 
carla, 


——— TWID][W[W[]]]1]]]]]]]]JJ a e e O IS eee mo 





Em face do avligo que vimos 
do transcrever, € estrunhuvel que 
aquelas associações gyndicaos se 
tenhum reunido para fins politt- 
cos, quando a lol deve ser por to- 
dos respeitado e, multo especiul- 


mergulha, mas o animal, acom- 
panhando-o do perto, consegue 
ugarral-o, consummando os seus 
intuitos do féra com a morte do 
pescador que o pretendora matar, 

Emquanto isto, o companheiro 
da victima alcgnçava o barco e 
fnzia-se no lurgo. O cadaver de 
Manocl Dyonisio foi encontrado 
após tres dias desses aconteci- 
mentos apresentnndo extensos fe- 
rimentos na região frontal, tendo 
quasi toda a pelle do rosto alto 
rasgada pela fiva, 


Para comer com appetite 


Nada molhor para se almoçar 
e Jantar bom que acompanhar as 


mento pelos que têm a atua exis- refeições com cerveja bem fros- 
tencia devida a elln, gozando e nu- |ca. O delicado nmurgor do Jupula 


forindo beneficios 
cução ou applicação. 

Nesses reparos 
qualquer opposição aos syndicatos 
ou aos motos operarios. Eles de- 
correm Go uma situngio de facto 


da aus exe-|nge como um estinilante do pri- 


moira ordem e é além disso um 


não ha, polis, | Precioso auxiliar dn digestão, 


Um cu «dols copos de cerveja 
ou de chopp contem muito redu- 
eidn proporção de alcool, restul- 
tnnte, aliás, da fermentação da 


e do direito, divulgada 40 grande | proprin cevada. 


publico e, 
critica. 


portanto, sujelta & 


Toluum-se com prazer, antra- 
melados com os pratos do “menu”, 


E" evidento queo caso tem so |nem que se sinta peso no esto- 


lução facil e satisfatoria, poden- 
do e devendo ser buscada pelos 
Interessados. Por outro lado, o Go- 


mngo, nem se experimento sonsa- 
ção de enfartamonto. Entretanto 
quem, duranto as refeições, In- 
gertr dois copos chelos d'agua, é 


vorno certamente não o desconhe- | corto ficar sem disposição para 
ce, deixando que o mesmo passe | comer a mais saborosa Iguuria. 


em Julgado, Estilo em jogo o pres- 


A natureza assim o quer e a 


tígio Ea lei e os suporiores Inte-/|natureza sabo o que faz 


resses das classes trabalhistas, o 
quo justífica uma providencia 
sabin. 

Ora, o que deveria escandalizar 
aos “lenders” trabalhistas, como 
a todos em goral, fol o episodio re- 
latudo e censurado, porquanto, ou 
verdudelros orientadores dos mo- 
vimentos trabalhistas dovem, mals 
do que quaesquer outros, ter por 


ponto de honra a maxima e mais [allemão “Aegina” levou para o: 


(57448) 
ei qua 


Levados para o Havre 
tripulantes do trans- 
porte “Mosquera” 


Belem, 80 (União) — O vapor 


flel obodtoncia às leis quo lhes di- | Havre o belga Charles Lenguich 
zem respolto. Porque, do contra-| 8 os francezes Eugéne de Gleres, 


rito, chegaremos wu uma situação | Constant 


de La Luble, Renée 


de completa. anarehia e conse- | Louis Vallant e Honrl Lucien La- 


quente, Intogral 
tas leis do trabnlho, 

Tenham os trabalhadores por 
certo que os seus Inimigos, não 
são os que lios indicam o cami- 
nho recto do dever, mas sim aquel- 
les que 03 inluzem q trlharom os 
tortuosos atalhos da Megalidade, 

A força das classes trabalhis- 
tas deve, sobre tudo, alicerqar-se 
no cumprimento Ga tel, 
da ordem e o do respeito aos pre- 
celtos legaes, as suas reivindica- 


desmoralização | place, que faziam parte da tripu- 


lução do transporte colombiano 


“Mosquera”, 
oq 


A ferocidade dos indios 


do Jacundá 
Belem, 30 (União) — Em prin- 


Dentro | clplos desta mez vieram à capl- 


tal os srs, José Wanzeller e An- 
tonto Barbosa, negociantes ms 


ções serio sempro recebidas com | margens do; rio Jacundá, afim de 
acatamento e boa vontade, e, de |informarem ao governo do appa- 


quo assim € — q netual Governo | recimento dos 
Mas, o | reglão e do ataque feito n uma 


tom dado sobejns provas, 


índios naquella 


que ha de positivo no que aqui | barraca, quo depredaram, depois 


npontamos, € ser o mesmo, resul- 
tado de leis improprias, mal elnbo- 
rudas e que necessitam ser ro- 
formadas. 








O CRUZADOR “BAR-|O ministro da Fazenda, 


negou approvação ao 
— acto — 

O ministro da Fazenda negou 
npprovação so acto do delegado 
Lseal no Pará, que designou o 3º 
escripturaro de mesma repartl- 
ção, Peiro da tocha Terretra, 
para servir,“ Interinamente, nas 


de assassinarem uma pobre ve- 
lha com diversas flechas, de que 
eram portadores, 

A safra da castanha será mul- 
to prejudicada devido ao retral- 
mento dos castanheiros, que re- 
celam ser atacados no centro dos 
cuntanhnes. 

O interventor Barata determit- 
nou todas ns providencias para 
ncqutolar a vida e os bens dos 
habitantes da região, que lhe en- 
viavam uma longa mensngem de 
agradecimentos, 


————ut<t qm 


A REUNIÃO DE 


funcções de delegado regional de HONTEM DA COM- 


seguros, no roforido Estado. 








Não tenha duvidas ! 


dog 1 


Vende mais barnto todos os 
medicamentos nacionaes o ex- 
trungelros, porque seu syste- 
ma de vendas limita-se ape- 
nas 0.10 |" de Jucro, 


(MIDTT) 
ei a — 


Não ha outras irregula- 
ridades na Caixa Eco- 


nomica de S. Paulo 


São Pano, 30 (União) — Do 
presidente da Calxa Economica 
de São Paulo recebemos o se- 
guinte communicado: 

“Tendo um dos veospertinos 
desta enpital, em sua edição de 
hontem, annunciado ruldosamen- 
te “graves irregularidados na 
Caixa Economica Federal", af- 
firmando que, em consequencia, 
uaviim Já sido atnstados altos 
funccionarios, bem como o seu 
conselho administrativo, cumpre- 
me declarar que a referida repor- 
tagem € totalmente destituído de 
fundamento, porquanto os mem- 
bros do Conselho que foram ha 
dias exonerados, a pedido, pelo 
exmo. sr. ministro da Fazenda, 
ba muito tempo vinham, relte- 
radamente, solleltando sua demis- 
são, por motivos alhotos 4 adml- 
nistração (esta calxa. 

Cidndãos de reconhecida e 
comprovada Idoneldade, acima de 
qualquer suspolta, prestaram a 
este instituto os distinctos conse- 
lhoiros demissionarios apreciavel 
somma de serviços, tendo desem- 
penhado suas funeções com Ina- 
tacavel Jlsura, louvavel dedicação 
o largo descortino, 

Com respelto & allusão contida 
no final da improcedente notícia, 
posso afirmar tambem e com & 
maxima segurança, que nenhum 
dos meus dignos companhetros de 
Conselhos teve, directa ou indire- 
ctamente, qualquer transacção 
com esta caixa, o muito menos 
com seus funcçionarios, não fl- 
girando alguns delles senão como 
simples  depositantes, portanto 
como seus legítimos credores," 

As notas a quo se refero esto 
communicado foram, no devido 
tempo, transmillidas nos jornnes 
do Rio, atravts dos telegrammas 


da “Agencia União", que se de 


mitou, no caso, « transcrevel-as," Lta 6 canhamo, um 





MISSÃO REVISORA 
DAS TARIFAS 


Foi discutida a classe 
— de lãs — 


Rounlu-se hontem a comissão 
revisora das tarifas, Presiólu-a o 
sr. Uscar Welnschenck, tendo se- 
cretaríiado os trabalhos o sr. Ro- 
meu Gibson. 

Fol uma reunião proveitosa a de 
hontem, O presidente systemal!- 
zou os trabalhos para evitar que 
as discussões so eternizassem. 

Na ausencia do sr. Lenhoff Bri- 
to, o sr. Misael Penna lou a re- 
senha da sessão anterior, O sr, 
Uldaricoó Cavalcanti fez em segul- 
da o relatorio das suggestões 
apresentadas por escripto aos ar- 
tigos da classe 16", em debate, 
Fol examinada uma proposta so- 
bre flos tintos e flos crôs, Faln- 
ram os srs. J, Azeredo e Pinto 
Brandão. A commissão estutará 
posteriormente o assumpto. 

A legação da Hollanda pediu e 
reducção de 50 o|" na taxa de ta- 
petes de 4$000. 

No artigo referente a tapetes, 
houve uma observação da Alfen- 
dega do Rio, pedindo que no pri- 
meira alinea so exclulsso a pola- 
vra “alto” e na segunda, se 
usasse da expressão “pello ma- 
elo”, Quanto à elevação das tas 
xns dos tnpetes de lã, de 28000, 
para 35000, ou a redueção dos de 
algodão de 33070 para 28000, o 
prestdonte decidiu que a commis- 
são daria o sen voto em reunião 
resorvada, 

Trata-se depols de cobertores, 
com pedido para redueção do ta- 
xs. O relator esclareceu que es- 
tão manticas as taxas do decre- 
to mn. 19.868, 

A Alfandega desta capital não 
acha perfeita a expressão “para 
plano e semelhantes”, da 1º ali- 
nea (do art. do feltros) e da 2º, 
a expressão “para chap£os, rou- 
pas e semelhantes", 

Havin uma suggestão da Light 
o outra da City, de Santos, O re- 
lator observou que as mesmas — 
uma sobre o feltro para filtra- 
gem, & outra, sobre residuos do 
flos, não tinham razão de ser, 

O relatorio commentou em con- 
junto as reclamações francezas. 
Por versarem sobre taxas, fica- 
ram para ser decididas em re- 
união reservada da commissão. 

O presicento deu por termina- 
da a apreciação da classe 15º, 

Na proxima reunião será dis- 
cutida a classe 16º, do linho, ju- 








Emprestimos estaduaes externos 





Nu commissão de Estudos Fi- 
nancelros e Economicos: dos Ts- 
tados e Municipios foi organizado 
um projecto de decreto. pára per- 
mittir o que se tem querido cha- 
mar a nacionalização das dividas 
extornas dos Estados e no qual 
se conferia a faculdade de pode- 
rem taeg credores receber os ju- 
ros de seus titulos em papel moe- 
da na baso da libra esterlina 
apreciada no camblo de 6 d, de 
ficar suspensa q amortização por 
espaço de cinco annos, conti- 
nuando nesse periodo o paga- 
mento de juros sob a mesma 
base, 


Posteriormente. outro membro 
desta mesmu comissão apresen- 
tou um conjunto de projecto bas- 
tante complicado, em que se dá 
o caracter de compulsoria & me- 
dida lembrada. 

Em abono do primeiro proje- 
eto foi publicada na acta da pes- 
são carta df conhecido banqueiro 
brasileitu e de banquelto estran- 
geiru, 


Não se sabo se, com consulta 
positiva. ou sem cla, está sendo 
tomada. uma deliberação contra- 
ria aos principios que regulam 
a cssencia dos contratos o nos 
quaos está sempre expressa a opl- 
nião de ambos as partes, isto é, 
quo uma parte não pódo pelo seu 
simples alvedrio fazer prevalecer 
a sua opinião ou resolução, 

A eltuação a que chegaram to- 
dos estes compromissos estadunes, 
tem origens diversas, que não 
cumpre agora discutir, mas que 
no momento é aggravuda pela 
posição do merecendo de cambio em 
que a falta de coberturas é o 
elemento preponderante para tor- 
nar dificil o ponto de vista de 
quem «quer que tenha obrigações 
a satisfazer com o estrangeiro. 

Ora, & deliberação quo so deseja 
praticar é inteiramente contra- 
Indicada, por Isso que vem agura- 
var ns condições do mercado de 
cambio. 

Com effelto na exocução do pro- 
jecto podem verificar-se tres hy- 
pothesos: 

a) portadores de títulos que de- 
sejem receber do momento os 
juros de seus titulos 6 taxa fl- 
xada em mil réis; 

b) portadores que preferivão 
vender seus titulos depreciados, 
embora com pequena altm relati- 
va, quando fôr decretada a me- 
dida e communicada telegraphi- 
camento aos mercados moneta- 


rios; 
ce) portadores que preferirão 
aguardar melhores tempos o se 


conservurio na especuilva, con- 
findos no valor das ghrantias 
inscriptas nos titulos e no ma- 
nifesto de lançamento e quo po- 
dem vir a reclamar bem basea- 
dos, : 

1º preciso não perder de vista 
que estes emprestimos estrangel- 
ros, quando são Jnngndos nos 
merendos monetarios, ubedecendo 
a um certo numero de pres- 
cripções e gurantlas deseriptas 
nos manifestos publicos são sub- 
seriptos em geral muito parcella- 
damento por uma massa - enorme 
do tomadores, Isto é tomadores 
do pequenas porções de titulos, 
massa anonyma, que acódo a taes 
subscripções attralda pela pro- 
messa do pagamento de um juro 
mais elevado, 


Os portadores n) de titulos, que 
desejrrem receber os juros em mil 
réis pela taxa estipulada, não 
doixarão de recommendar a seus 
banqueiros que acceltem proviso- 
riamente o pagamento como lhes 
é promoettido, mas quo na prl- 
metra opportunidade se lhes faça 
“a remessa em moeda que elles 
conhecem e que, mesmo reduzida 
pelas clreumstancias sabldas, re- 
presenta sempre uma remuneração 
do sen capital. Serão pols toma- 
dores ndventicios do cambla ne- 
gro como tem sido processado, 
Estes poguenos capitalistas não 
pensarão cantor aqui a impor- 
tancia de tnes juros om qualquer 
emprego em virtude da exiguida- 
de de tuos sommas e pelo desco- 
nhecimento da nogsa moeda, 

Os portadores de titulos do item 
bj, preferindo vender, aproveita- 
rão à pequena alta, que, natural- 
mente, se verificará, na medida 
que fôr decretada uqui, Sous 
compradores naturaes serio capl- 
talistas brasileiros, que, tendo 
presentemonto seus capitães pa- 
ralyzados, trarão partido da es- 
peculação que se lhes proporclo- 
na, fornecendo larga margem de 
lero, Para venlizar tnes Inten- 
tos serf necessario recorrer no 
cambio negro pira effectuur ns 


.. 
.. 





remessas precisas para pagamen- 
to das compras realizadas: serão 
polis, novos concorrontes ndventi- 
clos para à cambio negro ou clan- 
dostino. 

Augmentar-se-A por essa fórma 
a salda de capitães brasileiros, 
justamente na cccaslão em que, 
no mercado de cemablo, as diffl- 
culdades são enormes para arran- 
jar coberturas afim Ge attender a 
necessidades palpitantes e multas 
mesmo do carnoter premente, co- 
mo attestam os que militum dia- 
riamente na nossa praça, 


Pelo fncto de se recorrer brid) 


enmbio negro para tornar possl- 
vel esta nova especulação, não se, 
póde negar quanto é prejudicial 
esto movimento contrario aos 
interesses de ordem geral, visto 
como não se lgnora o volume 
considoravel de mgamentos in- 
ternacionaes que ha para satia- 
fazer e quo cada dia toma pro- 
porções mais avultadas, Já hou- 
ve publicistn entre nós que acon- 
selhou a necessidade de se pro- 
codor a uma pesquiz, para me- 
lhor ajuizar-so do computo appro- 
ximado de taes compromissos a 
intistuzer, Operações de cambio 
clandestino ou negro se fazem e 
não hu melo de. cvital-as, como 
aliás já fol reconhecido por com- 
petente banqueiro brasileiro em 
documento publicado, mas o que 
nem todos concordam, como elle 
apregoou, é que o augmento das 
transacções no cambio clandesti- 
no, facilitando esta nova especula- 
ção, sejam proveitosas no palz em 
detrimento de tudo quanto é ur- 
gente pagar e permanece esta- 
gnado, 

As operações do cambio negro 
têm origens diverses e multas 
delas, como já foi assignalado, 
pelo repasse de camblaes adqui- 
ridas no cambio official: não é 
pois mais regular e consentaneo 
com a boa razão que aquelas 
coberturas adventicias, que vêm 
ao mercado, sirvam preferencial- 
mente pura satisfazer transacções 
legitimas, da nossa economia, que 
está sendo prejudicada por essa 
carencia de coberturas, 

Para que, polis, facilitar uma 
novi especuiação pela falsa idta 
de que os capitães quo represen- 
tam os juros de tnes titulos ve- 
nham ter applicações Internas; 
não é provavel que o facto se 
verifiquo por Isso que, como Já 
foi dito, ns seus possuldores são 
em grande numero, mas cada qual 
dono de pequena somma de t- 
tulos e preferindo receber sempre 
qualquer quantin em mosda que 
conhecem do que se eventurar em 
novas transacções bancarias em 
moeda do que não têm noção, E 
quanto nos compradores brasilel- 
ros possivois melhor será que elles 
animem o que aqui está poraly- 
zado e com garantias conhecidas, 

Mais vale pois pensar em ou- 
tro rumo para liquidação penosa 
dos varios emprestimos estnduaos, 
examinar com culdado a situação 
de cada um quer pelo lado exter- 
no, quer pelo lado Interno em 
face das suns possibilidades, as- 
sumir q União q responsabiliia- 
de directa assenhoreando-se das 
garantias existentes, dividil-as em 
tres categorias para melhor enca- 
minhar a respectiva liquidação. 

Assim é que ha Estados de in- 
solvabllidade manifesta com seus 
titulos muito depreciados; outros 
em que esta situação é menos 
premente e tambem com seus tl- 
tulos bem desvalorizados e, flnal- 
mente, uma tercelra categoria de 
Batados perfeitamente golvavois, 
aponas com difficuldndes momen- 
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“GILLETTE põe à prova a |; 
sua reputação, com a 





qualidade da sua nova lamina 






Só é legitimo o pacote de 
córterde, com o retrato ca 


firma de King C Gillette, 


A nova lamina Gillette é a mais perfeita que se produziu até hoje. 
Resultou de processos inteiramente novos de fabricação, que 
tornaram obsoletas as machinas e a technica de outros tempos. 


Esta nova lamina de fio super-agudo é uma victoria da Gillette 
sobre si mesma. Apresenta modificações essencines que a tor- 
nam inconfundivel. 


Seja V.S. o juix"la reputação da Gillette. Não se deixe impres 
sionar por argumentos. Convença-se com uma experiencia à 
nossa custa. Use duas laminas. Si não lhe parecerem maravilho- 
sas, o seu dinheiro será restituido contra devolucão do pacote, 






um folheto ilustrado a côres, 





Suggestões de economia 
no custeio da instrucção 


(Comunicado da Divectoria Go- 
ral to Informações, Estatistica 
e Divulgação do Mininterto da 
Beducação o Saude Publica). 


No ultimo communicado da DI- 
rectoria Geral do Informações, 
Estutistica ce Divulgação foram 
apreciadas algumas conclusões da 
conferencia veatizada em Janeiro 
ultimo, na edificio da Academia 
Nacional de Sclenclas, de Wash- 
ington, para estudar as bnses do 
programma n seguir na preser- 
vação dos altos interessos oduca- 
cionnes dos Estados Unidos, em 
faca das contingencias do crise 
financeira c economica em que so 
debate o mundo contemporaneo, 
Completando aquela noticia, aln- 
da se ufigura opportuno divulgar 
mais alguns dos preceitos pro- 


tanens sérias, em consequencia do !postos pela conforuncia & medl- 


erros commettidos, 
pela crise mundial, 


Com a garantia substitutiva da 
União póie ella enfrentar os han- 
queiros credores e propôr pura a 
primeira categoria um certo aba- 
timento do capital, alteração na 
taxa de juros e espaçamento na 
amortização. Para os de segunda 
categoria as mesmas condições, 
com diminulção menor no compu- 
to do capital. Finalmente, pura 
os ultimos, auxiliar os accordos 
tentados directamente pelos seus 
dirigentes. 

Em todas as questões que di- 
zem respeito uo credito externo 
do Brasil convém sempre procedor 
com certa clevação, embora tl- 
rando partido hablimente das clr- 
cumstancias do momento, afim de 
que, readquirida a nossa norma- 
Mande política o melhoradas us 
condições mundines, possa o nos- 
so palz continuar a merecer do 
convivio internaciona] os auxlilos 
de que carecer. 


aggravados 


BASTIAT 








Uma tombola em benefi- 
cio de uma escola 


Altendendo no quo solicitou a 
direcção da Escola das Creanças 
Pobres e do ensino do cathecismo 
na egreja de Santo Antonio, nesta 
capital, o ministro da Fazenda au- 
torizou q renlização Ce uma tom- 
bola em beneficio da referida os- 
cola, o que deverá sor effectua- 
do em 91 de maio proximo vin- 
douro, 


UNIFORMES 


Para collegines, $ 
Rs. 


Em prestações de 
4 COMPENSADORA 
Hon Mumalho Ortigão, 20-10 
(6670) 


A classificação das lam- 
padas electricas, medi- 
| dores, etc, 


Fol approvado pelo ministro da 
Fazenda o neto da Recebedoria, 
pelo qual sujeltou à classifica- 
cão de “lampadas electricas, me- 
Uldores de energia e transforma- 
dores clectricos, fabricantes do”, 
&s tuxas de 15$000 por forno de 
fusão e mais 6$000 por operarios 
até 008000 e 4 taxa proporcional 
de 5 “|”, do accordo com as ta- 
belins Ce D do regulamento nu- 
mero 5.142, do 27 de fevereiro 
de 1900. 


=D qm 


OUTROS NOVOS RICOS... 


Apparecerão amanhã na lis- 
ta dos contemplados com a sor- 
to grando da Loterin Federal do 
Brasi! 200:000% é o 1º premio 
e 100:000$ & o 2º premio — por 
405, meios 20$, quartos 108, 
fracções 28%, Sabbado proximo, 
dia 8 — Mil contos por 200%, 
meios 1008, quartos 50$, decimos 
208 e fracções a 105, que serão 
vendidos no felizardo “Ao Mun- 
do Loteriloo” — rua do Ouvi- 
dor, 139 — habilitae-vos, 


(50068) 
———me<.oromm= 


Reassumiu o seu antigo 
cargo na Central do 
— Brasil — 


Neassumiu hontem, 4 sub-cha- 
fla da Locomoção, no Engenho de 
Dentro, o dr. Victor Tann, ex-dl- 
rector da Central do Brasil, quo 
foi recebido pelo dr. Lucas Nel- 
vas, chefo da 4º Divisão, enge- 
nhelros, funecionarios s opern- 

; da nossa principal via ferrea, 


NICTHEROY LIGADA 
AO RIO POR UMA 
PONTE 


Uma conferencia na So- 
ciedade Brasileira de 
Engenheiros 


No dia 3 de abril proximo, se- 
gunda-felra, às 5 1/2 horas da tar- 
de, o dr, José Domingues Belfort 
Vlelva, professor da Escola Poly- 
technica da Universidade do lo 
de Jnneiro e engenheiro do De- 
partamento Nacional de Portos e 
Nnvegação, fará uma conferencia 
publica sob o titulo — “O proble- 
ma de ligação directa entre o Rio 
e Niclheroy — A Inexequibilida- 
de da ponte Guanabara”, 

Essa conferencia será realiza- 
du na Sociednde Brasileira de Bn- 
genheiros À Avenida Rio Branco 
n. 133, 6º andar, 


— ser 
A distribuição de per- 
centagens da cobrança 


da divida activa 

Relativamente à consulta feita 
peln sub-contadoria secelona! jun- 
to 4 Delegacia Fiscal Co Paraná, 
sobre a distribulção de percenta- 
gens da cobrança da divida acti- 
va, o ministro da Fazenda assim 
resolveu: 

“Responda-se no sentido do pa- 
recer cexpeça-se circular às re- 
partições subordinadas nos termos 
indicados", 

O parecer € o seguinte, da Re- 
celtá: 

“Parece-me que póle ser res- 
pondido que tendo o decreto nu- 
mero 19,455, de 8 de dezembro de 
1930, supprimido a percentagem 
que pela cobrança judicial da di- 
vida activa cabla aos juízes fe- 
deraes, a divida cobraca executl- 
vamonto estã sujeita apenas no 
dosconto de percentagem de 20 º|", 
quando tiver sido Inscripta pelo 
consultor da Delegacia e em caso 
contrario da  percentngem de 14 
por cento, por não lhe caber a 
percentagem de 6 º[º,” 


—— mos 
A majoração de direitos 
para as lampadas do 
— exterior — 


O director da Recelta enviou ao 
presidente da Commissão Reviso- 
ra cas Tarifas o processo em qua 
C. Rasmussen protesta contra a 
sugrestão apresentada pela Geno- 
ral Electrico S. A. sobre a majo- 
ração do direitos aduaneiros para 
as lampadas provenientes do ex- 
terlor, 


etar a capacidade 


tação dos rosponstvels pelo ensi- 
no uaquollo palz que so orgulha 
de dever q seu progresso formi- 
davel exclusivamente à preferen- 
«cin que, desde os primordios da 
inacionalidade, dispensou o povo 
[americano & formação da menta- 
linde da juventude como bage da 
(solidez e do desenvolvimento se- 
guro dus instituições domocratl- 
cas. Os votos emitildos precia- 
ram, preliminarmento, a nature- 
zo do objoctivo que se tinha em 
vista nleançar, acecentuando que 
so tratava da politica q ser ndo» 
ptada. para attendor 4 educação, 
considerada um dever fusdamen- 
tal da administração publica no 
que concerne à salvaguarda de 
sua cfficiencia pela garantia de 
funcolonamento segundo um rogl- 
men financeiro estavel, não Su-, 
Jeito n perturbações essencines re-, 
sultantes do cunusas de emergen- | 
cla, | 

Declarou-se 





ter a conferencia 
comp proposito ajustar as despe- 
sos com as escolas & perspectiva 
do condições economicas do per- 
sistonte duração, sem prejndicar 
us direitos da população infantil. 

Para nttingir esse desideratwm 
recommendou-se a propria reor- 
ganização dos governos locnes, 
admittido o presupposto de que 
até as reformas administrativas 
gorãos tu justificam no Interesse 
do ensino que é a baso de toda! 
u organização soctu), ! 

Suggerlu-se, com o mesmo pro- | 
posito, suppressão de todo e qual- 
quer controle ou iInterferencia da 
politica na esphera educacional e 
alvitrou-so m reorganização dos 
servigos de Instrucção estadunes 
de modo q lhes assegurar nu au- 
tonomin sob uma divecção profis- 
sional Innccessível fs Influenclas 
de naturóza politica, 


Manifestou-so ainda favoravel 
a Conferencia de Washington À 
reforma dos systemas tributarios 
nnclonal, estadunes e jucães, em 
beneficio da Instrucção, e decia- 
rou-se em opposigão 4 roducção 
dos periodos lectivos como medl- 
da de economia, por importar tal 
criterio na límitação das oppor- 
tunidades offerecidas & educação 
da juventude, Desnconselhou a 
sobrecarga no ensino quer quan- 
to nos cursos, quer quanto nog 
horarios, desdo que venha a alfo- 
individnal de 
enda. professor para ministror a 
cada alumro uma iustrucção 1a- 
zoavel, admittindo apenas essas 
soluções em casos excepclonaes, 
justiflcnveis pela qualidade da 
fiscalização e pela experiencia e 
predicados pessoges do mestre, 
bem como em virtude de dispo- 
sições já existontos quanto aos 
alumnos excepetonaes ou dos me- 
thodos de agrupamento das tur- 
mas de discentes. 

4 diminuição do snlario do pro- 
fessorndo não deverá ser admltt- 
da senão em ultima instancia, 
sendo preferiveis, a esse recurso 
extremo, o adiamento da constru- 
eção de edificios quando e onde 
fôr possivel, aq reforma Gos ser- 
viços de administração, o melhor 
ajustamento na constituição das 
classes o q rvestrloção da netivi- 
dade das Instituições nuxiliares, 

A revisão dos salarios, nos ca- 
sos imprescindivels, deverá levar 
em conta as voriáções do custo 
da vida para as classes docentes, 
Individunlizando-se conforme as 
condições das communidndes ser- 
vidas pelo professorado, 

As restricções nos gastos com 
a construcção de edificios esco- 
lares deve ser objecto de grand: 
ponderação, porquanto poderá ve- 
flectir-se na vida industrial das 
localidades ondo se veriflentem, 
ageravando o problema da des 
oceupação, o qual, por sua vez, 
resulta em fonte de despesas pela 
necessidado de soccorrer aoy des- 
emprezados. Cumpre ainda con- 
siderar que, devido & criso vigen- 





modte, O custo por unidade nas cons- 
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ÉCOS DA TRAGEDIA 
DE PETROPOLIS 


O criminoso apresentou- 
se ao secretario do In- 


terior em Nictheroy 


O capitão Altivo Linhares, pre- 
feito de Padua, e autor do recen- 
te crime praticado na cidade de 
Petropolis do qual resultou a mor- 
tg do negociante Durval Bastos, 
apresentou-se hontem no gablne- 
to do sr. Stanley Gomes, secreta- 
rio do Interior e Justiça do Esta- 
do do Rlo, a quem declarou que 
se apresentava ás autoridades es- 
tndunes para os fins de sur pro- 
pria detenção, na phase de ins- 
trucção criminal. 

O capitão Altivo Linhares se 
fasia ncompanhar de seu fllho e 
de seu cunhado Chicrala Amim, 

O sr. Slanley Gomes, por offl- 
clo, de que fo! portador o seu of- 
ficial do gabinete, sr. Ruy Buar- 
que, foz apresentar aquella auúto- 
ridado ao sr. Joubert Evangelis- 
ta da Silva, chefe de policia, o 
qual mandou lavrar auto de com- 
parecimento, de que consta a de- 
elnração do capitão Altivo Linha- 
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res que se entrega é detenção 
até pronunciamento da justiça 
competente, nm fórma processual 
propria e que se apresentou ao 
secrotario do Interior, por effeito 
do cargo, em quo está investido 
de delegado municipnl da inter. 
voentoria, 


O chefe de policia, designou o 
8º deeigado auxiliar para os fins 
de se proceder & qualificação do 
indiciado e tomarem-se por termo 
as suas declarações. Perante esta 
ultima autoridade, o capitão Al- 
tivo Linhares declarou confirmar 
a autoria do delicto praticado em 
Petropolis, recusando-se, porém, 
a fazer quacsquer outras decla- 
rações em torno do mesmo facto, 
e submettendo-se, naquelies ter 
mos, 4 acção da justiça e ao jui- 
zo de seus concidadãos, 

O capitão Altivo Linhares foi, 
em seguida, recolhido ao quartel 
do Cavallaria da Força Publica 
do Estado, onde nguardará os 
termos ultorlores do processo. 

Continta respondendo pelo ex- 
peilento da Prefeitura do Santo 
Antonio de Padua, o secretario do 
prefeito. 

Sabemos que tão depressa seja, 
lavrado q despacho de pronuncia 
contia o capitão Altivo Linhares, 
será, felta exoneração do cargo ds 
prefeito, 








A PEDIDOS 


Manaus recebeu hontem os 
500 contos da Loteria 
— Federal — 


A Companhia de Loterias Federal do Brasil man- 
dou entregar hontem, telegraficamente, aos seus di- 
gnos representantes no Estado do Pará e no Amazo- 
nas, Srs. Antonio Cruz & Filhos Ltd., a importancia 
de 500 contos para atender ao pagamento da sorte 
grande dessa mesma importancia que a deusa Felici- 
dade fez saír para Manaus. 


O teôr do despacho telegrafico, vindo pelos cabos 
da Western, é o seguinte, achando-se o proprio origi- 
nal exposto na vitrine da agencia nesta capital: 


ANTOCRUZ:; — BELÉM — PARA! — AUTO- 
RIZADA TELEGRAFICAMENTE A AGENCIA 
BANCO DO BRASIL A ENTREGAR A SUA FIR- 
MA EM MANAUS A QUANTIA DE 500 CONTOS 


— FEDERAL. 


O Sr, Antonio Cruz, chefe da firma, já havia, 
desde hontem pela manhã, muito cedo, habilitado te- 
legraficamente a sua agencia de Manaus com o nu- 
merario suficiente para atender ao pagamento dos 
primeiros bilhetes apresentados, . 


O bilhete n. 9536, premiado 


com os 500 contos, 


Toi vendido em frações de vigesimos, conhecendo-se já 
os nomes dos 16 felizardos, segundo comunicação do 
nosso correspondente em Manaus. 

De tudo isto ha duas conclusões a tirar; 


1º» — a correção com que procede a Cia, de Lo- 
terias Federal do Brasil, “pagando em cima da bu- 
cha," como se diz em linguagem vulgar, os premios 
aos portadores de seus bilhetes, o que honra o seu 
credito e a recomenda ao respeito publico, e 


2*) — a confianca que lhe merecem os seus 


agentes da Amazonia, a quem não tiveram a menor 
hesitação em mandar entregar uma quantia tão vul- 


tosa. 


(“FOLHA DO NORTE", Estado do Pará — 23 de 


Março 933). 


trucções representa um minimo 
que poderá elevar-se de futuro 
no dobro do Indice actual, O orl- 
torlo mais vantajoso estnrá sem- 
pro na Intensificação dog esfor- 
cos no sentido de utilizar com o 
maximo de proveito a capacidade 
das Inatallações existentes, o que, 


nliãs, flcon demonstrado em estu- 
dos já reulizndos e dos quaes se 
conclulu que, em grando numero 
de communidades de varios pon- 
tos do paiz, o melhor nproveita- 
mento dos predios escolares po- 
deri ser conseguido com vanta- 
gem para o maior. efficiencia "3 
ensino. 


A esto respeito vem a proposl- 
to assigualar que, no Brasil, ins- 
pirada em criterio Identiço, a Di- 
rectorla Geral de Instrueção Pu- 
blicu do Districto Tederal, pro- 
vendo a un.e adequada distribul- 
qão das eclússes Jos educinda- 


rion existentes consegulu avgmes- 
tar consbleravelmente as oppor- 
tunidades do ensino offerecidas & 
população da capital da Repubii- 
ca, permittindo um consideravel 
Incremento (cerca de 8.000 nlu- 
mnos) nas cifras da matriculy 
das escolas pubkcas municipaes, 


(57019) 





Esgotos da Capital 
Federal 


A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements 
previne ao publico que pelos 
seus contractos com o Gos 
verno Federal e regulamens 
tos em vigor só ella poderá 
executar quaesquer obras de 
esgotos, mesmo as addicios 
naes ou extraordinarias, so= 
bre as suas canalizações e 
tambem alterar ou reconse 
truir as já existentes, Pres 
vine mais que os infractores 
estão sujeitos, pelos mess 
mos contractos e instrucções, 
a demolição immediata das 
obras executadas e multas, 
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Alistamento 
Eleitoral. 
Titulos expedidos . 


hontem 


ddr. Pontes do Miranda, juiz 
da 4 zonn eloitorul, mandou 
hontem, expedir titulos de celei- 
tor nos nlistundos seguintes: 

Manosl da Silvelra Porto, An- 
selimo Nogueira Lopes, Francisco 
da Costa Lliná, João Perelia da 
Costa, Deosllio Manoel Pinto Fi- 
lho, Cosnto Nodrigues Chuves, 
Francisço Pres Barbosa, José 
Affonso da Costa, Almiro Af- 
fonso da Costa, Noredino Coclho 
Gintra, Emygdlo Martins. Perei- 
va, José de Mello Coelho, Manoel 
Masenventas, Arthur Denltos 
Guimarães, Pelro Francisco de 
Sau'Anua, Candido Alves de 
Asevedo, Paulo José de Lima, 
Manoel do Nascimento Cravo, Ca- 
tixto José, Benedicto Fllialro du 
Silva, Hilario Geraldo, Podro An- 
tonto da Silva, Salomio 'Payaros 
da Fonseca, Mangal Cruz, Alher- 
to Perelva Garcia, Antonto Gur- 


“ola Perretra, Josê Luúlz de Quei- 


Foz e Cunha, José do Andrade, 
Onofre Alvor da Silva, Juvenal 
Curnetro, João Adil Oliveira, An 
tonio Vicente de Carvalho, dolo 
Martins, Tudo Ebnedgreto, Ag rhis 
Melanti de Vasconceltos, Brima- 
nuel Graça de Araujo Pranco, 
Elias Paulo Pereira Cinpos, Ma- 
nosl Dins de Sá, Antonlo Jon 
quim da PFonstea, Antonio dé 
Olivelra Manoel Vallolu «du 
Silva, José, Augunto te Sotxa, 
fosê Pimenta Nory, João Mace- 
do Hermida, DJalina José Mar- 
ques, José Gomes Pinheiro Ma- 
chado Sobrinho, Ruy Bueno de 
Arruda Camargo, Danilo Pala- 
dino Crrimo da Silva Gomes, Mi- 
zuel Francisco da Silva, Alvaro 
Estrolu,  Edunvdo do Almelda 
Costa, Manoel de Ollvelra Gra- 
nha, Deoxilo Mangol Gonçalves, 
Waldemar Perolra Cotta, Salnt- 
Cate Faria, Sebastiio Leho Soa- 
res, Antonto dor Santos Villela 
Juntor, Anthenor Antonio Bus- 
tamante; Raul Francisco Rama- 
lho, Norivaldo da Silva, 
Guiomar Barbosa Amaral, 
Antonto Gonquives lb 


Andrnto 
Silva, Leopoldo Ferreira Valen- 
te, Jarbas do Souza Firmo, Mntr- 
vellino José Carlos, João Rodrl- 


Alvan 
do 


gues da Silva, Ulysses dosê de 
Souza. Antonio Lanreano da Sh- 
va, Waldomiro Girard Jucob, 
Cesar Glrard Jacob, Octavio Mo- 
Ondina Pacicllo, 
Julia Plovesar, Jonquim Alves, 
Lauro Araujo, THodrigo Domin- 
gos Pereira, Jolo Casimiro Mo- 
rusr Rego, Edanrá de Oliveira, 
Americo Inuocencio Reis, Izuias 
Francisco de Ollvelra, José Cor- 
rêa de Souza Guimarães, Joa- 
quim Antonio de Oliveira Bahia, 
Sebastião Soares, Antonlo de 
Barros Pereira, Mariano Carlos 
do Paiva, Anthenor Francisco da 
Costa Jorge Feliciano da Cos- 
ta, Felix Valois de Arnujo, Pau- 
lino: Candido, Tedro da Silva, 
Francisco da Costa Bragn, Clce- 
ro Nunes  Bandelim, Oswaldo 
Cunha, Jacintho Fontes dm No- 
cha, Alborto Feroira Gulmarães. 
Os titulos serão entregues no 
respectivo cartorio nos propriva 
eleitores ou e quem npresentar 
a senha-reciho do peido de a 
o 


reira - Soures, 


erlpção com a assignatura 
eleitor, X 


——as.or sm 


Pela maior cohesão da 


classe dos sargentos 


Um appelto ao presidente da 
Casa do Sargento 


A Associação Beneticento dos 
Surgentos do Fxercito ncaba de 
dirigi um appello ao presidento 
da U. B. P. R. da Casa do Sar- 
sento, sargento Nicolão 'Tolentl- 
no de Menezes, que é tambem di- 
vector do “Arauto”, no sentido de 
promover a maxima cohesão da 
classe, A proposito, houve a ze- 
guinte troca de níficios! 


“Associação Beneficente dos 
Sargentos do Exercito, — Rio de 
Janetro, 2% de março do 1993, — 
Ao gr. Nicolão Tolentino de Me- 
nezes, dd. presidento dn União 
das Praças Reformadas e da Ca- 
sa do Sargonto, r 1º secretario 
da A. B. 8, E. — Senhor pre- 
uidente. — Como sabeis, é uma 
das finalidades da Associação Be- 
nalicente dos Sargentos do Exer- 
elto x intensificação da “melhor 
estimo, união e camaradagem en- 
tre os sargentos do Pxercito e 
os das demais corporações mull- 
lares do Brasil" e “promover a 
vida social, solidariedndo e esti- 
ma entre as familias dos asso- 
viados”, 

Assim, venho por intermedto da 
presente, convidar-vos para con- 
juntamento fazermos do vez e 
para sempre o congraçamento ge- 
val dos sargentos, uma vez que 
tóda a classe precisa de tal me- 
dida, 

Seria ngradavel aos componen- 
tes da Associação se o presente 
convite fosse necelto, ntim de que 
todos debuixo de um só tecto, tra- 
balhnasemos pelo progresso eres 
cente da clnsso a que estamos li- 
gados. 

Bem sel que n finalidade dos 
catatutom «ue vos vegen não são 
positivamente as do nosso, porém, 
tal particularimade não obata a ef- 
fectivação do vosso Tunceiona- 
mento agm! ao nosso lado e não 
ha impossibilidado do em breves 
dias fazermos uma unlticação das 
sociedades existentes em uma só. 

Sirvo-ma da. presente e ugrada- 
vel opportunidade para apresen- 
tar-vos os protestos de clevada 
estima e consideração, Saude e 
fraternidade, — Tulio Galvão Vaz 
Cerquinho, 1º secretario," 

O nosso contfrade Nicolho To- 
lentino de Monezes respondou o 
officio acima nos seguintes tor- 
mos: 


“Rio de Janeiro, 
de 1043, — Ag sr. 


———u 
27 de março 
Julio Galvão 
Vaz Cerquinho, m. d. 1º secre- 
tario da A. B. S, E. o presi- 
dente da CU. BPN, e da Casa 
do Sargento, — Aceuso o recehl- 
mento do vosso vlleio drtado de 
25 do corrento, cujo tedr velu mul- 
lo mé sensibilizar, não só por de- 
mostrar n nova dircetriz que a 
A. B, 8. E. est4 seguindo, nilás, 
é à mesma que venho seguindo 
desdo a data que fly promovido 
no posto de sargento, como tam- 
hem por me deixar convicto do 
interesso que tendes que eu col- 
labore comvosço no alevantamens 
to moral da classe, 

Concordando “Is totum" com a 
vossa feliz Inleintivo, declaro que, 
para a unificação dos sargentos 
de todas as corporações militares 
do Brasil Jmais ponparel estfor- 
ços em colaborar com os collegas 
bem Intonctonados, devendo nós, 
prezado collega, desprezar os vam- 
piros que infelizmente voam sob 
o tecto do nosso templo, 

E' possível que sob un; mesmo 
tecto venham a se reunir todas 
As associações de sargentos, po- 
rêm dependo de entendimento com 
Os consocios da U. B. P. R. e 
da Casa do Surgento, no que vou 
concital-os para que essa bon Int- 
ciativa seja concretizada em bro- 
ve tempo, 

Aproveito q fellz ensejo para 
hypothecar os protestos de minha 
estima-o mandar as minhas sau- 
dações, — Nicolão Tolentino de 
Menezes, presidente da T, B, P. 
R, e dy Casa do Sargento,” 

4 


——————sDoeqmm 
Uma vistoria adminis- 


trativa, em Nictheroy 


O prefeito de Nlethevorv, dr.1 
Guataco Lyra da Silva, baixou; 
hontem uma puctaria, (estgnando 
os grs. Poríclos Sizenando Ni- 
betro, Muamnool Victor Galvão € 
Athayde Gonçalves Lopes, para, 
em cominissão, procederem à vis- 
tora administrativa na predio n, 
404, da rua Cinco de Julho, 


A FUTURA CONSTI- 
TUIÇÃO 


COMO O SR. ROURE JUSTI- 

FICOU O CAPITULO SOBRE 

DISCRIMINAÇÃO DAS 
RENDAS 


Assim se expriniy qu sr Agenor 
do Ieiro a proposito do capitulo 
sobre discriminação das rendas; 

“Incumbidos pel sub-comls- 
são de estudar é redigir a parte 
do projecta de constituição velati- 
Vu ao vegimen tribitario no pr 
tumento a às finanças em geral, 
Cumpro-nos, antes da tudo, oxa- 
minar o systema de discriminação 
te vendas, que é um dou proble- 
Mis maximos da Federação, Des- 
de o Acto Addiciona] 4 Constitui. 
silo do Imperio, ue deu certa au- 
tonomis às antigus províncias da 
Brauil, essa questão tem sido eu 
ludada, Cynitndo-so a Constitui 
to de 1800-01 no proposito de al- 
lribuly certas vendas à União e 
outras nos Estados, sem a necês- 
sara clareza, de mudo que ox jm- 
Portos de venda e de consumo, 
dccretados pelo governo tedera], 
soffreram Impugunção por pare- 
cer a alguns dos nossos financis- 
tás que deveriam pertancer nos 
Estudos, A sub-commissão adiou 
o debate sobre este ponto do pro- 
jocto Curloy Maximiliano, que de- 
cintid serem foderacy aquelles dols 
impostas, excentuada, quanto no 
segundo. o du renda sobra immo- 
Vela, Ausim sendo, nenhuma 
orientação predoterminadgu- temos a 
seguir, convindo examinar o as- 
sumpto sob todos ou aspectos é 
encarar do frento todos os syste- 
mus tributarios compativeis tom 0 
regimon federativo, do qual não 
podemos afastar-nos face do 
decreto que nomeou a comissão 
Incumbida de elaborar o projecto 
de Constituição a ser apresenta- 
do À Assembléa Constitulnte, 

Em 1890-914, fo] este o azsum- 
nto mais discutido pelas consti- 
trintes republicanas. O systoma 
da lei do Impesrlon. 98 de 31 de 
vutubro de 1895, eservava à 
União 58 especies de renda, del- 
Xundo as demais &s províncias, 
Em 188% ao ser proclamada mn 
Republica, os Impostos gerdes es- 
tavam divididos em cinço classes: 
importação, despacho marítimo, 
exportação, Interior e extraordi- 
narla, divididas em 47 rubricas, 
O governo provisorio, chefiado 
por Deodoro, elaborou projecto 
ques adoptava o systema de dar 4 
União e aoy Fstados competencia 
exclusiva para certos o determi- 
tados impostos e mals a comps- 
tencia cumulativa para outros 
cuja croação a experiencia e ag 
necessidades publicas viessem a 
aconselhar, Nião escapou à ban- 
cada mMograndenso, com Julio de 
Castilhos & frente, o perigo dos 
impostos cumulativos. Por Isso 
moemo, propoz este chefe repu- 
blicano, no selo dn cominissão dos 
“vinte e um" que go dissessa cla- 
ramonto quaes eram os Impustos 
da União, deixando todos os ou- 
tros nos Estados. Pensava, tal- 
vez, evita que a tríplice tributa- 
ção fosse acoréscida da tributa- 
são cumulativa: Imposto federal, 
imposto estadunl, imposto munl- 
cipal, aggravados de competencia 
cumulativa, 

O systema de Jullo de Castilho 
era o da lei de 1885, após o Acto 
Addicional e não obteve maloria. 
A discussão do assumpto no ples 
nario revolou a existencia de va- 
ros aystemas, que, todos, foram 
abandonulos, prevalecendo a pro- 
posta da commissão “dos “vinte e 
um”, com a discriminação cons- 
tunto da constituição do 24 de 
fevereiro. Fol tal a variedade de 
Planos e de suggestões, que al- 
guns constituintes, entro os quaos 
Epltacio Pessõa, João Barvalho, 
Jusé Marianno, Olticica, Gustodio 
de Mello, Bellarmino Carneiro, 
Pedro Americo e João Vieira, che- 
garam a propôr emenda no sen- 
tido de deixar a discriminação de 
vendas para um Acto Addiciônal, 
depois de approvada a constitul- 
não, dando tempo 4 reiltexão o & 
reflexão e a um estudo menos 
apressudo de materia, por demais 
complexa, paia sor resolvida sa- 
biamente dentro dos estreitos Jl- 
mites da obra de reorganização 
nacional feita em tres mezos, No 
proprio dia. em que foi promulga- 
da a constitulção de 24 ds feve- 
retro, Leopoldo de Bulhões sis- 
tentou, em discurso a necessida- 
do de revel-a mn parto relativa à 
discriminação de vendas. 

O certo é que nada menos de 
desosols ayatonas foram apresen- 
tados e discutidos: 


1º O do projecto do governo, 
elaborado pelo ministro Ruy Bar- 
bosa, dando à União os Impostos 
de importação, direitos da entra- 
da e saida de navios, laxas pos- 
fnes e telegraphicas; o aos Esta- 
dos, o de exportação (até 1948), 
o territorial o o de transmissão de 
propriedade, fleando qualquer ou- 
tra. fonte de renda para a compo- 
toncla cumulativa e sendo dada 
nos Estados o direito de tlbutar 
a Importação, como recurso pro- 
tecclonista, mas revertendo o pro- 
ducto para o Thesouro Federal: 

2 O da commissião dos “vinte 
e um", entregando & União nquel- 
lag mesmas rendas e aos Estas 
dos mais o Imposto predinl, sup- 
primido o prazo para q aboliçio 
do imposto de exportação; 

vº O do Apostolado Posltlvista, 
conservando a discriminação pro- 
posta, mas sem o prezo para a 
abolição do imposto de exporta- 
cão e com a permissão dos Esta- 
dos tributarem a Importação de 
mercadorias não tributadas pela 
União, ficando com o producto; 

4º O do Rio Grande do Sul, 
mantendo os impostos faderaça 
enumerados no projecto, deixan- 
do. sem o direito & tributação 
cumulativa, e permittindão que a 
União tuxasse u venda dos Esta- 
dos nos cusos de calamidade pi- 
bica «+ du Insufticiência de recel- 
ta federal; 

2 O do st. Melia. Vasconcellos, 
conservando a discriminação do 
projecto, mas sem prejuizo do 
direito dos Estados tributarem a 
Importução de mercadorias os- 
trangeiras destinadas a consumo 
nos respectivos territorlos, guur- 
dando o producto em vez de fa- 
zel-0 revorter qo Thesouro Fe- 
deal. Supprimia ninde a compe- 
tencla comulativa, como o de Ju- 
lo de Castilhos, sem dar a com- 
penzucão, que este duva, da União 
poder tributar a renda dos BEsta- 
dos em caso de necessidade; 

0º O do sr. Costa Machado, 
dando nos Estados do Norte, além 
do imposto de exportação, o de 
importação; 

7 O do sr. Chagas Lobato dava 
à União as contribuições Indire- 
etas e nos Estados'as directas e 
as de exportação; 

8” O do sr. José Hygine aceres- 
centava &s rendas da União o 
imposto de consumo sobre geno- 
ros do palz », em casos extraor- 
dinarios, Impostos directos, pes- 
sones. Conservava o prutecelunia- 
mo local pela sobte-taxa na im- 
portação, com reversão para o 
'Fhesouro Federal; 

9º 0 do sr. João Barhbúlho con- 
sesavuva qs Impostos dudos pelo 
projecto & União, mas dava q 
quarta parte do producto do de 
importação para o Estado em que 
fosso arrecadado; 

Wº O do sr. Espírito Santo In- 
cumbia os Estados da arreçada- 
ção «de todos os Impostos. entre- 
gando & União 70 %; 

Wº O do er. Felisbello Freire 














































0 de transporte nas estradas wub 
venclonadas e exigia que os Es» 
tados concorressem para o paga- 
mento da divida publica, A docis 
ma parte das vendas federnos e 
estaduaes seria obrigatoriamente 
destinada no resguto do qupel- 
moeda e no serviço da divida pu- 


-qblica da União, Mandava abolly, 


em 1900, o imposto de exportação, 
menos pita os productos da lr 
dustrin extrativa; 

li” O do sr. Pinheiro Guedes 
vara & Unlio o direito do erear 
funtos de ronda geral sobre todas 
us funcações productivas dos or- 
Bhos de sua vida proprla: e nos 
Estados o mesmo direito em re- 
tação à actividade pecultar a cada 
qua), concorrendo estes com uma 
quota anualmente fixada polo 
Congresso Nacional para a ma- 
nutenção dx União; 

Hº O do sr, Oltlelca acorescen- 
tava fg vremias já entregues & 
União, mala ns que resultussem 
dus estradas do forro e vutros 
bens federaes, as do Imposto sg- 
bre: aleoo], fumo, bebidas e ob- 
Jectos de juxo, Aos Estados dava 
todos as demuis fontes de ronda 


) 
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| REGULANDO O 


urvecadadas com a fiscalização do: 


União, porque esta  toria parte 
| Nóstes Impostos, na proporção fi- 
xada annucimente pelo Con- 
Eresso; 

15" O do st, Bpltuclo Pesada 
supprimiu a tributução cumuluti- 
va e propunha fossem dadas à 
União mals nigumas fontes de 
renda; 

16º O dos ars. Demetrlo Ribel- 
vo e Barbosa Lima era a fusão 
do systema rograndense com o 
do Apostolado Posltlvista, 

O debate gyrou principalmente 
em torno de idoly desses systemas: 
o do projecto, que ficou sendo o 
da Constituição de 24 de feverel- 
vo; e o de bancada rlograndenso., 
Propoz o relator geral desta sub- 
commissão, dr. Carlos Maximilla- 
no, q» abolíçio du competencia 
cumulativa eu conficrmação da 
discriminação em vigor, figuran- 
do, por Isso mesmo, entro 05 im- 
postos federnes, o de consumy e 
o de ronda, menos sobre os im- 
moveis. Por outro lado, o novo 
partido do Kia Grande do Sul 
narece querer que a discrimina- 
ção enstitucional vá até É enume- 
ração das rendas municipaes, em 
vez de deixar ás constituições es- 
taduaes a libordnde de attender 
à situação dos municipios, 

Ha tambem, na actualidade, 
uma corrente favoravel & idéa dos 
impostos uniformes, regulados e 
cobrados todos pela União, quo 
deixaria em cada Estado, certa 
percentagem do que mello fosso 
arrecadado, E" o inverso do que 
em 1891 propunha o deputado Es- 
pirito Sento, que incúmbia os Es- 
tados da arrecadação, dando 70 % 
& União. 

Convém, poís, escolher um dos 
muitos systemas imaginados 6 so- 
bre olle calcar a redacçião da par- 
te do projecto de que fomos In- 
cumbidos. Penso qua devemos, 
desde logo, eliminar qualquer dos 
planos que adoptam a competon- 
cia cumulatica e o protecclonis- 
mo local que se traduz na sobre- 
tuxa da Importação decretada je- 
los Eutados, com ou sem reversão 
do producto ao Thesouro Federal, 
A competencia cumulativa o a 
confusão; e o direlto dos Estados 
tributarem & importação das mor- 
cadorlas destinadas ao consumo 
no sou territorio e o proteccio- 
mismo lovado ao excesso, quando 
ello já precisa de correctivo. 

Afastados estes dois grandes er- 
ros da Constituinto de 1800-D1, 
convém assentar qual dos caml- 
nhos devemos seguir: 

1º Enumerar as rendas da 
Unifo e deixar as demais dos Es- 
tados ? 

2º Discriminar desde logo as 
rendas fedemes e as estaduncs, 
cabendo aos Estados Indicar quaes 
devum ser es dos munlciplos 7 

3º Indicar tambem, na Constl- 
tuíção, às rendas que devem ca- 
bor aos municipios? 

4º Encurregar a União de de- 
cretar e arrecadar todo o qual- 
quer imposto, com a obrigação de 
der a coda Estado uma percente- 
gem do quo fôr nelio arrecadado? 

5º Entregar a creução o arreca- 
dação das vendas em geral aos 
Estados, cabendo & União uma 
percentagem ? 

6º Dividir os impostos am dire- 
etos e indirectos, para deixar esto 
O União e aqueles nos Estados ? 

7º Marcar prazo para a aboll- 
ção do imposta de exportação, ou, 
no contrario, mantel-o para dal-o 
de preferencia & União, de modo 
p flour elia com os dois elemen- 
tos principacs do commercio In- 
ternacional e bem regular o equi- 
Wbrio da balança commercial, ou 
melhor, obter sempre saldo a nos- 
so favor ? 

Foi vecusada a minha proposta 
no sentido de uma consulta pré- 
via & sub-commissão sobre todos 
esses pontos, afim de haver uma 
orientação segura na redacção 
desta parte do projecto, 


Ni ha remedio senão escolher 
um dos systemas para apresen- 
tal-o articulado à sub-commissão. 
Qualquer dellos, desde que vise 
modificar  fundamentelmento a 
constituição de 1891, exigiria es- 
tudo muito demorado e completo 
conhecimento da situação tributa- 
ria dos Estndos e Municipios, ba- 
sendo em dados estatisticos Ee- 
guros, 

E não € só Isso, porque os mais 
radicues trariam como consequen- 
cin geral transformação do appa- 
volho arrocadador na Uniiio, noa 
Estados e nos Municiplos ou mes- 
mo à sua unificação, como pro- 
major Junrez 'Tavora 


Economicos é Financeiros dos Es- 
tados o Municípios, Ora, sem o 
estado preliminar o demorado da 
revisião dos encargos conferidos ás 
tres entidades federativas 
União, Estados e Municipios — 
não se poderá fazer obra merito- 
ria em relação ao system. da unl- 
ficação da. arrecadação de ren- 
dns, como muito bem necentuou o 
major Juarez Tavora no seu tra- 
balho. 

Não. ha necessilude de esforço 
para demonstrar a inconvenfencia 
e talvez a impossibillinde de uma 
reforma radical no systema de 
discriminação de rendas, desde Já. 
Que a reforma seja feita, mas 
com tempo. Veremos como, 

O projecto do dr. Carlos Ma- 
ximillano manteve a discrimina- 
cão de rendas de 1891, corrigin- 
do-a e melhorando-a. 

As alterações são estas; es! 
beleco que as taxas de correlo e 
telegraphos serão unicamente fes 
deraes; entrega nos Tstados a 
parte do imposto sobre a renla 
aque ge refore gos immovels; sup- 
prime a faculdade que tinham os 
Estados de tributar a Importação 
de mercadorias estrangeiras como 
medida de protecelonismo local; 
supprime a tributação cumulati- 
va; Umita o Imposto sobre à ren- 
da do upolices áquellas que foram 
emittidas depols de creado o Im- 
postos de exportação « de trans- 
missão de propriedade; permitte 
que além da execução dos actos, 
também a das sentenças federses 
seflu contlada a dolegados ou ser- 
vidores dor Estados; attribue ao 
Supremo Conselho Nacional a 
obrigação de revêr os impostos 
netos, crendos depois da const. 
tuição, allm de evitar a tributa- 
ção cumulativa, sujeltando o 
projecto A Azsemblén Nacional, 
| São innovações excellentes, E, 
| como u eadical muditicação no 
!uystema de discriminação de ren 
"das não é assumpto a ser resol- 
jvido em dias ou em poucos me- 
pres, temos que, victoriosa essa 


TRABALHO NAS 
PADARIAS 


Em todo o paiz haverá 


pão fresco aos domingos 


Está quosi ultimado o ante-pro- 
jecto do regulamento do trabalho 
nas padarias, em todo o teirito- 
rio nacional, 

A commissão capecial que Leve 
a Incumibencia de sua feltura, es- 
teve reunida hontem, 

A primeira. parte do ante-proja- 
eto fleou assim gida: 

“Art, 1º — A duração normal 
do trabalho diurno dus emprega- 
dos em serviços de panificação 
será de oito horas diarias, ou qua- 
venta e oito horas semannes, en- 
tendendo-se como trabalho dlur- 
no o que fôr executado entre as 
cinco e as vinte é ditas horas. 

Art, 2º — A duração normal do 
trabalho nocturno dos emprega- 
dos em serviços de panificação 
será de sete hovas dinrias ou qua- 
venta e duas horas semanaes, en- 
tendendo-se por trabalho noctuv= 
no o que fôr executado entre às 
vinto e duas de um dia e as cin- 
co do dia seguinte, 

Art, 9º — A cada periodo da 
seis dias de trabalho, quer diuyr- 
no, quer nocturno, corresponderá 
4 um dia de descenso obrigator.o, 

Art, 4º — A duração normal do 
trabalho em caso de horario mix- 
to sorá regulada por convenção 
colectiva do trabalho entre em- 
pregador e ou empregados, asais- 
tidos estes por um representan- 
te do um syndicato, ou de ropré- 
sontantes autorizados do Departas 
mento Nacionnl do Trabalho, 

Art. d* — Mediante convenção 
collectiva do trabalho, nas con- 
dições do artigo anterior, o tra- 
balho dos empregados em servi- 
sos de panificação poderá ser dl- 
vidido em dols turnos dinrioa, con 
o Intervallo minimo de duas ho- 
ras entre um é outro, 


CAPITULO 11 


Art. 6º — As disposições do 
presente regulamênto applicam- 
se an todos os estabelecimentos, 
qualquer que seja a aum deslgna- 
cão, onde se realizem e ultimem 
trabalhos de panificação, abran- 
mgendo, porém, unicamente os em- 
pregados especializados naqueles 
trabalhos. 


DO DESCANSO SEMANAL EB 
DO REPOUSO DIARIO 


Art, 7º — O descanso semanal 
a que se refere o rt, 9º terá 
sempre a duração minima de vin- 
to o quatro horas e, salvo dispo- 
sição em contrario expressa em 
convenção collectiva do trabalho, 
nos termos do art, 4º, mer-lho-í 
destinado o dia de domingo. 

Art, 8* — O trabalho quer di- 
urno, quer nocturno, será entre- 
meado sempro de um Intervalo 
nunca inferior q trinta minutos, 
prra refeições o descanso, 

Art, 9º — Qualquer que seja o 
horario adoptado, deverá sempre 
ser assegurado nos empregados a 
que se refero o presento regula- 
meênto, um repouso diario nunca 
inferior a novo horas consecuti- 
vas. 


DISPOSIÇÕES GERAES 


Art, 10º — Sômente poderão ser 
nilmittidos nos serviços do pan!- 
flenção ompregados que possuam 
enrtelra proflastonal expedida pelo 
Ministerio do Trabalho, Industria 
e Commercio. 

Avt. 11º — Og syndicatos pros 
fiusionnes do empregados em pa- 
niticação responderão legalmente 
pelas infracções praticadas por 
seus associados contra as disposi- 
ções vegulnmentnres da hygicne 
sanitnria dos serviços de paniílca- 
qão. 

Art, 12º — Os syndicatos pode- 
rão eximir-se da responsabilidado 
que lhes é attribulda no artigo 
anterlor, elininando do seu qua- 
dro o socto culpado e promovendo 
a cassação da respectiva carteira 
profissional, 

Art, 13º — A fiscalização do 
presente rogulamento será felta 
do accordo com o que prescreve 
o decreto 23.400, de 4 de Janeiro 
de 1939. 


DAS DEROGAÇÕES 


Art. 14º — Mediante convenção 
collectiva do trabalho, assignada 
nus condições previstas no artigo 
4º deste regulamento, a duração 
normal do trabalho poderá ser 
augmontada até mais duas horas 
dinrins, até sessenta horas sema- 
naes de trabalho diurno. 

$ 1º — Havendo trabalho no- 
cturno a duração normal do tra- 
balho não poderá exceder de cin- 
coenta o mquntro horas por se- 
mana. 

$ 2 — As convenções colleali- 
vas para 2 prorogação da dura- 
ção normal do trabalho a que se 
rofere o presente artigo deverão 
fixar empre a remuneração ad- 
dicional a que terão direito os 
empregados pelas horas exceden- 
tes a quarenta e duas de trabalho 
nocturno, ou quarenta e oito de 
trabalho diurno, servindo do 
base, para o cnlevlo do pagh- 
mento addicional os salarios do 
ultimo semestro anterior á assi- 
gnatura dn convenção, 

Art. 15º — A duração normal 
do trabalho podera, excepcional- 
mente, ser elevada n doze horas 
diarias nos casos que forem pre- 
vistos em convenções collectivas 
do trabalho e nunca por mais do 
tinco dius consecutivos ou de trlit- 
ta vezes por anno.* 


NOTICIAS DO 
ITAMARATY 


Estirerum, ontem, no Mamaraty e fu 
rum rucebidos, em audlenciay qtovias 
mente designadas, pelo er. Afranio de 
Melo Franco, milbistro dam Relações Ex- 
terlures, os mem, Envid Alvestegol, ml» 
nietro da Bolirie, e Ventura Gurcla Unit. 
derón, ministro do Ferá, 

— Em vlulti vo ministro dus Mela- 
hontem no 





entlveram, 
Ftamaroty ou mem, major João Lemos e 
os tenentes Juião Macedo, Juiro Martina 
do Almeldu é Mario Lindenberg, da For 
um Publica do Mina, 

— Por portarlu do 90 de março, do 
ministra das Relaqões Exteriorea, fal cume 
cedbia no consal de 2,º classe Maria Josô 
Monies Pinheiro de Vasconcelos Jépnça 
de dois qmuoses de aecordo com o art, JL 
pr etentá mo M.60) de 1 de fevereiro 

EAR 


Renda das dores 
fiscaes da Prefeitura 


As delegacias fiscaes da Pre- 
feitura recolheram hontem ao 
Fauco do Brasil a quantia de 
21:040$000, assim desoriminada: 

Caudetária, 1:024$000, São José 
1:5564600, São Domingos, ..... 
7424200, Sacramento 4659600, 
Ajuda 174858800, Santo Antonto 
$855500, Gloria 2868000, Lagõa 
4208200, Copacabana 574600, 
Sant'Ana 6863400, Espirito Sarm- 
to 1:5954400, Rio Comprido... 
8719500, São Qhristovão 7344400, 
Tijuca 1194800, Andarahy ..... 
1219500, Meyer 146$400, Inhauma 
548900, Pledade, 1:085$100, Pe- 
nha 3918800, Pavuna 246400, Ma- 
dureira 13092000, Rentengo ..... 
v664000, Thus 2585000, inflam- 
miuveis 6:103$600 e Secção de 
emplacamento 2543400. 


vões Txterloros, 





Noticias de Portugal |CORREIO - 


Lisbon, SO (União) — Vuc gor 
enviada no Tribunal, com proces- 
so organisado, u bruxa Maria da 
Conceição, de Caldas da Rainha, 
tinas conhecida por “Mulher de 
"virtude", apontada como ros 
ponsavel pola morte do trabalha- 
dor José da Silva, a quem forne- 
veu, como medicamento, certa 

herva suspeita, que lhe vccasio- 
nou À morte, por ingestão. 

Lisboa, WU (União) — De S. 
Martinho do Porto informam que 

foram vistas a distancia daquel- 
la villa, quinze chalupas Ingos- 
telras francozas. 

Os referidos barcos desuppare- 
cermim À approximação de um 
núvio portuguez. 

Liaboa, 80 (União) — Fol con- 
demnndo a tres mezes de prisão 
o individuo Manoel Gomes dos 
Santos, casado com Laurinda Ca- 

lista * e residente em Grijó, o 
qual, por uma questio havida 
entre a sua mãe o a sua mulhor, 
segurou a primeira, permittindo 
que a segunda a maltratasse, cos 
vardemente, com um tamanco, 
produzindo-lhe graves Ferimentos. 

Lisboa, Sb (União) — O “Dla- 
rio de Lisbon”, roterindo-se, mais 
um vez, À visita que o dr, Pedro 
Ernesto fez à Oba de Assiston- 
cla aos Portuguezes Desampara- 
dos, diz que “os poderes publl- 
cos do Brasil contifuam a de- 
monstrar a sta consideração e O 
seu apoio qolas instituições Iu= 
situnus” acerescontando que é 

“esse um desvanecido titulo de 
orgulho para os portuguezes que 
fundaram e sustentam a obra, 
que bem merece receber tambem 
do govermo portuguez um publl- 
co 6 significativo testemunho de 
apraço oficial”. 

Porto, 30 (União) — O gover= 
nador civil de Avelro mandou 
concluir as obras do edificio es- 
colar de Sangalhos, provinmente 
orgadas em 30 mil escudos. 

Porto, 30 (União) — Forum 
colabradas, nas Egrejas da Póvoa 
do Vutzhn e de Villa do Conde, 
solennes exequias em suffragio 

da alma do dr, Alivedo de Al- 
meida Brandão, antigo ministro 
do Brasil, em disponibilidado des- 
de 1927. As exequias foram pro» 
movidas por um grupo de ami- 
gos do estimado diplomata brasi- 
lelro, que durante muitos -annos 
residiu em Belriz, na. velha quin- 
ta dos sous antepassados. Essa 
propriedade, que é conhecida 
como a mais bella do Minho, del» 
xou elle, em tentamento, nos seus 
irmãos. Nu Capella da propria 
Quinta, « como homenagem ao il- 
lustre extincto, fol rezada “outra 
missa, pelo vígario da Póvon, 

A familia Almeida Brandão foz 
distribulr esmolas aos pobres de 
Villa do Conde e da Póvoa. 

Porto, 40 (União) — As nuto- 
ridades de Braga e de Jatocas 
estão processando, respectiva- 
mente, Maria Angelina do Oli- 
velra é Francizco Jorge, Implica- 
dos na passagem de mocda falsa, 

Lisboa, 40 (União) — A poll- 
cla de Castello de Vide conelulu 
o Inquorko em torno do arrom- 
bamento praticado no edíticio da 
Camara Municipal daquelle con- 
selho, tendo apurado a responsa- 
bilidade do quatro Individuos, um 
delles empregado subalterno da 

muntoipalidade. Todo o furto, em 
objectos de arte, fol apprehen- 
dido, 

Linboa, 30 (Unilio)— O chefe 
da Policia Política mdow aos 
jornues uma nota informando 
que apenas continuam presos, 
por estarem sendo regulnrmente 
processados, à disposição daquol- 
la policia, doze dos numerosos 
individuos detidos na primeira 
quinzena de março, por estarem 
comprometidos em manejos re- 
voluclonarios. 

Lisboa, 30 (Unlão) — A conhe- 
clda e opplaudida escriptora d. 
Aurora dJorlim Aranha, autora 
de varias obras da successo, ton- 
'olona visitar, em breve, o Brasil, 
sendo possivel que se dirija, prl- 
meiramento, ao Part, de onde 
tem recebido varios convites para 
realizar conforencias sobre a mo- 
derna litoratura portuguoza. 

Lisboa, 30 (União) — A Feira 
do Livro, anexa 4 exportação da 
Semana Portugueza de Vigo, está, 
despertando real Interesse, Quasl 
todas as obras expostas foram 
ndquiridas, com palpavel resul- 
tado para o intercambio Intelle- 
ctunl entre on doly palzos, 

Lishos, 30 (União) — Telxelra 
Lopes, o grande mestre da escul- 
ptura, acabou de modelar o busto 
de Cúmões, que mandou imme- 
dintamente, por um dos seus dis- 
cípulos, entregar no consul por- 
tuguez em Vigo, ullm de ser col- 
locado no salão nobre da Casa de 
Portugal. 

Teixeira Lopes tencionava en- 
tregar, pessonlmente, a sua obra 
e em Vigo já estavam prepara- 
das varias fostas em sus home- 
nagem. A” ultima, hora, porém, 
por motivo de saude, o notavel 
mestre desistiu de reatar a via- 
gem, tendo enviado, com uma at- 
tenciosa carta, o busto do cantor 
dos Lusladas. 


A REVALIDAÇÃO DAS 
LICENÇAS DAS ESPE- 
CIALIDADES PHAR- 
MACEUTICAS 


Um communicado do 
Syndicato dos Proprie- 


tarios de Pharmacias 


O Syndicato dos Proprietarios 
de Phurmacias o Laboratorios. so- 
Heita-nos o seguinte: 

“A directoria do Syndicato dos 
Propriotarios de Pharmacias e La- 
boratorios tem a satisfação de 
communiçar à classe em geral 
ue, representada pelos sis, An- 
tonio Lago o João Baptistu Seme- 
ruro, fol recebida, hontem pelo mi- 
nistro da Educação ao qual expor a 
situação afflictiva. em que se en- 
contruvam os fabricantes, em fa- 
ce da terminação do prazo para o 
licenciamento das especialidades 
pharmaceuticas, a torminar jhoje 
81, Ao mesmo tempo, à represen- 
tação deste Syndicato, salientou 
ao ministro que todas as or 
ganizações associutivas, que re- 
presentam a classe no paiz, 
aguardavam a palavra de s, ex, 
sobre o assumpto, contando com 
a prorogação do praso, em virtu- 
de de Impossibilidado de satisfa- 
zevem as exigencias da lei, quer 
pela premencia do tempo, quor 
pela crise [nunceira ou por ou- 
tros factos egualmente importan- 
tes. Após ouvir os srs. Antonio 
Lago e João Baptista Seneraro, 
ns quaes, momentos antes, tam- 
bem haviam tratado da questão 
com o director do Departamento 
Naclonal de Saude Publica, decla- 
rou-lhes que no caso, se limitára 
a attender o despacho contrario a 
prorogagão, firmada pelo director 
do mesmo Departamento. Conti- 
nunndo, declarou que negaria a 
sua interferencia no sentido de 
ser obtida uma prorogação por 
tres mezes, medida que o Syndi- 
cato já tem como certa. 

A directoria accrescenta que o 
director do Departamento  Na- 
cional de Saude Publica, em sua 
prlestra com os membros da sy- 
pracitada representação, accen- 
tuou que o seu parecer Insplrou- 
se nas razões npresentadas. a res- 
peito, pela Inspectoria da Fiscall- 

“zação do Exercicio da Medicina e 








deixava & Unlão os vendas cons-i idea, seria conveniente tuzel-a em | proprla Constitulnte, como a de, Pharmácia, Pelo exposto, verifi- 
Acto Addicional, incumblla a As-| 1891, preencha o primeiro qua-: Ca-se que o Syndicato dos Proprie- 


tentes do projecto, deixando to- 
das as outras aos Estados, que 
ainda terlnn 15% dos impostos 
úc importação: 

12º O do sr. Americo Loba fn- 
cluia entre os impustos da União 


semblta Nacional 
na sua primeira legislatura, pro- 
vavelmente com os mesmos de- 
putados que votaram a constitul- 


de decretul-o| triannio legislativo, 


Assim sendo, proponho. para 
base da discussão, os artigos 10º 
a 17º do projecto Curlos Mari- 


gião por parecer provavel que & miliano, com emendas," 


tarios de Pharmacias e Laborato- 
rios não poupou esforços na de- 
fesa dos interesses da classe, con- 
seguindo mais wma medida utl, 
baseada em razões honestas”, 


É 


MUSICAL 


O MENINO PAULO DO VALLE 


Não € a primeira vez, nem do 
corto será a ultima, que o publi- 
co carioca so vê em presença des- 
Bea curiosos phenomenos que se 
convencionou chamar de “proúi- 
glos".,, Têm sido tantos os ca- 
sos, nestes ultimos annos — bem 
que muitos delles não mantives- 
sem ta edade adulta as extrnordi- 
narias promessas da infancia — 
que o facto já entrou quast na 
feição da normalidade, sem des- 
pertar mais aquella ancinda estra- 
uheza das colsos milagrosas, 

Agora, depois de um certo re- 
pouso, appareco mnis um, do qual 
nos cizem maravilhas. 

Trata-se do um pequeno pin- 
niata, o mentno Paulo Guilherme 
Hannequim do Valle, de olto an- 
nos de edade que, nlím de uir= 
ftitoge a sou modo, é tambem com- 
positor! 

E" o que nos informam. 

O enthusiasmo que despertam 
essas naturezas de eleição justifi- 
cr-se plenamente, Assim, pois, 
não é do estranhar que o peque- 
no Paulo do Valle já conte ndml- 
radores Incondicionaes do seu ta- 
lento precoce, 

O minusculo artista dedicou o 
seu recital, a realizar-se depols de 
amanhã, &s 3 horas da tarde, no 
salão do Club Gymnastico Portu- 
guer, ao eminente maestro patri- 
elo Villa Lobos. 

O programma organizado é o 
seguinte: 

“A moda da carranquinha”, 
“Senhora P.stora”, “Garlbald! 
Tot À missa”, “A mão direita tem 
uma roseira”, “Adeus bella mo- 
renn”, “Uma duas angolinhas”, 
de Villa Lobos, 

“Polonnise", de P. Beaumont; 
“Soldadinho Ge Chumbo”, de E. 
Diet; “Tarantella”, de G. Til. 
cher; “Scherzo", de Becthoven: 
“Geno Alegre”, de Tlicher; “Po- 
lonaise”, de Chopin. 


INSTITUTO NACIONAL 
DE MUSICA 


Terão Inlolo amanhã, 1, 45 9 
horas da manhã, os exames de ad- 
missão aos cursos fundamental, 
geral e superior de plano, violino, 
harpa, contrabaixo, violoncelo, 
flauta, cometim, fugote e clart- 
nete. Az listas de chamada se 
acham affixadas na portaria do 
estabelecimento, 


UM INSTRUMENTO FANTAS- 
TICO O ORGÃO DE CORES 


“Os poetas « oz esthetas assimi- 
iam multar vezes as sensações au- 
ditivas às sensações visunos. Song 
e côres têm para elles relações e 
analogias mais Imaginarias que 


reges, 
Um professor Ingles, o sr. M. 
A. W. Elmington — não con- 


fundir com o Gas machinas de es- 
crever — construlu um orgão que, 
em vez de emittir sons, faz vêr 
côres, O Instrumento é munido 
de um teclado, como o orgão 
usual. Cada (tecla, porém, correg- 
pondo a um tubo que projecta 
ralos luminosos coloridos numa 
téla, O sr. Rimington executa as- 
sim symphonias coloridas que 
são, ao que alfirmam, curiosas e 
Interessantes, 

O original Inventor construiu o 
seu orgão luminoso exelusivamen- 
to para favorecer a noção das cO- 
res o desenvolver a sensibilidado 
da vista que soffrov, ao que elle 
diz, profunda regressão nos tem- 
pos mugernos, Os que assistiram a 
essas projecções luminosas decla- 
ram que sentiram sensação nbsó- 
lutamente annloge a que produz 
sobre elles u audição de uma. pa- 
gina musical ouvida no orgão... 

Dssas expertencins não deixam 
de sor clilosas, Seria pura dese- 
Jar que tambem fossem contróla- 
das sclentificunente. Até aqui el- 
las têm sido apenas arhitrarias, 

O celebre soneto das vognes, de 
Arthur Rimbaué: 


4 noir, E blanc, | vouge, U vert, 
[O bleu, voyeles 
Je dival quelque jour vos mls- 
[sances latentes, 


permanece alé agora uma fanta- 
sia puramente Individual, Outros 
viram as vogaes com outras có- 
ros. E entra ou musicos, não ha 
dois que oiçan: as côres da mes- 
ma mancha ,.. 


PIANOS 


COdENFELDER 


Preços desde 5:5008000 


Vendas a prazo longo 


CASA 


CARLOS WENRS 


RUA CARIOCA, 47 
(52605) 





rocessos despachados 
pelo ministro do 


Trabalho 


de Expediente — 





Directorin Geral 
2000/0082 — Aviso no sr Jocalyn San- 
tom, convidinnioo, afgundo indicação da 
Federação «do Yrabalho do Dintricto Fe- 
deem), pura subatinte o mr. Lounel Ba- 
ptinta Cordeiro mt comminsão tnsumiida 
de clnborar um ante-projecto do referia 
do Jul de férias. — Expéça-se qu avido. 

Directoria Geral de Fapediente — 
OTMD/UIS -— Aviso mo Ministerio «in 
Viação, sobre o credito de 12:0005000, 
mais uu mena podido pelo Inupector 
reglonal ato Pari para ementa aba qe 
dleementos e nusistencin ars xonptlsto eus 
Hagellados mordestinor, reculaligs neo Com 
tro Agricola “Jogler de Sora, -— lispe- 
qa-es q aviso. 


Departamento Nacional do Tenbalho — 
23068/003 — Aviso nu dicecinr da Honpe- 
Guria de Tuomigrântos da Ibo dus Flo- 
rem, destgnndao pera srusbdlr a eumi- 
missiio Incumbida de elaborar au esta- 
ttto regulador idos empregados em pbar- 
mucia, — Expeça-so o utiso, 


Departamento Nacionnt'do Trabalho — 
Tis/044 — A lIutecventoria Fuderul no 
Hstado do Ro, conqultnndo sobra a or- 
ganisação da Commiento Mixtu de Conol- 

ação de Taperons, — Como rece 
“o Departamento Nacional do Trabniyo, 

Depertomento Nacional Ja Lrvsalho — 
1d3/032 — Inmpeçtoria do Departamen- 
to Naclónal da Poreumento em Victoria 
enviando copla do memorial do Eyndicatu 
dos Operários em Docan e Armansns de 
Café attinente a medidas pleitesdas pela 
roferliin associação de classe, — Faça-se 
o expediente como opina o Departamento 
Nacional do Trabalho, 


Departamento Nacionsl do Tenhadho — 
BOA /OUS — Alren Mngalhiãos & La, 
reclamdndo o cervico ar estiva 0 per 
dlinio providencias, — A" comminsão es 
pectal, 

Departamento Nacional da Trabalha — 
Nuas — Ualão dos Empregados no 
Conserclo da o ale Jametem, cousa 
tendo sobre o exereiuto de fuucções poli- 
ticas, — Quanto & side, como parece ao 
Departamento N. do Trobalho, eojo fa- 
cto de ver qresidente do ayndicats não 
está Jublbldo da pertecver, purticnlar- 
mente, q qualquer uggreminção goltica, 
ou ade prestulia, Córa do spodicato e ju- 
drpendentemento delle, 


Departamento Nacional da Propricdado 
Industrial — 132/9092 — Contes Pinto, 
Pimentel & Pires Ltda. recorrendo do 
despacho que deoegou registo a parem 
“Hezntroplua”, — O que carcteria us 
senclalmento » marca dos recortidos à à 
nome e este É confundivel com 4 qurea 
Imlicada pelo dr consultor do Neparta- 
mento N. da Propriedade Industrial, Ne- 
um provimento. 


Departamento Nacional da Wroprisdads 
Industrial — 258-4/030 — Albino Fiu- 
lho & Cla. recorrendo do dJenperho que 
denegou registo à marea *Vkanlln”, = 
Ao dr. Comaultor, 


Departamento Nacional da Propricdade 
Todustrial — TER0/031 — Bebmer & Fic 
lhos, recnrrendo do despacho que demo 
coa registo à mary Alvolina, -— Drizo 
de tomar conhecimento dg recurso por 
ter sido interpusto tóra do proco. 
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do intorior os bi A r TALAB: 
CINTOS, PORTA-ESPADAS; de; ! 
OXYDADOS pura OVFICIAES, SARGENTOS c SOLDADOS. 


SARAIVA & DIAS, 


PEDRO, 305 — 





COLUMNA ESPIRITA 


A doutrina espírita, revelada 
aos homons pelos espiritos pre- 
postos À obra de renovação moral 
du humanidade, pelo estudo e 
pratica das leis divinas, em todos 
os seus desdobramentos, não teve 
de ínicio a organização quo ob- 
rsshisor nas religiões professa- 
das. Hi 

O sey codificador, norteitamente 
Integrado na tarota que tomou a 
seu cargo desempenhar, tevo, pa- 
ra se faxcr entendido, de criar, 
desde a technica da linguagem 
apropriada &- designação dos no- 
vos ensinos, até a fórma de ob- 
ter-se o intercambio de pensn- 
thontos entre os habitantes «do 
mundo visivol e do invisivel, O 
seu trabulho herculoo, assombro- 
so mesmo, enfeixando nos seis vo- 
himes que constituem as guas 
obras fundamentacs, e nos escri- 
ptos esparsos que publicava na 
“Revue Spirite", de Paris, apro 
senta aos estudiosos da materia 
na linlas mestras do Grande Mo- 
numento que as gerações terão 
de edificar pelo son trabalho, na 
reforma dos sentimentos e-na as- 
similação. rapida dns verdes 
contidas nas Bseripturas, 

Doutriha essonciaimenta evolu- 
tiva, vem recebendo dia a dia no- 
vos impulsos dos elementos pre- 
postos à sum completa. Implanta- 
ção na consciencia dr humant- 
dade, 

Este trabalho formidavel tem 
contra a sua excoução serlos en- 
traves nos interosses  matorinos, 
nas inclinações contrarias. mos 
princípios moraes, nas opposi- 
cões svatomnticas dos preguiçosos 
mentacs. No entanto, os centros 
do estudo eo multiplicam; au- 
gmenta consideravelmonta o nu- 
mero dos neophytos quo se apre- 
sentam  predispostos no estudo 
das velhas verdades, interpretadas 
por fórmas mais consentanons 
com à lógica. 

Como toda a investigação de 
ausumpto desconhecido, requer o 
commerclo com o mundo invisl- 
vel os cuidados necessarios À de- 
fesa dos que se propõem aprofun- 
dar o transcendente problema, 

No trabalho do Romualdo An- 
tonlo de Seixas, quo so vae ler 
adeante, ha, em ligeiras palavras, 
proprias para o melo, mais ou 
menos dotado de elementos pira 
extendel-as na sun sobriedade, n 
oxposição do que so faz mistér 
observar nas reuniões onde zo 
procurt a collaboração dos Esnpl- 
ritos, na interpretação dos ensinos 
espíritas, quer sejim elles de or- 
dem philosophica, moral ou sclen- 
tifica, 

Infere-se dessas poucas pala- 
vras que não deve ser estranha É 
cogitação dos neophytos a esco- 
tha do melo, onde devem pro- 
curar og elementos para a forma- 
ção do sou cabedal doutrinario, 
Onde a pratica não so revestir 
de auateridado da propositos, de 
seriedade no estudo, de sincerida- 
de na investigação da. verdade, de 
desinteresse, não existem as con- 
dições aconselhaveis para a for- 
mação do amblente digno das en- 
tidndes capazes do ministrarem 
nos ouvintes lições edificantes, 
Onde se orienta o estudo pela 
préoceupação de colsas terrenas, 
interesseiras ou mnleficas, não 
ve pratica o verdadeiro espiritis- 
mo, na gua finalidade educativa e 
reformadora do homem. Sião nu- 
claos condemnados pela verdadel- 
ya doutrina, por infringivem os 
seus proçaltos, no que elles têm 
de mais reapeltavel, como orlen= 
tadores da nova mentnlidade vel- 
giost, necessaria à implantação 
dn felicidado entre as creaturas, 

Eis o dletado de D. Remunhlo; 

“Meus filhos, Deus vos abern- 
õe. 

Onde quer que haja um desejo 
sincero de aprender, ahi estario 
og disclpulos de N. S. Jesus 
Christo, para repartir a camola 
do Juz que recebem do seu Mos- 
tre e Senhor. 

Já tive w opportunidade de le- 
vantar uma pontinha do vão que 
occulta nos olhos dos homens, o 
mundo que se desdobra, pela me- 
divmnldade, no commerelo de 
Ideas entre os homens e os espl- 
ritos. Tina pontinha do vão, por- 
que só esse pouco póde o vosso 
progresso actual comportar. 

No Inlelo dos vossos trabalhos, 
aquelto que patermalmento às en- 
caminha disse algo mn respeito, e 
ou, à quem vós todos dedicaes a 
vossa amizade respeitosa, quero, 
não só sancsionar, como adver- 
thr-vos do que estes problemas Jã- 
mais devem deixar de preoceupar 
os estudantes do Evangelho. 

Meus filhos, o medium e a as- 
aiatoncla destes trabalhos não 
tém dlistineção de responsabllida- 
de nos successos ou Insttccessus. 
Não serão as suas virtudes, como 
não serão tambem as suas mite- 
rias o seu factor, Blle dá o seu 
contingente para formar o todo, 
tendo parte cgunl nos successos 
como nos Insucçessos, Tudo mais 
dependo da fraternidade, da com- 
munhão de pensamentos e de sen- 
tUmentos com que vos sentnes a 
osta mesa, Claro esti que, quan- 
to mais apurado seja n condição 
moral do Instrumento, mnfor con- 
tingento elle dará ao conjunto e 
com Jeso terá cumprido 9 seu de- 
ver, como parte que & desta es- 
enta, que se denomina — de edu- 
easiio moral, 

Meus amigos, tudo é Justisa, 
saheis: sondo o peso do fardo Ler- 
reno uma punição. não poderá 
sar essa condição imposta nos es- 
píritos isentos de culpa. Nro po- 
devia o Senhor Josus supportar à 
vossa condição material, como 
vol-o ensina, o livro que estudaes, 
e, se não póde e teve de vir com 
o seu perispírito tangivel, nvaline 
de que fórma será o corpo dns 
espíritos que atingiram o grão 
em que sé encontra N. S. Jesus 
Christo para podordes comprehen- 
der a vossa duvida. 

Iremos, pouco a pouco, com se- 
Eurança, para poderdes solidifi- 
car o vosso aprendizado. 

Olhos em Jesus, Immilânde no 
coração e fé na acção dos vossos 
maiores, eis o que 4 essenelal para 
a victoria. 

Paz e bençãos, mets 
que a Virgem vos ampare, 
— Romualdo,” 


filhos. e 
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A divida do Thesouro 
paulista ás caixas 


economicas 


São Paulo, 80 (União) — O In 
terventor Waldomiro Lima assi- 
gnou um decreto estabelecendo 
que o Thesouro lquido, dentro 
do praso de vinte unnos, em 
prestações semestraes, o seu de- 
bito com ns caixas economicas 
estadunes, 

Esse decreto eleva tambem de 
vinte para cem mil contos do réis 
o limite maximo dos depositos 
que ns caixas economicas podem 
receber, vencendo juros de 5 % 
ao anno, Do mesmo decreto 
consta ainda a prohibição ex 
pressa de serem feitos quacsquer 
depositos de dinheiro das enixas 
economicas no 'Thesouro do Es- 
tado. 'Tnes «depositos devem et- 
fectunr-se, obrigatoriamente, ns 
Banco do Estado, que poderá ap- 
plieni-os no finunciagento 
“ora 
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CHEFE D 


GOVERNO PROVISÓRIO 
DECRETOS NAS PASTAS DA JUSTIÇA, 


DO TRABALHO 


O chefe do governo provisorio 
assignou os seguintes decretos; 


Na posta da Justiça: j 


Approvando o regulamento 1n- 
terno e dos serviços gérmes dos 
corpos da Policia Militur do Dis» 
tricta Federal. e 

Concedendo naturalização a Do- 
ra Oldenburg, natural da Russia 
e residonte nesta capital. 

Declarando aposentado no cãr- 
go de porteiro da Secretaria da 
Estado, o ajudante de porteiro 
Jullo José Barbosa, flenndo des- 
ta fórma sem effeito o decreto da 
22 de abril de 1099, que o aposon» 
tou no cargo de ajudante de por- 
talru, 

Nomenndo o bacharel Antonio 
Povelya Braga, Interlinamente, pa- 
ra o logar de 3º procurador da 
Republica no Districto Federal, 
durante o Impedimento do efto- 
etivo. 


Ne paste do Trabalho: 


Promovendo, na Secretaria do 
Conselho Nacional do Trabalho, a 
2º oftlcial, o terceiro Alayde Ba 
zerra Brandão; a 3º official, 0 au- 
xiita de 1º classe, Roberto Lago 
Diniz Junqueira e nuxiliar de 1º 
elasso o de segunda, Bloeh Mela; 
e nomeando o professor do Patro- 
nato Agricola Arthur Bernardes, 
Luls Carlos Peres para auxiliar 
do segunda classe, 


Nomeando Gastão Quartin Pln- 
to de Motira, em virtude do resul- 


fBurlamagui IHosanah, 





E DA FAZENDA 


to; Jayme Olivelra Qulmunhos pas 
ra 4º escripturario du Delegacia 
Fisco] em Minas Gornes; u ex- 
agente fiscal do imposto de con- 
sumo na capital de Alagous, Esul- 
lo Pimazonl para o mesmo logar 
no interior de São Paulo; Anta. 
nto Sotero Cabral pura despre 
chante da Alundega de São Sal. 
vador; o 1º eseripturario da Al. 
fundega do São Snivador, Zenon 
Percira Leito, om comissão, tus. 
pector da Alfandega de Floriano. 
polls; o conferento dn Alandaga 
de São Luiz, Plnvio Góes dos San 
tos para chofe do secção da Ale 
fandega de Belém; Dalmacio Va. 
rito Gonçalves Ferreira para, dez. 
pachante da Mesa do Rendas al- 
Inndegada de Antonina, no Paras 
ná; 0 1º esvripturario da Delegas 
cla Fiscal no Amazonas, Amadeu 
de Souza Mello, om commissão, 
agente aduaneiro em CGunjarge 
Mirim; o 3º escripturario do The- 
mouro Nacional bacharel Jesus 
em com- 
ralssão, delegado fiscal no Ama- 
zonas; o 4º escripturario du Al. 
fandega de Recife, Castrioluna 
Xavier da Cruz, para identico los 
gar no Thegouro Nacional; q ans 
gonheiro agrimensor Milton Tia 
mos para inspector regional da 
Directorin do Dominio da União; 
a pedido, e por permuta, o segun 
do eseripturario da Delegacia Wiz. 
cal na Parahyba, Osorio Vicenta 
de Araujo para 4º escripturario 
da Allandega de São Salvador; a 
o 4º dessa Allandega, Arnaldo 
Augusto de Figueiredo, para o |n- 
gar do segundo escripturario da 


tado de concurso para auxiliar ds | Delegacia Fiscal na Parahyba, 


actuario do Conselho Nacional do 
Trabalho; a auxiliar de Je clnsse 
do Departamento da Industria pa- 
ra nuxiliar de segunda do Depar- 
tamento do Povoamento; Nilton 
Fragoso, servente em commissÃo 
na secretaria, de Junta Commers 
clal para o cargo de auxiliar do 
torcelva classe da referida Seora- 
tarla; e Renato Vieira Poíxoto, 
para auxilur de tercelra classe do 
Departamento de Industria o 
Commercio. 


Ne pasta dao Fozeonda: 


Approvando os estatutos da 
União Geral dos Tuncofonarios 
Clvis do Brasil o concedendo-lhs 
autorização para receber, median- 
te desconto em folha de pagamen- 
to, ns mensalidades dos seus as- 
socindos. É 


Declarando sem effoito o decro- 
to que nomcou Lulz Potyguer do 
Oliveira Fernandes agente fiscal 
do imposto de consumo, interlna- 
mente, no interior do Rlo Gran- 
do do Norte; e os de remoção dos 
fiscues do imposto de consumo, 
Aguinaldo Grave, do interior da 
Bahia para o Interior do Pará, e 
Octavio Rodrigues, do interior do 
Pará para o Intorlor da Bahia, 

Promovendo a 3º escripturario 
da Dolegucia Fiscal em Minas Go- 
raog, por antiguidade, o 4º esori- 
pturaro Nilo Yerrelra. 


Exonerando Olavo do Hollanda 
Cavalcanti, de escrivão da colle- 
ctorla federal em Nova Vicenza, 
no Rio Grande do Sul; Antonio 
Cesar Jncobina Vieira Tilho, de 
fiscal de clubs para venda do 
mercadorias medianto sartelo, na 
enpital da Babia, a podido; o dr, 
Frederico de Barros Brotero, a 
pedido, de divector do Conselho 
Administrativo da Caixa Eco- 
nomica Federal de São Paulo; e 
q dr. João Quartin Barbosa, tam- 
Lem a pedido, de divector do re- 
ferido Conselho. 


Dispensando, a pedido, Adroal- 
do da Costa Pinheiro do crrgo de 
representante do governo junto & 
linuidação do Bunco do Espírito 
Sunto; e o contador da Delegacia 
Fiscal no Muranhão, Alvaro Sisy- 
pho Corrêa, tambem a pedido, do 
carg> em commissão, de delegado 
fgoal no Amazonas, 

Nomeando; José Carlos da Cos- 
ta Autran para o logar de repre- 
sentante do governo junto 4 liqui- 
dação. do Banco do Espírito San- 


Nomeando: o escrivão da Col- 
leotoria Fodoral om Nova Cruz, no 
Rio Grande do Norte, Muro Care 
valho, para colector da mesma 
repartição; o oscrivão de colles 
ctorins federnes, Alfredo Maceilo, 
em Castro, no Paraná; Mario Al. 
bano de Oliveira, em Monte Apra- 
zivel, Minas Geraes; e Lourenço 
Aloncastro Guimarães, em Nova 
Vicenza, no Rio Grande do Sul. 

Nomeando, na Cusa da Moeda: 


jchimicos analystas do Laborato- 


rlo Chimico, o chimico-Industrial 
Renato Vieira Willington; o en- 
suiador Adalberto de Andrade a n 
ensalador interino dr, Geraldino 
Augusto da Silva; auxiliar do mes 
mo iahoratório o dlarista Jogt 
Barros de Mello; o preparador- 
conservador a praticante de 
classo Odynéa Peceguoiro; no 
Ambulatorlo Medico, medico-che- 
fo o dr, Mario Jansen de Farla, 
ajudante, o ex-dlarista di. Moa- 
eyr Ponn de Azevedo; zeladora do 
Ambulatorio a ocx-dinrista Gilda 
Adour da Camara; enfermeira, a 
dinrista Leopoldina Antunes Co- 
ral; chefe do Laboratorio Chiml- 
co, 0 ensuinador Randolpho de Bros 
tas Bherlug; chimico amulysta, 
substituto do chefe do Labora- 
tolo, o ensaindor Luiz Ernesto 
da Rocha Lassance; ajudante do 
almoxarifado, o antigo ajudante 
Francisco do Paula Vianna. Bar. 
roso e o auxiliar de escripta José 
Goulart do Mncedo Junior; os 
cancolindores de 1º classe, os dia 
ristas João Baptista  Dormupd, 
Carlos Cordovil de Siqueira e 
Mello e Oscar Paiva, 

Nomeando, a pedido, o agente 
fiscal do imposto do consumo na 
capital do São Paulo, Paulo Al- 
vos de Carvalho pura identico los 
gar no Estado do Rio. 

Nomeando o ugente fiscal do 
imposto de consumo na capital da 
Estado do Rio, Carlindo Lollis 
para identico logar em São Puu- 
lo; e Juvonal Rodrigues para o 
logar de corretor do navios no 
Districto Foderal. 

Removendo o agente fiscal dy 
imposto de consumo na capital da 
São Salvador, bacharel Jorge dy 
Vasconcellos para o Districto Fê- 
deral; o ngento fiscal do niestna 
imposto naquella capital, o do in- 
terlor do Tslado José Pessoa da 
Costa, 

Concedendo aposentadoria ao 
agento fiscal do Imposto do cons 
sumo no Districto Federal Vicen- 
to Liserra, 








O Instituto Pauliste do 
Café está de accordo 


São Paulo, 30 (União) — Com- 
municam-nos do Instituto do Ca 
fé: "Tendo em consideração o 
plano de Conversão Geral e Uni- 
ficação da Divida Fundada do 
Estado de São Paulo, organizada 
por determinação do interventor 
federal, pola secretaria da Agrl- 
cultura, o Instituto do Café tor- 
na publico o seu perfeito e com- 
pleto apolo a esse plano, pelo 


qual as finanças estadunes fica- 
rão equilibradas com vantagem 
Ira o programma do Estado e 
o beneficio dos seus credores, 
pols que só pôde prejudicar a es- 
tos à continuação du situação 
notual, Os clovudos algarismos e 
quo dttingo q divida faunduda ido 
listado, em consequencia de om- 


prestimos ongrosos, justificam, 
integralmente plano de con- 
versão, 


Além disso, o exemplo do que 
estã acontecendo no mundo tn- 
teiro quanto ao ronjustamento 
das difíceis situações causadas 
por uma crise fixanceira e eco- 
nomica universal, sem preceden- 
tes, autorisa perfeitomento q 
Vluno elaborando pelo governo do 
Estado, O Instituto do Café de 
São Paulo não sômente o apola 
como entende que aos lavradores 
de café de São Paulo cabe, tam- 
bem, apofal-o, pois seu effeito, 
uma vez realizado, será altamen- 
te benefico para a economia ger 
ral de São Paulo, do qual a la- 
voura de café é o maior susten- 
taculo, 

O progresso do São Paulo não 
pode ser Interrompido por uma 
dívida n cujo servico de juros e 
amortizações é superior às suas 
possibilidades. 

Sômente entravando esse pro- 
Eresso e reduzindo o Estado do 
São Paulo 4 penuria 4 que os 
omprestimos actuges poderiam 


ser pagos nas condições dos con- 
tratos vigentes, 


Constituindo medida altamen- 
te patriotica e Inspirada por sen- 
timentos de justica e equidude, o 
plano ds conversão geral da divi- 
da do Estado, com a nacionaliza- 
ção definitiva dos titiúlos desta 
ultima, merece, pols, intelra ac- 
ceitação por parte da maior acti- 
vidnde paulista, que é a sun la- 
voura calteira," 


its 
Transferencia de um 


— tenente — 

- 
Fob transtorido da 14º de Ci 
du isentro emo q 





NOTAS DA MARINHA 


Desde à semana, finda tiveram 
Ínicio na Escola Naval os cxa- 
mes pira a matricula no 1º anno 
do curso previo da mesma escola. 

Inscreveram-se 480 candidutos, 
dos quaes só passaram em inspe- 
eçio de saudo 270, tendo sido ns- 
sin eliminados 204 concurrentos, 

Nas provas eseríptas já forum 
eliminados 88 dos jovens candl- 
datos. 


As provas oracs deverão cos 
meçar na proxima semana, e ho- 
je terminar as escriptas, Hu só 
mento 38 vagas. 

Dinviamento ba no Arsenal da 
Marinha condução às 11 horas, 
bara us referidos candidatos, 

— O ministro da Marinha res 

pondendo ao seu colega do Ex- 
tertor, informou, que, tendo sido 
o Brusil um dos pulzes signata- 
rlos da Convenção existento s9= 
bre feridos e enfermos nos Exer- 
citos em campanha e sobre oz 
prisloneiros de guerra, cujos dis- 
positivos forum convertidos em 
lel datada de 7 de fevorelro ultimo, 
lhe pareco de necessidade, para 
ser applicadu entre nós, sejam 
os reforidos dispositivos, conve- 
nientomente regulamentados, ou 
polo menos, vulgurisados entre as 
forças armadas, os quaes ainda 
deverão fazer parte das instru- 
cções de guerra, 
O ministro da Marinha 
transmittiu ao da Fazenda, uma 
copia da informação prestada 
pela Capitanta dos Portos do Dis- 
tricto Federal e do Estado do 
Rio de Juneiro, afim de que o fn- 
teressado no assumpto, satisfaça 
as exlgencias contidas na refert- 
da informação, ntbm de que o Mi- 
nisterio da Marinha, possa dizer 
sobro a conventencia «da copstru- 
ecão de um Entreposto parti 
cular, e destinado à guarda ia 
Inflammavols, corrosivos e explos 
slvor na ha C'Agua, situada va 
babta de Guanabara, 

—  Continuaram hontem, no 
provas qdo concurso que so vem 
tenlizando para o preenchimento 
de vagas da aspirantes a come 
missarios no Corpo do Commis 
sarios da Armanda, Esse conciúrm 
so deve terminar antes de fls 
n primeira quinzena do mes pro 
ximo, 


— O ministro da Mutiila tos 
solveu promover ao posto lino 
Matamento superior o marinheis 
vo nacional cubo Jose Tietro da 
Silva, em vistudo do servico qua 
prestou durante os acontecimoens 


to ocentridos cm São Paulo. 
— Por geto de hontem q mi 
nistro da Marinha resolveu din 


Pensar o ecapitão-tenente Jorce 
do Paço Mattoso. Mala, das (line 
|eedea ade conmandante do Re 


vocador D; N. O, 


6. 














Cima queria AMOR 
OUTRA... RIQUEZA 
OUTRA... 
PRAZERES! 

E QUE EN- 
CONTRA- 

RAM + 


No Mundo da Téla 


“JOAN BLONDELL 


“ANN DVORAK 





CARTAZ DO DIA 


ALHAMBRA — “O rel de Pa- 
vin”, com Ivan Petrovich e Marie 
Glory. 

BROADWAY — "Amu-ime esta 
nolto", film da Paramount, com 
Maurice (Chevalier e Joancite 
MacDonnid. 

ELDORADO — 
com Constunco EHennet e Paul 
Lukas, No palco, Variodudes, 

IMPENRIO — “Até dobuixo da- 
gua”, tilm da Warmer-Piret, com 
Joe E. Brown. 

GLORIA — “Zomble" = n leglão” 
dos mortos”, com Bela Lugosl, 

ODBEON — “O congresso ne dl- 
verte”, film da Ufa, *com Lilian 
MHurvey e Hentl Gurut, 


“Catumnlada”, 


PALACIO THBA'TRO — “Pros-, 


peridade”, film du Metro, com 


Marte Dressler o Tolly Moran. | 
Crusne: 


PATHE — “Robfnson 
film da United Artists 
Padrhanks:. H 
PATHO — “Lei da fronteira”, 

Fox, com tGeorgo O'Brien 
PATHE-PALAÇIO “Valen- 


Madorno” 
com Douglas 


da 


fino", fim da Paramonwut, com 
George Rafl. 
"Cinemania- 


PARISIENSE — 





co”, q ibatario enrinhoso", 
NOS BAIRROS 
CATUMBY — “Campeão", e 


“Um vunkee na corte do vel Ar- 
thur” 
FLUMINENSE 
Hlho das selvas". 
HANDOCK LODO — "Anio da 
noite”, "Docas do 5. Prancisgo” 

e “Carlitos”, 
LAPA —— “Trilhi da morte”, 
MASCOTTERE — “Sonho dr mo- 








“Tarzan, o 


sa”, No palco, Cir. Vicento Co- 
testino. 
NACIONAL — “Cjumes”. 
PARIS — “O marido dm ral- 
mha”, “O Lo du America”, € 
“aventuras do Carlitos", 


POPULAR — "Cadeter do lion- 
ra”, “Hollywood” o “Sodento de 
eungue”, 

PRIMOR — "O marido da ral- 
nha”, e “O bamba do vio Verdo”, 

RIO NDRANCO “"Salve-sa 
quem pudor”, e “O filho ado-| 
ptivo”, 


VARIAS NOTAS 


“O REI DE PARIS”, SERA! APRE: 
SENTADO HOJE NO ALHAMBRA — 
O Alhambra muda hoje o sau progenm 
mu qura roregtnr “O rei de Puriu”, O 
titulo quoderd quircuer n muita gente que 
mos ne relutar appalquer cofem  Jlsti 
rien, Nada edisma, Um romaner madermo, 
Sora de Unjfe cede amimlit, Alias sauito 
onte Já mabe vo me trmti ce quis nuas 
ção da obra de Genre Olnet, 

Um enredo chelo de morimento, A his. 
torih de um pu, anlsmoricano, que 
muntou o eou «luhelro talvez om orghua, 
na Elropo, sem tem cmis melos mem 
pnem voltar, oque o levou a se empre 
gar em um cabaret da luxo, de Marselha, 


t 
bello mennia, 











coma dassarino, fim do poder ganbar 
algum dinheiro, Eleganto, 
insiminnte, sabeudo dunsnr  adimmlenvel- 


mento o tango, então vm quando voga -— 
elle era n “entantgató” desse entraret, 
Todas ne damas o procaravan, Entretano 
to faxdhe fulta o dinbetro o tim lu aa 
atrsro à uma tespaça me Jogo, Alguem o 
elo — qm “ese” Interuncionnl, Estao 
tulgou o momento asado quru tenr par 
tido do que vis Tinha cem isim mitos 
aquelho rapas por quem as emulheres sa 
epolsonavam farlintente. Com um qunço 
de dinheiro elle o carregos quro Paris, 
Tinbno untees seus dedos. O melhor hos 
tel hospedou, enrotulmdor como fndle 
eldonhindos elqutesimas do Perú... 1a 


nbm o piano do “encroc” In avanto — ar- 
rmatjar o amo cmanmento rlipulesimo,,, 
Evan Vetrmelol fob esemuldo por den 
de Muriy q director do film — que 
e vapel privcipal, e quem comecem Ty 
Petrectelo me Int euro elle posa apre 
da dntos artleficos, quer um de eleganely 
e“ mremo de helleme masculina qura a 
films; Mario Glors 6 nm herolan mute abes- 
perita o never da Javensoo Suzanne Lina 
elettt a ereafura visada, Como vêm, tera 





Scene ato [Mm “4 relide Purina", com 
Jean Pretrocieh, hole, o Alhambra 


nomes do valor; o quo nos ui m certeza 
decque CO rel ado Para" var começnr. de 
hoje cem dennte, nm mma formada de ghorius, 
ne Anmbra, apresentado pelo Erogranm 
mm Serrndor, 
e (7 

NONMA NIEBARERN, MARCH E dOo- 
WANI — 0 QUE ELLEN PAZEM EM 
“0 AMOR QUE NÃO MONRED! — Ta 
gerlimedes ez am vaum corrmira, 


Suearor Jeturpreta ey papel qupão == mm 





Norma aber, em “O amor que não 


imerren", film da Metro 


“O amor que não morrem”, que toda o 
asuuto que ver) suguada-Lelem, sa Enturlo 
Thentro. Norma  Shenrer urge como 
Moonseen, mm mera do qm romero 
pomsado, dt cumo Kathlego, nos cplsudioa 
modernos e mais felizes da bintorin, Dol 
popels tambem tem Predre Marehs pri 


aochedado Tha abelm a porta, E um dunas | meira, Jermmuy Wugue, uu manto ar 
cercaram o eliguissimo copas que tinha | junte, voluntitsiaa, «limento, úado do tes 
por mi ser bello e attralento,,. DD ms Dido e o vida aenignda, Deguln, John 




















1 





Norma | 








meigo, correcta, distinetizaiom,  Hamums] 


poem mm qnpelo quo abrange q perioiio de | 


elucornta anos == remoto na prado, 
cmtuço, vivendo momentos do mmunee 
termira com nom nomda SMoouyena, e 
vemalo «dopola velho, niquetiendo ae Cure 
cas, obntldo pela anudade, Webendo na n- 
cordação do sem grande e infniix amor w 
uno atento que lhe aulmm nm oxintencia 


runEços 


Camuargtes 
Poltronas 
Haledem , 
Galerias , ESTO 


SELLO A CARGO DO 
PUBLICO 


Bilhetes n venda 


EAN 
mare 
UU 


Iria 


Sho dolu mil bonecas 





Bom uotn 


memo dim memos, N 


a estrém aos 


diglemass + 


pro- 


ane fntem enntam e bull — frzemila 


tec coma verdadeiros artintna de enrne e uso! 


Uma enorme Companhho de Opevum, Operetas, Attrncções e 


Pispetaculeom ade guto mund insaate a Farma tal 


Vozes excolhidas e 


Eos premeimimin 


Amanhã THEATRO CARI. 


AS 8 E 10 HORAS NO 


agua JA at rr comme tome e amstados dm 
tedemç une ae ro pqiucdentir a mena + 
gesto, coque eus Eno em que tuto nelly 
no espe detalha, Mae itho no trmtu 
de mr nrido  afociimento Mintories, gota 
que “Previna” possue tnmbem um qo! 
mute Intercsmpnte, e que temos nem 
poem de Dregfne Itamar por provar u 
em Jumomemelno E um figuras de Zola 4 





mande roses, 


tens miniaturas 


sc tmdeo o Ines 


firamido 
brante ju 


gerente, 
PU = Per qua 


Interessante com mpnthese do upera “Hnrhetro 


epereta CIN-GI-LA! É dostuta de q 


BVPREZA PASCOA? NEG1 


Limyosse 0d Eestinr determusigido de quna- 
ave. 

Herbert Marshall, nje o gnlt Smttt- 
ré” de Murlene, Pol estaniro ae um gras 
du estabelecimento commerclul mute elo 
sesolver a aventurar ma sia dorte no theg- 
tr, 

Charles uelos “gnnhou es meus qri- 
mecirem  eronmedos frtulhmemlo quer tim 


tendo alo montalghe, o Urna pulo brito | Cheimengeco  tmantisa  mmegsemo Inema Film | aronblata de  qeoduetos pharmacunticon, 


cela, tres grandes artistas, A Metro 

não poderia dor melhores intrrprotes no 
piermil de hellexo a comando que mostencá 
segunda-feira Do Tatacio. 

= 

“BONNT” E KRATHE VON XAGY 
Quando o grandioso Film da Titus “ane 
097» for Innvado, duas colsam camenram 

um sucos Impreeslonante — n monta 
gem o cxerição dessa trabalho, en fl- 
"amena ado Kathe Vou Nugy. Boa grato Ft 
card sum mesmo enero que unha apena 
e ve o fm em nem conjunto unberho, 
tino css nrtista que, com evrluza, Tio Mor 
douta dom mona pretllertam Mim ar epa 

mondo mucnda e encnnta 6, mem abuvida, a 
pfipirtuho de Kathe Von Núgr. 12º amis 
Medio E! ama culsa maviá na cinemato- 
grugibda,.. Farensos della, qu nom Mgara 
de encantos, quis deseripudo, Dor agura 
mom Melissa atfirenr que É unia dom 
cf Mime preeallomree rqubas Jão AMIarema dice rnmo 
mote O Pragrimma Art mltirmam aque 
ella eme ge termine a rala alo aroma um 
euues, Aguardemol-m, pola que o Quluvis 

nota ae dar brovomento, 

o a 

O QUE “A CASA BINISTEAS CON: 
| TR PM SEU BOJO — Não ba durida 
equee “A cena sbnisten” posgme ums dos nes 
Emimmentos quis terrlvela que eothevemar. 
No ceuo se trator de colsas mabirenatm 
mes, nem de fleçião, nem de impossiveis, 
Nesse enredo tuto iii, Lindo pemnl 
ma ri add uam  asemsiiamemen do quido 
aer uento emocionante, 

Diuselnmo o enredo do romance do J, 
nm Prhustles, autor Inglux conhecido pelas 
mins norelias desse genero, Cuntta elle a 
historia de tres jovens, um rugas co dimim 
moção, que de perderam nas amontanimia 
do condado de Webly, um tuna muito ds 
une rensesdo femapocnl, acalmndo, nguemar 
de utnn o Iuka cuntra avalanches e elesmo- 
conumento de burroirun, de queda de ab 
voren eu eguims mio Ihua permblia e mean 
qo ado vnrro, por descobrirem Jum do 
mma cnma, sudo forms quis mngho, 

Diria Ruckofr, quo pugel deseo drenido, 
tom um quapeelo eluiam vezes muiln Lorrbrel 
que o de “Pronkenteln", qm figuras que 
elle tomon quira esse quguel O elnplos- 
ente meme lonil, Metega Dumgfis e Lido 
Hs Ema Ama ato quaguel ramantico lito- 
ressantiastomo. Ui uti defmtante mesmo 
Em — Glorht Stonet, e polemas nffir= 
mar que sech ella uma vencedora. Em 
cumes a Cntveraal Pleturos, deu n cem 
Hm todo o sem cubindo, vom nrtlatas eu- 
piendidos, mob n direcção de Jnmos Wine, 
e móx teremos “A cam sinistra” alentro 
ele cut Metmmis, Into 6, na proxima sextas 
pfeira — no Alhambra, 


ma (] 

| COMENTANDO OS “PINAES” DOS 
PILMS — Ou “finaes felizes" q um “fl 
naea tristes” são uma trádivão que q 
publico de Jojo não quule teluruç ma ont- 
ulão de Voc 8, do Mile, q festejado 
nutur ade Om em mandamos”, eo Jus 
eus Chrlato. o rel dos gels”, e do nho 
gundo da Cruz", cstnpundo erocnção nal 
mn ato Roma aos Cóxarea que em lre- 
ve gos much reribuda pelos clucinas Broud- 
pempoo Vathê Pulacio, 
| "Flnaey folizen"; “Tinaus Infellgun" são 
expeesebes = leme cello — aque qua Jojo 
alpnlfican, o pertencem dos tempos mr 
que o qublico exlghe qm asugcarodo dus 
fechy para todas as fitas, fosse elle In 
eleo ot absurdo, 

kim "O ulgual da Cras” o problema 
de levar n meado do urgumonto go mem 
desfecho tnivez apresentinve GH Cculdades 


dlgio auvcharina governava a tudietela 
do Mim. Hoje porém que as palavras 
“felt” o “infella” foram eisondas da ter- 
aminologia clmematographlen, nbimplltenmo 
n mos tnrete e podemos promotter am 
publiço em “O nigunh da Crua”, como em 
musiquer outrem cobra, um fun] quo ee 
cunformará com a logica vm Intolligencia, 
e [) — 

“DREYFUS", JA! FOI PROGRAMA. 
DO, PARA O ALHAMBRA — Atô quo 
emtlm podomos dur a grata motlela nos 
nomson leitores. € film “Drestfun”, de aque 
tanto om tem falido, o que já enteve pro 
metido, eno emo mor qustrado no o 
de Janalro, mo Alumubra, O fomuso cor, 





- - (BIRD o PARADISE): 


Como ADÃO E LVA-ELLE E ELLA PREFERIRAM 
X VIRTUDE - O AMOR, A'INOCENCIA- O PECCADO... 


Cm 


DOLORES 
DEL, RIO 
JOEL MCCREA 


R Chantavam-na os seus, " Aveidis Paraiso! À 
a! porque tinha plumagens como uma 4 
* rainhas, mas O seu coração era escravo... 


ho nnnov ntena, quando q dvenntada ei 
| 


quero Programm Sorradar aeuiria para 
mobo afarç amado mo alias sesmesina, na 
Ahmibira, mondo quim papel peimeipol 
fo confindo a Prity Kortner 

“TRES ANDA KO HOM... dO VIM 
QUE TEM WAREEN WILLIAM, 
GENDAPEIMA NU EMPTEO! “elo 
rh tento cm Udo rembnthlao,. 47 runtuio 
ul rt abs metia nlipia, o met pessfa- 
| Jogar multada, deusa, CR ms Inbilog 
ella tbomehiram mole mo Coren frscenthen 
daiueltes Jeengoms ss Bam Fronte eatalova 
em duros, 
no us qulsaso 








Moças de Jeje, mn- 





tá 


«Eu E 


Digrako em "Tres uiuda É bom, 


ft da Warner Pirut 


veio aque rbyqma embasar qua amp 
sãos mo que têm wu pensamento preso df 
vita exterior, nucioma quer comhocer q 
ave e expertise Lesbian mm sismo qhelt. 
elas... E, mesim, todas Ls noltes, qu 
gema Dormitario, entregnvamso q Toh- 
tura dlommo qesitmis os. Euhir anebitem qur 
conhecer o Amor, at o amor, empre 


Sh! 





Eine, nus 


mor erm mudo menon do cet tiv. 

George Bocbler torta ventido e habito 
de mono ae at urim dnplon ia austqnuçitos 
emo deem mécmtado quela seminario cat 
mise emma mão hontensno  Auiabisalelo tum 
dos meus mmigos culo intimo a devaleo, 
mund À força, no estelptorio de aum Jum 
gender empresarios americanos. 

Tam SOnralholro de alucaeh? ema nas 
vel trio que mo pur furçao em abestino 
ui Col mubbensdo no Ceram, apparees no 
laudo de alum elmo pmelhorno  Gotrixon do 
elenco aba Vrmiaual, Surd Suritém e 





ee goles, qperdin a vi 1 sfarg Both. 


Cego duo poroxtran  memana o Visltarim 
o Msthd  Pnlmelo  prolirãos 
nunato «destino auertam 





o pa 
| BOWARD 6. MORENSOS, EM ST. 
CDARÃO” — Heobliimon, o artista quim mam 
temo preqearelonado  emençios semi cotta, 
aque mos tem Toindo pra a enturmecidos 
poe cet eum fuel tom ligo egemriçdiarm qua 

Cortes, abim quidor amanheo da mam teres Wings 
goes, Mesibolra melao emo qersinta Melao 
ne muda divers oe elsmenmtes, aaiha rimas 
ve Me mprenEn ta rã ema meChm queri tos 
Cembngur aih uma xdotenta co ruaTino tia 
Uletoria, alledetdo resto gorimdo  Moenrl 
Pesuetor qmnsistrndo apita 
quere cabeça Peter elo msnitesignda o Tira 
cenlbzur: 0 tubiario”, coreau do rlocuenta 
homens deontlaçno a morte no cutror do 
eme domighm ds arrasa dom mermo mulrrer 
um oneas encspeltadas do Paelflva Nurte, 
navegando cum miam Intestndas do Ruluio 
roem, om moustegoson cnpllmon do mr d 

“O tmbario” ego wir exhlisido qua 
Quem, SA qui proxtent sugumela-febra, alla 
VAO cabo aa bordh, cre carente Malas qaines VER 
tmdedoma 4 BRbiarao Artum, 

eme [7] — 

METERTAING a, BLESATETO JUATM: 
TUA... LIA DAGUOVER E —— Auiera meu 
filho! Ex som mão du exito que mw res 
limita * 

— Não sola apenas mir. 
bum muto Ioquinuteis! 

Fal amem da represas egito deva Elisabeth, 
Imperméria au Austria, cego qu alem 
Fol Preameluco Foméo Ellwnloth, o Fe alo 
reta  Bavivri, o menstemda ah vlados amoo 











porque tum 


Em Postando com a uva, duma pares quiris 


o Amor... mes tumta que wo Amor! Outro Foffelta d mutnceza qua mental alo mata 


queria ehjuegnn,,. e que Jaso todo Jnr-| 
mal que be cabia vas mãorinine memo | 


elasns era lo mttentamento,, , | 
Esse 6 uv thema palpitante que Troy) 
atoda & Im" encerra um quns mequencias | 


1] 
rensnetommes aque quala e mala aMemuia- 


mer o tnlento dm uslhora ado Proa qurtallomo 
rem aornrele: doam Mondel, Aun Dyneak , 
e Betto Davies ado um homo que mw 
eldado tudo amilra que am antlburve 
Felyintrams; Wnrren WWHMmea SA AWitrisor 
Flest Natlonal vue apresentar já ma vra- | 
xbmm segumdifelro, to Umpurio, use 
mentido fim, 


O MOMEM POE E DEPS DISPÓE — 


Cabxeteo, phormunead tica, qustar perotontano 
to — ento soriáio dm vovmçãos quo term 


| 





Buri Mariza, em “Cuculhelvo de aluguer”, 
tim alo Pormumesas 


eegulia na vida os tres grincipada neto: 
res ade "Cuenca ae abupel”, não lhes 
inda 





Um film espectacular de KING VIDOR 





No) 


patedo, teido-so coma por amor, e desme 
musor tendo tua fu, são cumsperebimiia 
mem migura Mete  Arnsneis, quea que a 
crença yum tomam game, quirit oque at 
pera tela-vinça eu cncnrregunso abs suba 
eitençio, 

eEliendedho A memtrla de attrio CEI aque 
num murro tudo Easo,, Cont secar enem 
tndoram, Surta-pos tambem coma mn “vans 


| tado fercen” do Empurndor dorm qe elmo 


arma Mo Fnmllha cctalishisas do tunar Lraiggalhoy 
de Meyers, es que o grão due ias 
dote quereemn a vio, Mas não so prio aque 
por dum mo tenta alo qm filas de meia 
optando Ilstocico. "filminho dt Atinteda", 
que contemrho, posse tm Pomased enem 
Esdor que devo ser eenrndu apemas cons 











O melhor RADIO de 


1:0005000 a 1:2003000 
1:300$5000 a 1:7005000 


EM PRESTAÇÕES 
SEM FIADOR 


CASA “SEM FIO” 


47 — SÃO JOSE! — 47 
Telephone: 3-0916 
VESES 


ERRTATU! 








Ê 


RKO 






BROADWAY 
PROGRAMA 








Montagens Iuxmosms q 


ecombecer Tl 
arena dashim arado fo 
Cm elnemam nrtistas ae tal vulor 


rir desatendaames 


Mente-Mall, em anrtln- 


Cumidlivel um sem genero 


atenua = 


de Sevilha, aim 


mulcdades. 


05 COMES 


RETO Phone LUTAS 


eh canis pradanbons queime celhe qutro queres 
femea que portemera do bistnrin. Li Da- 
vovor 6 nm lemalna desse fim quo a qro- 
ermumimn Art vue nprenontar no dia 17 
de abel, no Odeon. 


+ 


Po ADOLPIHE 
FSTANWTICR, 
MUIHES 
Pelar, para 





MENJOU E MANHANA 
UM CASAL "A! TA 
= 4) eiborio começa nm anuune 
motota-febro ala gonna vino 
dumtrio, A tuilher  qroliltdaia”, que na 
vrlgbmal e uelemto  Perbidaden", Vale 
eempre mo qeia menrlonte o Hinio grl- 
elmo qr over dom “fem egg prum 
puhimin, doetm ado querto queda bebiuem dom 
tiunatnes” espretaliandos, o movimento 
de Holigwucd a udjueencias. «os 

quer mis eritema esbgro Tintas 
sotero A amillaçe quectaliada, mio 6; voga 





o. Ep Ve rarÃ emncram NEN a ão tree da 
Adolpho Mençom wo Marhara Staniotok, um 


Pd menor purehlhdda Mime ala 


Colyemioie 


pode prrever de Bulelas q bati do Fzoro 
Hhe co elogio cabo piredo, ou do teste 
penho de pneus pentaministas, Tum É tarefa 
que melhor: merrido trtbadr go quililico, nus 
memo peer candio abolido de Tenseça elato o com 
, mal om damom admleavelmente, O 
Histrlteo 6 cegttras elenr mundo Enedlty Me 
| Astolplo Meio uti Cemst”, au Indo 
de Burbura Stymepeh, 

Que uão ser deve esperar ato quina “ey 
ph desse quilate? Barbara — q 
Mor ale colhom extemsibwres, de 


Ioebgir eq ão veltieio po mor abnafans 
Met Jus e ue eb een te des tepaçiio, do 
mimar elos uslleres, dos quuzeçes frivolos 
um unelenmalet,, 

Vunmes empernr. frpacioentems, w equintas 
fulra vindouro E quem munher Sisgineiuso 
ela, cucordemes aque ulém do Daekinra 
Stmumneh, e de Menjon, “A mulher pros 
bitlan emmntir com udp Bellamy e Do 
cotls Potermma, dois quirigna  Iirimlrca ter 
mo resgentivamente, cada aum ly qui 
sexo, É clnso,., 


—I— 

“NO VATZ DAS AMAZONAS! — Não 
ha panoramas quate deslumbrantes, no 
Mrnmhl, do que um mmnzonieus, ES ma patus 
respibco ratiirera abr qualor estudo Ireynho 
obra me encontraremos as aspectos qa- 
timer mala Lollon a noboriys do qatz. 
Ee porque peutem os ente caros ele qul- 
mlear um qualzgumm que Aquntaas mam 
attermer, 

Muimos à exhibição film “No 
pola alo Arns a” vesimbiveo 








da 
Fhaa 


| 





Secr dia “av dols doa Appisgipia” 


flo 


em que nom & proporcionado o erpectas 
vejo completo, pode-se dizer, da ida nas 
Estranho govlut de Mmiszonnas 15º fachl Umas 
gtnar e Colgar dos aspectos que o celas 
lodo fixou, O sundor estndo Lenniletro np- 








CASA DO CABOCLO 


Antigo Theútro São José 
| Direcção de DUQUE 


HOJE — A's 4 = TAS - 015 
e 10 1/2 horas 


A Empresa Paschonl Segre. 
to apresenta um suúccenso pou- 
aus vezes verificado, 


Doisas O dertão 


Arennto regional de Duque 
e Paulo Orlyundo, 


Exho de JUVENAL FON- 
TES (Jéca 'Entã) e repetidos 
bis para o “Conjuncto ARA- 
CATY" legitimos trplcos nor= 
tintas, 








Muntinée, tunlos om ias, às 4 
horas, 








Em duas Sessões — 


= ie mm 





ma 
heerrisa 
voo o bmiprecias, de Inhios que recnrilam 


O FILM, O POL 
MA QUE VAE 
APAIXONAR 

O RIO : 


prrecenos mos eus quadros q figuras 
main expressivos. 

Com ns curionidados do que está chelo, 
“No gala duo Amusonas” micuncará Ental- 
mente tm suveess extragrdlaario entes 
nós. E' um crluloldo que cute, não sós 
mente pola belleza, valores «ecorntivos, 
mam tombom pela mu expressão cultural. 
Na trach, rentimento, beseflelos enurmes 
d nossa eultira de bruniiuiros, 

“No polis dns Amazouna” pnssará na 
joia do Eldorado, a qpnetir de segunda- 
etra, 


E 

O MAIS BELLO FILM DE AMOR... 

São be secario quelhor para os o: 
munces do amor do quo os bmwinilanos, 
Km  Hawall, contolente, eucontenremos 
tuna matirrem anel dr emtirpuenin, equimeã 
praaimen, qndo tudo parece aniniar 
figos e telges, A propria atemonphera 
de região prreco tor um, (nlgor especial 
e um vibração que aectriza mm quilo 
leinstem, PAR atteudondo mm telloga 
na euproatão «a mutureza Mawallnaa aqu 
mo KRKURudio resolçen ercolhelin pura 
moniduri do nem film "Ave do Puraiao”, 
eeroedineção maravilhosa aque so dentina à 
tmauguração do Brogdwny Progemna, 

Dolorwm doi Io, m enteolia quim escol- 
ptorab de Moliywogd, appareça então ven 
tida apena pela fruiapeecia elas iris, 
som ut leo adorio om mpsterio, na 
hebleza qlonmo de mins Mena mo retevos, 
“Ave do Premlno? ento elula te renina 
electrizuntem de minor, Mula tambe, on nie 
iomamerrsadios  Uoumemta simon eight aniho eme 
cobdto ara o mem amor, di vão cetugtar 
emo mama dlha  aloserta, verdadeiramente 
paradisinca, Nose Alha nuravel, elleu 
procura u myntercho ala intlemo ela Llne 
cento, Ella ustemdo, à sombr de geroreu 
protectorme, it Jolto da comi, E om 
belfom adquirem calar do potnlas q uu 
petntas flemms Irsmbo conto Pnbius, 

Dolores del Jo, Juri Multem (o homog 





CPP ONI DP MI tonepneim up 
DAP Mid CRDADOJE QUE D OI pi] Reno 


mnia  helta 
Clutney 


de Holigwood) m Crolzhton 
téilho de Lon Qhoncy) 
vultos primelpnem da porte de interpretar 
não. Xe direcção do (lim, entontenecemun 
o genial Kiog Vidor, 

“Ave do Paratso” passará o 4 de abril, 
mm tola do DBromdwny. 

a (T] ma 


Conforme Já fol Mivulgudo pelos Sorinas, 
o aevunio felto entes n Nox Film na 
Cenpunhin Trusileira ale Cinemas, de uxe 
Hlhie no Imperho exelusbenemetno a produ 
eção du Fox paro n tomporndu da JUMA, 
coningnrã a vleoenr a quertlroafo din 10 
de abril com a projeção de — “Que 
valletro da molte” — q quem da gipros 
sentação du Fox qura nm presente cutação 
cinematogenghica, Neste (lim cheio «e 
poesta E romance, umdeliciono conto mi 
siciudu, code Jonô Muller ata uma voz 
va emcantar dom msm voz privilegiada 
tendo come “Jesellng” Mona Murta, 
Depuls destn datm serão exbíbidos como 
por exemplo — “4 Jurna vie vida", com 
Dnxtor wo Mirim Jordan; “Sunguu verme 
lho", que mares a reappnrício semantho 
paltestma de Clara Bos, s 

Como vêm as “fama” fai felicinsima a 
lê eim Companhia Frnullelra ate Clum 
mas ce da Fox eu fnger ao elmema Tras 
perto, o cxiitidor excinstro da proda- 
esão dn Fox para 1039, 





Uma reunião na Rêde 
Brasileira de Radio- 


Amadores 


Na só 
Brasileira 


provisorho colo Pine 
de Rudio-Amadores, à 
rum Oito de Descmbro 8, ct 
Mangueira, na Escola Thomas 
Edison de Radio e Blectvicklade 
haverá hoje, fis 8 1/2? da malte, 
mais uma reunião, pari a qual 
foram convidados todos os ama- 
dores, socios: ou não, onde serão 
tratados importantes assumptos u 
tomadas varias providencias, no 
sentido do rapldo reerguimento 
do radio-amadorismo entre nós. 

Essa reunião, que prometto, 
como as domnis, vevestir-se de 
grande solennidades, será concor- 
ridissima, tal o interesse que a 
novel sociedade tem despertado 
no selo dos rudio-amadores, 

O dr. A, da Silva Lima, dive- 
etor technico da Companiia Na- 
cional de Communicações Sem 


Fio Marconi, socio da Rede, fará 
uma palestra sobre o vadio-amn- 
doriema 


no Brasil, 


HOJE - Grande Acontecimento 
ás 20 hs. e às 22 hs., no 


THEATRO CASINO 
UIARA 


com um punhado de gente nova e 
LUIZ DE BARROS no mais lindo espectaculo do Flo, 


e de elito sob q direceão ds 


Felicidade é quasi nada 


Estrlisag 





do musicada em “actos, com a Orchestra Colimota 





no am! 


4 FOX É O CINEMA IMPERO — 


SEGUNDA 


Para preenchimento de | Caixas de que os citri- 


uma vaga na magis- 
tratura fluminense 


Já so acham Insoríptos no con- 
curso aberto no Tribunal da Res- 


tação do Fstado do Rio, para o| terventor federal telegraphou ao * 
da vaga de julrjministro 


preenchimento 
da 2º Yara Clvel qa Comarca de 


cultores de Sorocaba 
nrecisam 


São Paulo, 390 (União) — O In- 


da Viação solicitando 
providencias ntlm de que u E. 


Niciheroy, «os bachaveis BarretojF. são Paulo-Rio Grande forne- 
Dantas, juiz de diroito de Valen-| ca, com a maxima urgencia, va- 


Forveira d'Almeida, juiz de 
Soares Pi- 


ça; 
direito de Triburgo; 


gões para o transporte de calras 
de madoira do Peronf, destina- 


nheiro, julz de divelto de Vassou-| das nes ritricultores de Sorocaba, 
ras o Arthur Vasco Habayana delo de palhões para embalagem de 


Olivolra, juiz de direito da 1º Va- 
ra da comarca de Tguussú, 

No dl 6 de abril proximo será 
feto o jumento e organizada 
à lista triplice, que será encami- 
nhada ao Intorventor fluminense 
para du respociva nomeação, 

DO O 





Annexação de coilectoria 


Pol approvado pelo ministro da 
Fazenda o acto da Delegacia Fis- 
cal no Paranã, que anncxou a 
vollectorin das rondas fodermes em 
Clevelandia a de Palmas, no mos- 
mo Estado. 

— ss. —— 


O curso de especializa- 
ção para o pessoal 
subalterno da Armada 


t 
|] 
(Ao dlvector geral do Pessoal da 
cArmuda “o ministro 
jeciaron que, em vista doque fol 
proposto, vesulvou dar nova re- 
dacção so arigo setimo e seu 
paregrapho wnlco, das Instrucções 
baixadas com ou aviso de mn. 135 
de 3% de Janeiro ultúmo, para os 
vursas de FPspecializução, -Aper- 
Helgoamento q Revisão para o 
pessoal subalterno da Armada, 
que passam q ser redigidos do se- 
guinto modo: 


“Art, 7º — Cursos praticos de 
habilitação de submarinos e de 
baixa tensão — Além dos cursos 
unteriormento indicados haverá 
(us seguíntes cursos praticos: 


ny qu bordo do submarino “Hu- 
mastá”, um de 00 dias de dura- 
cão para os SC, IP e MN (sub- 
ufllcines, Inferivres o marinhel- 
ros) de todos os quadros, secções 
e companhias de vonvéz e de 
machinas (excepção felta dos 
contra-mestres) e SE (sem espe- 
cinlidades) com o fim de habili- 
(lul-us a exercerem suas Luncções 
tem sulimurinos; 


bj um de baixa tensão 


da Marinha! los. 


de 99! 


bananas destinadas à exportação 
para a Inglaterra. 


—ea st que 
Classificação de primei- 
ros tenentes da arma de 

artilharia 


Ror terem concluido o curso da 
Escola Militnr Provisoria e terem 
sido nomeados los. tenentes da 
urma de artilharia, foram classt- 
ficados: 

No 4º NR. A. M. (Hu) — Jos. 
tenentes Horacio Cardoso Marha- 
do e Josê Thevphilo de Siqueira 
Iaria. 

No 5" R, A. M. (5. Maria) 
Reg, Mallet — tos, tenentes Ene- 
dino Nunes Pereira e Jardel Fa 
briclo. 

No 6 R. A. M. (Cruz Alla) -— 
tenentos Edgard de Almei- 
da Stuck e José Aristides Villas 
Boas Moura. 

No TR. A. M. (sem effectl- 
va) los. tenentes Constanclo 
Deschamps Cavalcanti Filho, Bu- 
clydes Wieurv e Jorge Fox Sala- 
dino de Argolo Sllvado, 


No 8º R. A. M, (Pouso Alegre) 
— los, tenentes Mario Malta, Ru- 
mão de Faria Leal, Armindo 'Tei- 
xelra de Carvalho e Francisco da 
Araujo Machado, 

No 9 R. A. M. (Cimiltiyba) — 
1º tenente Abeguar Leite de Oll- 
veira Andrade, 

Regimento de Artilharia Mixta 
(Campo Grande) — 1os. tenentes 
Pedro Ascenção, Adriano Metello 
Junior, Armando Ribelro de Al- 
melda e Luz e Célio Martins Fer- 
refira. 

No 6º G. A. (Coimbra) — los, 
tenentes José Maria Leito de Vas= 
concellos e João de Almelda Viet- 
ra Filho. 


No dl G, A. C. (Taipu!) — tos. 
tenentes Alfredo Bruno Gomes 
Martins, Alvuro Ornellas de Sou- 


Jing de duração, nos navios dalza, Archimedes Pinto de Olivel- 


esquadra que tenham amplas Ins- 
tullações etectricas, 
por“ instalações de baixa tensiio 


para praças — PE — BL (pra-| py 


ticantes especialiatas electricistas) 
com o fim de hnbilital-os a exer- 
cerem f[uncções nesse cargo, 
Paragrapho unica Os alu- 
mnos que forem habiliindos nos- 


ra e Heli Franco Belmiro da 


designadas | silva. 


No 2 G. A, MontanhaQ Jundia- 
) — Jos. tenentes Argemivo 
Souto, Augusto Luiz Paulo de Li- 
ma, Ary Mesquita o Alfredo Les 
mos da Silva. 


“No 2º 'G. A. P. (Quitauna) — 


ses dois cursos, continuarão nos|)” tenente Bdson Plres Condeixa. 


mesmos quadros, secções e com- 
panhias tendo, porém, a designa- 
cão de SH e ST (submarinistas 
e signalelros-timonelros) | yespe- 
ctivamento; ao titulo abrevindo de 
sum especialidade, 


dem 





| BROADWAY e 
| PATHE' PALACIO 


DEMOCRATA CIRCO 


Kun Figueira de Mello, 
] Phone: 8-6011 


O Templo dn Malicin 


1 


| Apresenta hoje em mesníes 
continuna, sem espero, a cos 
meçúr dns 20,80, 
Lupe Othelo — Lnurita — 

Rosa Negra — Mary Moreno 
o — Dejanira Soncem (Bahlant- 
| nhn) e Carmen. 
| Bello e dentumbrantes qua- 
| ARTISTICO, 
|] 
| 


Eispectnculom improprios 
porca menhoras e menhoritam 
e prehiblidos pura menoren, 


ros de VU! 





No 5º G. A, Montanha — 1º ta- 
nente Ives Fonseca da Silva, 

No hº G. A. Cavalo (Livra- 
mento) — los, tenentes João Mar 
tino Falção e José Tavares Ra- 
meru, 
















CINE FLUMINENSE 


Compo de S, Chrintovão, 105 





HOJE — Sulrée — HOJE 


Tarzan 
(O filho das selvas) 


drama, com Johu Welnmuller 


——— 


“LATIDOS DE 
Desenho 
NETROTONE: NEWS 
Amanhã — O mesma 
grnumma, 


AMOR” 


145 
pro- 
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Servico de Proplplatia das 
Molestias Contagiosas 
dos Olhos 


Resumo do relatorio dos traba- 
lhos venllzndos durante o únno de 
1932 e apresentado quo director 
geral. 

Pussuas attendidas, 2R,216: 
séde do Serviço, C.8TS; 
ambulntorius, 15,338. 

Ambulatorios — Curativos fel- 
tos 8.557, formulas therapeuticas 
fornecidas. 4.909, infecções Intra- 
musoulnros divorsas 1.851, corro- 
ções do ametroplas 45, KR, de 
Wassermann no sangue 09, outras 
pesquisas de laboratorio 144, ra- 
dioscopia 1, operações 39 o al- 
tas du2, 

Notificações recebidas 348: sus- 
peltas de tricoma 165 « do ophial- 
mia purucinta 187, Posltvas: de 
trachoma 153, conjuntivite de 
Kock-Weçoks 86, conjuntivite po- 
nocencica 97, conjuntívito de Mo- 
rax-Axenfeld 15, conjuntivite es- 
tuphilococelen 2 a conjuntivite 
pneumocecica 2, 

Opltalinta purulento — Dos 181 
duentes traturim-se com medico 
particular 4, internados no Hos- 
pital de São Sebastião 4, nog Am- 
bulatorios do Serviço 19 q c.+ do- 
nucilio 115, 

Traçhomea — Doz 153 trachoma- 
tosos confirmados eram do sexo 
masculino 87 e do feminino 66. 
Brancos 198, pardos 11 e pretos 4. 
Solteiros 74, casados 30, viuvos 
8 e menores de 15 annoa 41 (do 
0Oalaunnos1desaas annos 3, 
de 4a 7 anuoy 7, do Tab an- 
nos 00). 

Brasileiros 124 (naturnes do 
Dislrcto Irederal 89, E, do io 
19, São Paulo 5, Minas Gernes “ 
Pernambuco 3, Parahyba 3 e Cea- 

2) e estrangeiros 25 (portu- 
guezos 1, syrios 8, tento-russos 6, 
italianos 3 e hespanhoes 3). 

Segundo a noclonalidado pater- 
na erum ide doscendencia bra- 
sitolrm paterna e materna 38, 
pass portuguezes 31, pae portu- 
Buez o mãe brasileira 20, paes 
eyrlos 21, pne brasileiro e mia 
portuguesa 16, pues italianos 7, 
pues lhespanhões 6, pres teuto- 
russos 6, pae portuguez e mãe 
hespanhola 10 pre italiano e mãe 
brasileira 1. 

Dos doentes 


na 
nos seis 


de descendencia 


“brasiliva paterna e materna, 173 


por cento eram netos de estran- 
gotros, 

Quanto à protiusão eram: opo- 
raros 68, colleginos 20 (inclusl- 
ve alumnos de asylos e orpha- 
natos), domestlcas 28 (inclusivo 
Tcreadas de gervir), agricultores 
9, auxilinres do commercio 7, 
vendedores ambulantes 5, com- 
merciantes 2, militares 2 (praças 
de pret 3, padre 1 e Involido 1 
(Cesyindo), 

Trachomatosas Nºapitalizados no 
Pavilhão “Miguel Couto” do Hos- 
piu de São Sebastião 37, Incluln- 
do 4 de conjuntivite gongccocl- 
ca, tiveram alta por não muls 
estarem cus phase contagiante 19, 
cliulenmento curados 9 e contl- 
nuam em tratamento &. 

Trachomuatosos  impodidos 06, 
foperiros 44, culleginos 24, crot- 
das de servir 7, vendedores am- 
bulantes &, agricultores 4, auxi- 
Nntes do commercio 4, donas de 


casa 2, praça de prot 2, commer- 
clonto 10 pudret. 
Trackomutosos cHntommente 


exrados 45 e tivoram pormissão 
pira voltar à seus aftnzeres ha- 
bitimes, 


o mms E e 


, 


 CAVADIEIRO 





Uma fina comedia pas- 


sada 


em 


em Vienna. 





DI ALUSITE 


À *EVENINGS 


à FOR SALE“ 


EDER) 
À é E 4 Airciishe nro tó 





Impostos interestaduaes 
e intermunicipaes 


Do dr. J. A. Custodio de Li- 
ma, que sa encontra em S. Pau- 
lo, recebemos esta carta; 

“Sr. redactor, — O vosso este 
mado e esclarecido Jornal, quo 
mo jaz lembrar o “New Yavk TI- 
mes” de Nova York, sempre 
abordando ns alias questões, de 


jmodo preciso, Intelligente, publl- 


cuu no numero de ante-hontem 
um artigo a proposito de tn im- 
posto Instituldo pela muntcipali- 
dado de Friburgo, gravando q al- 
coocl ou aguardente que os esta- 
beleçimentos vommerecines impor- 
tassem de outros municipios, im- 
posto que o “ribunsl do Estado 
do Rio Julgou inconstitucional, 
Seria o caso dos tribunnes de MI- 
nas e de São Paulo terem prote- 
dimento Idontico, 


E" sabido que o brasileiro é um 
povo estampilindo, desde os pás 
até 6 cabeça; diriamos melhor, 
selindo... Pnga imposto de cal- 
qas, do ceroults, de colete, de pa- 
letot, cumisa, mein, calçado e, se 
não paga pelo corpo nt, é pare 
que a gemma arublea não péga.. 
Pois agora apjurece mais tes, em 
Sião Paulo — a malor novidade 
de que ha exemplo no sesiilp — 
Oo imposto sobre as nossas refel- 
ções diarias, ou selo mais | % 
sobro o total da despesa, 


pre 
Mas como erse novo Ipústo, 


Trachomutosor fichados e sob (ual o da impúriação, é sempre 


vigilancia sunitaria 
zembro do enno findo 483. 


nté 91 de de. | acompanhado 


pelo 
hemios 


de exporta- 


qão, dols insepiravels, 


Vigilancia sonia — 2,499 vi. | dabi resulta que os residvos da 


sitas domelarias 


de vigilancia | Alimentação, pelas leis da natu- 


sanitavrin nos portadores de doen- | reza, terão forçosumente, que-satr, 


cas contagiosas dos 


olhos: nato que equivale a serem exporta- 


“ona urbana 1,916, na suburba- | dos. 


na 982 e na 
Federal 101, 

Exqnies dos olhos de immigran- 
tes — Tnmigrantes examinados 
53; a bordo 3 na tiha das Flo- 
res 4 e no sódo do Serviço 9. 
Eram traclhomatosos 14 (teuto- 
ruesos 7, syrio 1, polanez 1, ta- 
Mono 1, portúguez 1, hespanho! 1 
e 2 brasileiros rotivantes nordes- 
tinos; o sispeitos 2, sendo ja- 
pones 2 e portuguez. 

Exames no aéde do Serviço — 
Pessnas examinadas 9.878: 
obtenção de cnrtoira, 


tura! do Districto 


doenças contagiosas dog 


Em Minas, o Estado mais re- 
presenintivo da nossa Federação, 
ha muito tempo que existe um 
Imposto que me fol revelido por 
um amigo, qual o de um sem pri- 
mo haver pugo o Imposto de bar- 
relra na importancia de rs, 48300, 
no deixar Minas, entrando morto 
em São Taulo, 4 no entxiio! Do 
qual a familia ginga guarda re- 
clbo desde 1905. 

Medidas estas, 


penuentnus, de 


para [effeito vetronetivo, quites as que 
de saude estamos revelando, de puta emer- 
8.847, para attestado negativo do | gencia, 


calcadas sob os Jorlhos, 


olhos | sem auscultar os altos interesses 


3.04 (viajantes 525 e matriculan- ' do paiz, terão sempre effcity no- 
dos em estibelerimentos de ensi- !gutivo 48 rendas publicas, Em ves 


no secundario 606). 

Tretomento em domiciio 
Foram tratadas em seus domici- 
Mos e assistidas por este Serviço 
com n colinboração do Sorviço de 
Enfermeiras 15% creanças porta- 
doras de doenças contagiosas dou 
olhos, tiveram nita, curadas 130 
e passirum pura o anno seguin- 
te 17, 


Inspreções de seudte —- Foram 
feltos 142 exames completos do 
epparelho visual f requisição da 
Inspectorla de Fiscnlização do 
Exercicio da Medicina. 

Para aposentadoria 114, para 
Heenga. 27 e pura percepção de 
montepio 1. 

Pol ninda feito um exame com- 
pleto do apparolho visual & Te- 
aquisição do Ministerio do Traba- 
lho Industria -e Commercio, 

Propananda q educação sanita- 
ria — Yorum distribuídos 3,000 
cartões o Ímpressos com conse- 
lhos sobre as doenças contaglo- 
sas dos olhos o meto de evital-as, 

Expedionto — Officlos e memo- 
randa recebidos 363, cartas rece- 
bidnas solicitando esclarccimentos, 
opiniões, etco. 7, revistas à bole- 
tins recebidos 32, Offloios e me- 
moranda expedidos 362, cartas 6 
reina expedidos 7, e relnto- 

os 


e pg 
Classificação de primei- 
ros tenentes da arma 
de engenharia 


Foram classificados nos corpos 
abnixo, ondo foram mandados 
servir, os seguintes officlaes de 
engenharia que conclulram o 
curso da Pecola Militar Proviso- 
rin; sendo: 

No 1º Batalhão de Engenharia 
+ 1º tenente José Sinval Montel- 
ro Lindenberg. 4 

No 2º Batalhão de Engenharia 
-— tos, tenentes Salomão Gulma- 
rãcs Abitan, Ariovaldo da, Costa 
Araujo, Carlos dos Santos Gomes 
e Levi Goncalves Pereira, 

No 3º Batalhão do Engenharia 
-- tos, tenentes Gilberto Moutl- 
nho dos Reis, Damaso Bauer Car- 
neiro, o Carlos Eugento de Al- 
cantara Almeida Magalhães. 

No 4º Batalhão de Engenharia 
- jog. tenentes Silvio Lisboa dn 
Cunha, Ariel Leito Barreto, Do- 
mingos «do Miranda Costa Morel- 
za e Gustavo do Faria. 

No 5º Batalhão de Engenharia 
»- Jos, tenentes Frederico Oscar 
Carneiro Montolro, José da Cos- 
ta Nogueira e Alherto Ribeiro 


% 
ch. 


nz. 

No 6” Butalhão de Engenharia 
—- Jos, tenontes Almir Agular, 
Aristeu de Assls, Ary Saldanha da 
Costa, Djalmar Mons Tulvesson, 
Flavio. Duncan de Lima Rodri- 
gues, Nelson do Nascimento Lo- 
pes, Octavio da Costa Monteiro, 
Oswaldo Corrêa de Sá e Benevl- 
des, Oyama Clark Leito, Waldo- 
mar Pereira Lima e Marlo Pepe 
do Figueiredo. 

No 1" Batalhão Ferrovinrio — 


v 105. tenontes Aden Gongalves da 


Rosa, João Rosauro de Almeida, 


— | mento dimimill-as, 


| 


Lio Stein Terveira, Saul de Bar-, 


ros Camara e Waldemar Millen. 
Na 1º Companhia de Prep. de 


de augmontal-as terão que (utul- 
utivando-nos 
finalmente ao ridiculo.  Infeltz- 
mento estã o Brasil sob o gunn- 
te do empresas fictícias, putrocl- 
nadas por gente poderosa o por 
instituições bLancarlas com fla- 
Egrante prejuizo da lavoura, que 
é alnda À viga-mestra, a legitima 
fornecedora das magras letras 
de cambio de que vivemos, sale 
Deus como é de que modo... E 


viva o nosso systema  triluta- 
rio! o. 
Por disso megmo estamos bri- 


gando ha muls-de equaventa am- 
nos, sem enber por que,.. — São 
Enulo, 19 de março do 199%. — 
Vosé Cuntollo Alves de Lim, ing- 
peetor consilnr aposentado," 


Terreno — los, tenentes Francis-. 
co Amanajis do Carvalho, Luis] 
Gonzaga Ferreira do Andrade, ab | 
fredo Fauroux Morcier e Ignacio À 
Carneiro da Azambuja, 








SEGUNDA-FEIRA 


No 


= 
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UM TERRENO PARA À 


CENTRAL DO BRASIL 


A ndministração fol nutorisa- 
da a acestnr requisições as py 
sigmudas, pelos sem. Gabriel Fer- 
velru Lage e Acyr Pimentel de 
Palva Lessa, respoctivumente, 
mecrotario e contador da Casa da 


Muedn, 

Fol  approvelindo como 
guarda salão em D, Pedro 11, € 
sevvonto em disponibilidade, Au- 
gusto Peretra Chttn. 

—— A direetorin da Estrada, du 
termino o compnrecimento do 
funcclonurio Theotonlo Vorlssi- 
vio de St, da 2º Divisão, a 3º 
Delegaçh Auxiliar, 

— Youl designado para servir 
no Posto Bloltoral, Joculisado na 
Locomoção da Central do Brastl, 
o ngente de 2º classe, Hiram 
Fonseni. 

— A quertir de 1 de abril, mera 
trandforido para norte (enrgas) 
todo o servico de baldeação do 
mevesdorins, vindas de além 
Norte, setviço esso nté aqui, fol- 
to em Norto (Passageiros), 

— Pol Lransicrido para 16 do 
abril po futuro segundo elreular 
do directoria, o Congresso dos 
Funceiuvnarios Publicos Civis du 
União. 

— O chofe do trafego de no- 
corn com o, regulamento om vi- 
gor remettou a directorin o or- 
enmento da 22 Divisão orçamen- 
to da 24 Divisão pari o unho do 
1054. Essa determina, o pessoal, 
Binterdal, diarias, inclusiva abo- 
nos por necldentes, zonas Insa- 
lubreso o parir o aqêmprimento 
das 3 horas de trabalho, férias 
Heencas, tu, e & extensivo ds 
estradas do forro Cliadas, mam 
total de IM. IK65:000F000, 

— (O) chefç do trafego suspen- 
dem nté segunda ordem, a clr- 
eulor que determinava a respou- 
sibllidulo pela taxação de telo- 
Egranimas expedidos em “Tonse- 
quencla de erros na carimbação 
de bilhetes um pelos responsa- 
velas ido serviço, z 

— A Poltein do Distrieto Fe- 
doral, solfeltou A Contral do 
Bras), a aprebensião caso seja 
apresentada, da cartolra 
vestingdor mn, 581, 
ao funcelonnrio 
tição, Ilormes Gulmaríies. 

— A venda industrinl da Cen- 
tral do Rrasil, inolusive as es- 
tradas fadas, no dia 20 do cor- 
rente ttingiu a importancia da 
S0TARSSLHO, para menos véts 
VE SSUDEN0O, sobre egual data do 
anno unterior, 

— A estação D ,Pedro II for- 
neceu hontnim, por conta dos di- 
versos Ministerios, BO di2 passa- 
gens, ma importancia de 255978, 
Essa roquistcõõos [orarm assim 
distribuldas: Mo, da Guerra 9 dj2 
prsengens, na Iimportancia de 
HOSETOO; MM. da Marinha, + 1/2, 
no valor do 4298800; M. da Jus 
tica, 3 por ISA$400; AL, da Agrl- 
cultura f, na somma de SI6Fo0d; 
M. do Trabalho 48, num total de 
1:188$500, 

— O coronel Mendonça Lima, 
vee mandar contar o tempo dos 
praticantes de trém extra-nume- 
rarion, com 10, 15 e 20 aunos do 
serviço, embora tenham. inter- 
rompldo, o que justificará, com 
a mais inteira justiça, o neto de 
resdimissão do coda um. 


—— oram 
Designação de uma pro- 
fessora fluminense 
O director da Instrucgão Publl- 
ct do Estado do Rio, dr. Celso 
Kelly, Igixou hontem um acto do- 
signando a adjunta effectiva de 
Nikethoroy, d. Maria José Borges 
de Suuza pura servir no Grupo 


“Escoinr “Menezes Violra”, 


de In-| gnas de amparo e do apoio; | 
pertencente, destncada acinncão da É. E. B.l 
daquelta repar-i ma campanha pelo voto dos extu- 


CASA DO ESTUDAN- 
TE DO BRASIL 


O programma dos seus 
proximos emprehen- 


dimentos 


A Cosa do Estudante do Bra- 
sil, que dispõe do um capital de 


cerca de novecentos contos, esta | 


pleiteando a concessão de um ter- 
reno na Esplanada do Cnstello, 
para construcção da sum séde de- 
finitiva, 

Em materia de beneficoncia a 
Ce. E. B. dispendeu, neste prin- 
vépio de anno lectivo, quasi réis 
20:000$000 em pugementos de ma- 
triculas o outras despesas de es- 
tudantes nocessitados, à tino de 
emprestimo. 

Em materin de divulgação ecml- 
tural, são fmmonsas as netivida- 
des da Casn do Estudante do 
Brasil, Além de Innumeras con- 
ferencins, «4 publicação de um H- 
vro com o cesultado de ma enm- 
pantin conter o sensacionalismo, 
Hvro esse que já estã no prélo; 
a publicação de uma revista de di- 
vulgação cultural, “Rumo”, a entr 
no. primelra quinzena de abri 
proximo; um Inrão Intercambio 
com associiçõos de estudantes do 
tado o Brasil, da America e da 
Europa; um geande trabalho de 
cooperação com as associações de 
estudantes Idoneas; forhocimento 


de materal Informativo sobre o| 


Brasil e posposta nos pedidos de In- 
formações envitdos no nem Ba- 
reau de Informações e Intercam- 
bio: um sorviço organizado de 
publicidado, orientado no sentido 
de ampla divulgacão para todas 
as Infelativas de estndantos  di- 

A 


Gantes menores de 21 annos e ou- 
tras companhas dos estudantes, 


| tudo fsso lhe garante um prestt- 


Elo merecido e lhe dá uma forca 
eapaz de animar os que nolia tra- 
balham pura prosegulr nos seus 
esforços. 

Actugimento estão sendo orga- 
nizados: o Departamento de Be- 
neficencia, a amplação dos 
netunes servicos do Divulgação q 
de Informações e Intercambio, a 
organização da Elbliotheca, o Du- 
renu de Collocações pra Estu- 
dantos, n Assistencia Medica, a 
Secção de Venda de Livros, a 03- 
ganização de Inqueritos socines da 
mais nltn. importancia, varias sé- 
ries de cursos e de conferencias, 
aulas de linguas vivas, ete, e q 
Instalação de um restaurante que 
sirva por preços minimos, 


Vão ser cassadas as car- 
teiras dos chauffeurs 


criminosos no Pará 


Belem, 30 (União) — O Inter- 
ventor Magalhães Farata deter- 
minou duo chefe de Policia que 
mande enssar n caderneta do 
“ohnufteur" que atropelar qu 
causar a morte de niguem, até 
que fiquem claramente apuradas 
as responsabilidades, 


Os melhores e mais so- 

berbos aspectos de um 

Estado que é portentoso 
como um mundo ! 


Flagrantes sensacionaes 
da vida primitiva dos 


selvicolas ! 


Todas as riquezas inexhauriveis da terra 
—— amazonica! 


Um jacto de luz sobre o mysterio da selva 


— " amazonica! 


-——— 


OSFEIRANO 


INSTRUCÇÃO PUBLICA 
DO ESTADO DO RIO 


O commandante Ary Parreira, 
interventor federal no Estado do 
Rin, assignou us seguintes nomen- 
ções para a Instrucção Publica 
no Interlosy: 

Par regor, interinamente, as 
esvolas mixtis de Sião Francisco 
de Paula, em São Francisco de 
Pnula, Flores, em Barra de São 
João, Sapetiba, em São Pedro 
WAldeta e Prato Socca, «um Ar- 
ruana, respectivamente, dd. On- 
dina Bogado Leite, Iruy de Al- 
melda Ayrão, Anna Caldeira das 
Chagns e Carmelita de Mendonça 
Costa; nos termos do art. 10, do 
dçcrato nm. 2.611, de 20 do Ju- 
nho do 1931, part as escolas 
abaixo mencionadas, as seguin- 
tes professoras Interinas; municl- 
plo do Angra dos Rels — Roga- 
Ha Moreira do Fonsecu, para a 
escola de Monsuaba, Janeta Ho- 
novata Jordão, para q de Mutriz; 


CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 31 de Março de 1933 


NOMEAÇÕES PARA A, 


| 
| 


[CONFIPTI 


a 


aa di? 





PELOS CLUBS NOS THEATROS 


OS PREMIOS DA BATALHA DE 

DA NRVA PBLIPPE 

CAMARÃO, EM HONRA DO 
“CORREIO DA MANHA” 





São convidados n vit buscar, 


Marin de Paula Martins, para alem nossa redacção das 3 ds à ho- 


de Mambucabiu; 
Villcla, para a de Tha da Pipola; 
Franciseu de Carvalho, pnra a de 


Jupyra Malvina | tus da tarde, os premios conto- 


ridos pela respectiva comnitssio, 
duranto os festejos caronvuledcos 
da run Felipe Camutão, em ho. 


Ensenda da Estrella; Marta Car- | menngem no *Correlo da Mnuhã", 


lota, da Fonseca Almeida, paro alan 


de Camorim; Anna Pinheiro de 
Almeida, prra a de Fracul, e Car- 
linda de Souza Travassos, para 
a de Abrahão. Araruama — Ma- 
rin amiúlta da Fonseca, para n de 
Erindade; Yortunnta dr Macedo 
Lopes, pura a de Sapucala-Nova; 
Clawilina Ramalho Couto, para n 
de Prodigio; Mirin José Valtada- 
res, par gs de Jutumabyba, Ma- 
ria Ribeiro Soares Silva, para a 
de Iutyqunra; Maria Blisa Go- 
mes, pára uq do Enjeltada, e Lul- 
za de Siqueira Quintanilha, para 
q de Bunqueiros, Barra Mansa — 
Joqnaa Bruno Pessõa, pura a de 
São Jonquim; Florinda Chaves 


essons e grupos da relação 
abaixo e que nté agora deixaram 
de sor procurados, n despelto dos 
publicações Já foltas: 

Bloco do Flu — 1 par do jur- 
FOR, 

Turma da Preta — Uma jarra, 

Grupo de nuto, fumilia Porrel- 
ra, Josephina Baçier — Un cal- 
xa de sabonetes. 

Senhora Yolmimia de Sonzna, hol- 
Inndeza — Um quit de sapatos de 
sotim, 

Menina Gesy de Castro e Sliva 
— Uma lata do biscoitos, 
Euclydes Azevedo e Arucy Amn- 


ral (ensal folia) — Duas caixas 
de pó do urros, 
Senhora Ermelinda Gomes — 


Uma Maria Antonletta, 
Bloco dos Cansados — Tma cal. 


Baronto, para a de Antonly Ro-,xa de sabonetes, 


cla, o Lydia Guanabara, para, 
para à «de Amparo. Barro do Pl- 
ray Constança de Andrade 


Ferraz, para a de Bão José do 


Turvo. Barra de São João — Be-|S 


ventos “Cardo, para aq de Villa 
Verdo; Georglna Moreira Mar- 
ques, pura q de Rio Dourado; 
Isaura Bekerne Vasconcellos, pa- 
ra à do Campos Eliseus. Cabo 
Frio — Eullna de Assis Marques, 
para à de Sacro de Fóra; Marin 
Gertrudes Santos Soares, para a 
do Ponta do Ambrozio, Georgina 
“Gallo, paca du de Massambaba; 
|rrancisca Nazareth do Souza, qui- 
|ra q de Campos Novos; Maria 
+ Telxelra de Mello, para a de Ar- 
ralol do Cabo e Francisca Alves 
Perceba, pura u doe Armação dos 
| Buzlos. Cambucy — Olga Tolxcl- 
ra dos Suntos, vara a de Monto 
| Verde, o Maria da Gloria Borges, 
para q de Campo Grande. Canta- 
gullo — Clarinda Favor Bitten- 
court, para a de São Sebastião 
do Parahyba; Judith Nunes Ri- 
beiro, para o do Santa Rita da 
Ploresta, Alicoe Corrêa Sobrinho, 
para m de Porta Marinho, e So- 
phia de Carvalho Macedo, para a 
do Ponaá. Cuplvary — Zellta 
Mello, para a de Sumidonro; Ca- 
[rolina Vieira da Cunha, para a 
de Serra da Calinga; Marin da 
Coneelgão Carvalho, para qu de 
| Press Celina da Amorim Ma- 
chado, pura q de Maratuan; Ma- 
Cela Nazareth Nascimento, para qn 
de Juturmabyha, Alda Andrade, 
porra a de Imbaw;  Brmelinda 
| Morgado dn Silva, para a mas- 
peulina da Cldalo; Rosina Vinnna 
Gonqgalves, pura à de Caplvary 
de Cima; Mavia do Oliveira Gul- 
marhos, pira a de Bananeiras, é 
Carcllkt de Souzu Cardoso, para a 
de Aldeia Velha. Carmo — Ma- 
Cria José Hunguenin de Souza, 
“para a de Quilombo, Maria Morel- 
fra Serra, para a de Influeneio, 
Le Mnria Candida. Teixeira, para u 
de Corrego do Prata. Duas Bar- 
ras -- Inayã Moledo Sartori, para 
nm de Vargem Grande; Maria José 
“Telxelra, para mn de Fazenda da 
Sera; 
para a de Canguary; Blolsa de 
Carvalho Wermellngor, para à de 
Dia Vista. Itaocura — Adalgisa 
Curvelo D'Avila, para a de Va- 
lião do Popagalo; Julla Courl, 
pura a de Estrada Nova, e Lu- 
pola Macedo Toleto, para a de Fa- 
zenda da Luge. Haperund — 
Carmen Alenezes, para a de Fa- 
zendo da Bôa Vistn; Ermestina 
Duarto Breno, pura a de Fazon- 
da Bandelra; Ruth de Oliveira 
Domingues, pura a de D. Emi- 
ia; Maria da Noctividade Alves 
Segismundo, para w» de São Se- 
bustlão da Vista Alegre; Erminia 
Alves Moreira, pam a de 5. Se- 
bastião da Bõa Vista; Luiza Ma- 
chado Dias, para a de Suntá TU- 
ta do Ouro Fino; Deosiyra Bar- 
roso, para a de S, Antonio da 
Vista Alegre; Antonio Fugundes 
da Motta, para a de Solgada, Ma- 
ria Carvalho Coutinho, para a de 
Fenlição, Musa da Gloria Almei- 
da, para qu de Novo-Horizonte; 
Celia Guma Barbosa, pura a de 
Ipê; Cecy Baptista  Ternandes, 
pura a do Marambalu; Alva 
Ah dos aSntos, pira a de Hu- 
maytã, e Marin de Loumles Ro- 
cha, pum q de Fazenda do The- 
souro, Macahé — Maria Lyla da 
Silva, para a de Assumpção; Ma- 
ria Matllide Netto Vianna, para 
a de Imbiã; Yolnnda Muniz Por- 
ceirã, para wu de Puclencia; Maria 
Albrecht, para a do Sanna, e Da- 
fita Vienna da Silva, para a de 
são José do Barreto, Magé — 
| Maria de Lourdes Chagas, para à 
] 





de Gula do Pacopabyha. Fribur- 
+go — Deolinda Peçanha Pontes, 
para a de São Pedro. Paraty — 
Evangelina Ramos Bentes, para a 
ido Fazenda de Pedras Azues, e 
| Maria do Carmo Peres dos San- 
“tos, para 4 do Bôu Vista, Rezen- 
de — Maria Valim dos Santos 
Valves, para a de Viscondo de 
Maná; Beatria da Silva Tupl- 
nambã, pára a de Vargem Gran- 
de; Eponina Lopos Cortez, para 
u de Valparaizo, Adalivin da Cos- 
ta Pigucirodo, pura a de Serri- 
nha; Aracy Carvalho, para a do 
Sião Vicenta Ferrer, Maria do 
Lounles Chaves, para a de Sant 
Anna dos Tocos; Adelaide Lopes 
Salgado, para a de Capellinha, e 
Josephina da Rocha, para a de 
Bomsuccesso. Rio Bonito 
Guiomar Faria, para a de Rio 
dos Indios de Dentro; Restituta 
Araujo, para a do Lavras; Ne- 
rina Moreira Pinto, para a de 
Estação do Rio dos Indios, a Au- 
gusta Alves Vianna, para a de 
Boqueirão da Bda Esperança. Rio 
Claro — Carolina Vieira, para & 
do Sento Antonio do Capivary; 
Cecilia Silva, para a de Capíva- 
ry, e Maria da Conceição Ramos 
Noguelra, para a de Capelinha, 
Santa Maria Magdalena — Enir 
Guinancio, pora a do São Pedro; 
Lydia Rocha Neves, para a de 
Mocuco do Imbé; Latra Coutl- 
nho Pontes, para & do Curupalty; 
Maria da Conceição Lacerda Viel- 
ra, para q de Cerjeira; Emilia 
Feliô, para a de Bom Destino. 
Mangaratiba — Maria de Lour- 
des S.. Bettentuit Lima, para a 
feminina da Vila, o Angelina Be- 
tamio de Azevedo, para a de Ja- 
carey. Santa Thereza — Dalila 
Nunes Barreto, para a de Torres, 
e Carmen Pereira Barbosa, para a 
da Abarraçamento, São Fidelis 
— Ureula Maria Vilicia Campos, 
para a do Barro Branco; Edith 
Ribeiro, para a de Colonia; Ma- 
ria José Pillar Barreto, para a de 
Casa Branca, o Marla Auxiliado- 
ra Peixoto, para a da Bôa Espe- 
rança, São Francisco do Paula 
— Maria Poreira Câmpos, para & 
de Sodrélandia. São Joko ida 
Barra — Alice Peroivra Mayerof- 
fer, para a de Vallão Secco. São 
floão Marcos — Maria Ciara de 


Zolma do Carmo Taraco, ! 





] 


Conceição le Avellar — Um par 
de tonnis, 

Anjinhos do Andarahy — Um 
vivo de loção. 

Gorynthinas F, O, — Uma ta- 


a. 
Mamãe Caçadora — Uma esta- 
tusta e uma medalha. 

Grupo de auto, fnullin Ferreira 
Gonçulves — [ima taça. 

Familia de nuto, malandrinhas 
da Tijucn, preto, encarnado e 
branco — Uma enixa do sabono- 


tes. , 
BLOCO DO ACHARCA 


Da gecrotaria desta ngreminção 
recebemos q officio alnixo: 

“Nilo, 28 de março de 143 
Mimo. Sr. redactor carnavalesco 
do “Correio du Manhã” — Nesta 

Prezado senhor: 

Por determinação da assenhlia 
geral vrenlizada em MM qdo corrente 
mez, vimos por Intermedio deste 
ngrudecer a maneira tão gentil 
com que sompro  aeolheram em 
vosso jornal ns motletus referen- 
tesao nosso loco, 

O vosso Jornal como os demais 
destr grandiosa  Sebastiunopolis 
sempre quo so referiram ao nos- 
so bloco o flzernty em Lormos elo- 
Elosos o que muito nos fez gubir 
no conceito do elortoso povo cu 
rioca, lato para nós multo repre- 
menta o assine sendo mui penho- 
ruçdiuimento nprudogemos tmuentia 
gentileza, (nzendo ao vosso Jornal 
e a todos os demais os nossos me- 
Thores votos de frança prospert- 
duto. 

Sem outro motivo, apresenta- 
mos nv. £. os Noesgs protusios 
da mnis alta estima q distinoto 


apreço. 
Abel de Sotiga Daota, 2º secre- 
tario,” 
= e a De de 





Boas novas 


Quem experimentou o UN- 
GUENTO DE DOAN não dei- 
xa de comunicar aos ami- 
gos os bons resultados ab- 
tidos e desse modo q boa 
nova so espalhou entre mi- 
lhares de pessoas. Por isso 
é o UNGUENTO DE DOAN 
tão usadopara as comichões, 
feridas, machucados, ecze- 
mas, friciros, espinhos e 
quaesquer outras irritações 
da péle. É antiseptico cal- 
mante e cicatrizante, De uso 
muito economico, pode sor 
adquerido em latas de 32 
ou de 16 gramas. - Compre 
hoje mesmo uma lata, pois 
o UNGUENTO DE DOAN é 
de utilidade frequenta. 


UNGUENTO 


DEDOAN 


a (30301) 
“DIVISAS 


Reappareceu o orgão dos 
sargentos 


Ou nossos contradem Lovs Mirandn o 
Saordo Filho tleorant renurgte o pampliloto 
“pivisna”, vibrante orgão da galbnria 
clnnse do enrpontus du posso Vsuruita. 

Tiustrado com ntirahentes chebón, em 
Renndo  rmnto o entendo JurLerirsamanto 
collatniração, Divina" df vobmnante 
artigo em que € quelicada «o dleelto ale 
votes para oa ancgentos, cujis serviços À 
Putrin, cujo preparo e eltcação vivica 
não forsm apreckndos pelos aque tnemaraim 
eldndãos nte Indlyiinas do sretlsnies ms 
visor. 


INSPECTORIA DO TRAFEGO 


Exame de motoristas 


Chamada para hoje, às 8 glá 
da manhã — Mancol Gomes Fi- 
lho, Arthur Conzettl, Xomeu de 
Almeida, Joaguim da Rocha, Nes- 
tor Macedo, João Pock Junior, 
Manoel Porrelra, Jacintho Fran- 
cisco, Joaquim de Mattos, 

Prova pratica — Joaquim de 
Agular Restlor. 

— Resultado dos exames effe- 
ctundos hontem: 

Approvados — Danlel Pinheiro, 
Bernardino Dias Pereira, Paul 
Gustave, Jonquim Ives Canet de 
Mattos Vieira, Casimiro Pinto 
Corrta, Salvador Clemente de 
Carvalho, 

Reprovados: 7. 


JOIAS 


Cnutelas da Caixa Ecao- 
nomien 


Empresta o VALOR REAL 


CASA GONTHIER 


45, Luiz de Camões, 47 « 
105, Sete Setembro, 195 


(52826) 
CEEE SE 































dos Santos, para a de Vallão do 
Barro; Anna Martins Gatto, para 
a de Ponte do Rio Negro; Aurea 
Figueiredo Costa, para a de Fa- 
zenda da Cachosira, e Ivetto de 
Lima Fontes, pura à de Campo 
Grande.  Sapucain Raulina 


FADO | 


Atulrade Lage, para a de São Se-| Penna, para a de Apparecida., 
bastião do Arrozal. São Pedro da | Saquarema — Augusta Amaral, 
| Aldeia — Carmen Lopes Pinhel-| pira a de Moro dos Prégos, 
ro, paro q de São Matheus. São, Vassouras — Iracema Lopes, pa- 
Ecbastião do Alto — Maria Arco ra a de Fazenda da Cachocira, 





NOTAS & NOTICIAS 








OS “FANTOCHES DE YAMTO”, 
ESTREARÃO “AMANHA, NO CAR- 
LOS GOMES — Os esperados “Fan- 
toches se Vamho” que, a bordo do 
transatlantico italiano que os trouxe da 
Esropa, passaram pelo Rio, com desti- 
no a São Paulo, regressam hoje 
mnite daquela capital, e; já amanhh, 
estroarão no Theatro Carlos Gomes da 
Empresa Paschoal Segreto, 

Os contratados do empresario M. Vi 
giani, desde nquella época são aguarita 
dos, com verdadeira anciedade pela mu 
mernsa petizada curinca que se entrik- 
tece sempre, à mingua de diversões 
aproprimens à sun edade, 

Os bonecos de Yambo, por algumas 
ementas vem derimir aquela falta e 
revolucionar es cireulos fantis, attras 
Findo qo Cartas Gomes, tudas as noites, 
La partir de amanhã, às 8 e 10 horas, 
esses millaves de tyranetes de todos os 
lares, alegeamdo-os e dando-lhes vida, 

Os dois milheiros de bonecos auimas 
das que hoje chegam acompanhados 
de sum dona — Maud Pieri Novelli, 
serão apresentados amanhã em excellen- 
te programima, cheios de vida, com as 
[xozes de dose escolhidos cantores de 
amos os nexos e una orchestra de 

O ANIMAL MAIS PREGUIÇOSO, 
NA CASA DO CABOCLO — À veia 
comica «da Cosa do Caboclo está a cor 
ao de Juvenal Fontes (Jéca Tatu!) e 
Join Rios (o turco Abdala). 

Quando mo decorrer do arranjo re 
gional de Duque e Paulo Orlando "Cl 
seas do sertão” aquelles dois impagaveis 
artistas sobem à porta da clhoça e pas 
lha em que a Empresa Paschoal Segres 
tr nos tem apresentado verdudeiros var 
leres ela nnsen arte regional, o publico 
nu se contem em risos francos. 

Ora é Jéca Tatu” contando “eansos" 
dt mutirões, envalgndas e viagens, cal 
pias. De outra feita é Aluala per 
suntando coisas que não entende e que 
não sabe expressar com sia lingua 
| pegado. 

Anda agora, Abdala pergunta a Jéca 
“qual 6 o bichy” mais preguiçoso que 
Via no mundo. Jéca Taty! não sabe res 
| poniler. Por Íszo o “turco” diz qual é 
cento furmidavel as 
estoutane ma qlatéa. 
Va a Caca do Caboclo saber de Atda- 


egual múmero de professores, 

O espectnculo da noite de atmanhã, 
la qual é o astmal mais preguiçoso do 
mundol... 


ni Theatro Carlos Gomes, constitucse 
em uma verdadeira atracção não só 
para as ereanças, como para os ádul- 
tus de todas as elndes, Todos muito 
aproveitam dessas fantochadis que 
Yambo o seu crendor idealizou e que 
vem constiigindo o eslevo das plateas 
de todo q mundo ce q adniração dos 
grandes momes das artes, da política 
e da selencia, 
O espectaculo de estréa dos boneços 
atimados que a sra, Mand Novelli nos 
traz hoje será dividido em tres partes 
distincias. A primeira a representação 
de ma synthese completa e bem cul. 
duda peça “Barbeiro de Sevilha"; a 
segunda veremos outro arranjo male 
ent e poctico da opereta “Cincilá 
ultima qarte desse interessante pro 
grumma será composto de uma movi- 
mentulo neto de variedades em que a 
“Josephine Baker” ada Companhia de 
Fantoches de Yano", uma curiosa ca 
lyucka fará coitas de espantar. 

UM ESPECTACULO QUE NIN- 
GUEM ESQUECE.,, Continia 
crescendo uv successo do espectnculo de 
patco do Eldorado para esta semana. 
Já tivemos ensejo de fixar os mume- 
ras estupendos de que se compõe o 
progeammna. Uma das maiores atirar 
eções do espectaculo é, incontestavel- 
mente, S, M, Moby T, o macaco que 
revela uma inteligencia quasi huma- 
mu. Doky faz, sealimente, coisas incri- 
veis e que 50 necium justificaveis mum 
amimal pensante, Elle senta-se & musa 
como um perfeito  “genticman", come 
cum garfo e faca, fuma, lê jormaes, 
patina e demonstra, em fados os seus 
actos, uma educação perfeita, E! im 
enpaz de qualquer «descortesia ou des 
elegancia, Na Boroga, de onde acaba 
Fade chegar, abtepe um successo extras 

produzindo verdadeiro as 
sombra, tido como a conficmação 
imlegral das teorias darviinanas, 

Lilian Paes Leme, figura das mais 
brilhantes e qraciosas da sociedade ca 
rioen participa do espectnculo, executan- 
do canções Jíndas Com a sum voz 
atormvel, limpõese ma admiração unas 
niíme, Munry and Trosky, bailarinos 
ucrulaticos, fantanistas,  excentilcos, 
cealizam bailados estupendos, O con 
himto de cortinas e “sketches” Tarbosa 
Luiz Harhosa, Alma Flota e 


«ouro, delicia a platés com. eu 
adoraveis de espírito e bum 


gncgalhadas que 


Junior, 
Olga í 
muros 

humor, 


A ESTRÉA DE ALDA GARRIDO 
E PALITOS — HOJE NO ALHAM. 
BRA — Palitos já trabalhou, ha dias 
semanas, no Alhambra, Mas Alda Gar 
crio nina não estepe ali — e os dois 
euuca trabalharam juntus. De modo 
que o espectaculo de hoje, no palco 
du Alhambra, vor emustituir uma ver 
dadeira estréia. E o que podem fazer 
Alda Garrido e Palitos, juntos, não 
será preciso «fizer, pois que todos más 
ennhecemos a cada um delles separoda- 
mente e, se tanto successo alcançam tras 
Halhando cada um em sua companhia, 
imaginamos desde já o que será à 
companhia dos dois, 
Pois amador nimla será o successo em 





Lia Bixctti 


! 
+ 
ne tratando de um trabalho de ambos 
em uma peça como “Malandrinha", o 
naincto de Freire Junior, em que quer 
a Alda quer o Palitos têm papel de 
destique, isto é como que feitos espe 
cialmente para elles, 
6 Alhambra, por isso, deverá ter um 
dos seus melhores dias, tanto mais que 
no programma ha ainda alguns films, 
de modo que o publico terá ali um es 
peetaculo completo. 

HOMENAGEM AO GOVERNO 
PROVISÓRIO — Não ha mais duvida 
sebre o brilhantismo da grandiosa ho 
menagem qatrocinada pela Casa dos 
Artistas ao governo provisorio, a res 
lizarse, com grande espectaculo na noi 
te de 6 de abril proximo, no Theatro 
João Cactano. Wim concurso extragrdi- 
norio sera isegavel o da Banda de Fu 
sileiros Navaes que executará além da 
brilhante onverturo 41812", com “as 
suis 180 figuras, a movimentada mar 
cha “Paz mo Dressil" em scena aberta, 
A parte litero musical, conta com q ins 
teressante quadro de Gama c Silva, 
musica de Balbina Milano — “O qua- 
dro da Paz”, com uma extraordinaria 
drchestra e com cerça de cem vozes; a 
parte salionte que toma a eminente ar- 
tista senhorita Italia Fausto, Antonio 
Sampalo, o impecavel actor dramatico, 
Daremos novas noticias detalhadas, 
principalmente sobre as adhesões, 
GRANDE CIRCO OCEANO — A 
Esplanado do Castello que vae abrigar 
dentro de alguns dias o Grande Circo 
Oceano já apresenta um aspecto de 
albeoluta alegria ostentando — clegantes 
jeulas que serão oceupadas por féras 
raras, e de Ielless Invulgar, Al serão 
expostos diariamente leões, tigres, pan- 
feras, tapyr, yemas, veady, zebras e 
macacos de diversas variedades, 
Montem chegou pelo “Aleidio” algu 
mas artistas que tomarão parte mas 
funcções do grande Circo Oceano, Esses 


cartistas que são ganchos acabam ele 


| 
| 


/CABELLOS BRANCOS 
CASPA, 


cnusar em Tucnos Aires exito invulgar 
e tem contrato para larga temporada na 
America do Norte. São voradores de 
grande fama, 

Tudo faz crer que a temporada do 


grande Circo Oceano voe sor de sue 
cesso constante, 


ESTREA DE HOJE, NO RE- 






TS686Z) 





SEM FIO 





AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda do 320 metros) 


Das 10 4s 11 — Radio jornal 


do Radio Club. 


Ds 1 45 2 — Programma do 


variados. 
CREIO, DA COMPANHIA BRASL| MOS VA programa de 
LEIRA lo cor o AiaDoi iv pda: 
— echa or long; e 
FEIRA fo hoje, A heatro Recreio) Das 7 4s 9 — Programma da 
que. se upresenta vestido de novo, para | discos variados. 
estréa da Companhia Brasileira del Dag 9 s 9,15 — Serviço de Pus 


Theatro Musicado que lança uma ope- 
reta originalissima de Jlhreto de Mi- 
guel Santos e Luiz Iglesias e partitura, 
cheia «de inspiração, do maestro Vogo 
ter. E! “A canção brasileira” que tia 
sua sequencia maravilhosa de quadros 
Lunitos, sos contr a historia sunviasi- 
ma da nossa canção, com as suas ml] 
subtilezas, com as suas melancolias, e 
com os seus gritos de contentamento. 
E' uma fantasia cheia de doçura € 





Palitos 


vestida de um raro encantamento que 
destumbra e que nos proporciona ma- 
mentos felizes de emoções suaves, Pa 
ra o sun interpretação o empresario 
M, Pinto organizaw mm conjunto, afi- 
nado e homogenco, que dispensa el 
atos.  Assihtl é que as figuras de van 
guarda, tracilas da ala sociedade ca 
roca e do “set” paulista por el só 
são a garantia de qm successo also 
luto: Gilda de Abreu e Tda de Alen- 
cor.  Ellas incarnarão, em “doublé", 
a figura symbolica da canção e joga 
rão as secnas da grande fantasia cont 
Vicente Celestino e [Francisco Pezal te 
nores de renome entre nós e que o 
publico já se acostumou a applaudir. 
Ao inicio do espectaculo de hoje, que 
será às 9 horas em ponto, q conhecido 
tribuna dr. Carlos Cuvaco falará sobre 
a feliz inleintiva do empresario Pinta, 
lançando a Companhia Jrasilcira de 
Theatro Meusicado, 


OS SUCCESSOS DO DEMOCRA- 
— Moje, como vem acontecendo, 
em sessões contínuas a cumeçar das 
8,30 horas ali se exhibirão, além de 
Lupe Othelo, Mary Moreno, Laurita, 
Carmen, Dejanira e outras, e para cone 
plemento dus espectaculos: serão représ 
sentadas chanchadas engraçadissimas e 
terão exhibidos bellos quadros de nú 
artistico. 

Amanhã haverá programma novo e a 
estréa de novas artistas, 


DIVA MARQUES — A insinuante 
actriz Diva Marques esmbnrca hoje para 
Petropolis onde vas trabalhar nto do 
mingo. 


A CASA DOS ARTISTAS E O 
SERVIÇO ELEITORAL Desde 
hontem, funceionando ma séde da Casa 
dos Artistas, à rus do Seundo, 16 so 
brado, o posto de qualificação eleitoral 
para os seus associados inseriptos, que 
devem comparecer ao mesmo das 3 às 
5 horas. Todos os inseriptos que aínda 
não levaram os seus retratos devem 
providenciar, pais min se apresentando 
ao posto perdem o direito ao titulo 
eleitoral. 


PARQUE ALHAMBRA — Trat 
ra amanhã, o Parque Alhambra, do dis 
versões, sito à rua Rinchuclo 221. 

O espectaculo de estréa será em ho 
mevagem à colonia Iuzitana desta ca 
pital, tocando um conjunto portuguez. 

——— e 


Casimiras - Brins 


ULTIMAS NOVIDADES 
VELLOSO, CRUZ & CIA. 
138, Uruguayana, 138 


(54156) 


CADUCOS OS CONTRA- 
TOS DA TRACÇÃO LUZ 
E FORÇA DE JOÃO 
PESSOA 


Decisão energica do in- 
terventor na Para- 


hyba 


João Pessoa, 30 (Do correspon- 
dente) — O Interventor Gratu- 
Mano de Britto, por acto de hoje, 
rescindiu e considerou caducos es 
contratos que este Estado manti- 
nha com a Empresa de Tracção, 
Luz e Forçn. desta capital, empre- 
sa que vinha servindo mal e en- 
travando o progresso da cldade, 
pois desde 1915 nté hoje mantem 
O mesmo material rodante sem 
nenhuma modificação, A empre- 
sa é protegida por algumas flgu- 
ras da velha Republica nesto Es- 
tado. 

O povo exhulta de contentamen- 
to por esse acto do intorventor. 
O governo incorporou ao patri- 
monio do Estado os materines € 
as obras dn empresa, nomeando 
seu superintendente, em commis- 
sito, dos serviços da mesma o sr. 
Severino Candido Marinho. 


ei pm 
Actos do prefeito de 
Nictheroy 


O governador da capital flumi- 
nense, dr. Gustavo Lyra da Sil- 
va, asslgnou hontem os seguintes 
actos: 

Concedendo 70 dias de férias an 
continuo-servente da Directoria 
do Expediente, Octavio Estovão 
dos Santos. 

Transferindo: o 4º official, An- 
tonio Leonardo da Costa, da Pro- 
curadoria dos Feltos para a Con- 
tadoria da Directoria de Fazenda: 
o 4º official Henrique da Silva 


bileidade da Imprensa Nacional, 

Das 9,15 em deante — Concor- 
to vocal e instrumental com o 
concurso da soprano Rachgl Dl, 
do buixo de Luccht e da orches- 
tra do Radio Club, 


Radio Sociedade 
(Onda de 400 metros) 


A'y 8,30 — Hora certa, Jormal 
da manhã, Noticias e commentas 
rios. Ephemerides Brasileiras do 
Barão do Rio Branco, 

A's 12 — Hora certa, Jornal 
do melo-dia. Supplemento mugi= 
cal. 

A's 6 horas — Hora certa, Jor 
nal da tarde. Quarto de Hora In= 


fantil por Tia Beatriz,  Supplo- 
mento musical, 

A's 6 — Discos. Previsão do 
tempo. 


As 7 — Hora certa. Jornal da 
noite, Supplemento musical. 

A's TM — Programma variado, 

A's 8 — Arte culinaria, 

A's 8,30 — Programma vartaio, 

A's 9 — Quarto de hora de 
selencia popular por Paulo Ro- 
quette Pinto, 

A'g 9 — Transmissão do pro- 
gramma Verdo e Amarelo Gm 
Radio Cruzeiro do Sul — PRÃO 
— do São Paulo, 

A'g 10 — Concerto no studio da 
Radio Sociedade com o concurso 
da sra. 'Lén Azeredo da Silveira 
tcanto), Mario de Azevedo (pla- 
no) e orchestra dn Radio Socle- 
dade, 


Radio Educadora 
(Onda de 350 metros) 


Das 2 44 3 — Programma vn- 
rindo — Hora certa. 

Das 8 às 7 — Discos. Previsão 
do tempo, 

A'e 6,50 — Occupará o miero- 
phone o dr. L. Cintra, que faré 
interessante pulostra sob o titulo; 
“A mentira e a verdade", 

Das 7,45 às 9 — Discos, 

Das 9 em deante — Transmis- 
são de um programma com o cone 
curso de; Sofia Barreto, Alda, Ves 
rona, F. Castro Barbosa, Maximi- 
no Serzedollo, Celia Mendes, Car- 
los Villela, Edgurd Barroso, Jor- 
ge André, Bastos Portela e Os- 
waldo Santiago. Ao piano, Kalua, 


Radio Guanabara 
(Onda de 240 moetros) 


Das 12 à 1,30 — Transmissão 
du canções o musicas em discos, 

Das 6 às 9 — Previsão do tem- 
po, palestra pelo sr. Luiz Alvas 
renga Vianna, sobre o football 
brasileiro e canções e musicas 
em discos. 

Das 9 em deante — 'Tranamiss 
são de canto o musicas em dis 
cos. 


Radio Philips 
(Onda de 220 metros) 


Das 10 ás 12 — Discos, 

De 1 às 2 — Discos, 

Das 7 às 9 — Discos, 

Das 9 em deante — Transmis- 
são do programma “Horas do ou- 
tro mundo” com o concurso dos 
seguintes nrtistas: Jesy Barbosa, 
Lucila Murce, Nenla Carvalho, 
Brenno Ferrelra, Luiz Barbosa, 
Renato Murce, Gastão Cottini, 
Rogerio Guimaries, Rent Bltten- 
court, Sylvio Souza, Eugento Mar- 
Lins, Salu de Carvalho, Mario 
Travassos de Araujo, Armando 
Martins, Arlindo Vasques, Edgard 
Berengeor, conjunto R C A Victor 
composto de E. Martins, Francls- 
cn Senna e Yolanda Osorlo, 


Mayrink Veiga 
(Onda do 260 metros) 


Das 6,45 ás 845 — Aula do gy= 
mnastica dirigida pelos ers. Silas 
Raeder e Oswaldo D. Magalhães. 
À parte musical esti q cargo do 
pianista Alvaro Paiva. 

Das 3 Às 4 — Discos 

Das 7 às 8 — Discos, 

Das 8 às 9 — Transmissão de 
um programma especial com a 
revista “Teia de Aranha” em 1 
noto c 8 quadros e com o con 
curso dos seguintes artistas: Alda 
Verona, Fernanda Pombo, Córa 
Costa, Nelma Costa, Mnrla Tsabel, 
Nuir Castro Lenl, Isalina Sera» 
mota, João Lina, Aristoteles Pen= 
na, Sylvio Vicira é orchestra do 
Copacebana Palace dirigida pelo 
mnostro Sobnstiio Pimentel. 

Das 4 em deante — Program» 
mn de musien popular com o con 
eurso dos seguintes artistas: Lely 
Morel, Carmen Miranda, Patricio 
Telxelva, Gastão TFormenti, Tito 
Souza, Carlos Portella, Peretra Fl- 
lho, Mário Cabral, Medina e He- 
lena Fernandes, Radio thentror 
* schetohes pela actriz Lygia Sar- 


Imento e o actor Olavo de Barros. 


Radio Leopoldinense 
(Ondas curtas, 25 Watta) 


Das 7 6s 9 da noite — Musleas 
populares em discos, 

Das 9 às 11 — Audição por dl- 
versos cantores e musicistas, cora 
o jazz do Maneco e Paschoal, 

it fm 


PHILIPS 


APPARELHOS DE RADIO 
E 


VALVULAS “MINIWATT” 





(53166) 


SANAGRYPPE 


Preventivo e para a gripe, 
A' venda em todas as farmas 
cias e drogarias. 


ALMEIDA CARDOSO & CIA, 
€J 12095) 





eee a 
Cruz, da Directoria de Obras pas 
ra a Directoria de Hygiene o Ag» 
sistencia; o sr. Alvaro José Dins 
Chaves, do cargo de 3º prolocol- 
Vsta da Diroctoria de Obras para 
0 do auxiliar da Directorla de Hys 
eleno 6 Assistoncla; e ou fistnea 
de consumo dagua José Moreira 
de Azevedo, Luaz Baptista Plrsa 
o Nelson de Averedo Coutinho dx 
Directora de Fnzenda pari a 
sub-Directoria de Aguas o Esgos 
tos da Directoria de Obras; todua 
A partir de 1 de janeiro do com 
rento anno,, 





















' AS PROXIMAS CORRIDAS 
1 DO JOCKEY-CLUB 


tom AE 
&s cotações em vigor 
Para as corridas que 0 Jockoy- 
Club reslizará amanhã e domin- 
Zo, vigoravam hontem, as seguip- 
tes cotações: 
CORRIDA DE AMANHA 


“ Promio Gaírino — 1,500 metros 


- SQUOsNdO, 
Ks. Cot, 
1—1 Solteirinha «cm bh 2 
2-— 2 Acuordo .« «xe 50 40 
3 — à Suucy Sally « « Bh 35 
4— 4 Jaguaré , que 55 40 
6I5 Massico . su» 2 
2 6 Taquary coevo 59 CC) 


Premio Itararé — 1,400 metros 
- 3:000$000, 


Ks, Cot. 

251 Plastraçseums 60 40 
13 Gavião. exwas bd t 
b ç 4 ESalvaropa eu. 54 J5 
L 4 Morador «spo 62 40 
do Dorina . eva 49 40 
& Lamprola ev. Bi 54 

[7 Franco.ecuveo 65 q 
41 8 Legenda « oo « 65 40 
E OSIVON SO sara ES Jo 












Premio Karina — 1,500 metros 
= 3:0D0$000, 


Ks. Cot, 
1. Saratoga seen 56 22 
3-4hO ovas e 64 “o 
3 Lambary «gos 49 60 
4 Matinge . cn. O! 40 
5 Azulado x ue « 4) 40 


Premio Massiço — 1,400 metros 
-— S:0008000, 


Es. Cot, 

1511 Kleops.care 52 0 
13 Ee orar 53, 00 
B J) 3 Andalick , « e. BU qd 
L 4 Shém ..cqva 58 40 
8 1 5 Transvaliuna q. 54 2 
16 Vára. «cuca Bi 60 
457 Xadrez. cure 54 50 
ts Kariua « emuso 52 35 


Fremio Canace — 1.500 metros 
= 3:000$000, 


Ks. Cot. 

15$1 LittloJackawvoe Gá 50 

VGA oro dUss DS BO 

2) 3 Hortenca . sw 52 “35 

L4 Bl Negro cse,» 53 40 

[5 Xaviana . no 66 40 

8 1 6 Tomyasst , q . dé 40 

| 7 Ribatejo, aus. El 50 

[8 Hudson. caso 6! 3 

419 Kerensky, «vo 65 50 

lio Golden Boy . . 53 60 

Premio Ivon — 2,000 matros 
m- ATODOSUDO. 

Ks, Cot. 

1 1 Caliguf «vao 55 40 

2 Valentão ,; vv « 56 - bl 

2 13 Itararé. a eve 5! qd 

4 Weston . eusa 49 bo 

B 15 G, Marie ,s. 54 40 

8 Rico... co. 60 BO 

4 5] 7 Puro Tango, . 55 9 

À B Maracó , «as» 48 40 


CORRIDA DE DOMINGO 


Premio Xire — 1.400 metros — 
4:0008000. 





1—1 Canibarho , « 
218 Toyô. 

, 3 Audaz , =... 
814 Maluyravoa 

1 5 Sunny 
416 Bagdá 

17 Yução 


Promio Nemo - 1.600 metros 
de 4:0008000. 


Ks, Cot, 
1—1 Visetto . a sx 55 60 
SS 3 Concordia « ve 50 95 
13 Curacó . se. 50 60 
3 1 4 Almanzora , «e 56 GO 
1 5 Gnírino . « o 4) 5 
4 56 Cunuhtomos « « 50 30 
47 Farceur «ooo 50 60 
Classico Critorlum = 800 me- 
tros — 10:000$000, 
Ks. Cot. 
2$1 Reho..vvoe 5 as 
t” Badanã «vao 6 Go 
o f 3 Revelllon ses. 53 Ee] 
18 XX. csumso 3 60 
Bird: CORÃO ay vjja) BL so 
À 6 Zinga. cone BL 5 
(6 Zapa cu .. BL 16 
414" Zunigcosas bl 20 
[“ Zouda .cusa 51 40 


Premio Ousada — 1.500 metros 
- 3:0004000. 


Ks, Cot 
1 Tolanda «uva 66 3 
2 Universo «qa. 55 25 
o Biribl . cuco 63 
4 Tricolor «q.» 53 40 
5 Alsaclano . ev. 53 60 


Premio Paraguaya — 1.000 me- 
tros — 5:;0008000. 


Ks. Cot, 
1-1 Niró. ce o o», 6 sa 
2—3 Vonus. es. B) 
B— 4 Fléche dOr ,. 56 
4— 4º Vichy vi. cc. BU Ss 
5 5 5 Marto, «vo. Gb bo 
2 6 Gunpo. vo. 5 


é | Veto” regimen 


1. 


em conhecor b valor dos footbal- 
legs bragilotras. 

“O cirelo ag optima. Impros- 
são, fazendo »augmentar a extra- 
ordinaria espectativa que Já exi=- 
tia em tomo do cncontry de do- 
ntingo, Dosde hoja tomeçou para 
2 rapaziada rubro-ncgra um se- 


preparatorio que 


| sort observado até o momento do 


teum ontrar em campo, 
Nito obstante o valor do qua- 
evo aque teri de enfrentar, o team 


Premio Queluz — 1.75) metros | do Flnmengo não escondo a con- 


— 6: 000$000, 


Ks, Cot, 

1—1 Teoman. ces. 54 
2812 Foragido. asas 55 
13 Tomyrim ,,.. 57 

3 14 Loltacscma 4 dy 

[5 Facelin. cc. 55 q 
Di E arco EN 
7 S, Salvador « , E4 


tiunça que tem ni fgura que vãs 
fazer, O exorclolo de hoje reve- 


30 lou que todos estilo em excellen- 
50 | tes condições physicas, 


% 


A APEA RECUSA ENCAME 


E muogoa o — 1.500 motros|NHAR A” CB. D. O RECURSO 


XKs. Cot, 

1—1 Double Steel, , 54 15 
2 4.2 Dão Dita . «. 5 
3 Gravati . «e» 60 
3 4 Xungô euou 48 
DUM anta riod b3 

4 6 Ulises auuas bl au 

7 Topaze. cava GL 40 


DOS CLUBS PAULISTAS! 


&o | O RECURSO SERA! ENVIADO 
55) DIRECTAMENTE A” ENTIDA- 


DE NACIONAL 
S. Paulo, 29 — A APEA, 


Premio Sevros — 2,200 metros | FECUSOU-se à receber e enca- 


— T: 0005000, 


Ka. Cot. 
L—1 Xenon. ces. St 9 
—S P. Royal, cc. ti 
U— 3 Sastro cc. di 
4 — 4 Carmol. eua. d? 
6 S5 Duggun.qas. 51 
to Vexilo...c. 5 
À E 
DIVERSAS 


Mais um pensionista para o 
entraincur Francisco Barroso 


bar à Confederação Bra- 
sileira de Desportos o recurso 


50 | que para a mesma interpuze- 
“4 / ram os clubs prejudicados com 
Ei as resoluções do Conselho Su- 
do | perior que deixou de encami- 


nhar os recursos interpostos 


INFORMAÇÕES | para o Conselho de Julgamen- 


tos da, APEA, O dr. Silva 
Freire, que foi apresentar o re- 
curso, testemunhou a recusa é 


Fol adquirido em Porto Alegre | resolveu enviar à Confeidera- 


para o nosso tur o cavallo de 
quatro annos Bolivar, 15/16, filho 
fe Oldiman e Nux Vomica, que 
no anno passado apresentou-se 
em publico no hippadromo dos 
Moinhos de Vento quarenti va- 


cão, directamente, o recurso 
dos prejudicados, com um of- 
fício explicativo do motivo 
pelo qual q recurso é apresen- 


zes, para alcançar sels victorias | tado directamente, 


e 9:4205000 em premios, O-seu 


* 
ultimo successo teve logar em 4| () PROFISSIONALISMO PAU. 


de dezembro, ganhando 1.500 moe- 
tros em 07 4/5 segundos, sobre 
Cid IV, Pastor, La Paloma, Pis- 
ton, Ypiranga, Gigolotte e Ne- 
grão, 


Uma nova jaqueta para o turf 
desta capital 


O sr. José Rocha, proprietario 
da platina Deliciosa, importada 


LISTA EM JUIZO 


Entra hojo no fôro a petição 
Inteinl do €. A, Paulista 


São Paulo, 29 — No dia 391, de- 
verá dur entrada em julgo a peti- 
qão Infeial da acção quo o Club 
Athiletico Paulista vne mover 


com o nome de Koan, adoptou | contra os sote clubs profisalona- 


para «ôres de sua jaqueta ver- 
melho e azul em listas horizon- 


tzes. A filha de Xangui está en-, 


listas, contra os sete represontan- 
tes desses clubs o contra à Apsa, 


tregue nos cuidados do entraineur | Tá estão constituldos os advoga- 


José Lourenço. 


dor pura essa causa, que estã 


Um dos invictos terá de perder sendo anciosamento esperada em 


O titulo depois de amanhã 


A nossa Lemporada official vac l ge véls, 


so! iniciada existindo apenas dois 


todos os melos sportivus. O va- 
lor da causa será de “VD contou 
Acreditu=se, porém, que 


J - Juízos, q! E erltica- 
cevaltos que ainda não foram ba-| 93 Dicluizos, que serão venltica 


tidos desde que correm nas nos-| dos, atlingem q som 


sas pistas, sendo que um deltes, 
fatalment>, terá de perder o titu- 
lo logo na abertura di, estação. 
Esses envallos sito Yeoman, da 
Coudelaria Paula Machado, e Fo- 
ragido, da Coudelaria F. Diniz. 
Estão inscriptos em um mesmo 


molor 
que essa declarada, 


x 
à  PORTUGUKRZA, DE SãO 
PAULO; EM SERIA CRISE 


Sião Paulo, 29 — até seara, 


premio da corrida do depois del apesur do todus as tentativas e 


amanhã, sendo favorito o cavállo 
nacional, 


A proxima assembléa geral 
do Jockey-Club 


esforços nesse sentido, a Portu- 
Egueza de Esportes, wm dos clubs 
profisstonalistas, não conseguiu 
organisar directoria, não encon- 


Está convocada uma assembléa | Lrando quem se presto a assumir 
goral oxtraordinaria dos socios do | u responsablidade qua o momen- 


Jockey-Club pára o din 
abril, às 5 horas da tarde, 


12 
arim 


ds | to exige, 


Ha sérias divergencins 


le deliberarem sobre a segulnto| Nos meios: da Portugueza que, 


ordem do dia; 

a) reforma dos estatutos: 

b) concessão de puderes à dire- 
ctorin. para consolidar a divida da 


credito com a garantia de bens 
movels ou immovois do patrimo- 
nio social; 

c) outros assumptos de inte» 
resse da sociedade. 


pódo' dizer-se, está a braços com 
uma crise gravissima, 


* 
DE SÃO PAULO 


Entregue À» A. P. E. À. o res 
curso dos clubs prejudicados 


São Paulo, 4) — Deu entrada, 


hontom, na secretaria da Apou, O 
O reapparecimento de Yolan-| "teh nas ; 


da no proximo domingo 


recurso que vs clubs prejudicados 
com as ultimas resoluções do 


Disputando um dos muis into-| Conselho Superior da entidade 


reseantes prémios da corrida do paulista, 


proximo domingo, reapparecerá q 


interpuzeram para o 


egua Yolanda, que iu sua cam- Conselho de Julgiumentos da Con- 


traíneur FP. Schneldoy, que vao 
rogurgir em boas condições do en- 


- | punha inteial produziu boas per-| federação Brasileira do Despor- 
b | formançes. A pensionista do en- 


tos. O recurso fol entrogue pelo 
dr, Silva Frelve, ao presidente da 


tralnement, será montada pelo jo- | Abea, ulim de ser encaminhado & 


ckoy R. Freitas, 








Football 





O Flamengo em Montevidéo 





e. 
+ 





Cordialissima recepção — Extraordinario interesse 


pela partida 


Montevideo, 0 (Serviço Espe- 
cial do “Correio da Manhã!) — 
A delegação do Club de Regatas 
do Flamengo, desde o momento 
de sua chegada & esta cupital, 
vem recebendo as mais incquivo- 
cas o enthusiasticas manifesta- 
ções de apreço, consideração e es 
tima, da parte de todos os elo- 
mentos do melo sportivo e da 
Imprensa uruguvaya, que ss exce- 
dem cm demonstrações de cordia- 
lidade. Os dois grandes clubs — 
Fenarol q Nacional — vivem 
cumulando os seus lhospedos com 
attenções continuas e Inoxcedivels 
gentilezas, que a todn delegação 
multo tém sensibilizado. 

O Hotel Florida, onde estão 
hospedados os rapazes do Fla- 
mengo, tem sido o ponto de con- 
vergencia das mais destacadas t- 
guras do scenario sportivo uyu- 
guayo e do jornalistas, em cons 
tantes visitus à delogação brasl- 
Jeira do football, 


VISITAS OFFICIAES E RECE- 
PÇÃO NOS CLUBS NACIONAL E 
— PENAROL — 

dfontevitdo, dO (Serviço Esnpe- 
cial do “Correio da Manhã") — 
A delegação do C. R. Flamengo, 
acompanhada do ministro do Bra- 
ell dr. Araujo Jorge e do repre- 
sentante do “Correio da Manhã", 
Ícz hoje suas visitas officiaes, sen- 
do recebida em nudiencia especial 
Pelo prealdgnte da Republica dr. 
Gabriel Terra e pelo dr. A. Ma- 
ne, ministro das Relações lxte- 
riores. Essas duas altas antori- 
dndes do paiz amigo tiveram pa- 
lavras gentilissimas a umistosas 


de domingo 


e od 

para o Brasil e para os brasilol- 
ros, deixando perceber o quanto 
lhos agrada vor intomsllicado o 
Intercambio sportivo da mocidade 
dus nosso; paizes, 

A* tadinha, os delegudos fa- 
mengos visituram « legação bya- 
siletra c o consulando do nosso 
vais, sendo fidalgamento recebidos 
pelo ministro e pelo consul do Bra- 
sil, Em seguida e cumprindo o seu 
programma protocolar, u dolega- 
cão visitou as redacções de todos 
os jornaes de Montevidto, sendo 
alvo de constantes e repetidas de- 
monstrações de sympathia, num 
nmblente da mais franca comiu- 
lidade, 

Os cluhg Nacional & Perinrol ve- 
ceheram officiulmente, cm suns 
núdes, os rapazes brasileiros, pres- 
lundo-lhes carinhosas homena- 
Bons. As recepções, que tiveram 
cunho da maxima sojonnidade, 
terminaram em ambos os clubs 
com discursos felizes, realçando 
o merito da approximação sporli- 
va do Brasil e do Uruguay, 


O TRENO DO FLAMENGO E O 
INTERESSE DO PUBLICO 
PELO PROXIMO JoGo 
Montevideo, 30 (Serviço Espe- 
cial do “Correio de Manhã") — 
O team do Flamengo fez esta 
tando um magnifico treno no 
campo do Penarol, contra cujo 
primeiro quadro jogará a sua prl- 
mera partida domingo proximo, 
no stadium do Centonario, O en- 
salo fol presenciado por uma apre- 
clavel assistencia, entre a qual 
se viam technlvos, jogadores, jor- 
nalistus, dipectaros dos clubs lg- 





Confederação, dentro do praso le- 
gal, Subscrevem-no dezoito ve- 
presentantes de clubs e ligas da 
enpltal e do Interior, 


x 
MOVIMENTO SOCIAL NO 
G. KR. FLAMENGO 
Tecminará, Improrogavelmente, 


[hoje o prazo pur admissão de 


sucos sem joia, 

No corrente moez- ingressaram 
no flamengo cerca de TO socios 
novos, 

+ diveetoria vne promover uma 
visite, du imprensa da obras da 
séde em construcção, à prala dy 
Flimengo, devendo as mesmas fl- 
cur concluídas dentro de, quis uu 
inctos, Um meg, 


* 

TORNEIO INTERNO DO 

S. €, ANCHIETA 

Domingo proximo proseguirá a 
disputa do torneio interno do 
Anchieta com py encontro dos se- 
gulntes teums! 

NM Itmíivs x Rancho Fundo 

Nacional x Univorsul. 

A direcção sportiva do Ancliota 
avisa que fasá veuliza às 9 ho- 
tas de domingo 2 de abril pro- 
ximo, rigoroso triining para ge- 
locção dns representações do club 
no proximo campeonato, convi- 
cdundo pita o mesmo todos os 
nmudores que tôm [igurido nos 
quulros do cluh o os demais Jus 
seríplos, A! Lodos us presentes 
ser servida suvenlenta fedjondu à 
must curlinhos, após qu exvici- 
elos, 

— Subemoys que nu esquadra 
do Anchieta, figuração alguns an- 
tigos defensores dos clubs recem 
desligados: da Ames. 


Natação 


NO CLUB DOS CALÇARAS 








competição mamtlen 
domingo proximo em 
homenagem à imprensa 
carioca 


A grande 
do 


à popubição dos bulvros de 
Epdrnema, Copucalina e Leblon 
estã sumimmento Intoressada qu 
competição att que o Club 
dos Calçaras furã venlizar entre 
eus mbletas no proximo domin-= 
go, dia 26, om homenagem à Iim- 
prensa Carioca, 

Todus estão lembrados do suc- 
cesso alenncado por exual compe- 
tição, no alto  cunto, ma qual 
s0  empenhacam og melhores 
“nagours” 0 “plongeurs” desse 








eres o muita. gente interessada 


CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 31 de Marco de 1933 y 


as 

















O profissionalismo em São Paulo. 





Freio 96 


URINA cA Aba iai gem gear sea 
IRIA oo tara co aco mAORIMdmS LE O ECT 








| Dentro da APEA, a reforma dos seus estatutos não 
poderá, jâmiais, accommodar a situação confusa e 
illegal creada pelos “mandões” do football paulista 


OS DIREITOS ADQUIRIDOS SÃO INVIOLAVEIS EM 
TODAS AS LEGISLAÇÕES DO MUNDO 


A assembléa geral extraord inaria para a reforma esta» 
tutaria jámais poderá ferir ou violar esses direitos 


(De S. Paulo, em 29 de março de 1633) 





Bstl anunciada q convocado 
para dido corrente, uma nsseui- 
blta geral extraordinaria da Au- 
sociação Paulista da Sports Athle- 
ticos, cujo assumpto principal, 
enunciado na ordem do dia vin- 
da u publico, & a reforma das leis 
basicas « fundamentars di nossá 
entidade maxima. 

Niio sabemos, go certo, o que 
pretendem os sete clubs profis. 
sionalistas, com « Intelutiva é ins. 
nirução dessa pretendida reforma 
cstatutura, nem os principios em 
que u mesma virá w ser apresen- 
tada por aquelles clubs, 

A situação nnarehica creada pe- 
los so proflssiomalistos do São 
Paulo, dentro du APEA; os sous 
actos calcados em arbitraricdndes 
o prepotencias successivas; a sum 
persistencia irvltanto nos emos 
commettidos; 4 sua obstinação no 
desmantelamento do sport paulis- 
tn; us suas declarações perem- 
ptorias, offensivas q affrontosas 
às lols apeunas e às proprias 
leis da C, B. D.; e, consequente- 
mente, os propositos que os ani- 
mam de proseguly na esteira da 
violencia e da ilegalidade; tudo 
isso autoriza umn previsão segu- 
ramente pessimista e mão agouro 
quanto aos objectivos que animam 
esses profissionaulistus, 

Tudo se espera de quem, desde 
8 do corrente, outra coisa não 
tem felto senão tripudiar sobre as 
leis, vffender diveltos adquiridos 
u praticar toda a sorto de violen- 
cias que, ao contrario de intimi- 
dar, mails e mais tem lrritado os 
amudoristus, dispostos uos ultimos 
sacrificios para impôr a rebeldes 
n restauração dos direitos viola- 
dos q conspurcados » húver dolies 
a reparação dos damnos vultuo- 
sos que lhes estão enusando, 

Os acontecimentos vão-se des- 
enrolando e, no espirito menos ob- 
servador não passa despercebida 
a gravidade do momento, aggra- 
vuda, dia a diu, com novas in. 
vestidas na oftensa nos direitos 
inviolaveis e sagrados dos ama- 
doristus. 

Vamos esperar o desfecho da 
nssembléa annunciada. 

Em primeiro logar, e vamos ar» 
Bumentar por hypotheses, mas 
hypotheses calcadas em dados po- 
sitivos, estamos em acreditar que, 
desta vez, os homens dp proflssio- 
nalismo, deante dos numeros sum 
coração, na phrase historica do sr, 
Dabague, não poderão praticar 
mais uma monstruosidade, apoia- 
dos, Dara muis esse golpo de for- 
Ca, nos numeros... 

Quer parecer-nos que u assen- 
bléa vae toruar-se inocua, não 
Dassando 04 seus (rabulhos da Jel- 
tura da neta anterior, e, so qui- 
serem, do oleigão do substituty do 
sr. Salim Riskulah Jorge, do Sy- 
rio, que acaba de demittir-sg ré- 


cusando a “promagio” que os 
dd a lhe quizeram 
DA 


E' possivel que, tambem, se ve- 
Fifiquem algumas escaramucas ih- 
terpelatorias consequentes do am- 
blente ameaçador gue paira so- 
bre a situação. 

Os amadoristas contam com 9 
votos seguros, não computados qs 
do “Paulista”, quo continda es- 
polindo, injustificavelmente, dos 
seus. diveltos e prerogativas, 
No caso de votar este club, os 
nmadoristas contam com 11 vo- 
tos, numero sufficionte para on- 
frentar a força numetica q gol- 
pendora dos proflssionnes, em fa- 
co das exlgencias estatutavias, 

Os próllasionulistas contam com 
17 votos seguros, Incluldos nesta 
contagem d votos referentes “o 
sport da hoçkey, votos que, em 
rigor, não pedem ser apurados, 
Já norquo n. Liga de Hockey, vir- 
tualmente liquidada, não está dle- 
Dutundo o campeonato, tentando 
alguns clementos reorganizal-a, 
com u saida do condo Adriano 
Crespl e de outros vultos de desta- 
que, Já porque essa entidade não 
cumpriu disposições estututarias é 
regulamentares que trum uos 
clubs o direito do verem com- 
Imitudos esses votos, 

O “Germania", apezar. de to- 
dos os esforços dos proflssionalis- 
tas, mantendo & atitude correcta 


o clegantissima que vem manten- 
do, continuará afastado da gran- 
de contenda, alholo a responsabi- 
Ududes, deixando, por Isso, de 
compiurecer, 

Restu a definição do “Guara- 
ny”, do Campinas, que, peln sum 
condição de effectivo, embora es- 
polindo, no agnno passado, de seus 
direitos, tem 2 votos na assem- 
blén. 

A vazio e q Uom senso indicam 
que o “bugre" devo estar ao lado 
dos amadoristas, como amadoris- 
tu quo é como amadorista que 
ficou considerado pelos proflssio- 
nalistas, e por todos os principios 
honrosos Impostos por uma dive- 
ctriz que se lhe impõe, como um 
dever imperloso o Indeolinave), 

E' justo, que se espero do 
“Guarany” qm attiludo desas- 
sombrada c digna do sou pussa- 
do, nus não desminta as tradi- 
nões do quo gomt e do que Com- 
pinas sempro gozou, vm todos os 
momentos e cm todis as si- 
tunções. 

Quando muito, poderá doixar de 
comparecer à astenibita, 

Comparecer q cllu, para up- 
plaudlr violencias a si proprio, 
pura encampar offensas aos di- 
reltos núquividos por si e pelos 
demais clubs uttingidos pela fo- 
bia dos profisslonaliztas, isso é 
inconcebivel e ninguem ncredita- 
vã o “Guarany”! capaz de seme- 
lhente norma de proceder, 

E' veriado que o “Guarany”, 
na ultima assenbléa, por motivos 
que não estão claros, esteve no 
lndo dos profisstonalistas., 

Mas tambem não é menos vor- 
dade que, ngora, meditando bem 
sobre os engodos com que lhe 
acenaram aquellos que só lhe de- 
sejam... og votos, verificando que 
os proflsslonalistas não susten- 
tam ns suas palavras sempre em- 
penhudas q qualquer preço, ao 
Guarany só um caminho se Im- 
põe: ao lado dos amadoristas que, 
como elle, estão e continuam sen- 
do vilmente cspoliados nos seus 
direitos. 

So assim f0r, e de outra fár- 
mi se não poderá concebor, já é 
possivel prevêr o resultado da as- 
sembita, 

Batidos resolutamento, os pro- 
tisslonalistas só terão um cumi- 
nho: abandonar a APEA e dr fa- 
zor o seu protisslonalismo fóra 
della. Se mw paluvra desses ho- 
mens ainda pódo ser Jevada q sé- 
vio, essa é g attitude que lhes im- 
pdc a situação em que se lançi- 
rum, temerariuamente. e 

Então, as responsabilidades seo 
detintrãb clarmente, o vir-se-i a 
verificar, tambem, 4 força do que 
sisporão us nrotissionulistas, pe- 
vunto todo o sport do Estado do 
São Paulo. ! 

Admittumos, porém, que os pro- 
fisslonalistas Jogrem conseguir 
maioria numerica para positivar 
u retorma pretendida. 

AlGm. de ser mais um golpo de 
forga desferido para ncobertar 
bossivois violoncius o attentados 
nos estatutos apçanos, é preciso 
que fique bem frisado que qual- 
quer relorma, seja ola em que 
condições fôr proposta, não pá- 
de, não poderá, absolutarhente, fe- 
vit direitos adquiridos, sendo ilie- 
gal o, portanto, nulo, tudo quan- 
to se condonsar em dispositivos 
que oftfendam ou diminuam esgos 
direitos adquiridos. 

Do qualquer fórma, nois, a po- 
sição dos profissionalistas dentro 
di Apea, com us protenções do 
dus estão animados, é fnrcomnço- 
du, Hegal, o não encontra secom- 
modaçião possivel, 

Os prejudicados irão aos trlbu- 
nães pleitear a restúuração dos 
seus direitos violados, a reposição 
de tudo no estudo anterior, é a 
reparação dos daninos que já sof- 
frerum, que estão soffrendo a ve- 
nham à soítrer, nio havendo pro- 
messas que os doemovam dos seus 
intentos Jegitimos, na defesa sa- 
graudas do direitos Invioluveis e 
sugrudos. 

+ Justica prulista conhecerá 
dossas: ilegalidades, desses actos 
ilícitos e tornará responsaveis 
pelos damnos os verdadeiros cul- 
pados. — Penlista. 








Estação de Ferias e Repouso 


FAZENDA LA CHAUMIERE 


Paruda Darão de Juvary 





Professor Miguel Percien 





Clima adoravel 600 m, altitude. Tres horys de 


o, — Cozinha de 1º ordem, 
bar — Cuvallos de montaria, 


viagem do 


Pisclua de nutução, — American 


Não se acecita doentes, nom crenças, 
Informuções com Sr, Augusty Otero, 


Edificio Odeon — 9º andur, 


ss 


eicgante club, centro de reunião 
da aristocracia daqueltos bairros, 

Por cessa occusião fol vence- 
dor da prova o jadador Paulo 
Palva que, desta vez, não con- 
correrá à ella, tornando-se assin 
Interossuntissima essa prova. 

Entre os muis cotados vandi- 
datos 4 victoria estão sendo cel- 
tados os athletas Ruy de Castro, 
Edmundo QOest, Castro Lima, Catr- 
los Piva, sein contar com qs 
provavels surpresas de ultima 
hora. 

As lidas de Inscripções que so 
acham na secretaria do club, 
vêm eendo grandemente pro- 
curadas pelos socios, desejosos de 
concorrerem às diversas provas, 
a cujos voncolores e segundos 
logures serão offertadas polo 
Cmte, Ernani Pivatelll, 1º vice- 
presidente do club, actunimento 
em exercicio de presidencia, vu 


(Mosts medalhas. 


à competição quo será inlcla- 
da ds 9 horas, terio seguinte 
desenvolvimento: 

1º prova — “A Noite” — Ho- 
mens — RO melros — Nado Hvre 
-— Classe “B", 

2* prova — “A Catetu” — Tn. 
fantis — Saltos de Trampolim. 

S prova — “O Globo! — Ho- 
mens -— 5) metros — Nado de 
costas. 

4* prova — “Correto da Ma- 
nhã” — Moças — 50 metros — 
Nado livre. 

5º prova — “A Nação" — Mo- 
ças — Saltos de trampolim. 

6º prova — “Beba Mar?” — 
Homens — Saltos de trampolim. 
— Nado à labrasse. 

7 prova — “Jornal do Brasil" 
— Moças — 30 metros — Nulo 
de costas. 


8º prova — “A, Bo EL” — 
(Honri) — Homens — Classe 
“Av — 10 metros — Nado 
livre, 


9º prova — “Diario da Noite” 
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— Infantis — bl metros — Nado 
livre, 

10º prova — “Revista da Se- 
muna” — Homens — 50 metros 
— Nado A! la brasso, 

11º prova — “Jornal dos Spor- 
ts” — Infantis — 30 motros — 
Nudo do costas, 

& direcção da competição estã 
u cargo do st, Heraldo Fervolia, 
ilirector de sports do club. 


a 
UMA GENTILEZA DO CLUB 
DOS CAIÇARAS 


Recebemos desse cluy o se- 
gulnto « amavol officio; 

“Exmo. sr. redactor sportivo 
do “Curvelo da Manhã” — Sau- 
tuções. — Tonho Immmensa sa- 
lisfação em communicar a v. 
ex. que roulizando-se no proximo 
da 2, em homenagem à Impren- 
sa Carioca, a malor competição 
Intorna: de natação da actual 
tunporada, no Club dos Calçaras, 
resolveu a sua direcção de sports, 
dedicar a prova de “Moças 50 
motros — Nado lvre” a esse 
conceituado matutino. 

Crendo não existir inconvenl- 
ente na justa homenagem, sub- 
screvo-me com a mais alta esti- 
mm o consideração, — R, Soyuz 
Eoiva, secretario,” 


Do 
CAMPEONATO BRASILEIRO 


Juízes para as ecliminntorias 


Foram escalados os seguintes 
juízes as eliminatorias dos Cam- 
peonatos Nucionaes de Natação e 
Saltos, & soreim realizadas cm ? 
de abril 6s 9 nous, e 5 de abril 
às 6 12 horas (1.500 metros), 

Arbitro — José Maria, Porto, 

Juizes do partidas: Irineu Ra- 
mos Gomes e Antonio Biondl, 

Julzes de ruin: — Cerlos Witte, 


Rita IMITAR ra 
ER EU 


















de. José Goulart, + Nelson Malles 
mom Rebello, x 
Juizes de chegados: — Jóia 
Bezerra de Mepezes, Carlos Nu- 
nes e Arnken Prado Rebello, 
Chrongmetristas: — Luiz C 
Cardoso de Castro, Roberto Pin- 
to da Luz e José Ellis Ripper. 
Annunciador: — José Goulart, 
Julzes de salios: — Gustavo 
Reiuganta, Gastão Ladelta, Nel- 
som Mullomont Nabello, António 
Lavivla e Will Jordan,., ; 
Annotadores: — Jost Goulart 
e Aruken, 
O local será annunciado oppor- 
tunamente, 


PELO TELEGRAPHO 


ERMINIO SPALLA TORNA-SE 
ESCULPTOR 


Roma, 30 (TU, TV, B) — Er- 
minio Spalla, o antigo pugilista 
que chegou a ser o campeão ma- 
ximo da Europa, e agora rotim- 
do dos “rings”, pensa om estnbe- 
lecer nesta copltal um “studio” 
em que se dedicará à esculptura, 
para o qual sente grande pendor. 

Aliás, o antigo campeão vem 
“e dedicando já ha tempos f. cir- 
rolra de escriptor theatra], tendo 
Já conseguido levar À scena, com 
suecesso, duas comedias (nspira- 
las ambas vm assumptos pugílis- 
ticos, Trata-ge de comedias mu- 
sloadas e o portitura delas foi 
composta pelo proprio Spalla, 

Além da escuipturm, o ex-pus 
gllista pretende dodicar-se espe- 
clulmente à composição musicul e 
no canto, 


DEPOIS DE PROFISSIONAES, 

OS TENNISTAS NÃO PODE- 

ÃO DISPUTAR CAMPEO- 
NATOS OFFICIAES 


Paris, 30 (U. T. B.) — A Fe 
tioração Internacional de Tennis 
tornou publica mw sua resolução 
segundo a qual os tennistas pro- 
fissionaes que conseguem re- 
adquirir q qualidade de amado- 
res, com aq satisfação de todas 
as exigencias vegulamentares, 
não poderão entretanto purticipar 
de nenhum campeonato official 
de tennis, 


TURF EM LONDRES 


Londres, 30 (U. T. B.) — Dis- 
putou-se ontem em Letcestor, 
com treze animaes, o pareo clus- 
sico “Príncipa de Gailes”, tendo 
sido vencedores: — em 1º, 














rem hastendos os pavilhões nacio- 
nulie do C. R. Vasco da Gama, 
foi cantado o Ilymno Nacional. 
A parte da manh fol aprovelta- 
da em pralicas de escotismo, tre- 
nos das provas. de clusse, etc. Ab 
meio dia, já estando quasi prom- 
pto o almoço-ajantarado, ha novo 
banho de mar o logo q segulr é 
servida una farta roteição a to- 
dos, composta de sopu. cozido e 
arroz, marmelada. Terminado q 
almoço-ajmntarado, ha o des- 
canso, 

Terminado o descanso fazem-se 
alguns jogos escoteiros, ehtra q 
quaca procurar, pessous perdidas 
na: florastn,  “eaça no Tigro", 
passo da 'Onca, eto., com Dons re- 
sultndos, 

A's 4 horas da tarde, ha novo 
banho para os escoteiros sento- 
Jem que queiram o começa a Jim- 
pera de todo o material, acondi- 
cionando-o para O regresu, quo é 
felto às 5 horas, depois do arroa- 
dus os pavilhões o tudo deixado 
em ordem, 

For um eketllento acampamen- 
lo, cm que os escoteiros seniores 
vascainos deram mais uma de- 
monstração ' de sun efficlencin, 
pois que esta actividade fol dlri- 
Bldu por um dolles, a “compa- 
nheiro" Fernando Thomaz da Sil- 
va, tendo como sub-chefe o esço- 
telvo senior Hermano: Thomas da 
Silva; que se houveram d altura 
de sun missão, Tomatam parte 
neste ucampamento os seguintes 
sentoros: Mario Figuelvedo Silva, 
Alfredo Figueiredo Silva, Antonio 
TYhomuz da Silva, Armando Mol- 
ta, Cypriano Alves Sanda, Ilyálo 
Gonquives, Munoel Machado Go- 
mos o Ary Gongulves Ribeiro, 
além: dos dois estoteiros sentores 
nuo o chefinram e do chofa into- 
rino David M. do Barros o do 
ex-escotciro Sylvestre Pinto. 


ESCOLA DE INSTRUCTORES 
DE ESCOTISMO 








Na quinta-felra passado remi- 
zou-so à primeira reunião dos no- 
vos ulumnos-chetes da EBecoin do 
Instructores do Escotismo (Esco- 
le do Chefes Escoteiros da Fo- 
deração de Escoteiros do Brasil) 
na séda da mesma, que 6 na Ligi 
da Defesa Naciugnal, avenida Au- 
Busto Severo, 4. 

Na instrucção de hoje será Ildo 
o programma de uctividades pura 
o presente curso da escola, pára 
conhecimento de todos os candi- 


gon Grape"; — em 2º “St. | autos Inseriptoa. 
ao é -— “om 9% '“Dick] Ag Inscripções continuam aber. 


tas na séde da escola, ande so 
devem dirigky todos os Interessia- 


Londres, 390 (U. T. B.) — dos, quer pertençam ao movimen- 


Será disputado hoje om Lelcoster | (y nscotelro ou não, onde serio 
o Importante parto “Lelcastors- nrestados quaesquer esclareci. 
hive Handicap”, figurando entre mentos. 

Os animaes mais cotados os se- * 


gutntes: Stonographor, Monaster, 
Ground Swell, Sea Treasure, Fal- 
se Jojnt, Lord Swift, Quy, Czaro- 
witz, Rouble, Jole de Vivre, La- 
ment, o Inniskiling. 


GOLP ENTRE UNI- 
VERSIDADES 


Londres, 20 (U. 'T. B) — Na 
campetição de goll entre as uni- 
versidades de Cambridge e Ox- 
ford, a primeira ganhou 10 par- 
tdas contra 3 ganhas pela se- 
gunda, tendo sido empatadas 
duna. 


BOX EM LONDRES 


Londros, 30 (U. T, B.) — Está 
marcado para 27 de abril proxi- 
mo o encontro de box entre Kid 
Berg e o compeão italiano de pos 
soy leves Locatell, travando-se q 
match no Albert Hall, ] 


FEDERAÇÃO BRASILEIRA 
DOS ESCOTEIROS 
DO MAR 


Escoln de cheles — Acumpn- 
mento na enseada de Jurujuba 


Comnunteam-nos ; 


“A Emenda de Chefes da Fedvração 
rasiletra do Escotelror ea Amr, vm cit 
primento mo mou programina Jevom a offvi- 
to uu aemmapumento nos diam ES q dg 
de torço na Enscada de Juçalsbi, 

Sobbado, “5 de março  Jeimimo-0a 
ta mto da Pol, dis 3 horum Pre- 
entes a chefe Ortuvio o pr alimnenes 
fes Morba, Donnct, Henrique, Americo, 
Eno, Antouto, Paiva e Alnb, e ok esto 
telrim en Assgulação Euclsdes da Cuntia, 
Adlemnr Alberto o Arlovaldo, Apparo 
Mando o move Iureo, guntimento cedido 
pela tropa da A.C.M,, largâmou is 2,1ã, 
Remimos nto Villeguignon «ty Igúmou 
ou qunnon, Mecelbémos entilo uma mia ato 
marininria, Ay 4,40 entrátuas nn en 
sonda Flecmns uma rapida excursão n 
penta de Mirajuba de Póri o purtinius 
para o bocal do aeuimpunmnto, Arnitdo 
estu Içduia a bundelra du 6,90, Em pe. 
entda tomimos um nigradavel bnutiu de 
mar, As 44,80 nrriâmos q busdetra, De- 
ola de mma pequena atoreiita tivemos 
tempo teme ntó dis S80 Jmrun em que 
ebegou o Unng com us banapadas Ala 
Não fol alneto, pelo chefs Cotrrio, o 
Fogo do Conselho, fulnndo além urna 
chefe. o nogso companheiro Borba, vobre 
o fogo ermpolico. Em seguida ouvimos 
diversas anecidotus pelo Eqlnd p mos do 
leitúmos com os tnngos mavionimente: fa- 
emitos quo Tung eim mma Inmeqara vil gut- 
to, Durinto a "Quibea-Coca" sales tgzim. 
ne o qscotelro Alberto e o numa Fuad, 
As 4,46 terinlmimos q IPogo e tomémos 
fim deleloso caftalubo reparado prio 
Cuen Palyn, um dos bons eleuontas da 
Fncola, As 10 horas fol torsby q alten- 
elo, Mendo o serviço do vigliuncia as 
timt comptituldo ; 

Odie 12 horas — Laug; 11 fis 18 To 
tas — Americo; 13 à À ly — Hon- 
tlqua; 1 dz 2 hora — Baruy ! ds 
horas — Autonto; 1 ds 4 horas — Wan- 
Hot; 4á8 O horis — Atab: 3 dn & trorau 
-— Pale, 

Domingo, Sh de março — Alvorula 
fin O horas Hygleme « Exstmuinthea, Cutt, 
InJelminto am provas, pedimos cola bons 
resultados n qirova de Pista, *Plvomtia 
Mimi pumpurao abono e Tiga mo segtule nm 
dim elo camolageio, remo € atracições, 
Am 17 horas tomimos tu delieinso da- 
elo alo amar durante 4 quilo tivemos uia 
trelno de muncorro no ufugado, que fami- 





Quando adoecemos? 


Quando estamos enfraqueci- 
dos e esgotados. Um organis- 
mo sadio não adoece, Use Ko- 
la-Phosphatada Werneck, pa- 
ra ter saude c vigor. 

(54759) 


Escotismo 


OBSERVANDO... 
Reuliza-se a 4 de abril proxi- 


mo, mma interessante competição 
inter-tropas desta capital, 

A Iniciativa desse concurso par- 
tu com opportunidade do Club de 
Ohefes Escotelios do Brasil, e 
merece ueatamento geral. 

Observando a lealdado dos ve- 
lhos camaradas e associados do 
Club de Cheftos, queremos presen- 
clur entro os disputantes, escotel- 
tos dy Circulo Nacional de Ins- 
tructores de Escoteiros Catholl- 

bens progorcionou wptlmos resulta o 
cos, como que reafirmando a Pra eb alivio o UVorba to: vi: 
amizade entre todos os Inicladores | cu vm constante Vlgllmuela solo a qgiçdo 
da campanha de soerguimento, SERIA 4 doi aéreo. Ra 15,30. Par pecá- 
” Es + dus H Mir, q Inçn! Mem 
Ea gra tol sempre a fraterni Tecoboi vastos elogios pela agtlmim Iria 
da: le acima de tudo. aprescntuda, 4º 1,45 Iniciâmos o“Carbeto. 
aa € justo, e seria Incompre. = quai E rd a VETA, 
nensiv 1 a não artio cândo q seght saslig cuial Win 
ropda dio C. N r B dO se Patrulha os Cações — Atol, Bonnet, 
Eid o BA CEITo ONES, NDA Lang, Fund, Denriym q Nogjh. 
competição inter-tropas, m reall-| Patrulto dus Polvos — Americo, Bor- 
bar-se na séde da Associação de ml au teo t PARA 

i » Re lomuataa aqua Caltarnm cost liylriy 
rs dg br rio & futeiras patrulhas, You ql dexulr o nos 
vit dos Cardosos Ma ESCA- | ay cotnpaatelro ro Morka, sobri poreor 
dura), ros urgentes, Ness palestra que fot Je. 

Está om jogo a sinceridade ãos torenmentinalaa, mito dn prendas, 
dairaco os Untalhadoros, giro tras] 47h fita ferabeimas à, Carteto contendo 
balham só pela conquista de um DA o vimpo o partimo Ru, 
nobre Ideal, sem ambições, Linpo- | passando Pia aa eolundar Ea atim EM 
sições, resontimentos, ato. neradecer nm cordlalidade eum eo formam 

Na séde do Marques de Olinda, 

é que 5 verá o espírito de toopo- 
ração dos camaradas que tanto o 
clamavam e quo sé mostravam 


tratados Durante q viagem, o Mal tod 
gendeleo improvisudos se Uomminnfede tory 
irltados ante q Inetela, 
Da palavra à noção. 


diversas embarcações al Marinha, alugo 
Inudo wu agralverndo on votos de pda 
Cimo Am horas ebegimon ds abas 
deram, Desuppnrelendo 6 Uayriy mim June 
tecebldo a mppelido de “Cnlouro”, toimá- 
bre na nie o mo et da novas 
ederação « dispersimos ng tie dis qual 
ESCOTERa RO, ampla Ermtermidudo de mst None”, pos 

Os escoteiros catholicos da La- 
gon, continuam em grande act]- 
vidade, 

O sr. Jonquim Ortigão Sam- 
Paio, incansavel presidente dessa 
prestigiosa associação, vem en- 
vidando energias para q regll- 
tução de uma brilhante nolte es= 
cotelra no dia 24 do abril pros 
ximo em homenagem a São Jor- 
se, O palrono mundial dos es- 
coteiros. 

MILTON KASTRO 


O chefe Milton Kastro, do Cor 
vo Nacional de Scout, sogulu, 
em missão desst entidado, para 
São Paulo, onde lã conferenciar 
com os directores da Boy Soouts 
Paulistas, sobre assumptos de re- 
levante importancia para o esco- 
tismo nacional, 

OS “SENIORES” VASCAINOS 
ACAMPARAM EM NICTHEROY 

No subbado e domingo passa- 
dos, como estava estabelecido em 
seu programa do uotividades, 
os escoteiros seniomys do Club de 
Regatas Vasco da Gama realiza- 
rum um proveitoso acampamento 
em Niotheroy, na praia da Bon 
Vingem, 

A's 8 horas da noite, de sabba- 
do, reuniram-se nn séde do Club, 
& rua do Santa Luzia de onde 
partiram, transportando seu enul- 
pamento Individual e de campo, 
em dircoção ás burcas, Chegados 
“o local do acampamento, este fol 
installado rapidamente, nada se 
podendo fazer nessa nolte, devi- 
do ko adeantado dy hora, Assim, 
fol servido matte com pão e man- 
teiga, escaladas as sentincllaa e 
dado o signal 'de silencio. 

Domingo de manhã, houve cor 
ridas na praia, banho de mar, Im- 
Deza o avejumento das barcas. 




























Cyclismo 


AS PROVAS DE DOMINGO NO 
CAMPO DE SÃO CHRISTOVÃO 
— ABERTURA DA “FEM. 
PORADA 


Alcançou gerando exito o Ínicio 
da temporada vyelista é motocy- 
Clista de 143%, cujo promotor foi 
o Cycle Club. Com um progiuni= 
ma que fol cumprido a rigoy, às 
provas tiveram Inicio fx 4,30 da 
tarde e muito antes dessa hora 
ns grandes archibancalas do 
campo de São Christovão, assim 
tomo em toda q volta achuvam- 
se repletas de socios dos clule 
participantes e adinivadorves dos 
dois bellos sports, destucando-so 
o clemento feminino que sempre 
cmprogta qu todas ns fostus q 
graça que todos reconhecem, 

Participirimm deste cortumen to- 
dos os clubs filiados à Fedsração 
Cnriocn de Cyelismo e Motoey- 
elismo, a entidado maxima da 0Y= 
ellsmo e motoeyelismo no Rio do! 
Janeiro, e que são os seguintos: 
Moto Club do Brusil, Cyclo Luso 
Brasileiro, Cyclo Club, Club In- 
tornacional de Cyelistus, Velo 
Sportivo de Ramos, Tnlão Cu 
clista de Botafogo, Cyelo Sabur- 
beno Chub, Club Cyclista São 
Christovão, União Velocipodica 
Fluminense, 

As provas forum corridas sob 
o regtilamento da Federação Cu- 
blova de Cyelismo é Moutoeyolls= 
mo, e correram qu muls períei(a 
ordem, tendo no final accusulo o 
seguinte resultado: 

1º prova — + A equto Ribotyu” 
— Retreintos — volts — Ven- 
























OríivVO 


1 ' TS 
LAPA DECS SS O A LR 
LE GU E HORALALHM ILOCAL OSLO LESS LST SR 


ren (Luso); ! 
Couto (Luso); 3% Jogar, 
Suntos Marques (Ramos). 








- E SOR 4 A - (Hello, Curlos o Oswuldo, paira se 
café com pião e munteiga. Au se-, celores; ni ba la apresentar cómo nunca o Leg, 
“ + . 


Os deis confizm nas suas ponsi- 


ADAo bilidares, o quo equivale por ge 


Clzer que saberão vender! bem ca- 


2* “prova — “Casa Good Str" iron derrota, Independente do va- 


— 5º vategória — 5 voltas — Ven- 
cedores: Curtos Compos (Luso); 
2º logar, Muncel Pelxoto (Luso); 
4“ logur, Octavia Ferreira (Luso). 

J* provu — “Leltoria Jacy” — 
dº categoria — 8 voltas — Ven. 
cedoves: Fernando da Silva Prol- 
tus (Luso); 2º logar, Manuol Pel- 
xoto (Luso); dº logar, Jos6 Mar- 
ques (Botafogo), A 

4" prova — “Mensagelvo Victos 
ta” — Perde-gunha om motocy- 
clette — 50 metros — Vencedo- 
“ves: Henrique  Aguiliy Santos 
M. C./B.); 2º logar, Curlos Reis 
(MC. 'B.). 

5º prova — "“Sllvestre Toixel- 
va” — Velocidade — 3 voltas — 
Vencedoros: João Develly “Cy- 
cleo); 2º Jogar, Joaquim Peixoto 
(Luso); 3 logar, Alvaro de Sou- 
za (Botafogo), 

* prova — “Arnaldo João Ren- 
ko” — 3º categoria — 1º voltas — 
Vencedores: Alvaro de Souza (Bo- 
tnfogo); 2º Jogar, Joaquim Pel- 
xoto (Luso); 9º logar, Catlys 
Campos (Luso), , ) 

T* prova — “Igão Moreira dn 
Costa” — 2º categoria — 15 vol- 
tas — Vencedores; FRdmundo Rus 
mus (Suburbano), : 

8” prova — "Julla Martins” — 
Spodwaay — Motos força llvie — 
10 voltas — Vencedores: Azaritl 
(Moto Club); “* logar, Sebustião 
Barbusa (Moto Club) 

9º prova — “O. Camiseiro! — 
Honra — 1º categoria — 20 voltas 
— Vencedores: João Develly (Cy- 
ole); 2º Jogar, Ananias de Olivel- 
vm (Suburbano); J” logar, Anto- 
hiu Gonçalves Paisca (Rumos), 

Aos vencedores das provas, ex- 
cepto a 0º foram offertadas meda- 
has de prata dourada, prata e 
bronze, e aos vencedores da 9 
prova dedicada au “O Camigel- 
to” foram offertadas pelos sis. 
Agostinho & Cla., medalhas do 
ouro, prata o bronze. Na disputa 
da 8º prova o motooyolista Jaymo 
Gongalves, do Moto Club do Bra- 
si, soffreu uma quéda tendo sido 
soccorrido pola Assistencia Pu 
bica, 

Abrilhantou o festival a afinada 
banda do Instituto 7 de Setembro, 

As vietorias foram gssim dis- 
tribuidas: Cyolo Luso Braulleiro, 
d primelros, 5 segundos e ? tops 
celros; Cyela Club, 2 primeiros; 
Unilio Cyelisto, de Botafogo; 
Primeiro e 2 terceiros; Cyclo Sub- 
urbano Club, 1 primeiro j se- 
gundo; Velo Sportivo de Ramos, 
3 terceiros; Moto Club do Brasil, 
eder rd da ai 


Ping-pong 


O SÃO PAULO VENCEU O 
GYUNASTICO 


Inlelaram-se sabbado os 
de ping-pong, entro o 8, 
F.C de 8, Paulo e q Gymnusti- 
-co Portugues só tendo terminado 
domingo À tnrde com q jogo das 
equipes roprosentativas dos dois 
grandos clubs, 


Os Jogos sabbado forum os 
seguintes turmas do Gymnasti- 
vo: — Renato, Poguinho, Alta- 
miro e Dalvo, 

.S. Paulo — Munhoz, 
Rosmo o Formiga, 
Paulo por 100 x 75 

Os pontos do Ciymnastico fas 
ram feitos por Dalvo 28, Fogul- 
tho 20; Altamiro 19 e Renato 14. 

Duplus — Lila o Maeza do 8, 
Paulo 100 q Horacio é Dagô do 
Gymnnstlco 68, Dagô YU e Horas 
tio 20, Dupla Formiga, e Rubens, 
8. Paulo 100 x Jair e Emilio do 
fo mantico SE; Jair 48; Emilio 


Jogos 
Paulo 


Rubons, 
venceu o 5, 


Individunes Mueza do'8. Paulo 
100 o Candinho - do Gymnastico 
65. e Iolio do Gymnastico 100 — 
Lilia de S, Paulo 97%, sendo esta 
a unica victor obtida pelos ra- 
puzos do Qymnastico, enbendo a 
io as honras do brilhante fel- 
o 


Tumingo foram reulisados di- 
versos Jogos Internos com as se- 
gulntos vósultudos e turmas: 

Combinado Curdoso x Combl- 
nado Nogueira, Venceu o Cardo- 
so nor 100 x 89, Cardoso, Nelson, 
Arthur, Oswuldo e Durval, No- 
Queira, Fernandes, Arlindo, Quim 
vu Gastão, 

Combinado Juvent x Combina- 
do Veteranos, Venceu O dJuve- 


Ornilo, Wilson, Nunes o Agulur, 

Veteranos: — Renato, 
Alemão e Casaça, 

Combinado Lavradio x Com- 
binado Buenos Ayres, Venceu q 
Lavradio por 100 x 49. 

Lavradio: — Miguel, 
Emilio é Anntbal, 

Bucnos Alrey; — Fragoro, For» 
nando, Altumiro o Dalvo, 

As 1h o 50 minutos deu ch- 
tema a turma principal do Gy- 
inmastico aesim constitylda: 

Horívio, Dag, 
Cadinho, Hello o Julr tarrega- 
vam Juda corbeils que foi en- 
tregue depois ao captail da tur 
mu Prulistana sobre eutrondorsa 
sulva de palmas da colossal us 
sistejcia quo enchin os vastos 
ealões e cumuarotes do club local, 

A turma do S. Paulo fof à ge- 
seguinte: 

Formiga, Rubens, Kouspo,,dla- 
eneu o Lilly, tendo o S. Paulo 
sido favorecido pelo tous, Hora- 
elo deu saida no grando prélin 
que estovo uevéras empolgante 
em todo o 1º tempo, tendo o Gy- 
muustico folto 100 pontos e o &, 
Paulo 09; no 2º tampo.o S. Pau- 
Jo que vinha aompre perseguindo 
por poguena contagem, quando o 
Cora uetusava JT x 171, For- 
intgu que vinha actuando mal deu 
Mm vuquotada do 14 pontos q 
que definiu à vietorin a fuvor 
dou de S, Paulo, pols que com 
eusa diforença cra já impossivel 
di dbriosa turma do Gymnastico, 
poder tirar as vantagens obfi- 
das polo famoso crmpeia Intor- 
nuctonal da foot-ball, terminun- 
do o prélio com a justa 
merecida victoria «do club de 
Vreiendelen, pela contugen 
du 200 x 17%, A turma do 
3. Paulo & sem Tavor nlgum à 
melhor do grando estudo de S, 
Paulo, ULastando dizer que ue 
acha ma frente do campeonato 
Putitista som derrota, estando em 
“e logur vom duas derrolus endi 
“4 DBurta Funda e a Telephonica, 

Nu turma do Gymneslico q 
grande figura tol Horacio que 
conquistou no jo tempo 47 pon 
Candinho portirram-se rogular- 
mente e daly fol o que mais [u- 
lhou fizeram os pontos dos cu. 


Renato, 


OM NE “+ 
Candinho, Sã, Dagõ, 27 e Jaly 
Ju. 


a 
O GYMNASHO JUGANA DIA 6 
BM XCTHBROY 

+ convite do Odogy PF. do 
Estudo do Rio, jogará uma pas- 
tida umistosa de ping-pong na 
vizinha cldudo oq Gymiustico 
Portuguez unfrontando q elub 
nelma em sum sóde. 

O encontra será intelado entro 
as terceiras: turmas devendo jo- 
EM taiybent au segundas € pei- 
melras, Estão convocados para 
tum treno segunda-Celra, dia d, us 
seguintes componentes das (ur. 
mas Cymnistcnas. Horacto, 
Hívlo, Dagh, Jair, Cuudínio, 
lêmilio, Dulvo, Poguínho, Alta- 
milrvo, Roguto, Anuúlbal, Formando, 
Agulur, Miguel, Nunes Wilson, 
Alemão, Durval, Fragozo, Or- 
laudo c ox-demals que quizercm 
rm Nictheroy com q embaixada, 


WS 
eme 


Jiu-iitsu 


GEO OMONE x GEORGE GRACID 


Na campo do São Christovão 
Atilotivo Club o publico terá op- 
portuiidudo de aspistir, na proxi- 
no din 80 muúls violento dos ett- 
coutros disputados entre nes 

Vicorgo CGracir vom treme 
Siaviúmento en os seus Hrimãos 


G. 





ME por My x 74. — Juvent, — 


Isolette, 


July, Holto |. 


lor de cada um delles existe alt= 
duo prestágio das Acudembia que 
será posto em jogo. Quul dellas é 
au mais recommnenduvel n Acude- 
mu Geo re ou u Academia 
eorge Grace? 

Epis grande encontro do dia S 
no campo do São Christovão nos 
podera diser a verdade, Além des. 
se grando encontro, ainda” have- 
vi um optimo programa do pre. 
timinares. 


D PHANTASMA 
DA GRIPPE 


O QUE DEVEMOS FAZER 


Milhões de pessoas estão 
atacadas na Capital, Deve- 
mos nos precaver. Os fracos 
estão mais expostos e conse= 
quentemente adquirir a tu= 
berculose, Devemos lavar as 
mãos antes de comer, tomar 
um purgante e guardar ca- 
ma logo que se apresente 
os primeiros symptomas de 
constipação e como preven= 
tivo e tonico devem usar o 
Sanguenol que contem arse= 
ninto vanadato e calcio. O 
Sanguenol salvou milhares 
de pessoas na outra epide- 
mia. Sanguenol vende-se em 
toda a parte. 


Tennis 


e 


O CAMPEONATO DA FEDERA- 
CÃO DE TENNIS 














O feitio semi-eliminutorio dã- 
Hhe um caracter original. 

O campeonato por equipe da 
Fedoração, de Tennis do Rio de 
Junelro, esjã despertando desu- 
sudo intorense, 

Todos vs quatorzes clubs clas- 
síticados na primeira divisão se 
inscreveram nesse Importante 


“|certamen, À formação das equi- 


pes que estão merecendo carl- 
nho truto por parto da direcção 
technica dos concurrentes, € ou- 
tro motivo para fazer esperar 
grando interesse na competição 
que deverá se iniciar no proxi- 

o mez, 

às quadras se povoam, os ve- 
toranos q os novos às enchem, 
os primeiros para rveadquirir a 
forma perdida nas toras os ou- 
Lras À ver se conseguem um lo- 
Eur nas equipes. O enthusiasmo 
é goral, 

Mas u canta principal que dá 
ao inter-club do corrente anno 
cesso grundo movimento é o ca- 
racter somi-eliminatorio que tem 
08 vencedores dus duus series te- 
vão garantido o seu logar na pri- 
meira divisão, um 1974, 

Os ultimos deverão ir fg- 
talmente para intermediaria ou 
mesmo para a 2º divisão. 

A disputa será vonhida para 
a conquista dos cinco primeiros 
Togares de cada sorio pois quo 
estes teriio o direito de tomar 
parte numa, eliminatorio entre si 
para permanencia na divisão 
principal, 

As inscripções de amadores já 
registradas na Fedoração annun- 
clam modificações grandes nos 
'toams, 

Melhoraram, mas para a fot- 
ma de outros, o que mais difti- 
eil torna a possibilidado de se 
saber quaes os clubs quo perma- 
necerão na 2º divisão bem como 
os que conseguirão um logar na 
eliniinatorta, 
















e 
COMO FICARAM CONSTITULI- 
DAS AS SERIES 


O súrteio procedido, ante-hona 
tem, na sédo da Federação de 
Tennis, deu o seguinte resultado 
quanto & distribulção dos clubs 
om sétles , 

1º divisão — Série 4 — Couyn- 
try Club, Flamengo, Botafogo, 
Paysandu", Brasil, Carioca e Rio 
de Janolro, 

Sério B — Tijuca, Fluminense, 
America, Vasço, São Christovão, 
Grajaiu! e Andarahy. 

2* divisão — Zona 4 — Coun- 
tida Flumengo, Botafogu e Brúe 
si, + 

Zona B — Fluminense, São 
Christovão, Vasco du Guma, Ame- 
viça, Tijuca Tennis o Villa Isabel, 

Zona O — Bomsuccesso, Olaria, 
Bangu!, Grajabo! e Andarihy. 


Water-polo 


“DES, PAULO 





——— 


O campeonato prelista 


São Panto, 30 (União) — Pes 
rante bom numero de assistentes. 
a Federação Paulista de Natação 
fez venlizar, A noite, na piscina 
da A, Ac S, Paulo, à terceira 
partida do cumpeonato paulista 
ão wnterpolo entre ns Lurmas da 
à. Alemã de Esportes e C, Re- 
Entos Ticté, 

Esse qneontro, quo era aguar- 
dado com invulgar interesso nãe 
sómento por so tratar de uma 
partida om que as turças dos 
contendorex deverinm ser mais ou 
menos equilibradas como lumbem 
Pela apresentação do quadro de 
Tioté que iria ser folta nessa 
noite, 

Entretunto, os vermelhinhos 
decepelonaram completamente 10. 
dos 05 que se abularam uté a lon- 
ginqua séde do club de Ponta 
Grande, pois os rapuzes do gremio 
de Tolêntino, além do sp aprosen- 
terem com um conhinto medio- 
“ie, demonstraram não serem pos. 
sulduves de grande asckplinia 
sportiva nois não souberani sup 
portal o mmurgor do uni derrota 
como deveriam fazor, 

do faltar um minuto justas 

mente para terminar q prelo, 
Murgarido, da tura vencida, que 
vinha já empregando grande vige 
lencia, aggrediy q seit mlversarto 
Jucta, sendo por [ssy suspenso q 
prelio nesse momento. 

Vencerum, pois e multo Justa= 
mente, os rapitzos do Eremio do 
Caninde, “que souberam vom mails 
technica e calma aprovetinr-se da 
Sfobamento e da desavtlonação 
fas seus adversuvios, O resulta- 
do du contenda fol de sois pontos 
Contra tres, + 

4 TEMPORADA 
WATERPOLO 


DE 


O presidente torna Publico ques 
em virtude do Club de Natação a 
Vegatns se tor retirudo do Cum- 
pronto de Waterpolo do Rio da 
daneiro e qurneio dos eegundo 
mipudros ee Dido o Jogo qmareada 
tera budos entro cos "olula Ginny o 
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SS EEN 
bara x Boqueirão do Passeio, se- 
3á rerilzado no proximo domingo 
2 de abril, na piscina do Flu- 
mine'se F, €, 


Basketball 


ne 











| 
à THLETICO BOA VIAGEM, 
4 NICTIMEROY 


es 


O departamento technicao leva 
Eo conhecimento dos seus ama- 
túgres que, no proximo domingo 
“ de abril haverá um jogo de 
basket-bal] com o Prain das Fle- 
chas Club, estando escalados para 
representar o À. B, V, os se- 
guintes Jogadores: Godofredo — 
Lima — Moacyr — Barata, — Ge- 
ratdo; resorvas: Castanheira, Luiz 
o Newton, devendo os mesmos se 
eprcsentar devidamente uniformi- 
zados às 8,80 horas no rink da 
rua Presidente Pedreira, 1 

No proximo sabbado 1 de abril 
haverá treno de athletismo no 
campo do Canto do Rio FP. C, às 
4 horas-da turde, esperando a di- 
rectoria o comnarecimento de to- 
dos os seus athietas, alim do se 
pda n um rigoroso en- 

o. 


Volleyball 


ASSOCIAÇÃO CHRISTA 
DE MOoços 


O XT campeonato interno 

neerrar-so-i hoje o prazo 
para Inscrever-se no XI Campeo- 
nato Interno de Volleyball da A, 

JA ha, até a presente data, 60 
inscriptos. Como dissemos ha 
dins, eszo campeonato promette, 
pois é grande o enthusiasmo en- 
tro os jogadores, que estiu tre- 
nando com apito. 

O sr, Alessandro Manett, um 
dos membros da commissão de 
volleybull, otfereçe sela Jindas me- 
ônlhas de prata e ouro, pura o 
team vencedor, Essas medalhas 
estilo expostas na séde da ACM. 
e têm sido muito cobigadas pelos 
eeus candidatos. Hnverá gutros 
premios dados pela ACM. 

A commíssio de vollsyball re- 
uniu-sa bontem às 6,15 horas da 
tarde, sob a presidencia. do dr. 
Adams, tendo tomado as seguin- 
te deliberações: 

1º — Que o prazo do inscripções 
termine definitivamente: no pros 
Zimo dia 91 do corrente, 

“* — Quem não tiver pago a 
SUA Inserípeio nté essa data, per- 
derá o direito de participar no 
campeonato. 

3 — Pora quo haja | porteito 
enullibrio entre os teams dispu- 
tantes, estes serito escolhidos pela 
commissão de volleyball, que no- 
meará os respectivos capities, 

4º — O campeonato será feito 
em duas sérios, havendo premios 
egtnes para os jogadores dos 
tcams voncedores de cada série, 

5º — Os jogos serão realizados 
às terças e quinta-feiros, &s, 6,30 
horas da tarie. 

o 


Terminou o praso para o 
licenciamento das es- 
pecialidades pharma- 


ceuticas 
A directoria, é a commissão de 














“contas e finanças do Syndicato 


dos Proprietavios de Pharmacias 
6 Laborntorios, em reunião con- 
junta effectunda ante-hontem, to- 
mou conhecimento da deliberação 
do Departamento Nacional 
Saude Publica, indeferindo os 
appellos feitos no sentido de ser 
prorogado por mais seis mezes 
o prazo fixado para o inicio pra- 
tico do que dispõe o artigo 115 
do decreto n, 20.477, de 8 do ge- 
tembro do 1931, no tocante no 1- 
cenclamento das especialiindes 
pharmaceuticas, 

Esta deliboração fo! recebida 
com grando surpresa, em virtude 
das razões expostas pelo Syn- 
dicato & mesma autoridado sa- 
nitaria e no ministro da Educa- 
são o Saude Publica, demonstra- 
tivas da justiça, da enusa quê 
Pleitoou com o apoio da totali- 
dade dis nssociações congeneres 
em actividade nos Estados, En- 
tre ns razões formuladas pelo 
Syndlento dos Propriestarios de 
Fharmacias e Laboratorias do Rio 
do Janeiro figuram e erise sof- 
fridn. polos fabricantes e » exigul- 
dade do tempo para a satisfacão 
do quo determina o supracitado 
artigo, 

A directoria do mesmo orgão 
eyndical, após ter tomado conhe- 
cimento du importante resolução 
firmada pelo divector do Depar- 
tamento Nacional de Saude Pu- 
blica, deliberou enviar 4 classe 
em gerul a seguinte communi- 
cação: 

“O Syndicato dos Proprietarios 
de Phirmacias o Laboratorios 
acnba de ser informado que o dl- 
rector do Dopartamento Naclo- 
nal de Saude Publica deliberou 
não prorogar o prazo fixado para 
a appllcução do que dispõe o ar- 
“tigo 115 do decreto mn, 20.377, de 
8 do setembro de 1931, segundo o 
qual “as especialidades phurma- 
ceuticas, cujo lHeenciamento da- 
tado de ha mais de E annos, tem 
o prazo do um anno, a partir da 
data da publicação deste regula- 
mento para a revalhinção da reg- 
pectiva Teença, findo o qual, se- 
rá cassado o leenciamento”, En- 
trotanto, em face da realidade re- 
sultante do tempo para a satls- 
fação desga disposição legal, este 
“Syndicnto, no cumprimento do 
sen dever, fará um derradeiro np- 
pello ao ministro da Educação e 
Saude Publica e no director dao 
Departamento Nacional de San- 
de Publica, recorrendo da doc!- 
são negativa, E o resultado será 
dado no conhecimento dos into- 
ressados. — A directora.” 


NO CLUB DOS 
ADVOGADOS 


Reuntram-se ante-hontem, a dl- 
rectoria e os departamentos do 
Club dos Advogados, sob a pre- 
sidencla do dr. Francisco Bal- 
dessarini, secretariado pelo dr. A. 
Baptista Bittencourt. Fol accel- 
to para socio effectivo o dr, Al- 
fonso de Araujo Serra e read- 
mittidos os sre. Edgard Montau- 
rv Pimentn. e Entas de Farias 
Mello. Lida u acta da sessão 
anterior, sobre a mesma pediram 
a palavra os srs. Aloxandre Bar- 
bosa da Fonseca e Viconto de 
Faria Coelho que declararam que 
eo estivessem presentes áquelia 
sessão ncompanharium o voto de 
confiança dado ao dr. Oliveira 
Coutinho, presidente do club. Tol 
Vida uma carta do sr. Francisco 
Salles Malhelros, propondo que o 
club se Interessasso pelo repatria- 
mento dos collegas exilndos, fi- 
cando a directoria de tomar pro- 
viencias necessarias ao exito de 
tal empresa, 

O sr. Alexandre Fonseca, dire- 
ctor do Departamento de Assis- 
tencla. communicou estar em es- 
tudos uma proposta de seguro de 
vida para os socios do club, Mar- 
cou-se o din 15 de abril para q 
realização do almoço dia boa aml- 
zade, na Confeitaria Pasçhoa). A 
seguir, fol encerrada a sessão fl- 
cando marcada outra para à pro- 
xima terça-felra, 4 do abril p. 
vindouro, 4º 9 horas da noite. 

———qe a 


A fiscalização dos itine- 
rantes da Central do 


— Brasil — 
“O chefe do Trafego da Centrel 
do Brasil expedlu circular sobre a 
fiscalização dos Itinerantes do 
Movimento, Inclusive o que diz 
respeito a fretes a vagar, 





do 


TERCEIRA EXPOSIÇÃO PE- 
CUARIA DE PETROPOLIS 


As adhesões recebidas pelo Co- 
mité organizador do certame 


Será inaugurada, em abril pro- 
ximo, em Petropolis, a Tercelra 
Extosição Pecunria, promovida 
pela Associação da Criadores da- 
quella cidade serrana, com q apoio 
dos poderes publicos fedurnes e 
do prefeito petropolitano, dr. Yed- 
do Fiuza, 

A Associação de Crindores de 
Petropolis, presidlla pelo dy, Raul 
Braun de Azevedo, vem traba- 
lhando, ha varios annos, para es- 
Umular & pecuaria nactonnl, ten- 
do crendo, com esso objectivo, es- 
se certamon annual em 1931, De 
então para cá, muitos têm sido os 
progressos conseguldos, através 
dessa exposição, na Industria. 'pe- 
cunria de Petropolis e municipios 
proximos translormando-so o 
certamen num estimulo poderoso 
para os criadores de todo o palz. 

O grande numero de inscripções 
registrado até a, presente data é 
de molde a assegurar, ao certa- 
men de abril proximo, exito gu= 
perior no dos annos anteriores — 
19816 1032. O Inteligente traba- 
lho levado n effelto pola Assp- 
clação de Crindoras de Petropolis 
(de que fazem parte as figuras 
mais destncadas dn. Industria ant- 
rorl daquelle municipio) vas pro- 
duzindo os mais animadores ef- 
feitos. 

O prefeito Anquelia cidade ger- 
rana, er, Teddo Iiuza, € um en- 
thuslastn protector e estimulador 
do certamen, «cijos “resultados 
praticos foram, sobretudo no an- 
no passado, dos mais brilhantes 
e Ífrutuosos, 

À Terceira Exposição Pecuaria 
de Petropolis recebe inscripções, 
não só dos criadores daquelle mu- 
nicínio, como de outras zonas pe- 
cunriaa que desejem tomar parte 
no certamen. Essa exposição con- 
stituo um ensejo excellente, q 
unico, neste momento, em nosso 
palz, para que os srs. criadores 
mostram os resultados do seu tra- 
balho e dos sens methodos da se- 
leeção e aperfeiçoamento das vi- 
sjas raças, 

Os mais variados espocitnena de 
animnes all têm acolhida, estan- 
do à Associação de Criadores do 
Petropolis habilitada a fornecer 
aos interessados todos os infar- 
mes que se reincionem com essa 
patriotico certamen, 


A SEMANA DA BON- 
DADE 


Para assistencia aos la- 
zaros e combate à 
lepra 


Attendendo A mma anlicitação do Stile, 
Trnbolto Aaitet, inspiradora de tnl mori 
mento em França, a Fedoragão das Bo 
ciedados do Assistencia non Lataros & 
Defesa contra a Lepra, Instltuio n “Fes 
maga da Bondade", tendo exncatado, em 
MAS, um programa que torá repetição, 
esto emo, monim ne degunvolvantos 

14 do maio — Dig dus Mhes; 15 — 
Dia dos enfermos e encarcerados; 18 — 
Din dn Federação das Socleindor do Au 
eintonein non Tazarons 97 — Da da qua 
her: 18 — Dio da creança; 10 — Dim 
do Estudanto; 20 — Din da Terra; 21 
-— Dia da Pas, 

Odin 20 de malo É destinado & son 
anurtodo dem trabalhos do Federação day 
Sociulades do Anmilstencia som Lmaros o 
Detemm contra a Lepra, £ 

Neusa custa, meuella organização fará 
reslizar uma sessão solonne, quando, los 
tnncenndo um olbrita a execntndan qr 
vio em tado q Brasil, serão Jos api. 
nlões sobre n officiencia dostan menina 
abria e suggostõen poea m prosegnimento 
da ccnmpanha muri-Imearina. 


——-—t > mo 


A A. B. 1. pela proprie- 
dade artistica 


Acaba do ser dirigido & Asso- 

clação Brasileira de Imprensa o 
seguinte officio; 
- “Bm nome:da Associação dos 
Photographos do Brasil, venho & 
vogsa presença, pleltear um direl- 
to que nos assisto: E' da athica 
jurnalistica, quando se faz a tran- 
sorinção de qunlquer artigo ou 
noticia, cltar o jornal de onde 6 à 
mesma tvanseripta, quast sempre 
com n gentil declaração da “udata 
venin", Acontece, porém, que 
com a publicação em “clichés” 
de origlnaes photogranhicos, mul- 
ta vez graciosnmente cedidos, nio 
se faz pr menor referencia no nu- 
tor da “photo”, o que é de uso em 
toda a Imprensa européa, q das 
Américas do Norte e do Sul, E' 
para que es jornaes brasileiros sl- 
Eam esse bello exomplo, quo ap- 
peliamos para o vosso real pres- 
tigio Junto & culta Imprensa do 
pniz, solicitando dos directores e 
secretarios de jornnes e revistas 
que, abmixo do “clichs" publica- 
do, seja. Indicado o nome do pho- 
tographo que fornecou a prova 
original, Certo de que patrocina- 
reis nossa causa na reivindicação 
desse direito tão justo quo nos 
nssisto, desde já vos agradeço e 
me subsorevo, em nome da dire- 
ctorla da Associação dos Photo- 
graphos do Brasil, secreturio, (a.) 
Cartos Couto Filho,” 

O presidente da A. B, LI. res- 
pondeu nestes termos: 

"A inlciativa que nenba de to- 
mar essa officionto Associação é 
digna do maior interesse, A Age 
soclação Brasileira de Tinprensa, 
defensora da propriedade Intelle- 
ctunl e artistica om todos os ter- 
renos onde se encontre, sentir. 
se-d feliz cooperando em garan- 
tia para os excellentes auxlln- 
ves do jornalismo moderno que 
são os artistas e pholographos. 
Conte, pols, com n solidariedade 
dn A. B. I. e os caforços do seu 
prosidente, que covftinimente sau- 
da. (0.) — Herbert Moses” 


Às visitas do director da 
Central do Brasil 


O coronel Mendonça Lima, di- 
rector da Central do Brast] esto- 
ve hontem, em visita às ofíicinas 
do Engenho de Dentro, percor- 
vendo diversas dependencias, 8.5, 
apezar de ter notado falta abso- 
luta de matertnl, tevo bon. impres- 
são dos trabalhos all foltos e no- 
tou a hoa vontade dos engenhel- 
ros daquella Divisão, principal- 
mente pelo chefe dos olfílcinas 
cujo interesse pulo serviço se tem 
destacado, 

O director da Centrl do Brasil 
voltam na proxima semana às of- 
ficinas do Engenho de Dentro, 
afim de percorrer nas dependen- 
cins que aínda não pôde visitar, 

——— seg 


Passagens gratis, na 
Central do Brasil 


A estação D. Pedro IL forno- 
ceu hontem, por conta dos diver- 
sos Ministerios 47 passagens, na 
importancia do 2:2908800, Esasos 
requisições foram assim distribul- 
das; Ministerio da Guerra 12 pas- 
sagens na fmportancia de 5088600; 
Ministerio da Marinha 1, a 408400; 
Ministerio da Fazenda 1, por réls 
1018700; Ministerio da Agricultu- 
ra 6, ná quantia de UII$800; MiI- 
nisterlo da Justiça 6, no valor de 
4758400; e Ministerio do Traba- 
lho 21, num total de 8265000, 


—— sora 
Uma resolução do dire- 
ctor da Central do 


— Brasil — 

O coronel Mendonça Lima, at- 
tendendo | que existem alguns 
Tunecionarica transferidos mu ua- 
tima reforma por convenlencia de 
serviço, vue mandar contar o 
tempo de serviço de classe, de ne- 
cordo com a ultima promoção na 
cinzse em que o mesmo estava 
quando transferido, na adminis- 
tração Arlindo Luz, 








ACADEMIAS 





& ESCOLAS 





FACULDADE DE MEDICINA 
DO RIO DE JANEIRO 


Exnme vestibular de amanha, 
cmo 

ysica — Prova pratica 6 oral 
és 12 14]! horas na Prata Vor- 
melha — Tlka Albuquerque, 

São Convidados a compare- 
ter à Secretaria da Faculdade, 
com urgencia! 2º unno medico 
— Othon Silvado Vaz Salleiro; 
9º anno medico — Tuy Marques 
Montolro, José Anthenor Perej- 
vo Nunes, Jost de Froitas Mú- 
deira, Emmanoel da Pinso, 'Ta- 
elto Costa Filho, Tsoquiol T, 
Pompeu, 

4º anno medica — Joré Carlos 
de Queiroz Burle, Geraldo Luca- 
na do St Leitão, Josias Ludolf, 
Humberto Greult Vinnna de Li- 
ma, Manoel Enteves Gnrcla do 
Sá, Newton Octaoliio Amaral, 
Lulz Nogueira dn Gama Filho, 
Curlos Poleshuk. 

6º anno medico — Yyaldyr da 
Rota, José Jullo Corrén Ferraz, 
Oduvaldo Moreno, Dante Nascl- 
mento Costa, Reginaldo Torres 
Quintanilha, Antonio Vieira de 
Queiroga, Angelo Flip), Albecyr 
Nepturo Marques, Antonio Lulz 
Gonçalves Pecego, José Adelmar 
Carneiro, Reginaldo Macieira € 
Silva, José Fernandes Filho, Vul- 
pino Covalonnti de Araujo, Jofio 

aptista Ferrara, Emilio Midal, 
Melchior Coimbra Junior, Anto- 
nio d'Abreu Campanario, Clemen- 
te Vieira de Araujo, Annibnl Al- 
buguorque Sarmento, Oswaldo 
Souza Martins, Raymundo Xavier 
Pornandes, David Ruchs, Thomaz 
Catunda Sobrinho, Jacques An 
drndo. 

6º anno medico — Miguel Jonst 
Bonbald, Palm Pedro, Fuoclydes 
Fernandes Gurjão, Moicuvr For- 
relra da Stlva, Alveu Marílna Ma- 
riz, Jost Sieiro, Henato do Ro- 
hort Corrêa, Heltor Barbosa Ao- 
rolra de Vasconcellos, Eduardo 
Rodorunachi  Bechtinger, Mario 
Unido Pereira, Vicente Bretas 
Cupertino, Josenhina Balostrero, 
Marin Graboio, Orchidia Gracio- 
sa Cavalliro, Antonio Vieira Cor- 
dairo Junior, Waldyr Machado 
Laperriéro, Sergio Guedes da 
Costa. 

Curso Pré-medico — Commiml- 
vise nos interessados ue as 
inecrinções ao curso Pré-medico 
terminam hoje, dh. 


ESCOLA NORMAL DE ARTES E 
OFRRIOS WENCESLAT NRAZ 


Communtcam-nos da Secretas 
rio desen EScola, quo n abertura 
das aulas, terá Jogar no dla 5 de 
abril, às 8 13 da manhã, 

Agulm, fioam soientos: os aly- 
mmnos o professores, 


COLLEGIO MILITAR DO 
RIO DE JANEIRO 


e 


Exnmes pura hoje 


Candidatos no 2º anno — Arl- 
thmetica do 1º auno, 

1º turno — A's 8 horas da 
manha, 

Para os seguintes candidatos: 
fultima chamada). . 

Entus Xavier de Britto, Fran- 
cisco Escobar Duarto: Guilherme 
Duncan de Hornes, Jorge Mace- 
do, Luiz Tavoiro Sonres, Lauro 
Bernardes Mullor, Murio de Mel- 
se Mattos, Oswnldo Terra de Fa- 
ria, 

2º turno A* 1 hora — (ultima 
ehamada), 

Pedro Augusto Bittencourt, Ro- 
berto Cuggiano Hall, Sylvio An- 
frade Ferrolva dos Santos, The- 
mistoclies Ramos Borges, Victor 
Didrich Gelg, Durval Montagna 
Meirelles, Euoclydes Aranha Not- 
to, Hellos Alborto Moore, 

Exnme parcclndo às 11 horas, 
tultima chamada). 

Portugues — Para as soguintes 


pragas: 
Nemozio de Miranda Melrelles, 
Manoel Fernandes Oliveira. 
Tunca, drs: — S, Lima, Jonas 
e R, Mala, 
aArithmetloa — Prova escripta 
&s 11 horas; para as praças 
quo obtiveram pormissão do sr, 
ministro da tinerra, para prestar 


o exame. (Ultima chamada), 
Banca drs: — Julio, Moacyr € 
Ruys. 


EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA 
Dia mM sexta-feira 


1º anno — Arithmetica — Pro- 
va oral para oz soguintos ns.: 
754, 1.266, 13.01, 1,230 — (ulti- 
ma banca). 

Hanca, drs; — Julio, Busy q 
Toscano, 

2º anno — Arithmotica — Pro- 
va oral para os seguintes ns, 
22, 40, 02, 153, 745, 602, 995, 073. 


1º Turno — A's 8 horas da 
manhh, é 

Bunca, dra: Sorra, dJapir e 
Quintela. 

Arithimotica — Prova oral para 
os seguintes mns.j 1,125, 1.134, 


LITS, 1.180, 1.190, 3.107. 

2º Turno — A's 14 horas. 

Banca dra: — Serra, Juplr e 
Quintela, 

*º anno — francos — oral para 
os seguintes alumnos nas 673, 
1.323, 491, SH, 1,160, 1.189, 

1º turuo — A'a 4 horas da ma- 
nhã. 

Banca dra.: — Decio, 8. Jean, 
NMitton — (ultima chamada). 

dº anno — Trances, — Oral 
para os segulntos ns: — 19, 105, 
240, 494, 7]3, T19, 034, 924, 90, 
JCR, 1,154 1.0)3 — (uitima cha- 
mun, 

Je turmo — A's $ horas, 

Fanca drs: — S, Jenn Milton 


o Sevilha, 

Froncez — Ornl para os so- 
guintes ns; — O70, 080, 084, 998, 
LOD3, MMA, 104), 1,108, 1.144, 


L369, 1.006, 935. 

2" turno — A's 13 horas. 

Banca dies: -— 8. Jean, Milton 
o Sevilha, (Ultima banca), 

4º anno — Geometria — Oral 
para os seguintes ns; — DES, 64, 
410, 408, 859 876, 689, 1.870, 

Banca drs: — Antero, Pires o 
Aruda, (Ultima banca), 

Portuguez — Oral para o alu- 
tono n. 63d — (Ultima banca, 

Banca drs; — Aleldes, Jarbas e 
Altamtrona, 

5º anno — Historia Natural — 
Oral para os seguintes ng: — 85, 


230, 287, (Ultima banca). 
Banca drs: — Severo, Holtor a 
Gurces. 


2º anno — Ingles — Oral para 
o alumno nm, 1.201. (Ultima cha- 
manda). 

Banca dre: — Wenver, Fenelon 
o Miragaya. 

de anno — Algebra — prova 
oral — para as praças quo obtl- 
ram permissão do sr. ministro 
da Guerra para prestar examoa, 

Banca drs: — Fenelon, Paulino 
e Armando, 

Historia geral — prova escri= 
pta parn as praças quo obtiveram 
perintesão do sr ministro da 
Guerra. 

Danca dra: — Mondonça, Dnl- 
tro e Ferraz. 

4º anno — Algebra — oral 
para o alumno n. 433. (Ultima 
chamada). 

Banca drs: — Fenelon, Paulino 
o Armando. 


COLLEGIO PEDRO IH — DX- 
TERNATO 


Avisa-se nos Intoresandos cujos 
filhos, correspondidos ou tutela- 
dos, mutriculndos neste Jxtorna- 
to, ninda não effeciunram o pa- 
gamento das respectivas toxas 
de matricula, que o façam mesmo 
os quo dependerem dos exames 
do segunda época, até o din 3 de 
abril proximo futuro, às 4 horas, 
Findo o alludido prazo, quo € 
absolutamente improrrogavel par-= 
derão divelto 4 mntricula os alu- 
mnos que não houverom satia- 
feito ensa exigencia. Outrosim, 
que a medida acima, & tambem 
extensiva nos candidatos appro- 
valos ntê o grão sessenta e oito, 
(48), Inclnsivo, nos exames de 
ndmmissão ultimamente realiza- 
dos que requeram matrloula nes- 
te Colloglo, 


EXAMES DE PORTUGUEZ 
(ULTIMO DIA DE EXAME) 


Os candidatos chamados pura 
prestar provas escriptas de por- 
tugnez, cuja banca. funcelonará 
pela ultima vez no dia 1º de abril, 
deverão traser caneta-tintetro o 
matta-bosrão. 


NECLAMAÇÕES SOBRE 
CHAMADAS ' 


Esinndo proxima a terminação 
dos exames do 4º época do curso 
gimnasial (candidatos estranhos 
e de preparatorios, n Secretaria 
previne nos estudantes que as re- 
clamações sobro chamadas de 
exames deverão ser-dirisidas no 


er. Goston, na meosma dueta da 
sur publicação, até às 16 horas, 
nião sendo nttendidos os candida- 
tos nue, para esse fim, nho se 
apresentarem dentro do prazo 
marcado, Para os referidos oxa- 
mes haverá mais duas chamadas, 


CHAMADA PARA O DIA 1º DE 
ABRIL, SABRADO 





Exumes do curso nerindo — Alu= 
mnos do Collegio 


Portuguoz — 22 séria — Alu- 
mnos do Collegio — prova oral — 
dia 1 — Aa 20 horas — Sata 18 — 
Comº exmdn: Antonor Nascon- 
tom, José Olticlon a Othollo Reis, 
Deverá comparecer o nlumno de 
n. 511 — (ultimo din do exame), 


Portugues — 1º sério — Candl- 
datos estranhos — provas escri- 
ptas e oral — escripta na sala 
20 e oral na sala 18—din 1 — 
20 horas. Commissão exmda: a 
mesma acima. Devorio compare- 
cer os candidatos de ns, 8,432, 
4.849, 8.870, 4404, 8,420, 8,433 — 
(ultimo din de exame). 

Portuguoz — Sa séria — Candt- 
úntos estranhos — provas escrl- 
pta e oral — escripta na sala 20 
e ornl na sula 18 — dia 1 — ás 
20 horas, Commissão exmdn: a 
u mesma acima, Deverão compa- 
recor os candidatos ds na: 6.473 
8.422 — tuitimo dia de examo), 

Portuguus — 3º sério — Can- 
dldntos estranhos — provas es 
cripta o orúl — escripta na sala 
20 4 oral na sala 18 — dia | dn 
20 horas — Comº exmda: a mee- 
ma nelma, Deverão comparecer 
os cunitidatos de ns, B427, 8,4, 
44H — (ultimo dia de nxame). 

Portugues — 4 série — Can- 
fidatos cetranhos — provas os- 
cripta e ornl — escripta na enla 
20 e oral na sala 18 — dia 1 — 
sá 20 horas — Comº exmda: a 
mesma acima. Deverão compa- 
recer os candidatos de nm: 5.420 
e BA4O — (ultimo dia de exama), 


EXAMES DR HABILITAÇÃO 
NA * SÉRIE 


Portugues — Habillinção na 
Etrie — provas escripta é oral — 
escripta nu sata 200 oral na sa- 
lu 18 — dia | — às 38 horas — 
Com" exmdi: a mesma acima. 
Deverá comparecer o candidato 


do mn, 8.345 — (ultimo din de 

exame). 

EXAMES DE PREPARATORIOS 
Portuguoz — Preparatorio — 


Art. 2º do decreto 22.106 — pro- 
vas osoripla o oral — excripta na 
cala 90 e oral na sala 18 — dia 
1— ás 20 horas — Com" gxmda: 
a mesma nelma, Devero compa- 
recor ou cuândidatos de ms: 6,433 
o 8.337 — (ultimo din da exa- 
me). 

Portuguez — Proparatorio — 
Arts. 29 o 80 do decreto 21.241 
-— provas cescripla e oral — os- 
cripta na sala 20 o oral prosala 
18 — dia 1 — ás 20 horas — 
Comº esmda.: a mesma acima, 
Deverão comparecer ar candida- 
tos de na, 5.421 o 8.428 — (ul- 
timo dia de examo) 


ESCOLA NE APFLICAÇÃO DO 
SERVIÇO DE VETERINARIA 
DO EXERUPTO 


No úls 8 de abril entrante, às 
8 horas da manhã, terão ínicio 
as aulas dos cursos do Medicina 
Veterinaria e applleação, ambas 
da Escola de Applicação do Ser- 
viço de Veterinaria do Exercito. 


FACULDADE DE DIREITO DA 
UNIVERSIDADE DO RIO DE 
JANEIRO 


Encerram-so hoje, 31, am ma- 
triculas para o 1 e 2? annos do 
Curso de Doutorado, 

Os candidatos à matricula de- 
verão apresentar certidão do dl- 
ploma de bacharel e de que obtl- 
veram média no curso ronlisado, 
ulém da tolha corrida do Gnbl- 
nete de Idontiflenção ou dos es- 
orivães locaes federaes. 

Ao bacharel que não alcançar 
essa média é pormittida a apre- 
sentação de trabalho impresso 
quo sorá sujeito ao julzo da Con» 
gregução. 

Aviso no 3º, 3º e 5º annos — 
Estão sendo distribuldos oz cor- 
tões de matricula, que nú serio 
entregues no proprio o mediante 
apresentação do carteira de Iden- 
tidado ou ultimo curtio de ma- 
tricula. 

Concursos pura professor ca- 
thedratico de Introducção à Scl- 
encia do Divelto e para docencia 
livro, Continuum abertas na so- 
cretaria as Inscripções para entes 
concursos, conforme as Instru- 
eções publicadas em editnes no 
“Diario Officlal" de 2 0 4 do jn- 
neiro. 


—— ora o 
A Associação Christã de 
Moços e os jornalistas 
militantes 
A directoria da Associação 
Christã de Mogos resolveu con- 
ceder em suns dependencias ulver- 
sas fncilidados aos jornalistas imi- 

Mtantes. 

Para dar inicio 4 renlização 
pratica deste sem objcetivo a 
4. C. M. no proximo domingo 8 
de abril, das 9 às 10 horas, fran- 
queurá aos redactores de todos ns 
Jornaes do Rio um de seus gy- 
mmasios para partidas amistosus 
de volley, basket ou hand-ball, e 
das 10 às 11.30 o uso da piscina, 
ondo poderão so exercitar livre- 
mente, quer no aprendizado de 
natação e saltos, como na pratica 
de outros sports aquaLicos. 

Os jormalistrs que acceltnvem 
esta convite serão submettidos & 
uma lgelra inspecção medica an- 
tes de tomar parto em qualquer 
das nctividndes sportivas reforl- 
das. Aliás, o mesmo se dá com to- 
dos qs associados da A. OC, M,, 
sem excepção, com a difterença 
apenas que ustes so submettem a 
um exame medico r'goroso. 

Aos jornalistas quo derem pre- 
ferencia & pratica dos sports de 
gymnaslo, nconselha-se quo le- 
vem sapatos de tennis; tudo o 
mais de que necessitarem paia 05 
exercicios a Associação lhes ofte- 
recerá, 

Caso seja interesso por parte 
dos jornalistas em aeceder ao 
convite, destinando assim no me- 
nos um dia da semana parp a pra- 
tica, salutar dos sports menciona- 
dos a à, €C, M. lhes concederá 
esta mesma regnlin em coraoter 
permanente, nos segundos e quar- 
tos domingos de cada mez, 


— ia doque 
ACTOS DO GOVER- 
NO FLUMINENSE 


O Interventor federal no Estado 
do Rio, commandante Ary Parrel- 
ras, assignou hontem os seguintes 
actos: 

Nomeando: Jorge Pinheiro, Ar 
naud Viente e Antonlo Alves de 
Oliveira Goda, respectivamente, 
para os cargos vagos, do sub-de- 
legado de policia, 1º e 2º supplen- 
tes do 9º districto do municipio de 
Vassouras; Francispo Pereira da 
Silva Junior e Waldemar Alves 
Bittoncourt, para os cargos va- 
gos de inspectores de vehículos 
de 28 classe, 

Promovendo a 1º clnsse o ins- 
pector do vehiculos de 2º clnsse, 
Jos6 Dins Barbesa. 


= o 
Remoções no Trafego 
da Central do Brasil 


Foram removidos na Central do 
Brasil da estação de D. Pedro II 
pura Alfredo Mala e vice-versa, 
os conductores de 2º classe, Da- 
vid Tourinho e Altamiro Stampa. 


— asa q— 
A renda industrial da 
Central do Brasil 


A renda Industrinl da Central 
do Brasil, Inclusive as estradas de 
ferro filiadas, no din 29 do cor- 
rente, attingtu mn importancia de 
445:585$000, para mais, réis 
33:811:600 sobre egual data do 
anno anterior, 





CIA AOS PORTUGUE- 
ZES DESAMPA- 
RADOS 


Boletim semanal do De- 
partamento de Em- 
pregos 


Na semana que findou no dia 
tão Departamento de Empregos 
collocou, por seu Intermedlo, com 
a apresentação dm respretiva 
idontificação do seu fleharlo: 3 
moços para limpeza; 1 arrumadei- 
ro; 2 sorventes; 2 chncarelros; 2 
chaufíeurs: em casas particulares 
1 ajudante do guarda-livros e 1 
moço pra seccos é molhados, 

Offertas — O Departamento 
tem identificados os seguintes ro- 
querentes para empregos, assim 
discriminados: 1 mecanico pira 
eleotrichinde o machinas de costu- 
ra e bordados; 1 mecanico-ajus- 
tnrdor com pratica de ferramenta 
para estampa e motrizes; 1 pratl- 
co de pharmacta o drogaria; 6 vi- 
elas pra obras e armnzens; b 
carpinteiros; 1 marceneiro; 1 sa- 
pntetro para obra fina de senho- 
ra o concertos; 1 Invador do car- 
ros; 2 mecânicos para automo- 
vols; 1 cablneiro matriculado; 3 
pedreiros; 3 Jardineiros; 4 gar. 
gons para botequins; 2 cozinhel- 
ros para ente; & trabalhadores; 1 
pratico de quitanda; 2 auxiliares 
de escriptorio; Y auxilinres de 
commercios 2 fieis para aema- 
zem: 1 casal do armadores pa- 
ra hotel, 

Prociras — Flymas acreditadas 
e familias de responsabilidade 
procuram, por intermedio do De- 
partnemnto, os seguintes empre- 
gudos; & creadas para todo o ser 
viço até J0 annos; 2 ayrymadol- 
vas moçass 1 confeiteiro; varios 
trabalhadores braçucs, 

Os portuguezes quo estejam 
sem colincação póden aprosentar= 
se na secretaria da “Obra” com 
“ nhotographias (typo. pas=upor- 
te) o todas as Informeções da sua 
rm io profissional e pes- 
soal, 


Expediento dospachado no uli- 
mo reuntão da directoria 


Na segunda-feira, 26, em re- 
união da divcotoria foi dado des- 
pacho ao seguinte expodiento: 

Repatrinção — Concedidos nu- 
xbios de repatrinmento aos ers.: 
Feliciuno Noguelra, Blyslo Mar- 
ques Rodrigues, Joaquim Ferrei- 
re do Costa, esposa e 4 filhos; 
João Baptista do Jesus Reis, es- 
posa e 2 filhos; Alres Gomes da 
Silva; Euclydes de Carvalho e 
Bernardo Roirigues. 

Notos uocios — Approvadas 
mais 40 propostas sob os nume- 
roA 24,082 à 24.730, com as quo- 
tas mensaes de 38000 (37), de 5$ 
(10) e 2 de 108000. 

Manutenção — Da verba. "soc- 
corros Immediatos”" foram auxi- 
liados 8 solicitantes. 


Reunin o Conselho Deliberativo 
em seginda convocação 


Na mesma núlte, com o numero 
legal de membros reuniu o Con- 
selho Deliberativo. Tomou conhe- 
cimento das contas scematraes o 
do relatorio das vecorrençias so- 
cines de julho q dezembro de 1938, 
O sr. Alfredo Rebelo Nunes npre- 
sentou uma moção em que pediu 
um voto de louvor para os actos 
administrativos da directoria, o 
qual fol approvado por unanimi- 
dado. 


——— sem 
Instituto de Meteorolo- 
gia, Hydrometria e Eco- 

logia Agricola 


Resumo do holetim de Meteo- 
rologia Agricola, rolntivo à se- 
gunda decada de março de 1933, 
elabvrado nn secção de Evologia 
Agricoln: 


— "TEMPO — 


Norte. — Quento e chuvoso, em 
goral, passando em alguns pon- 
tos dos Estados mais septentrlo- 
naos à chuvosos e fresco, e nou- 
trou do Nordéste a quente e seccn. 

Centro — Pouco chuvoso O fres- 
co, salvo em algumas localidades 
do Estado do Rlo, Minas, Goyaz 
e Matto Grosso onde decorrou 
pouco chuvoso e quente. 

Bul — Quente o socco, em ga- 
ral, oxcenção de niguns pontos 
onde se manteve pouco chuvoso 
e quente, 


AGRICULTURA 


Cajé — Boa vegetação no cen- 
tro do puiz e em São Paulo. Boa 
perspectiva em Minas e S. Paulo. 

Canna — Preparos de terras a 
plantios. esparços, em tolas as 
zonas productoras. Vegetação boa 
É favorockla pela situação atmos- 
pherica em todo o norte, excepção 
Telta de alguns pontos de Alagóns 
a Sergipo. Identico estado npre- 
senta à vegetação nas demais re- 
gides do palz, Colheltas continua- 
das, esparsas o boas, no norte e 
em São Paulo, 

Fumo — Prepaxos de terras e 
regular vegetação ma Bahia e 
centro do paiz. Colheita regular 
em Santa Catharina, 

Algodio — Continuam preparos 
de terras e plantio no norte. Ve- 
getação bon. em geral, nessa ra- 
gião, Nos Eutados do Plinuhy e 
Parahyba à lngarta continua pre- 
judicando n produeção, Ainda boa 
8 favorecida pelos factores meteo- 
rologicos em pontos de Minas, 
Goyaz e São Paulo, sendo que, 
nesso ultimo Estado apresenta-se 
em alguns desses pontos, com 
optimo aspecto. Iniviadas colhoi- 
tas em São Paulo. 

Cação — Boas vegetações e flo- 
ração em Ilhêos, Buhia, 

Herea matte — Boa vegolação 
no Paraná e Santa Catharina q 
bon perspectiva no Rio Grande do 
Sul. 
Cercacs e feijão — Continuam 
plantios e preparos de terras em 
todo o norte para milho, arroz o 
feijão; o no centro o sul para es- 
sa ultima cultura, Vegetação boa, 
em geral, em todas as regiões 
productoras, para as clíndas cul- 
turns, com excepção de alguns 
pontos do Plauhy, Ceará e Para- 
hyba, onde se apresenta prejudl- 
cada, a de milho, pela lagarta. 
Tambem floração boa, no morta, 
parm essos culturas, das quacs sa 
processam all, esparsas e reguls- 
ves colheitas. Ainda colheitas in- 
tensivas e boas no centro e sul 
do paiz, para milho e arroz e es- 
parsas e regulares para feijão. 
Regulares preparos de terras para 
trigo, no Paraná e Rio Grande 
do Sul, 

Mantioca — Plantlos esparsos 
nos Estados mnis septentrionaes. 
Vegotação boa em todo o norte, 
salvo em algumas localidades da 
Alngoas, onde ge apresenta má e 
prejudicada nelas: condições cll- 
matericas, Ainda boa nas demais 
regiões productoras. Esgparsas e 
boas colheitas em todas essas re- 
giões. 

-— ps pot— — 


Na Sociedade de Medi- 
cina e Cirurgia 


Na proxima sessão da Socleda- 
de de Medicina e Clrurgia a roall- 
zar-se a 4 de abril, o protessor 
Rocha Vaz pronunciará wma con- 
ferencin sob o thema — Aspectos 
clínicos da interesoxunildinde — & 
o dr. W, Bernardelli abordará 
uma these — Sobre a chamada 
tórma intestinal da grippe, 


CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 31 de Março de 1933 


OBRA DE ASSISTEN- Requerimentos despacha-; 


dos pelo ministro 
da Guerra 


Alfredo Francisco Damasceno, 
3º tenente reformado do Exercl- 
to, solicitando medalha de ouro, 
por contar mula do 30 annos de 
Horviço, — "Indeferido, não tem 
amparo loga), em vista de não 
esturom transcorrídos 30 amnos, 
na oceasião de sua reforma”, 

Alvaro Sonrez, Zº tenento em 
commissão, addido no D. GQ, so- 
Neltando mntricula na Escola de 
Intendencia. — Indeferido, por 
excesso «do idado, 

Braulino Nunes Britto, solda- 
to do contingente da Coudelaria 
Nucional de Saycan, solicitando 
pugamento de soldo, addicional e 
etnpas, referente no periodo em 
quo ocateve nfastado das fileiras 
(0 do agosto de 1920 a 35 de ou- 
tubro de 1930), — “Deferido, de 
accordo com q parecer da D, G. 


Gongulo Lago Castello Bran- 
co Leão, 2º tenente em commis- 
são, nddido no 26º B. O. sollcl- 
tando matricula na Escola de 
Intendencta, — "Indeferido, por 
excesso do lotação na Escola," 

Jonguim do Sant'Anna, solda- 
do voluntario da Patria, na 
Guerra do Paraguay, solicitando 
andnmento de sou processo de 
habilitação á percepção do soldo 
vitalício instituído pelo decreto 
n. 1,687, de 13 de agosto de 
1.907 — "Expeça-se o respectivo 
titulo de soldo vitalício.” 

Todo Braz de Almeida, soldado 
da Compiúnhia  extranumeraria 
da Escola de Aviação Militar, 
molicitundo asylamento. — “De- 
ferido", 

João Oetnelllo da Conceição, 
musico asyindo, solicitando pa- 
gamento de ctupas (3 diarias) 
referentes ao periodo de 1º de 
julho a 31 de dezembro de 1924, 
o de lº de dezembro a 31 do 
mesmo mez do ano de 1925, — 
“Indeferido”, 

José Mamede da Silva Ron 
don, 1º tonouis roformado, soll- 
citando melhoria da reforma, — 
do nanisEido, tão tem amparo 
egal”, 

José Marcelino da Gilva, sol- 
fimo volantario da Guorra do 
Pornituay, colicitando habilita- 
ção ao salin vitalício Inetituido 
pelo decreto mn, 1.647, de 13 do 
agosto da 1117, — “Eesnega-se o 
titulo de soldo vitalleio”. 

Realino de Souza, ci-praça do 
Exercito, enteitundo Inclusão no 
“syio de fivalidos do Patria, — 
“Indeferido, de accurdo com as 
Informações", 

-- Alberto Masson Jacques, cas 
pitão, servindo no 4º BD. 1. solt- 
altundo pagamento de difforen- 
ça de gratificação, — Indeferido, 
em vista de informação da D, G. 





Amplliophio de Carvalho e Al- 

berto Secco, solicitando pagamen- 
to da quantin de 40:890$900, — 
A vista das Informaçõeds resol- 
vo: 1º detorminar que o com 
mandante da Escola do Aviação 
MUitur, marque prago para os 
contratantes retirarem os moveis 
que guirneciam o Casino de Of- 
ficines, cuja organisição ou mo- 
lhor' exploração foi permittida 
n titula precario, 3º — tornar q 
resclsão do contrato na parto re- 
Intiva 4 cantina, sem effelto, de- 
vondo es contratantos continuar 
a exploração da mesma, nté à 
terminação do periodo contra- 
tmnl, sulvo ne vierem a occotror 
Am ad das clausulas 19º 
e Io, 
Antonin Rodrigues. Fontoura 
de Barros, Invontarinnte dos bena 
deixados por seu marido Cyrinco 
lues de Barros, eargento-afudan- 
te voluntario du Guerra do Pa- 
raguay, solicitando expodição de 
titulo referente no soldo vitall- 
elo, Instituido pelo decreto n, 
1.687 do 19 de ngosto do 1902, — 
Expega-se o respoctivo titulo de 
soldo vitalício. 

Antonio Henedicto Gomes, Fe- 
lix Rodrigues o Pedro Celestino, 
rospectivamento 2º esnrgonto e 
soldados voluntarios da Guerra 
do Paraguay, soltcltando expedi- 
vão de titulo referente ao soldo 
vitalício, Instituldo pelo decreto 
no 1,097, de 14 de agosto de 
1907, — Expeçam-so os respectl. 
vos Utulos de soldo vitalício, 

Antonio Tires Pinheiro, moto- 
rlata, solleltando pagamento da 
etapa de 9$000, para alimentação, 
durante o tempo em que esteve 
“o serviço ilas forças lognes, con- 
tra os rebeldes de São Paulo, — 
Indeferido, em vista do parecer 
do director da Contabilidade da 
Guerra", 


Arlindo José Lourenço, 3º sar- 
gento do 7º R. C. 1. solicitando 
usylamento, Indeferido em 
vista do resultado da Inspecção. 

Aurelio de Cabral Werneok Se- 
gundo, solicitando Instituição de 
documentos, -— “Como pede, do 
acordo com a lei”, 

Carlos Cosar de Souza, moto- 
solicitando pagamento ds dife- 
rença de diaria, o que se julga 
com ilirveito, durante o tempo em 
que esteve no serviço das forças 
lownes, contra os reboldes de S. 
Paulo. — “Indeferido, em vista 
das informaçõeds”, 

Eurico da Grama Almelda, ex- 
praçu do Exercito, solicitando 
reconsideração do despacho exa- 
rado em seu requerimento no 
qual pediu reinelusão nas filei- 
ras — “Mantenho o despacho 
anterior", 

Glovanl Baptista Borges, res- 
pestivamento do Exercito, sollcl- 
tando pagamento da quantia de 
dL6SHDO. — “Indeferido, de no- 
no com o parecor da D, G. C. 
4 


Hygino de Barros Lemos, ca- 
pitÃo, servindo no 15º B, C. soll- 
citando rectificação da data de 
sum promoção. — “Indeferido, de 
accordo com o parecer unanime 
da Commlssão de Promoções”, 

Izaltina Mollo Ferraz, viuva do 
1º sargento Aureliano de Souza, 
solicitando certidão dos assenta- 
mentos do seu mnrído, — “For- 
neça-so", 

José Rodrigues Bento, motoris- 
ta, solicitando pagamento de dia- 
dias durante o tempo em que os- 
teve no servico dus forças le- 
gaes, contra os rebeldes de 8, 
Paulo. “Indeferido em vista 
«das Informaçõeõds”. 


José Tertuliano, 3º enrgento 
escrevênte, nddido à Escola de 
Intendencia, soMeltando dispensa 
do requisito referento à cdade, 
para matricular-se no curso de 
Adtninistração dn Escola da In- 
tondencia, “Indoferido, por 
exvesso de edade”, 

Josu6 Nascimento de Oliveira, 
carpinteiro do Eatand do Tiro 
Nacional, solloltando pagamento 
de diferença de vencimentos. — 
“Deferido do acordo com a in- 
formação da D. G O G.". 

Leonilin Martins dos Santos, 
mão do soldado Virgilio Martins 
dos Santos, do 11º BR, £, falleci- 
do em 18 de agosto de 1932, soli- 
eltando entrega do respectivo es- 
polio. — “Nada ha que deferir 
em vista das informaçõeds da 4 
R. M, Caso se habilite, poderá 
receber ou vôncimentos doixados 
pelo seu filho", 

Pulmyra Moirelles do Olivotra, 
viuva do 2º sargonto Joaquim 
Mnchndo do Ollveira, solicitando 
habilitação a pensão, independen- 
tomente do pagamento do onus 
Judiciario, — “Indeferido, em fa- 
co daa informaçõeõds”. 

Ricardo Marto dos Santos, cas 
pitão-tenente  Patrão-mór, soll- 
eltando transferencia de seus fl- 
vos Nelson Mario dos Santos e 
Newton Mario dos Santos do Col- 
leglo Militar de Porto Alegro 
para o do Rlo de Janeiro, — 
“Sejam transferidos, mas sem 
compromisso de Internação”, 

Severino Alvino de Monra, 2º 
tenente commisslonado, servindo 
no 2º 8, C. solicitando pagamen- 
to de njuda de custo. — “Inds- 
ferido”, 

Themistocles Marcello, soldado 
do Batulhão Escola, solicitando 
pagamento de vencimentos rela- 
tívos an periodo de 1º de julho a 
31 de dezembro e de ctapas de 
10 de julho an 31 de dezembro, 
tudo do 1932, — “Indeforido; a 
solução do seu caso não corres 
ponde a uma absolvição”. 

Foi dispensado, a pedido do 
cargo de instrnctor de envalla- 
ria, o capitão Manoel de Aram- 
puba BPulhanto. 

— Foram mandados servir, os 
capithos medicos drs. Mancel 
Luens de Souzano, Serviço Geo- 
grophico do Exercito, Almerlo 
do Araujo Dinis no 27” batalhão 
de cagadores, José Bonifucio Ca- 
mara no 1º grupo de artilharia 
mixta e Alceu de França Navar- 
ro no Hospital Central do Exer- 
olto, 

— Pol enseada a commissão no 
posto de 2º tenente e excluliio 


das fileiras do Exeralto o sar-| by 


gento João Jorge Rybu, 
Foram mandadas replizar 


novas provas para o concurso de 


admissão ao Curso de Adminis- 
tração e fixada para 10 de abril 
proximo o inicio das da Escola 
de Intendenola, 

— Foram designados: 

O major intendente da guerra, 
Cicero Costard para representar 
mn directoria de Intendoncia ma 
Commissão Permanente do Orça- 
mentos. 

O 1º tenente Orlando Gomes 
Pamagem, ndjunto da 2º divisão 
do Departamento do Pessonl da 
Guerra. 

O major Marimillano Fernan- 
des da Silva, auxiliar do Bstado- 
Maior da Inspectoria de Defesn 
do Costa, 

— Poí transforido de nuxiliar 
de ensino dn 4º parem n 2º secção 
do Collegio Militur de Porto Alo- 
Ere, nem atgimento ado praso 
actual, o 1º tenento Oscar Ra- 
bello Miranda, 

— Em addiutumento a seu avi- 
go anterior, o ministro da Guer- 
ra, doclurou ao director de Con- 
tabllidade da Guerra, que ficam 
incluldos nas disposiçõeõeo do 
aviso n. 38 do U da feveralro 
findo, os patrões, machinistas, 
fogulstas, marinheiros e remado- 
res dus marujas do todas ns for- 
tiflicações do Io Districto de 
Artilharia de Costa, para o of- 
feito do abono da fmportancia 
de uma etapa, destinada a nll- 
mentução Ióra do suas residen- 
clan, visto quo os servicos dos 
mesmos serveutuarios são per- 
manentes e Ininterruptos, 

—- A 1º Companhia de Estabe- 
lecimentos passou n sor subordi- 
nada so commando dn 1º remitão 
militar. 

— Attendendo a uma solicita- 
cão do presidente do Tribunal Re- 
Elonal Eleitoral, fol-lhe enviada 
a relação dos prodlos perten- 
centes ao Ministerio «da Guorra 
no quaes poderão ser Instalindas 


as secções eleltornes, tendo 
sido expedidas ns nercesarins 
ordons, “ 


— Ao patrão e remadores da 
maruja do Asylo de Invalidos da 
Patrvin, deve ser paga, segundo 
determinação do ministro da 
Guerra, a Importaucia da atapa 
do que trata n lel mn. 653 de 23 
do novembro de 1899. 

— Ao ministro da Fazenda, o 
da Guerra solicitou o pogamento 
das seguintes quantias: 47ÍF400 
no nctual chefe de secção do Ar- 
gens] do Guerra do Nio do dJa- 
neiro Francisco Mameda Lins 
Wnvdodeyv; no 2” tononte em 
continiusito José Vielrmma de Munt- 
tos, -:640$000; ao soldado José 
Marques Bozorra, 1688000, 

— O) ministro da Guerra, au- 
torisou o director do Hospital 
Militar de Silo Paulo, a contra- 
tar cinco Jemãs do curidade, 
para o serviço do mesmo hos- 
pital. 


CONSELHO NACIONAL 
DO TRABALHO 


Despachos da presidente em 27 de 
março: 

Ciixa da Empréza Força e Los Ale 
gre-Veado,  communicando a renuncia 
do seu presidente, — Officiese & Cais 
xa determinando seja renlizada uma 
eleição para ser escolhido o suhstituto 
do presidente renunciante, solicitando a 
remessa trgente de copia de todan as 
actas de emos e posse, 

— Caixa da E. F. Madeira Mamo- 
té remeltendo processo de aposentado 
cla do asmociado Quintino Moreira da 
Silva, — Archivese em face do pare 
cer do  imipector medico, 

— Caixa do Cães do Porto do Rio 

de Janeiro remettendo laudas mdicos 
das aposentadorias concedidas por in- 
valider, — Officirse à Caixa para que 
preste as informaçes pedidas no pare 
cer do Inspector medica. 
Caixa da E. F. Central do Bra. 
sil remettendo Jaudos medicos das apu 
sentadorias concedidas por invalidez — 
Archive-se em face do parscor do inspe 
etor medico. 

— Caixa da E. F, Sorocabina re 
mettendo laudos medicos das aposenta- 
dorias concedidas por invalidez. — Ar 
chivese em face das Informaçes, 

— Murias & Cia, — Relação de em. 
pregados, referente a lel dns 23, — 
Ao director do Departamento Nacional 
do Trabalho, solicitando mandar pro 
ceder a fiscalização, 


DECLARAÇÕES 


DECLARAÇÃO 


ODORICO DE BOUZA, foltor de 
9, effcotivo, da 8 T, V. B. 
F. C. B. declara quo d'ora 
avanto passará a aesignarese 
ODORICO JOSE! DE SOUZA, por 
ser este o seu vordadoiro nome, 
(J 11976) 


Gun tonso só passará com 


“PULMOTYL” 


EM TODAS AS DROGANIAS 
(1 102404) 














A! PRAÇA 

Tosino Carvalho Villela, pros 
prietario do estabelecimento com- 
merclal denominado *Princeza 
das Melas”, sito & Praça Dr. 
Nilo Peçanha n, 30, em Barra do 
Plrahy, Estado do Rio do Janel- 
ro, declara À praça em geral, q 
a todos os sem distinctos aml- 
gos e clientes, que vendeu o re- 
forido estabelecimento, livro a 
dosembaraçcado de qualquer onus, 
em geral, judicial qu extra-ju- 
dicinl, 4 firma Torres & Martins, 
quo nesta data nssume todo o 
activo do nogocto. 

Convida, portanto, a todos 
aquelles quo ss Jjulgurem seus 
credores, n npresentarem o4 com- 
petentes documontos, dentro do 
prazo da Jel, afim de serem Im-= 
mediatamente embolsados. 

Barra do Pirahy, 16 de Março 
E 1938, — Josino Carvalho Vi- 
ria, 

Confirmamos ns declarações 
acima. — Barra do Plrahy, 16 
de Mnrgo do 1023, — Torres & 
Martins. (3 12895) 


CAIXA GERAL FUNEHARIA 

Ron Corolina Merer, 29, Meyer 

Do ordem do Snr, Prosidento 
e de aucordo com o art, Tá lotra 
A o B, dos Estatutos em vigor 
convido os Snrs. Delegados a re- 
unirem-so em “Assembléa Geral! 
no dia 7º de Abri), 4s 20 horas 
efim de ouvirem a leitura do re 
lntorto do Snr. Presidonts e ele- 
gerem a commissão fiscal de 
exame de contas. — Alipio B. dos 
Santos, 1º Segretario, (J 15553) 


MONTEPIO DO CLUB MILITAR 


3º CONVOCAÇÃO 


Do ordem do Exmo. Snr. 
Marechal-director, convido os 
senhores associados para a re- 
união de Assembléa geral ordi- 
naria, em 3º convocação, na 
séde deste Montepio, a Avenida 
Rio Branco n, 251, às 17 horas 
do dia 41 do corrente, para a 
leitura do relatorio do director, 
parecer do Conselho Fiscal o 
eleição do novo Conselho, sous 
supplentes e dos membros da 
mesa dns Assombléas para n 
corrente anno. Rio, 27 de Março 
de 1939. — Goneral Angusto 
Feliciano Percira Pinto, Secre- 
tario. (GUGTG) 


ANNUNCIOS 













CO fi 


arintarm 





RELOGIO 


Vende-se um electrico de luxo, de es 
trio moderno para cima de movel, me 
indo 0,12 x 0,18, nova e garantido. 
Faciltnse o pagamento, 25$000 por mez 
—  Telephanar por favor pora 2:5754 

até o meio dia. 
(3 13924) 


“PENSÃO -- CENTRO — 


Traspassase, com oplimos moveis, 
— Ourives, 95, 2º, 
€1 13910) 


LINCOLN 


Carro de luxo typo sport vende-se 
rato. Ruz Vivelros de Castro 124 
— Covacabana, 


(56346) 


O 12938) 





CAMINHÃO 
Chevrolet Gigante 


vo preço vecasião, á vista ou 
tada fita é tratar com sr. Santos, 
ria Marquez de Abrantes 156 





CASA NO LEME 


; ima 4 rua Anchieta, 26 

Rar no E favor ao lado, (mn, 24) 

— Trata-se á sua Desde 26, 
] ano). 

(Proxima ao Cine Ame e 14106) 


DO 
Pharmaceutico ou 
Pharmaceutica 


Pharmucia funceiunnndo, precisa com 
capita) para seo no centro, Car 
tas à caixa posta " q 13908) 


Parteira e Enfermeira 


lemã, offerece seus serviços para 
Pe gre enfermos. Applica njiragom 
massagens, ete, Elinabeth, Té ao nai) 
eee e ee 


SALA 


Aluga-se  mobilinda, independente, 
Piero paris rar no Flames 
go. Inf. Telephone e q 11988) 


VENDE-SE 


Em ago estado, geo be? Co- 
lonização Portuguero e 
à telep, 29720, 
Francisco Muratori 43, telep. PRESTO 


PALACETE 


Alugase à qua Ferreira Vianna, 50 
— Flamengo, com excellentes accommo- 
dações para familia de alto tratamento 
— Póite ser visto das 10 às 4 horas. 


(13918) 
LUVAS 


Sapatos, bolsas, finge cm qualquer 
cor Mesejada serviço -garautido nm. T001 
Dolsas, qr pn mn. 40, loja — 
Telephone q: é 6313900) 


 ESCRIPTORIOS 


Alugam-se optimas salas para esori- 
ptorios em predio novo, servido por eles 
vador no m. 9 da travessa do Ouvidor 
antiga mta Suchet). Tratar na loja 
CENTRO "LOTERICO) 

Pres (J 12952) 


COMPRA-SE PIANO 





Urgente para particular, mesmo pre 
ciéando alguns reparos. Phone Bis, 
(J 15897) 


PIANO 


Nenri en — Qurives 
jd “ 
ro 95, aiedar (3 13910) 


CASAS DE RENDA 


Vende-se um grupo de 4 casas ma 
rua das Laranjeiras, antes da via Alice, 
rendendo 30:6U0$0N0 annuacs com con- 
trato, Preço 240 contos. Vende-se um 
predio na rua da Quitanda, a 40 me- 
tros da esquina da rua do Ouvidor, Er 
DD contos, Tratar com MATTOS PE 
MENTA, edifício do “Jornal do Bra- 
si" — 7º andar, 

(57017) 


Terreno em Copacabana 


Vende-se um dos mais bellos terrenos 
de Copacabana, com mina dagua, por 
100 contos, MATTOS PIMENTA — 
edificio do “Jornal do Brasil”, 7º andar. 

(37017) 


Terrenos Laranjeiras 


Rua Pinheiro Mnchado e Travessa 
Pinto da Rocha, na primeira um de 
13 x 27 e um de esquina de 15,50 x 30, 
Na segunda, Intes de 13 x 22, Infor 
mações com o Sr. Conta á rua dos 
Ourives 51, 2º andar, tel 3-5242, 

(3 12930) 


BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 


Uma firma, estabelecida ha varios 
avnos, devidamente organizada, que ex- 
plara um negocio interessante com re 
zultados: compensadores, precisa de 200 
custos para «esenvolver sua actividade. 
“Trata-se de um bom cinprego de capl- 
tal para pessoas que disponha de recur 
sos c os queira investir em boas condi- 
ções. Mniores informes com AINUR a 
quem devem ser renettidas — ofícrtas, 


neste jornal, (12029) 
PREDIO 
R. Toneleros Copacabana 


Vende-se predio começo: desta run 
proximo Praça Ario Verde; terreno 
mede J2m, 75 x 39, tem garage. 

Informações ete, com Sr, Costa 
Rua Ourives n, 51, 2º andar — Te 
lephone — 3,5742, 

( 12931) 


CHEVROLET 1930 


Deseja-se em segunda mão, Sedan, 
Tratase na run E Ottoni n. 34, 
loja. (J 12909) 


CASA MOBILIADA 


Aluga-se, para familia de alto trata 
niento, casu moderna com “grande jar 
dim, horta, pomar mattas e aqua. pro- 
pria, Ver e tratar das 4 1/2 em dean 
te. Rua Aymoré 201, (antiga Estrada 
Velha da Tijuca). Teleph, 8-0257, 

(J 12940 


nume 





DIPLOMA GUARDA- 
LIVROS ou CONTADOR 


Sem exame Dec, Fel. 21033, rapido 
e gastando pouco, procure H, Araujo 
Despte, Pref. e Thezº, Largo São Feo. 
23, 1º, sala 12, fone 2:7511, O praso 
termina hoje. 

. (J 12943) 


Abacates Especiaes 


Superiores da Fazenda Santa Ignez, 
mtceito encommendas para entrega em 
pocos dias, Preços a domicílio, — 
Caixa SOM. Meia Caixa 164000, To- 
lephone 43496. João Guimaçãos, Av. 
Riv Branco 135, (Rapido Commercial). 

(J 13882) 


Apartamento Mobiliado 


Aluga-se em casa de familia sala de 
Jantar, dormitório, Banheiro tel, com 
optima pensão, fone 7.187] — Leme. 

(1 13869) 


CASEMIRAS INGLEZAS 


Novidades vendemos córtes preços de 
reclame. OUVIDOR, 71.73, 29, 
(] 13885) 


- BRINS DE LINHO | 


Liquidação fim de época 
Brins brancos e pardos puro linho 


Tnglezes, liguidamos barato, QUVIDOR 
71.73, 2º andar. 
13884) 


SÍTIO 


Vende-se um sítio com todo confor- 
to para 


gosto, Informações à ma B 
H8 (1º andar) — Rio. ig mt 
O 13881) 


RADIO VICTROLA 


Vende-se por pechincha, hello appare- 








lhn, movel quhinete de luxo, volume 
extraordinnrio, pureza abeoluta, com 
muitos discos, Cattete 296, 


(] 13893) 


ASAS NO LEME 


Alugam-se es conforiavels predios da 
rua Salvador Correa, 36 = 40, para fa 
milia de tratamento, Tratar à rua Mi 
kuel Pereira, 50, telephone 6-2064. 

(J 12945) 


—  LIMOUSINE 


is pe sa barata, Trforma- 
Des com sr, Antunes, no elevador d 
predio 103 da Av. Kio reco E 


em deante, 
(7 12943) 


Diploma de Guarda-Li- 
vros e Contadores 


Omenha o seu com urgencia, P 
cure Faria, voa General ERRA Eq 
mero 66, 1º, sula £, 

t] 129343) 


o Sa SR [ie e 
QUARTOS 
ALUGAM-SE para rapazes 
do Commercio, Funccionarios 


Publicos. — Rua Visconde Rio 
Branco 22, 








(56370) 

BEIRA MAR HOTEL 
Mucanse a pesmas de tratamento 
optimo aposentos de frente com agua 
Currente, tratamento de 4º ordem e 
nova direcção, 
Bi3 numero 26. 


O 13926) 





i Brilhantes, prata, platina, ese 


(7 13928) | 


Rua' 


pessoa de tratamento e bom | as chaves, 


Rus Machado de As!T 





DURO 


telas, paga-so bem, Li 8, Erans 
cisco, 19, Jonlheria S, Proplsto 

junto á egreja — P, agr; 
[ÁFrE) 


. . 
Livraria Alves 
Livros collegiaes e ausdenica 
RUA DO OUVIDOR, tes. 








U 

(51430y 
paga-se GLS TIS q po 
prata, Melanie mw piiga 
Ent co uma guri qraio 
Oftlelnas  pronciay tm 
Bernd, — Vrotlhas = 

rantidos. . - Ar, Mem do Sh uv. qu, 


(519 


SERRARIA RUFFIER 


Acceita foros para serrar, especiat 
dade em folheados, Serrapem quefriva, 
ro Ps Conceição mn. 166, Teltpiana 





(5513) 


“DETECTIVE” = LIMA 


Vo S. Precisa de imventivar a vi 
giar alguem?... Conhece 0 estuporta 
mento de seu noivo eu moly 
más companhias de seu fill: 
alguna - duvida à tirar? 
enganado!... Vá à mi da “3 
1º, vala 5 ou chame 20860, SK, 1 
Preços sensator, Maximo 
Pagamento em prestações, (Mus peles 
sem rectrsos, sorviço gratuito), Tira 
rio 9 às Ile 2.ás 6, Cúria é surdo 
o anuncio, , 

( ternay 


REPRESENTANTES 
NO INTERIOR 


Precisam-se para novidade ntilissima 


Escrever a K. & C, Jul, calxy tua 
4) 18354) 


— o. 

Terreno - Copacabana 

Vende-se com 19 metros de frenty q 
51 de fundos, no prolongamento da rua 
Barão da Torre, centre 0% dois predios 
us, 378 e JI8%A, distante SO meetçor ia 
rua Barcellos par G58000 q pl, Tra 
tar com a Ci Commercio e Constris 
ções. Rua Marechal Tluriano 21, 2º = 
Tel. 4-4067. 

O tivas) 


PENSÃO IDEAL 


Maenificamente instalisda, destro da 
grande jardim, alugn-ee confortavel saia 
mabiliado, com prtção, a cara] au tra, 
tamento — Haddock Lobo, 135 — 
Telephone 8-394U, 

(Sn8np 


QUARTOS PROXIMOS 
AO CENTRO 


Aligam-se à rum Candido Mendes mg, 
57, optimos “quhrtos” mohiliados um não, 
com agum corrente e todos as corno 
idades modemas, Preços  munlicor, 
raiar É a ain ara nddes, à toa 
do Ouvidor p. 90, 4% andar. — Phops 
46065 — Ramal 23, 















(55854) 


ANTIGUIDADES 


Pagam-se on mais altos preços po 
qualquer objecto de arte antigs; À rua 
Republica do Peru! ns, 71 e 73 
Telephone 2:9664. 

(7 1xs9 


 “MODELADOR” 


Executa motelda para fundição «4 
Telephone 90928, - 
(TF 14083) 


Fabricante de Sabão 


Precisnse de um que tenha compe 
tencia, A tratar com Gustavo Menteiro, 


Haddock Lobo 304 casa 13 das 9 À 1 
(14087) 


Telephone B-6892, 
“Apartamento -- Urca 


Para casal Aluguel 300$00, Rus 
Ramon Eranço 40, Trutar no numero 4 
( 12883) 


OURO — ATE! 115500 
Fagase o melhor preço sobre Joiar 


velhas e cautelrs. A CASA DO OU- 
RO — OUVIDOR 95, 
(7 14124) 


VENDEDORES 


Importante fabricante pros 
cura pessoas com boa apre- 
sentação para venda de arti- 
go de uso domestico. Tratar 
pessoalmente com o Sr, Busse 
no 10º andar, Avenida Rio 
Branco 114, das 9 ás 11 horas, 


(56497) 
EMPREGO 
90:000$000 


Precisa-se de um podendo dar aquela 
Muportancia como (insça om csução, em 
apelices, preferencia cobrador, pagador, 
ou caixa referencias as que forem exi 
gitas, respostas para S, nesta folia, 

ET 12900) 





| CASA EM IPANEMA 


Aluga-se uma casa com 4 quartos, 
banheiro e cosinha, com todo o cenfor- 
to, à ria Násciménto Silva nm. 19 casa 
JL. As chaves estão na casa LI, 

- (J 13653) 


Capas p'. Moveis á 908 
Stores, Cortinas e Toldos 


Armador garticulaç, ms competente 
acecitu tecidos k conterção e refurimas, 
Orçamentos minimos. Chame Rodrigues 
pelo telephone d-02U7, 

(3 19859) 


- BOM NEGOCIO | 


em Barra do Pirahy 


Vende-se um cnfé e restaurante DO 
melhor ponto da Cidade (frente dy Es 
tação da E, FP, C. D. Praça Heitor 
Valle mn. 10, Tentase no mesmo, 


(13858) 
TOLDO 


Vende-se um perícito com 5,50 de 
comprimento, por preço de occasião, 
Ver e tratar à rua Larga mv. Ji, 

(7 15860) 


. .. 
Manteiga e Queijo 
Salgadeiras, hatedeiras o fótmas na 
ra queijo. Remetta a contento peçuis 
preços do fabricante, Domingos Noares 

-— Barra Pirahy. 
(7 13885) 


“CASA COPACABANA. 


Aluga-se a dn rua (Constante Fomos 
nº 158. Tratar na Casa Bancuria AN- 
DRADE, ARNAUD & CIA, LTD, é 
rua Buenos Aires mn, 20, pude estão 





(312849) 


COSTA 


Está no posto ie Inhriticação de Gs 
rage INTERNACIONAL, Fret Caneor 
mn 164 — Te), 2.7408, 

(13875) 


|Fazenda na E. F.C, B. 


Em Morsing. Vendese 156 alys 200 
cabeças de quilo, Cachovira protizíndo 
luz e força, Boa casa, lavinta e time 
chinas. Vasconcellos, Rosurio 159, 1º 
andar, (] 11873) 


— COLCHOBIRO 


Cuidado com os colchões 


Luiz Pinto, hahil profissional encare 
vego-en de reforma de colchões a dor 
cilia, trabalho hrgtentco, à vista da free 
Emez; telephonar pira 28771. 

(1 STA) 


Terrenos em Botafogo. 


Vendem-se: o melhor lote da Ayer 
Pasteur, medindo 15 x 56 
preço de J00 contos; lotes na É 
Portugal, a 3:5008 0 metro de é: 
ontimas terrutos ma rua Ipu” as 
dn sombra, a J:B00S o qro de 4 
tece ma mia Voltimiarios da Pause 

















45008 o metro de frente MAT 
PIMENTA, edifício do “Jornal 
Brasil" — 70 amar, 

E (sro) 
APARAS DE PAPEL 
Archivos, livros velhos e tanor! com 

crramse à rom Samt'Augm, 150 fundor 

— Telephone don355, 


(Jo 1t0047 

———————s « e o rue 
PIANO PLEYEL 

Vende-se um por preço de qecesiia, 

tata” com n sr, Cosa Carvallo né 


Motel  RioS. Paulo em Ióshe 
4 1470) 


as 











Leilões 
LEILÃO DE PENHORES 


JUIAS E ME RCADOLIAS NA 
FILIAL DA 


CASA GONTHIER - 


HENHY FILHO a sa A 

« Nun Sete de Setem 

E Em 5 de ride de 109 
Am 13 horns 

á (3 17919) 17 


LEILÃO DE PENHORES 


JOSE CAHEN 


Y DE ABRIL DE 1h 
gen Ed ASO) TT 0) 77 






- 105 





— CAIXA YA ECONOMICA 
Leilão de Penhores 


crá realizado no dia 4 de abril 
sé o leilão dos penhores 
constantes das cautelas vencldas 
até 31 de Janeiro do 1933, 

O Jleião, provisoriaments, será 
RT no 7º andar do predio 
45 09 da rua 13 de Malo. 
(56605) 77 





LOTES TT 
C. B. AUREA BRASILEIRA 


peilão em 7 de ATRIL 


Matriz, 1 7 de Setembro, 233 
"O cutulogo será publiendo 

no “Jornal do Commercio”, 

no din do leilão”, 






(56476) 77 


LEILÃO DE PENHORES 


EM 7 DE ABRIL DE 1033 
FHANCISCO DE AGUIAR & Q 
Run Luiz do Camões, AG 

(50804) 77 


— LEILÃO DE PENHORES 


EM 11 DE ABRIL DE 1933 


Casa Waldemar 


WALDEMAR, IRMÃO & rs 
bt, Praça Tlendentes, 65 
(56813) 77 


A SALVADORA LTDA. 


4 — NUA PEDRO I — 11 
Fax leilão de penhores vencl- 

dos no dia 4 do abril do 1933, 
(56580) 77 


EM € DE ABRIL Dk 1033 


VIANNA, IRMÃO & Cia. 


RUA PEDRO 1" ns, 28 e 30 
(Antiga Espirito ato) deusa) 


Implorando a caridade 
“angelina Pecurnno, viuva, com 


60 annos de edade, completumen- 
to ciga e paralytica. 

Mnria Ventura, do 96 annos de 
edudo, viuva, 

Entrevada da coa Itapiro', 214 
e 1 viva, cêga de uma das via- 
tas o com 6B annos do edade. . 

Paollua de Figuelredo, viuva 
com tres filhos é impossibilitada 
de trabalhar. 

Froncisen da Conceição Barros, 
ae de umbos os olhos e alel- 
ada, 

Denedictn Deolinda de Carva- 
lho, pobro, com 75 annos de eda- 
de, moradora à sus Senador Pom- 
peu mn. 138, 

Marin Buptinta, pobre, 

Maria Eugenia, viuva, com 72 
aunos, residonto à run Barão de 
Jaguaty, 207, barracão 7, Cna- 
cadura, 

Laura Xavicr da Bliva, viuva, 
com oito filhos, passando priva- 
ções, appella para as almas ca- 
ridosas. Rua Navarro n. Ul4, ou 
nesta redacção, 

Laura Marques de Abrom 

Mnria Rocca, 

Murin  Ferrolra, viuva, pobre, 
rua Barão ds Itapagipe, 507. 

Edith Figueiredo, rua Cornallo 
n. 39, Silo Christovão. Aleijada, 
eofirondo do ataques” eptlopticos. 

Avgusta Figueiredo Lima, com 
65 annos do edade, viuva, pobre, 
com filho, moradora é rua Ma- 
ranguapo n, 28, : 

Alzlea Mortes, viuva, doente e 
com filhas pequenas. 














Casas e commodos no centro 


Au. nrejados anlas e quar- 
80%; rua Moncorvo Filho, 
40 (autiga Arenl), junto ao Onmpo do 


Enot' Anna, (3 Poda) 1 
et 


PTIMO undar no centro, Aluga-so À 
eua Todo Getembto, 13%. (3 14158) 1 


aorta mb Nim fed una 5 one i a hola io ab DR 
FA LUDA-SE uma sala bem mobiliada e 

com entrada independente. Tina Car- 
los Bampalo mn. 28, Esplanuda a Be- 
nado, tJ 29710) 1 


IA LUGA-SE uma bos enla do frente a 
passsoat: unico “quilo, A rum 
8. Jost, 3 dd 19705) 1 


EA eo RREO RE ALLA 
| Bora “RE uma boa sala e um bom 
quarto bem mobilado à rum Paulo de 

Frontia n. 18, por preços rozonvoia. 
(3 13808) 1 


E e 
PE Rreaoecmi APARTAMENTOS com 
todo «conforto modermo em predio 
recentemente conutruldo, 4 rua do Jezeu- 
do mn. 40, tendo funtaliações para tele 
plone, banhelco com agua quento o fria, 
fogão m gas; vista magnifica, Preço 
modico, Trata-se com os administradores, 
à sou do Ouvilor nm, DO, 4º andar. Phono 
4-0005, ramal 25, (0800) 1 


LUGA-SE saln ou quarto bem mo- 
bilado com relativa ie Praga 
Falo Pesos nm, O, (3 11883] 1 


LUGA-BE 1º andar e. 7 qu Bm Av. 

Gomon Freire, 114; tratar Teleph. 

2-900, Jueintho, Rua Mas Ma 
1ã 


LUGA-SO por contrato, um predito 
de 2 amplos pavimentos, juntos ou 
tejurados, & rum dos Arcos m. 48; chm- 
ves no nm. 07, sobrado, Tratar 8 rua 
Visconde de Itauna n. 21, Fhone 40405. 
*3 12688) 1 


LUGA-SE cosa DS ria Andró Caval- 
ennti mn I03, tupsesneras 24281, 

12800) 1 

USER nes MR pane, 

1A LUGA-SE o 1º andar do predio dn 

gun do Hezende n, 42, cm flus de 


us, doendo ser visto, Tratu-so tel. 
qarsa, a tr 120939) 1 


Pio ii Ls tas A a 
LUGA-SE quartos encerndon a rapa- 
ses de tratimento. Hu Emenos Alren 

nm 100, 1º undar, (3 114804) 1 


ASA — 4 nunrton, 2 salns, copa, 
banheiro molurso, cosinba, nrem Co 
berta, ricamento reformado, aluguel 
6008000, contento com o proprietario; a 
quem ficar com pequenna benfeitorias do 
vitilidade para o toquilino. Tua Paulo de 
Fraga DL, sobe, das. 7 da manhã ás 

B 4/2 e das 6 horos vo deante, 
(do 1a8T3) 1 


e e me rem 

UA Costa Breton, 47 (perto da rua 

p Rinchnelo), aluga- so quarto bem mo 

nilado, ne Dog 2 cnmnllivicos, ont cima 
do fnimilia. Tem gnrago e telephone, 

(3 sai 1 


e em 

[A LUGA-SE um quarto bem mo. 

Uiliudo, com ou nem peusão, 

em casa de tumilia, à Avenida 
Gomes Freire, DL terrco, 

(3 TIUBT) 


LUGAM-SE modernos 


apartamentos com 2 e 3 
peças, no novo Edificio Vis= 
conde de Moraes; é rua Mon- 
te Alegre n, 12, (Proximo á 
rua Riachuelo). 








(53033) 


ALA de frente, alinea cistilada qura 

casal om sonbor nú, com om sem poo- 

son, Aventila Gomes Prelro q, by, 
Liv78) 1 


is Aluga-so uma de frento a um qui 
RL emputem multelros, dim Banta Tate 
Dash, volr, proximo À Avenldu, 

(CF I8014) 1 


vo 





Ela, 








Andarahy e Grajahú 


LUGA-SE ou vondese o predio 7 dn 
mit José Viconto. Chuven por £, no 
1 126200) 4 


Botafogo e Urca 


e e 
LUGA-SE pequena cusa em Iotnfnga. 
Contrato com flutor mineo, Jun São 

Judo Maplinto mn, Sh, casu do Trntn-veno 

o IJ 38788) + 


LUGA-SE uma cam, tua Pinheiro 
Gulmurides, 01, Hutnfoge, com 2 nas 
las, 2 quartos, quarto do banho e hom 
quintal; chaves Dog fuvor no nm. BO; trata- 
ve é qua 7 do Sotembro, 1193, 1 aiio) n 


ASIA “SE uma ealn, cm vasa do fa- 
milita dlatineta, com optima qensio, 
à ma 8, 289, Telopliane 
mana, e taTa4) 4 


prótafeuras vara edi A Sinta Ada 

À LUGA-SE um cusa de sacderua conse 

trucção, À rum Alyares Torgerth mn. 

“th, asa 7 pode mor visitada alum 15 din 

14 meras; bnformaçãõos dee Ju gde Mnr- 
qu mn, 61, Do andar; telepluno 4-4583, 

qr 14718) 4 


LUGA-SE em cos de familia estron- 
gelrn o de trutunento, vim hoflo come 
mundo, com ento pela mnnha, & prata de 
Dotafigo, 114, (E 128) 4 


LUGA-SE umu cam À qua Volunta- 
rios da Pntria um. 8 (uventda qiin- 
Custa po ao 4 qunrtos, 4 malas, quirto 
pr crondos, coxinla, 2º hanbiwicos gran 
de neem, Aluguel 4205 e toxau, Chnves 
cem v encarregado. (O 19015) 4 


LUGA-SE o predio nu. 403 da Avenl 

da Taste, proximo ao balneario 

dm Urca, com 8 quartos & anlas, gas 
rogo o male dependencias; am chuves no 
ne MT, o trntn-se mo rum da AMnndeça 
nm 182, dás 12 du 19 horin. Alaguol CANIS, 
ty 10818) 4 


ALA q quartos excellontou, puen com 
com peusio; run Marques Abrúntes 
D. Bt. 1J 10007) 4 


Cattete e Gloria 


LUGA-SE ausrtos miobllailon mo cava- 
Juetros, ad com cafê, Jum Machado 
tu Asuls nm, BO, G-1508, 





no TR (tlsiturarha), ( 











Clemente, a. 

















LUGAM-BE bom aposentos mublla- 
ahon, tulio com apaal corrente, um 
peisão fumiline, Dom tratamento, preços 
para mina posson dente 2505 e porn duna 
pena de-4008 nm DOD$ mensaes, À run 

do Catteto mn. DOLL Tel, 5-1700. 
(7 19871) 6 


RD a 
LUGA-BO quarto moblindo em coma 
da tratamento, drum Crrvalho Mon- 

tolro m, Gl. Cuttoto, (3 14004) 6 


LUGAM-SE umplis salas e quartos 

familias 9 cavalheiros, Nã> no aconl 
mt crença, Cos exeustvamento faqml- 
Mar. Loro Machado, Mk Tem-se refe 
renina, (ns) 5 


LUGA-SE na rua Carvalho Monteiro 
um. 42, 0 bungalnwy a, E. 
(HOT) 5 


LUGA-SE n cmsnl ou pesson do res: 

peito q alto tentamento, com optimn 
alimentação, dus ealum, Junto ou segara- 
dam, Dem sobliadas, com agua corrente, 
ein palacete de famtlin ostramgrlea, Jar- 
dm e garage. Cottetu nm. ts emula e 
Ferreira Vinuna. J 13890) 5 


[eee 

LORIA — Pensão Roma. — Agarta- 

mentos o anlam mobiludas pneu fa- 
millas lo trutumento, maximo conforto, 
gente porque, Mudo qunorama, qnenge, 
etovador, cozinha do 4º ordem. Juma Via 
conde de Paranaguá, 10 (Palscete Tor 
Eng)» (3 19740) 5 


ALA. Aluga-se de fronte mobiliada, a 
envalhetrus distincton; preço modico, 
Estuves Junior, 44, praça 8. Enlvador, 
Omnlbus À porta, (Mia) 5 


ALA. Alófa-so com ou sim morels, 
5 mo sobendo da Buvco do Elo nm. 71, 














CATUMBY 


LUGAM-SE duas optimam caras à rum 
Valença um So 0, no melhor ponto 

do Catumby. As chaves nm cum Catumby 
mw 40, Trata-se nm ema do Jacario, 80. 
ty 14t22) O 0 











Copacabana e Leme 


LUGA-SE quarto Independente, mobl- 
Judo com agua corranto uv café pela 
mannhil, cm casa de fino tentamento, a 
pessoa quo tenbnlho fora, Preço 1OUSOHO. 
ruvensa Sta, Margurida, 24 (tranavor- 
sob À rm Durrovo). (3 14807) 8 


LUGA-SE quarto pnra casal distin- 
eto, em cnsa estrnngetro, Tua Copas 

enbana m 70 (perto do Lidos. 
(1º T1RGB) B 


LUGA-SE por dolk muezea o portas 
mento moblindo mn. 15 dn Cam Ro- 
enda, à rum Copmeubana, 03: tratmse no 
mesmo, é (J 12018) 8 


e E io dols quartos moblladaos, 
Junto cm muprendos, com tranhuiro 
pra telephone, etç, no 2º nadar do 
E. Cantro Atronjo, rum Bolivar, 61, posto 
4. Copneatimna, (3 13897) 8 


LUGA-SE ein com varanda para o 
mar, ou quarto ambente para cara- 
Welro ou casal que tenbalho fora, Jtuu 

Gunsturo Enmpalo q, 119 
(3 19800) 8 


LUGA-S! em cam do fnmilia sem 
manto inquilinos, ento a quinto mobi 
Indon confortnvelmento, com café, n ma 
nhoren de fino tratamento, Ver e tratar 

& mia Gustavo Bumpnto, 128, 
(nONTA) & 


e 
LUGA-SE o mogoifico predly da dote 
pavimentos e-cntrada para automovel 
& rua Barata Mibolto nm, dra Tenta-no 
no 808, J 12017) 8 


podeis: Seat | 
A mia por I:G00S mesmos, k fu- 
A 




















qollia de trmtomento = cana da qua 

com Saldanha n. 00, posto 1%, com 

enlom, G qunrtom qnrngo, ote.; centro 

de grande terreno; proxima d Aventdn 

Atlantica, oia beperid aa pi a 18 horas. 
Testn-se o  telophono 

os , (7 19661) 8 


aee ra e omnes 
LUGAM-SE doln aposentos com qon- 
são, eim cnnm de Aro vrD Juito per- 

to dn prato, Phona T-442, 

E (3 10894) AB 


LUGA-SE  apnrtimento confortavel, 
A nat visto grado quarto e bunheleu 
completo, exceltents ponaio, proprio para 
essa do fino tento, dem gastNaãO dla- 

hos nm. 1H, posto 3. 

Em NE (1 12020) E 


Sil a 
LUGA-BE a ensal de respulto confor- 
A tavel o arupulo reçem! ae a 
m são, Rua Copacolano m. TUZ. 
Sa y (3 14100) 8 


a e 
LUGA-SO para o mes de nbril, uma 
optima mula de frento a enal ala 

Hnuto, em casa premiar e od K o 
+ Rua Copreabiba |, posto 

a (114003) É 


LUG A- SE em citsm estrangelea, Jum- 

to à Aro Atluntea, tema milha ade frem- 

qe demo amas coma ento, qua memline 

istlucto. Tudo ooniieia: str uu 
net, 15. Tel 7- 

WE: 13 19315) 8 


ore a e et 
LUGA-SD em casa estrangeira, Av, 
Atlantica no 270, uma sata do teen 
to Juxgosamente moblluta, com ou nem 
juntar, pura eonbor gi Po an 
H, Gonlnrt, 15. Tel, T- 
ap lindo (3 19815) 8 


e TP PP 
LUGA-SE enplendida sato moblluta, n 
cavalholro dintiuçto: Hun Bolivar 

4 4, Oopreabana, 
à. 20, posto pi (3 12088) & 
vauplo to Jet m well fue: 
Renttemian nene the 


10 (Lida 
g “uu 3 


ORBIGN 
P nivbed room for 
sen, Belfort! Itoxo, 











LUCA: EE naun Barcelos n, 0G-X, 
posto 8, mocwena é conforinrel cusa 
Pará fmmllia de trutomento. Pódo nor vis 
tea qualquer Mora, mula informações : 
phones 7-3530 uu -2664, (3 19705) 8 


A acusa TE da eum Bulhões 
do Carvolho mn. 192, Trata-se uu 
mena eum mn, NM, (1 14726) 5 


1 NDOS quartos vom agua corrente q 
optima comida em quisão estrang., 
à rum Santa Clura 110, ol, 7-2242, 

(3 17979) € 


TYENSÃO ESTRANGEIHA — Quartos 
desm moblhudos, Aguu vorrente, El 
Mesr. Grande jordim. Tum Xoxior da SH- 
velro nm, 63 (posto 4), Phonto 7-1078, 

MT 149044) 


ARA CAVALHEIRO — Alnga-m maio 
completamente Iudepemndente E Tem 
robllado em emmao enmal uutrangeiro, 

Loltart Joxo, 110 (Lido). 
Inu s 


Estacio 


LUGA-SE a cam dá rua Machndo 
Coelho m, 08. Chaves o Informações 
Do m. MM, (3 14025) 


| Ff sisnta a por 83 contos o predio, 
rum Engenho da Dentro, 47h, em 
contro as Auereno du 1ixU0, tinto  ma- 
rado, tem porão hatitavol dividido aum 
cima 3 malas 4 qunrtos, ete, Vrata-so 
com o prociradog Sr Ispnrd, tolenho- 
ne TATIA. (aos) 4 


FLAMENGO 


LUGA-SE q ensal dintincto, bom mia, 

contortrvelmento troblinda, com opti- 

mm penso, aum casa do familia do todo 
renpolto, Tia Conde de Barpomy, 47, 

(3 13010) 10 


LUGA-S] com penso de 1º um quar 
to do frente cum esplondida varanda, 
para ennal, casa cotemngelço, Paysandi 
u 29, (7 1UDOM] 10 


PLAMENGO — A casi sent filhos, 

aluga-mo cm apurinmento moderno, 
mm aposento confortavel, com neta com 
rito o ponsão; A! coa Silvelen Martina, 


“0, 5º, elorador, 
(3 195828) 10 


PLAMENGO —— A ligmi-He quartos com 
e sem mobllio, em cosa de fumilla j 
cus B, 














je 














Ss 




















Flamengo, 10, , 
(J 183931 10 


VARTO, muito arefado, vm casa de 
Enmallia, yo & aa do Mussell 
n. 108; 5:3109, JIN EL) 14 


ALA do frente, Alugo optima, com 
todo conforto em casa du familia de 

tento, & praia do Flamengo, “Tel, 3-3058, 
(3 13013) 10 


Gavea 


LUGA-SK coma, praça Santoa Diu- 
mont nm. 10, 2 groniten quartos, 
las, comnha, com fogão a une, 
nbelro completo, grande quintal com Jare 
dim e portão no lado; aluguel HUOS. Cha- 
vos o tratar no nm, 12, 
(J 12807) 


IPANEMA 


LUGA-SE o predio o, 2S5 da run 
Visconde de Plrojh, An ebuveu no 
local. Tenta-se no Edificio Odeon, sata 
70%, phone 2-2588, do O hs, em denate, 
(3 135880) 12 


LUGA-SE optimo predio à run Vin 
conde Lienjá, 1314, Cluvos mo local, 
Tentacne qm Empresa de Administração 
Prediat, Avenida Elo Branco, 137, 4º qu» 

dar, sala 410, Tol, 5-4881, 
(3 12012) 13 


PANEMA — Pequena familia, niuga 
em forma de apartamento, anta, quar- 
to é conntn ueejadon, do fronte, 








pe 











, 


sd 














Ma 
duriim, cucero, porto do mar e dn bonde, 
preço bormto, só para múnitos, Alugu-no 
tambem só sala e cosba, Bario dn 
Torre, 208, (7 19805) 12 


VPANEMA — Aluga-se uma cena nova, 
com bells vinta, & qa Prodento de 
Mornes nm. 282, coma |, elaçem nn mos 
ma; tentasse À rua Copacabana m, 081, 


tj JARI) 12 
LAPA 


LUGAM-SO, à penja Jn Copa, mn. 52, 
bons salmo e quarto, bri moliliadon, 
UMuda visty para o marp dvesida Augueto 
Severo, 12, (o 13700) 1 


geito um quarto com qu nem mo- 
vela q compintumonte independente, 
paro casal ow noltoiros, à rum cdnm Arcos 
nm. SI-A. Tel, 24805, (ih 12053) 15 














a 














Laranjeiras 


LUGA-SE, A ropozer do commereto q 
a preso que teabulliom fora, quar- 
tos confortnvola, em ches do todo ros 
pelto, Noyn direcção, K, des Laranteras 
H, 445, (o IUETU) 10 


Do idos “RI uma vagi em quarto con 
pensão, pura moço, Comntbus guast 
f porta. Min Senador Corrên, 47. TPhouna 
G-n2B8. (3 12000) 16 


LUGAM-SE an venden-ao, pugamento 

df vinta ou cm prestações, B resideu- 
olan senbalns do construle, À rua Nova, 
BT, 13 e 109, mltuadas 6 Endoica do Am 
cure, qroximo À rum das Larinseteas, 
Informações: 1º de Mnrço, 51, 4º andor, 
Tolophone 4-4582, tr 19710) 10 


LUGA-SE muplo china em centro de 

grande parque, logue ulto, optima 
viata, garage GO metrou de duna Unhas 
de asito-onulbus o bonde, rua Bubastilo 
Lúcerda n. 40. Vodo ser vista a uai: 
quer Hora, Tentar on mesa rua mn. 38. 
wl, F-2059, (1 14157) Er 











E) 





tus para solteleos, Fino pamandio, gras 
jurdim pura ereunqus, Laranjeteas, 2, 
(3 TASTIN -36 


com relativa Nberdnde. Telepho- 


no 5-3027. 
(J 12021) 16 


Leblon 


LUGA-SB tnugulow  moderho, atida 
não habitado, com & mario duan 
ealum, garage. ete, á run Baptista dam 
Never, 75, Choves no 6% Yrotar Dru- 
gusguna, 41, sobrado, com Dr. Velasco, 
Volenhono 2-0238, (3 38470) 17 


Praça da Bandeira 


LUGA-SE um grande quarto; arojado 
com duna Sonellas, em casu “: e 
mmblino na cum eto Mattoso w. 181% p 
120500 ty 12087). E 


Ltda des di SA a ms Dl Mi 
A rucIsE um bom quarte engerndn, 
para casal ou rigax solteiro, qm casa 

de fabilis, ua ruu do Mattoso Dn. JUL, 
prego ROSUDO, (1 19017) 10 























Rio Comprido 


Rº Comprido, Align-am boa loja para 
moradia, Run Arletides Lobo, 10%, 
Poda ser visto. Tratar Porntelda Tas 
clmal. E, Ares nm, 129. (3 UIBAZ) 22 


São Christovão 


ae e ÃO 
LUGA-SE sima cnsa moderna, propria 
A poe Camila de trotumento, tendo 
tros quartos, duas ealom e sonia depon- 
denclan, lanheten, aquecedor e fogão a 
engs Tocnl enlúberrimo, cons linda vinta q 
apenas 17 metros de altitude e um ay 
mito «tos bonden o crantlnin, por 250800 e 
taxas, A rua Gunrai a. eb Do untigo 
Jockey-Club, (J 18505) 24 


pedi nt 
LUGAM-SE quartos & gua Iblturuma 

n. 07, a ropazoo do comercio, 

(3 13840) M 


ts 
LUGA-SE o predio da ros Francisco 
Engento mn. 925; am charca no 

g25 e trntaso na eua Quitunda nm, 199, 
(147) DM 


a 


























, 
o 


CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 31 de Março de 1933 


Villa Isabel 


LUGA-SE amntem con duma portas 
no melhor ponto de Viltn Tembel, Tu. 
forma-su mo Boulevard mn, 2h2, 
(3 100) 28 


Tijuca 


Dan 

LUGA-SE, em com de cosnl uma sala 

com ou sem imovela e um quarto, Jun- 
tos ou nepnrados para endal ou fámilia; 
ros Conde de Bomtim, 211, mob, 'Teleph, 
S-4001. Trutn-sa na loja, em frente ao 
netituto Lafayette, (1 nuTo) 27 


LUGA-SE cres pequena, Himpu o con 
Fertavel, Ema General Roceu, 30, Fa- 
trt, 41 14520) 27 


-. 

LUGA-SE contortuvol prodlo, 2 puvl- 

meentos, do quartos, 1 qnlan, quruço, 

pueno pomar, Jogar mito, am eua Mo 

dolros Pumenro mn. BL; chavis pr padaria 
du esiqulon da Condo Bomfim. 

GF IRH9S) 27 


LUGA-BE por 1508000 q nm texas, n 
bon com do W, Barão qe Mesquita 
m. 14, Retá aberta. (OT 


LUGA-SE A re. Bnrão do Ttnpagipe, 
224, coma 2 puvimentos, 2 nm, 4 ns 
rata do banhos cotoptota, Chaves por olnn- 
nulo no 244 cum XE DIUEPIO, PONTO 
C. Av, No Branço, 111, 3º, Teloyh, 
s12n0, GTA) 27 


LUGA-SE ou tondr-se o confortavol 
pnlacete Á run Dr. Octavio Kelly 
mA, esquina do avonida Mardganã, Tifu- 
em, pode ser vista dad O ds 3% horn, 
Tentar À mun General) Comiti, 00, Tojn. 
tl 13603) d7 


LUGA-SE nº confortavel casa dn mia 
Tosê Hypina nm, 388, com 18; alu- 

quer “808000. Está aberto. 
(1 18803) 27 


AA um Dum quarto, com qeas 
são a senhora distincia, Tt, (ande 
ae Domafim mn, EST, (1 32009) 27 


LUGA-SE o predio b. 90 da zua Mare 

ques de Valença, principio de -O, da 
Bomfim. 4 quartos, 2 unlas, copa, den 
penas e mute doposdencina, Hori quintiul 
com área, ligando a frente com pequeno 
Jardim, Achu-se aborta « pa no 
Incal, , star) 2 


LUGA-SN a hos cosa 1 Eviêsio 
da rom Conde do Bonfim no 482. 
Tratar má eia dos Ourives, do. 


= 


T 


=” 





ASA TIUCA — 4 tumble tratamos 
to, mliga-me ton com dns parimen- 
tom; Dons, entam otes eto, À rom Dusem- 
bargndtor leitro, 119 (praça Sácue Ven 
nad. Vêr de 1 dm 6 bu, Tentar Sr. Faria 

run 1º Março, 3. 
(3 AMT) UT 


FAMILIA DE TUATAMENTO — Alim 

duas boas sulna com retelções A* 

ram  Desonbargndos Isiúro 42, “Pijuca 
Telephoue E-TIUL. 

(7 140801 27 


UDA DA TIIUCA. Aluga-so un ten- 
voam Affonso m, 28, ensa 1; trata 
“o na casa T. (J 12473) 27 


Suburbios da Central 


D. Reg umegdres s 1008: e C27S, no E, 
Novo, nm boas casas da rua Tuilla 
Vista, 340, um 10 20 ma De, Jota, 
+ Cont 3 quartos, 2 salas, quintal, cte, 
Chaves nó armabem, coquina dJemama rias 
e tritla-so tal, 7-0733. (I JaATAT) DU 


LUGA-SE cnss à rim BS. Prancico 
Xavier mn. 140, com 
2 unlne, bunbriro, jardim e bom 

Chnves po UiT. 
(7 19867) 24 


LUGA-BE uma Ima una constricção 
nova, com & quartos, S mas, fogão 
m gas dispenen, ete., para família do 
tentamonto, À eun Cnsomiro do Abreu, 
151. Engenho de Dentro. (12606) 


Suburbios da Leopoldina 


LUGASL-SE came, acabudan de cons- 
tente, À Villa Néa, rum Juvenal Qu- 
leno n. SU, Olnrin, 'Trnta-se à von Bru 
gutnguos qn. 10, 11 18401) 00 


Nictheroy 


LUGA-SE em lenrahy, casas moder- 
me, com 2 quartos, 2 solos, tu, 
Almguel “508, Chaves & run Gavião Vel- 
zoto nm, 18, (7 13708) 39 


CANALY — Alegu-se predio dn con 
Cel, Moroira Corur 8l, pertinho da 
prata, moblindo, com multa neua e doln 
fontes q gas e lenha, novos. Berro bem 
para uma penaho au duns familias, Fiz 
se qualquer accordo e trntu-se mo S7 dn 
mesm run. (11 12914) 393 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


Ve PAULO DE FRONTIN, Vendo-se 
um terreno com 10 m; 240 m., entro 

2 modernos prullos, Otrives, 51, 19, 
(3 149801 01 


TRUNGALOW — Ipanema, luxuoso mia 
1 Nnscimento Bllva, 223, vendo-so atm 
da mio habitado, perto da. Egroin. 

(7 18840) 01 


QMPRA-SE mma cata atá 25 contos, 
no Meyer ou para baixo, não sendo 
mos nuburbios da Leopoldina, Offareça 

pelo telepimno -A930, 
(3 11876) 41 


HACARA. Vende-se em Campo Grin- 

de, terreno com 100,000 m3, tendo 
tom a omnibus quant À porta, Tercan 
privilegiadas para o planta de Inrantet- 
ros O que procam om rendosos Inranjsen 
novos boo no lado, or quáis fnmo- 
nos. dall pela sua producção, Teleyhono 
4.3075. (J 13896) 01 


OMPRA-BE um terreno de 24x26 em 
runs transrermes a Jotafogo, Laran- 
Selras €.J: Botanico, Respostas, com pra 

ço para colxa postal m. 2406. 
? (3 1972) WI 


E E, Rn iza LO 
NASA EM IPANEMA — Vende-se ou 

eliga-se tima cota novo, má rua Da- 
rão do Jaguntibo nm, 102, perto da zum 
Maria Quiteria, E 1286) DI 


ne Act dr nh=— E LE DA tire e) do 

OMPRA-BR um automovel com júnco 

we, fecbndo ou mberto, en trocn du 
predio novo, solilo e confortavel, sitio 
em Campo Grande ou de terreno ma Av. 
Paulo do Proutia ou pa rim Conde dit 
DBomtim. -Recobe-so a differença como se 
combinar, — 43078, (3 13856) OL 


OMPRA-SE TERRENO — Copacaba- 
tem, Ipmnena, tendo 16 metron fren- 
tes perto prala; tambem intnresta Aveni- 
da Niomeyer por preço conventento 6 por- 
to Gnvea Gott Olub (tumnçho bem 
mintor). Escraver dando logar, tamuthyo 
e preso, para O. F. B, noste Jorn! 
tongocio directo). 
(14078) Mm 


OMPRA-SO CASA NOVA — Ipane- 

mn, Coparaboca, perto prata, para 
emsal fino tratamento, Negucla directo 
n dinheiro, pagando josto valor e nin 
preço exvgerado. Essrevor dundo ondere- 
to, tamanho terreno e outros detalhes, 
lnolnindo preço, pura D. PF. O. neste 
Jornal. (Tt 14077) 01 


UDA dn Tijuca, Vonds-se optimu 
terreno nivelado, muito proximo da 

Muda, 11:0008. Ourives, 61-10, 
(3 19886) 01 


ENSACIONAL| Terrenos planos, «o 

12 x 00 metros (480 ma), ma Tijuca, 
no ha do bonde do Pubrica, a 700 mes 
tron precisos dn praça Gucos Pena, a 
L75$0NO mennaen e pequena cntrada, nó so 
vendom alguns Intos w ess preço de ore 
fadelro ceclume; Informações domingo, 
din 2 das 14 ds 18 horas, no qroprlo 
local, telephono B-1830: tratar com o 
mr. Milton Forrelra do Onrralho, Ourives, 
D1-1º, (1 12888) 11 


ENDE-SE uma boa casa, com trmu 

» Ema d duas sujas o mals porton- 

cen; à rua Dr. Bulhões n. 69, emppert 
do Dentro; perto do trem e 

tr Er a 


NDESO uma bon casa, com dolm 
numeton, dusa molns q amtraia ao 

Indo com todos Roy ertences, à rum Lu- 
clito Lago n. wyer; dois minuton 
dn entação; od e omulbus À porta; 
vê das O ás 18 horas e tratar com q 
proprietario, & rim 
Engenho de Dentro, 

















E 





ton, 
quigtnl. 






































(3 18849) 01 





th toNGt) 27) 


Dr. Bulhões », 83,/N. 


ENDE-SE TERRENO — Loblom, Atr 
cos, 27, loja — Jullo, 
(7 12844) VI 


TENDE-SE o predio an rim Vorres 
Homem n. 8 em Vila Innbel cum » 

quiuirtos, D sujas o mula depondentlas, € 
moro, Tratar com Molerto, rua Hosurio, 
116, Joja, ncllhin-sa o pupgumento, qrum- 
de perto qm prestações menus, 
(3 Mates) 04 


E E 
Vi "SE um Avontda Bpitucto Nes 
aon, um Guezeno com 20,60 de frun- 

por 45% conton, MATTOS PIMENTA, 
ediricio do *dorash do Praslh”, qu uiiur, 
(5TOLH) UA 


à Aqcmtráio vm Enuta Theresa, ad 

imetron da bonde, terrenos de TOUS 
a um conto de réis 0 metro de frente, 
MATTOS PIMENTA, valticio do “Jor 
mol do Densll", 7% mudar, 





qATOIA) 1 


À Ueorrioiça "SE qm terreno e predio ame 
Ugo, Lendo 1 frvntes com 20 um, 
(5.000 n5.2) no dmdnraly, 20 militar 
de cidade. Informações, Senador Duptns 
m. 3, tolopl 2440, com Furia. 

(4 13870) 01 











Empregos diversos 


MISCISA-SE alo úma Senhora comple 
tamento ndepigadento q que malhu 
dirige mm restanrante, Su tiver algum 
dlubelro podo eutene de mocla com q pros 
peleturlo, elo motivo ato ter autron mus 
gue, Jia Coranel Mnngol EN oo Cus- 
emlura. 05) 5 hj 


HAZILIAN  qgentioman po “an 
wrltlog correcthy Engllshy aftura bis 
services to Eoglias or Amuricin flesin, 





Goul reteronces: Lettera to de. Nenrl- 
que, Ourives, 42, 1º andar, Telephone 
44H08, (3 14001) 6h 








Achados e perdidos 


ADTELA — Pordemss à do qumero 
eis.a7u da Culxa Eemomra, 
(3 42603) 01 


Advogados 


NISTEU AGUIAR, 
Uonsultas gratis os operneios. Mun 
Hodrigo Silva, 11, 2º andar, tel, 4-3010, 
(5 17068) 02 


Automoveis de occasião 


HOVROLET — Vende-se, cm gutimo 
estado, Icebcíndo ste anno, Lreço 
de gcensido, Tim Barão Dom yr eus. 
Dus 12 de 14 Naras, (3 12091) 04 


15008. Double Phacton Dodge, Já d- 
cenciudo, Vero tratar A rua Buonos 
Alrem mn. 140, (3 14989) mM 


QUAL 021 CG. — “Torpedo optimo esta 
do, pouco uso, Vendo-so motivo via- 
gem, Diriglese do O As 14 horoa no ea 
Mão Lonndro, Laranjeiras, 109, Telophona 
5-2508. (3 L0BM) MA 














a 








Aves € ovos 


BNDEM-SE ennarloa belgas q otutris 
pasmnros, preços do prsvan Hya 
Francisco Múrntorl q, 44, das 8 fin 12 
toras, (3 19811) 05 


Chivomantes 
SEM POLL O co mada 4 ra 


mar tudo que denejar; cartas com enva- 
Toppe prompto para resposta a EP, Sil 
va, ps de Mesquita — E. F. € do 

ehlromante e eclencian no 


(12 09 
CARMEN cultas, reveln o segredo ly 
man pela genpholoçia e parchvlogin ex- 
perimentnl q trnbnlhos do (rd de 


pensamento, Já toda a siua da quanta 
pela cuttaniancia mulumtífica ; consulta Bu 
”: 

















attondo todos os dias, 
horas, menos nos domingos, Antorizads 
por decisão uosnimo pela Justiça Fe- 
deral, à eua Sião J D, 74. 1º undar, 
z ( 12950) 69 


com longos estudos e pratica em 
varios paizes do Oriente, baseada 
em dados puramente sclentificos 
e magneticos, prediz o futuro, lê 
o passado e aconselha, orien- 
tada pelos elomontos astraes, 
Attende à rum Viscondo do Rio 
Branco n. 349, proximo às bar- 
cas, Nictheroy. Attende em casa, 

ade (1 14005) 69 


Dentistas e protheticos 


z Dr. Rubem Sil- 
vm, Cura. rapl- 
da o garantida, 
por processo de 
nua exclusividado o com remedios 
de sua descoberta: exames gratis, 
T. 3-0260, 7 Setembro, 9, 3º an- 
dar, ontro Av. o Gong. Dias. 
td, 09878) 78 


» Tratamonto oefficaz 





prios, preços modicos o exames 
gratis. Dr, 8, Oliveira, run 7, 104. 
(] 12891) 72 


alyi Laureado 

Dr. Silvino Mattos q paureção 
em dontaduras parcines, de jus 
taposição e duplas, bem como em 
pontes. Rua 7 de Setembro, 104, 
tJ 12591) 72 


DEAL-BASE ITU" — Do De. Munrão, 
6a melhor, duziu SS0U0, Praça Tira- 

dentom, 72, nul aio, 
(7 15755) 72 


DENTISTA — Venfn-se um motor de 
pó o uma pronça Choro, para co- 


rõas, rua Andradas, 40. 
(3 ATT) TE 


LITTERATURA ODONTO. 
LOGICA 


A Casa Hormbnny — Rus Gon+ 
qulves Dins, 50, chama a nttan- 
não dos estudiosos para an sua 
secção de Livros sobre Odontolo- 
gia, da quo possue o mails com- 
pleto sortimento, encarregando- 
56 tambem de tomar assignaturas 
do rovistas estraugelrus. Convida 
os Interessados a visitar, sem 
compromisao, essa secção. 

(56620) 72 


DINHEIRO 
Empresta-ue sobre mercadorias, alu- 
guols de predios s hypothecao, Juras mo- 


Úlcom, Nua Mosario 150, 1º, sala 
[e] 13804) 7% 


DIVERSOS 


sui firmes, Qualquer que mejn q emt- 
>) um da perda da firmeza dos mulas, 
ubton-sa à correeção cuimplota da flacidex 
ema o uno de vim propicrado europe naqui- 
ride em mo exelnndedendo do fabrica qu 
m Amorhea do Sul, par pesmoa que o uma. 
Processo por abaorpíço des techdoh ado 
ponou. Applicação simplem; utfeito seguro 
e rapido, Cartas u Mme, Sarmh Eveos. 
Caixa Postal n, 2.908 — Ria, 
(3 18007) 74 


ENDES em mão um rumo da vossa 

existencia, A falta da napecto viril, 
Inutlilza o bomem o a mulher nos pro- 
sores da vida nexunl e para voncor no 
muudo dos negociar, Retoma o neu vigor 
8 2 confinoça em el proprio com o us 
do “Elixir Vitnl de Marapusma é Yo- 
himbino Composto", LAnpravado pelo D. 
8. P. soh on. 288), Vidro INS0DO, 
& venda om Pbnrmacia Romi. Rus Assem- 
bio n, 41 — Rio, (3 18907) 74 

















































vacdnn, BS notas, ( pod 


“por prego barntissimo, Av. 


Aa para Mominação, mlumte 
Sora, ventiladores, ferros cloctricon, 


258, lenternas, Iustros do uadolra, apl 
en vondem-ro barato; mis Bh de Mato 


U-A. 14 15H05) 74 


JOALHENTA VALENFIM, compra, 


À 


vonde, troci, fix € cuncerta Jolas e 
rulogtos com seriedade; ua Gonçalves 
Dias mn, 87, Phono 30004, 

(E 1208) 


DIVORCIO 


absoluto no México, novo ca- 

samênto. Informações gratis 

com D. Gleca, Av. Rio Bran- 

co, 91, sala 19-8º andar, — 
C. Postal 1494 — BIO, 


(53152) 74 








Instrumentos de musica 


TDIANOS — Afinamso, uttende-so q 
JO chamados, pligua 44852, Preço ar 
(3 18800) 7 


LASU STEINWAY, NOVO — ani. 

su amv qemueo em forro, corina era 

nos por preço bas 
ratissioo, Urgonto, dv, Mio Branco, 143, 
(19400) 75 


ie 
pro DLUETNER — Vende-co um 
armado em ferro, cordas eruradas, 
copo da metal por preço  burutienino, 
Urgente, Roo Via. To Branco 02. en 

auima da Peoça da Jepablica, 
(3 15428) 15 


TAN PLEXEL — Votos, cia opti- 
mo estado, negovo de connelão, run 

aim Tuvolidos, 155,, 
3 13730) 7. 


XTESDE-Sk mms plano frameok por Ha 
CASA, Mim Srok Canorara, U, 
(3 17494 75 








um plano embora 

Compra-se precisando de repa- 
ros, puga-ne bom. Tel. 4-5437. 

(14056) 75 


STEINWAY 1/4 DE CAUDA 


Vende-se um com pouco Ri 
io 
- 4] 13838) 75 
Piunos pa 
ga-se bem. 


COMPRAM-SE 


T. 2.309, 
(J 14842) 75 


ARMONIO: 


Brunco, 129, 


Vende-se um novo por preço 
Baratissimo (Urgente) 


Av Rio Branco, 123. 
Gisa) 75 


Ouro e jóias 


UNO, prata e platina, compra-se pagas 
se bem, Jonlheriu 8. Pedro, À ria 

da Setembro n, LB4, Phony 2-A86D, 
(TJ I2040) 76 


Modas e bordados 


M ME, CUSTA, Corto e prova Mudou 
vestidos de ballo, pusmela, o port, 
n 10, oxecuta am Mulo ou volle 13 q 


20, de seda demo 23, Rua Estacio de 
SA n, 66, sob. 63 14027) 81 




















pos 


Moveis novos e usados 


TENDE-SE ria aula alo Juntar em 
olvo vormelho, com 10 peças, preco 
uutço, 1:0MSOWA, ria do Mezeudo 104, 

tnlephone 2+ITED, 
(IJ 11082) Rd 


À Aprns -SE BARATISBIMO — Guar- 
dusrougas, emo bu ferro, nel, 
de encrever o outras poças msadua, qua 
4 de Setembro 102%, Copacalmin, 

(128804 89 
QLEGANTES dormltorius de imbiga e 
4 perobu, para essal, Varios cotyina 
miadermos, Verdemao a Mm, GUGSUGO, Tum 
Frel Contéo n, tt, 

ET ABTnO) EM 


ALA DE JANTAR maderalsalna, eine 
toiros entulmine e mesm pé ço- 
Irma, complota, Vendem-sa porau a Ma, 
GSUSÓUO, Him Frel Cunçea nf, 
(1 13750) 83 
ESDE-SO um dormitoro de Imbaya, 
intuiramunto: folhemin, «de três cor- 
pos, completo com 10 peças, Maderno e 
novo, Voulcse pela metade do valor. 
Hum Prel Cancer nm th, 
tJ 19760) 83 


OMPRA-SE MOVEIS —. Paga-so bom, 
Telegioro-D-AJA, 
(3 15825) Bit 


ENDE-SE um bom tipete francis, 

cum Mudam decorações, medimlo 

Sm, Sxdim, dO, Preço de ocuisido, US 
Tua Juca Aires, 200, 

TIM) BS 


(JOMPRA-SE moveis nvynisos 
Pianos, louças, etc, ou mobl- 
líprio completo de casa e escri. 
iottos, tel, 4,0932, Casa, André, 
(7 48515) AS 


o 


Te 





Parteiras e enfermeiras 


Mi DE MESTIN parterru “das Far 
entidades do Aumtsin w Eli, 80 anos 
de grata de mnternidudo Partos q 
ementivos, Infecções das 5 f+ 18 dbo- 
rom, Mo Se José, 31, Tel. SO, Con 
gratis. tu M4t4T) BA 


posar ESPECIALISTA — Met 
- D. CESANI — Diplomata, attende 
todo q qualquer caso, processos mader 
non, maxima bystone, preços antisfatos 
rios, consultas grotis dan 10 ds 17 bs 
Francisco Murntor] 2, a Er ante 7 
esq, eia Minchuelo, To), 2-1244, 

UI 10507) 64 


aew À SENHORA 


Está triste! Au 
t ES suis regras são 
é dolorosa o lrres 
ad [-M egubiirem, tome 
CAPSULAS 
SEVENKHAUT 
tApiol Sa nina 
Arruda). 
Hcará. boa, Tubo 78000, A onda 
um Drogaria Huber, un 7 de Se. 
tembro pn, 61. 
(3 01105) M 


Pensões e hoteis 


TTWOTEL PENSÃO. HADDOCK 

AA Diarias conmnoidas « bom tratamento, 
rob mn direcção do propriotacio, & rua 
Haddock Lobo 252, Rio, 








(3 18455) 85 





ENSÃO — A! mem quem rajuzas 
da commercio, dã-ns à Avenldu Go- 

mem Trelro m, UR, sobrado, 
(7 1198) 65 


Professores 


HOFESSORA ALLEMA, cnslua q ge 
Milmnas tuglos o fenncer, Grammati- 
cito Mtterntura, pratlom, Ellgôus partiouta- 
res cem ensm e a domicilio, Grngos para 











peelme! plates e dentada Pelo GNASA, 
Enrgo + Machado, 34, Mme. Saplia, 
ET 1ESGTY RT 


ULAS de clnpéna, MS mencpor, Hon 
de São José, Th 29, Tel, 21550 
Mme, Tutls, (3 14108) 8% 


ULAS quretieuiares de quitugnca, gel. 
tumetlom, nlgaben, vontabiiindo, ete. 

Run de 8, Podro un. 145, ealu 34, 
(7 18488) 87 


M SE, GANTIER ensina frances pra: 
Bt) tico o thtarivo, 208 por mex; ntton- 
de da 12 àn t4 boras; Haddock Loba. 
“08, Tel, E-MEO. 1X 12875) 87 


TDIANO, thencia, solfejo, Grutia, Pro 
JO feesura diplomnda pelo 1, No do 
Musten, lecelona a SOS000, dá 3 mular 
grutin até o sin 2, Cede o piano pars 
estudo, ua Estatlo do Si, a 1, 

(3 14024) 8 








im VOAE : 


Meta lugloza euslna o sem Idioma pra- 
tlenmente d theorivamente, Yao tum 
Tel, T-+IGUA 


bem u domicilio, 


PRoVESSORA DIS DISTINCTA, cúrte, coa 
tura o bordas, diapão de hor vaga, 
Db, Wanda, tel. 6270, 

(1 12RAD) BT 
TAROFESSORA TPILANÇEZA eunlna “O 
Do mou Jdloma praticamente, Celiphune 
B-0040, (14831) 67 


' h — Classes no- 
Englis classes vas começurido 
thooria e soolal para principlan- 
tos q adeantudos, ensino perfeito, 
Professora ingleza.  Matriculur 


até din 31, BH. Senador Verguelro 
224, Tel, 5-1665, 


INGLEZ PRATICO 


Dr, Rammel — Ouvidor, 58-%º, 


(J 12944) 87 
5 INGLEZ 


Rapldumento ensino, ri- 

gido e radical, Run da 

Lapa, 82. Mr, EB. B. Bright. 
(3 19043) 87 


Rs -— Conferenciar correntemento 
e correctamente cm cabo enero da vl- 
do ou seja altn posição, ensino com ga 
rantha cam o ml curto tempo, Cortam à 


rua do Lapa no 83 Mr, 1 B. Brlyht, 
GF 14H57 87 


Vendas diversas 


ADIO Miniget, 4 valvulas, vendo-se 
por 3508, Nua Valença mn, 86, Cu- 
timliy, (3 12034) 80 


ENDE-SD clem minha do cubiso w uma 
mulota de coro, complotamento 150 

vas, praça Floriano 10,.49, enla 20, 
( 11814) 89 


Medicos e pharmaceuticos 


” M — AlugA-s9 Apti- 
4: 5 Medicos mo consultorio 
com Installações por 1505000 men- 
sues, à rua 7 Cetro) 194, 

( J12892) 80 


N, CARMO PEREIRA — Curso upar 
felçonmento Enculdade Paris. Pentl- 
cn hospítaea Maris, Berlim, Tausande, 
Mols, intornas, Esp,t Figado, estorungo, 
Intontinos o Dinhotos. erre Dantas, 
BO. 14 da 17 horna, “Tol. 2-820 
- ( Niss) Bt 


CLÍNICA DE SENHORAS DO 
DR. CESAR ESTEVES 


Todas as perturbações das sa 
nhoras sem operação e som dor, 
fnitas, hemorrhuglias colicas, atra- 
zos, etc., dinthermia. L, de Sh 
Francisco, 25, do molo din às 5 hs, 

(3 09845) 80 


| VIAS URINARIAS 























o 


Dr. Julio de Macedo 


especialistn em doenças dos 
orghos genftnes e urlunrios, 
no homem o un minlher, Ma= 
lemtina venorens. Impotencia 


e Syphilis. 
CORRIMENTOS 


Eorviço de senhoras em salas 
exclusivumento reservadas 


RUA DA CARIOCA, 54-A 


Telephone: 2-3051 
das 8 às 11 o dos 14 às 18 


o Asa so 


DR. BRANDINO CORREA 


Molestias do apparelho Genito= 
Urinarto, no homem e na mulher, 
OPEKAÇÕES!: — Uiero, avarios, 
hernias, nppendice, prostata, rinm, 
bexign, etc. Cura raplda por pro- 
cessos modernos sem dor. 


GONORRHÉA. 


e sunt complicações: Prostatites 
orchitea, cystítes, estreltamentos, 
eto, Diathormia. Darsonvalização, 
Rua Republica do Porô n. 23 so- 
brado, das 7 às 8 1/2 6 das 14 és 
18 horas. Domingos e feriados 
dus 7 ás 9 horas, 

(3 10810) 80 


DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 


Doenças sexones uo MNomem 
Diagnostico cannnl e tentnmento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


R, 7 Setembro, 207 —= 
. Asma =» Dinbetao 


NUTRIÇA ' Epllepain — Are 


trittsmo —O Seslilade- Enxaqueca 
Reumintismo- Urtlearia=Eeremns 


Dr. Mario Pontes de Miranda 


RUA DO PASSEIO, 70, msm 
(J 170611 80 





Jo 0885)” ) 


GONORRHEA 


e complicações no homem e 


na mulher. Estrettnmunto da 
Urethra — IMPOTENCIA, 

Tentumento rapido e moderno 
DR, ALVARO MOUTINHO 

Buenos Alrem, 77 - 11 An 10 his, 


(52852) BO 
no homem e 


BLENORRHAGIA na mulher. 
aguda ou cronica, por mais 
À lantiga que seja. Tratamento 
efiicaz e rapido por processo 
pessoal, indolor, sem lavagem, 
dilatações, massagem ou ele- 
tricidade em qualquer de suas 
formas; processo que vem em- 
pregando ha muitos annos. 
Tratamento radical da pros- 
tatite, orchite, impotencia (no 
maço), estreitamento, corrl- 
mento, regra dolorosa escassa 
ou dema ada, metrite, ovarl- 
te, esterilidade na mulher 
moça. Tel: 2-9112. 
67, Assembléa — 2 às 4, 
DR. JORGE A, FRANCO 
() 10813) 87 
— Doenças 


DR. DUARTE NUNES ,,2<e2z** 


dos orgãos 
genito-urinarios em ambos os 
sexos GONORRHEA E SUAS 
COMPLICAÇÕES — Cura, rapida, 
HEMORRHOIDAS e HYDRO- 
CELE, Cura radicol sem dor e 
sem operação. R. São Pedro, 04, 
Das 8 às 18 horas, 








- (52748) 80 
Terras - Campo Grande 


Par sítios, recrelu, plantação de la 
ranjas & qualquer cultura, optimo em: 
prego de capital é lngar de grande fu 
turo, vendas a dinheiro e prestações, 
Tratar com o proprietario, na Av. Sul» 
urhana 314, cosa Castro, — Fone 
9-8011 dt oito ao melo dia, nu de 6 às 
8 da noite em frente à Estação de 


Casculira. 
(] 13809) 


VIDA DE CHRISTO 
COPIA 


esta fita — R, S, Pedro 
(] 14103) 





Aluga-se 
mumero 91, 





13 








Estabelecimentos & productos 
que se recommendam 





BANCOS E CASAS BANCARIAS 
Banco Boavista — Rua 1º de 
Março, 47. 
Banco Mercantil — Rum 1º de 
ErÇO, 
Sul Amerion Cnpitalianção — Rum 


Buenos Alraes, 37, esq. Quitanda, 
Lur Branileiro—R, Ouvidor, 80/94, 


CALÇADOS , 
Cnlendo Cinrk, 
Culçado Polar, 











CORANTES E ANILINAS 


Aipanta Commercial dam Anilinas 
a D. Goruldo, 42. 








DROGARIAS E PRODUCTOS 
PHARMACEUTICOS 


Ri 


maca pio Apm 


Pilalas de Fonter. 

[Pllulas do Abbado Mosa, 

Pilulus Vitnlizantem, 

Drogaria Baptista — Rua 1º de 
Março, 10, 

Sal de Fructa “Eno”, 

De Farin & Clin. — S, José, t4, 

Fly Rinder & Cla. — Haddock 

obo 

Soares o. Silva - Assembléa, 34. 

Lnhorntorlo Wantull — Rua Ge- 
neral Argollo, 38, 


DENTISTAS 


Nobem MM, dn Silva — 7 do Bo- 
tembro, 94 = dº, 


LOUÇAS E CRESTAES 
iii re 
Lojan Benallelzns = Ay, Passos, 104 

LIVRARIAS E EDITORES 


W. M, Jnckson, na — - (Ehsophilo 
Ottoni, 117. 














PERFUMARIAS 
Casa Hermanny — G. Dias, 50, 
Enbonete Encalol, 


LOTERIAS 
Centro Loterico — [ravessa Os 
vidor, 9. 


+ Gulmarites Pilho & Olm. Lidas 
— Ouvidor, esq. 1º de Março. 
Sonho do Ouro — Gularia Cru- 

salro, 1. 


MODAS E CONFECÇÕES 


3 Css Sist int nd ae e io 
A Expusição — Av. Rlo Branco, 
A Copltnl — Av, Rio Branco. 


escoar nina Stereo mir of e rntiniasda ia, 

MACHINAS PARA LAVOURA 

Gnsomeiro "Trevo", 
NAVEGAÇÃO 


Oin. Sad eram o aum — Av. Ela 
OBranto, Vi na, 


| 
E CUTELARIAS 








A Garenfn Grande-Uruguayana 66 
Petrolinn Minancora. 


ROUPAS a CAMA, CORPO 


E 


Ez 
fá 
= 


A Notre Tens — Ouvidor, 182. 
Ar Orientni — Mal, Floriano, 51, 


Cosa Mnthins — Av, Passos. 


RADIOS 


F, AR. Moreicu-— Av, Rio Branco, 

Cnsa Edinon — 7 do Sotembro, 90, 

Paul 3. Christoph — Ouvidor, 98, 
SEGUROS 

Oia. Alilunça da Dahia — Ouvi 

vidor, 08, 

Cia. Varegistas — 1º do Março, 

TECIDOS 


Cia. America Fabril, 
Tecelngem Frnnceza do Bedos — 
Cnsns Pernninhoennnam, 

Praça Tiradontes, 97/81. 


89 














INDICAI 


ADVOGADOS 


ALFREDO BARCELLOS 
BORGES — S, José, 87 — 
Tel. 2-0522(das 12 ás 17). 

BERTO CONDÉ — Av. Rio 


Branco, 133 — Tel. 35178. 

Amalto da Silva e Amallo da Sil- 
va Filho — Run Uruguayana 
n. 104-1º rr Enla 106 — Ta= 
lephone 2-5063, . 

Verissimo Netto e Domingos Lou- 
anda — Ed. Odcon, 1º andar. 
Souza Filho = rage 15 Novem= 

bro, 34-1º%, — Ph, 8-0486. 
mr Lima — Eni idorA 7, 3º ane 
dar. Tel, 4-0936. 

Humberto Smith de Yasconcellon 
o Jorge da Oliveira Roxo — 
7 Setembro 187-1º, Tel, 7-4939. 

Dr. cap Filho — Rosario, 84, 
Res, 3-0145 o osc. 3-5735, 


MEDICOS 
DR, 1.: Rr pa hr — e 


mo, el, 3-05 
De, Dnuro Mendes R. Bra 
co, 183, (10). & ET PERTO 
Dr. Mario Corrêa — Cons: Av. 
Erasmo Braga, 12, Eapl, Cas- 
tello, — Res.: Sampalo Vianua, | Pr 
109, — Tel, 8-0255. 


DR. LUIZ SODRÉ — Doen- 
ças dos intestinos, recto 
e anus. Rua Rodrigo Sil» 
va, 14 — Tel. 20698. 


Dr. Gilberto Gonzngn Romeiro — 
Doenças das drenndaas Cons. 
7 Sotembro, 73 (6-21 

Dr. Finvio de Mourn — Dona. 8 
res.: BR. bo RR ão Castro, 33. 
Lemo, Tel: 17-38 


O DR. OLIVEIRA BOTELHO 
— instalou o seu Instituto 
Autotherapico, para a cura 
das molestias pela vaccina 
do proprio sangue do doen- 
te, em edifício proprio, á 
Rua General Polydoro nu- 
meros 109 e 11 (Botafogo). 
Tel;; 0-0575, de 9'ás 11 horas. 

Dr. 3. VHicia Pedras — Ass, do 
Hosp. 8, Fr. de Assis — Cons, 

Rio Branco, 183-8-710 — 
2-2676, Res, Tel, 8-1830, 

Dr. Henato de Amorim — Largo 
Carloca, 15, 1], cedo da 88. Te 

* Bamblina, 60, mol. '6 1601. 


” MEDICOS ESPECIALISTAS 


DR. RENATO SOUZA LOPES 
Prof. da Faculdade 
— Doenças do estomago, 
intestinos, figado e nervos 
sas. Raios X - S. José, 39. 
* Esp. Estoma- 
DR. BARBARA go, Intestino, 
Figado, e Pancreas, (Cursos da 
Aperfeigoamentos nos Hospitaes 
de Paris, com os Prof. Villaret. 
F. Ramond, o Bensaúde), Res.; 
Av, Atlantica, 622, Tal, 7-1421. 
Cons: Av. Rlo Branco, 188 — 
Tel, 2-7213, das 15 &s 17 hs. 
INSTITUTO PHYSIOTHERAPICO 
Dr. Gustavo Arinhrunt = Dudhas, 
Massagens, banho de luz dia- 


thormia, ultra-violeta, - Rua 
hile, b. 

























nn — 
INSTITUTO ORTHOPEDICO 


Dr. Bnrbosa Vinsna — Clryrgia 
do apparelho locomotor, Ap- 
parelhos — pernas o braços ar- 
pouiasa Ralos X, Banhos de 
ins Massagons.  Diathermin. 

tos violeta.: Banhos estati- 
cos, Av Mem de Sá, 189, 


PELLE E SYXPHILIS 


DR. OSCUAH DA SILVA ARAU 

— 7 Setembro, 141, Teh 4 

+ E Terra — Prof, 
Red: Uruguayana, a ás 14 hs. 
Consultas 34, bºs,, & 

Dr. A, 7. dn Conta Juntor — “Do- 
cento o Assist, da Faculd, R. 
Rodrigo Silva, 7 (4 de 6 bs.) 

DK, UAMUR E SILVA — Ro- 
drigo Silva, 9. Tel, 2-B854, 


DLENORRHAGIA E SYPHILIS 
Dr, Clovis de Almelia -—= 5, qe, 


12. Diariamento de 9 651 
dns 16 4s 18 horas. Tel, Ius 


DOENÇAS VENEREAS E DAS 
VIAS URINARIAS 

Dr. Alvaro Montinho -—» Buenos 
Alros n. 77, (11 às 19 hs.) 
DOENÇAS MENTAES 

— E NERVOSAS 

O Prof, Dr, Menrique Roxo, cem 

consultorio no largo de Carlo- 

- 16, nas 2%, 4%, o G'a., das 

m dennte. Res.: Avenida 
Pasteur 298, Tel. 6-0834. 


ADOR 


F, NT E ES de Campos « Pça. Five 
eira 249, 4ts, o 6a, 4 ha, 
Dr W, Schiller — R, 5. Olinda 

1/3). — Tel, 6-S]4U4, 

Ena. M, Amormnes — Meth, Profs 

Doctoly, e Rai: EAR As 

o da Cunha.. 
« Bacellar, 530, tel, 2115: 


“DOENÇAS DAS OREANÇAS 





Ee De 
Dra. Araujo Costn e Aloysio Casta 
— 0, Assembléa, — 2 ds 6 bs, 


Dr, Witrock — Dos: nona crean= 
cas, Berlim — Qurives, 5. 
Dr. M. Enberard Leito — 28, Ass 
gomblés, 349. 6º5, Sabb, 6 447 
Dr. Alvaro Onldetra — qe a 
Rio Branco, 175 - 177 — De 16 
ús hs., ds, 6ºs, o sabbados, 
T. 8-0449, Res.: Cohda Bomfim, 
952. Tel. a 557. 

Dr. Cinudio de Azevedo. = 
Ourives, » Y Tel. Bao8, 


OPERAÇÕES 


Dr Formando Van — ESLomaRO, 
Intestinos, utero, ovarios, he- 
xlga e rina, Alcindo Guanaba- 
Fa. 15-A, '2-4003 o 8-1228). 

pe tai Si O Sto e o cai 


PARTOS E MOLESTIAS 
DAS SENHORAS 


Bm Dealino Lar sope ha rt ar ARUR VaA 
na, 8 des og Pg Ros. 
irao enna, 79 (EC LIdO +. 

Dr, Camacho Crespo — Rua Cons 
da Bomim, 577, Tol.: sun. 
Dr. Miguel. Festosn — Da 8, Casa 
— rol Caneca, 48 — 2-0471, 
Dra. Hllse Ochlko — Diplomada 

Hemanha e no Rio; Rua 
Carloca 64; Tel, 2-6938 das 2-5. 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 


Dr Ro Rodolpho Joncttl — Long 
pratica dos hospitges da Rios: 
manha. Trata pelos mea rar 
centos processos — Rua 18 de 
Mato n. 44, 1º and. Dias úteis 
das 16 45 10 ha. Sabbados das 
14 As 16 hs. Telophone: 3-1000. 2-1000. 


OLHOS, GARGANTA, NARIZ NARIZ 
E OUVIDOS 


Dr. Raul David Sunaon —= SH Raul David Sunaon —- 
Josê, 43, das 3 às 6. (3- o 
Dr. A. Onindo de Castro — Chete 
do Serviço dao olhos, garganta, 
naria e ouvidos da drasenaia 
auntolpa, Curia, 6, 3º and, 

* Tel, 8-3187 de Tels o 


GARGANTA, NARIZ NARIZ 
E euIToos 


Dr Souza Bandeira = — Av, Ri6 
Branco, 143, 6º and, 2 1/2 = 4 io 
Resd,: Tol. 7 dba 

Dr. J. Sontn Mendes — E 
84, 3º, das 8 "ás 5, (2-81 

Dr. A, Tourinho — K. Al 
Mabasa, 28, (D-10 é cao 





Lad 














a 


gibi do prof, Raul D, de 
Largo da Carfoca, 18, 
6 hs, — Tel: 3-2706, 
Dr, GLAVO REBELLO — (Prati« 
en hogp. Berlim e Vienne), —« 
aa Rio Branco, 183 = 0º,— das 
4686, — 3-6054, 


OCULISTAS 





e 


Dr. Edilherto a os — Rodrigo 
va, 7-1º, do a 4. T, 2-5730, 

Dr. Gubriel de Andrade — Oculla= 
ta Alcindo nanRita; 5, 
(Cinolandia), Ds 1 és 5 horas. 


SANTORIOS 


Sanatorio N. 5, fapoaro TOCIda == H 
D, Marianna 182, Tel. 6- TER 
Servido pelas Irmãs Filhos da 
Miserloordla. clusivamente 
para o sexo feminino (nervosos 
paychopathas, toxicomanos.). 


ANALYSES OLINICAS 
LABORATÓRIOS 


Asgemblêa: BE (4 ha) os 
-— Assembléa, g - 
lephone 2-0461, ti 


HOMGIPATHIA 
Ola. Rua 


Coelho Barbosa & 
Ourives, 38 — Tel, 48131, 
Recebo bo pedidos para o Interior. 


HOTEIS E PENSÕES 


Hotel Avenidn — O mais central 
do Rio, Und, Telegr. “Avenida”, 


| Sanatorio HUGO WERNECK 


Tuberculose — Fraquesa 
pulmonar, 
Clima - HRepouso + Hyglene. 








HE 


Há 








PNEUMOTHORAX 
CIRURGIA TORACICA 


Informações: Tel. 2627-—-Caixa 337 
Telegmas.; Werneck Bello eta 
4123 
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FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHÃ” 


CONCORDIA MERREL 


Diana e o seu amor 





-— Apanhou. 

“Ms, Van Dyn disse-me que à 
resposta vao demorar em chegar. 

— De qualquer modo, não es- 
peraviinos que nos vespondessem 
JA, Já... 


“Pupae não terá regressado, 


aloda, a Joabnnesburgo,.. TEs- 
pondeu a moça, 

E depois, indagou: 

— O que vamos nós fazer, 
Jim? 


— Parece-me que não podemos 
fazer nada. 

— Limitur-nos nº esperar? 

— Sim, 


— Está bem. 

“Esperemos... 
quictação. 

Quem espera, dosespera... 


E. não obstante, Diana, duran- 
te os dins que se seguiram de- 
munstrou uma paciencia carinho- 
sa que fez ainda mais difficii a 
sluinção de Landor. 

Quando Landor foi de novo À 


disse, sem ln- 


loja. do Van Dyn achou-a bastan- 
te animada. 

Estava Já um dos Irmãos Kel- 
Us — aquelles pesquizadoros de 
ouro de que lhe Ínlára o commer- 
cante — o lavrador «ranger. e, 
com este, um inglez que Van 
Dyn lhe apresentou emphatica- 
mente como o reverendo Henri- 
que Seymour. 

Era um homemalnho de aspe- 
cto affectuoso, de meia edade, 
com um gesto espontaneo do bom 
humor no olhar, e no sorriso. 

Quando lhe chegava a vez dos 
seus espiritunes deveres, nuqualle 
districto, costumava hospedar-se 
em casa dos Granger. 

A conversação generalizou-se. 
mas desde o primeiro momento 
Landor observou certa reserva 
na attitudo do Granger, 

Jim, sentindo-se um convizinho 
mais naquelas solldões, suggeriu 
que talvez a senhora Granger, 
muando passasse pelo logar, em 
que elles moravam, poderia pa- 
rar 2 tomar o chá com Diara, 


Landor pensava que seria agra- 

davol para a joven poder falar 
com uma pessoa de seu Ecxo, 

Mas Granger fludlu a res- 
posta... 

Primeiro disse que & senhora 
Granger não vinha & loja nunca, 

Depois, que, quando o fazia, não 
lho chegava o tempo para nada, 
e por fim, que a pobre mulher 
não estava acostumada a ines 
coisas... 

Era, simplesmente, uma des- 
culpa grosseira que ninguem po- 
dia acreditar. 

O joven Keltish, um rapizote 
tastante descarado, que havia 
pouco se reunira com os irmãos, 
para se (nzor homem, poz-se n 
rir de um modo singular, 

— Que diabo será isto? pensou 
Landor, nssombrady, e do voltar- 
se, achou os olhos de Henrique 
Seymour estranhamente pregados 
nelle, 

Depois, velu a explicação, 

Granger e Seymour cavalgavam 
de regresso para casa, 

Landor despediú-se delles com 
um gesto, mas Seymour deu-lhe 
n mão e perguntou se podia pas- 
sar a visital-os no dia seguinte. 

“E vou de porta em porta cum- 
prindo a minha missão... 

Landor accedeu cordinimente, 

Não obstante, o tom da voz 
eurprehendeu-o um tanto... 

Achavam-se já fóra da jola e 
Landor punha sobre a cloyeleta 
o que tinha comprado, olhando 


surprehendido como aqueles in-|jata de carno e estava cortando 


álviduos se nfastavam. 

Nesses momento, apparécoi a 
senhora Van Dyn e Landor tlrou- 
lhs o chapéo, 

A mulher correspondeu de modo 
mais “acre quo se póds Imaginar, 
e o rapaz ficou a olhar poa ella 
com o mesmo assombro de ha 
Pouco... 

A senhora Van Dyn notou-lhe 
a surpresa, e aproveitou a oppor- 
tunidade para mais o ferir, 

Velu dizer-lhe em synthese que 
elle era um canalha » que mu- 
Jher alguma, digna, so atreveria 
a velacionar-se com Diana,.. 

Quando se retirou, Landor vol- 
tou-se jracundo para Granger, 

Teoria doseindo poder tel-o ao 
alcance da mio. 

Mas, o fazendetro e o compa- 
nhelro já mal se viam ao longe, 
feitos dois pontos negros, e « des- 
conjuntnda bicycleta era um íns- 
trumento pouco officaz para al- 
cançar os fogosos cavalos. 

Montou nella e mordeu os la- 
bios, dominado por uma tra ter- 
rivel. 

Haveria alguem que se atrevia 
a olhar Dinna desprezivelmente? 

A pobre bicyoleta. jámnis em 
sua vida correu como cllo a fez 
correr naquele dia! 


Diana acabava do abrir uma 


fatins do geu conteúdo para pre- 
parar um estufado. 

Jim chegou, tirou o chapéo e 
jogou-o sobre a cama, 

Depois, voltou-se para a joven. 

— Diana! disse-lhe de repente, 

“A senhorita quer casar com- 
migo? 

Ella conteve uma exclamação, 
é fitou-o com os olhos desmedi- 
damente nhertos... 

Parecia-lhe que tudo andava é 
roda, 

Mas, na mente, brilhava-lhe 
com fixidez a pergunta impre- 
vista... 

No torvellinho da sua Imagina- 
ção viu-lhe o rosto nustero com 
uma expressão um tanto esqui- 
cita, e no fundo do coração uma 
voz, e della propria, que respon- 
dia com simplicidade: 

— Bim, Jim! 

E o silencio que se segulu é 
resposta parecia estar cheto do 
sons. 

Landor não se alterou, appa- 
rentemente, com a resposta à sua 
proposta, 

Ficou calado um momento, e 
depois disse Jantamento; 

-— Obrigado, .. 

Diana olhou-o, 

Depois retirou delle a vista, 

Tornou a olhal-o, 

E disse por ultimo; 

Jim! , 
“Quando? 
—- Assim quo pudermos, «a 


“Eu vorel,., 

“Quanto antes, melhor, 

-— Aqui? 

Dinna comprehendeu quo e per- 
gunta não era muito razoavel, 

— Claro... À 

“Estamos aqui, e crelo que a 
nossa demora se prolongará, 

— Muito bem, Jim, 

Perguntava do si para sl, se 
aquela oppressão dolorosa que 
ella sentia no coração a sentiria 
elle tambem. 

Mas, se assim era, não o mos- 
trava. 

— Então... 

“Estamos nolvos?.,, perguntou 
ella, tremula e assombrada, 

A resposta esteve multo longe 
de ser a de um namorado. 

— Estamos, respondeu-lhe com 
voz resoluta, dominando a sua 
surpresa, 

Elle approximon:sa: do fogo, 
emquanto ella punha a mesa, 

Quando Landor tirou w caçaro- 
la, ella disse-lhe simplesmente: 

— Obrigada, Jim, 

“Pesa terrivelmente," '* r 

Lnndor estendeu, de repente, 
uma mão para a joven, altraiu-a 
para st, e abriu os labios como 
se fosse a falar, 

Mas, em seguida, deixou-a sem 
dizer sada, e dando meia volta, 
foi-se para a outra barraca, 

Diana voltou-sa com lentidão, 

Noutro tempo julgava que ser 
noiva. consistia, «implesmente, em 
ostentar um annel com um bri- 





Jhante e ouvir um côro de fellci- 
tações,,. 

O compromisso com Landor es- 
tava muito longe de se parecer 
com isso, 

Não lho tinha dado annel al- 
gum, e, dirante a fugaz ceremo- 
mia, nem sequer lhe dirigiu uma 
prlavra carinhosa. 

Tão pouco houve ninguem que 
n pudesse feltclitar,,, 

Mas o Importante era que es- 
tava compromettida! 

Compromettida com Jim! 

Estas tres palavras resoavam- 
lhe nos ouvidos com felicidade. 


Porque não restava duvida, 

Jim amava-a, 

Se não, por que la casar com 
ella? 

E Jim devia saber que ella o 
amava, por sua vez, porque, ce 
não, como la pretender que elles 
se unissem? 

Landor apparentava frialdade, 
movido por um preconcelto tolo 
por uma recordação absurda dos 
seus principios, talvez por um 
excesso de cavalhelrismo. 

Mas, a verdade era que Jim q 
amava,,, 


Jim umava-a... 

Todos os seus pensamentos lar 
parar fatalmente no mesmo ponto. 

Landor afastava-se della. 

Dizli a '4 proprio que tinha 
pedido an Diana nus se casasse 
com elle, movido pelas insldias da 
senhora Van Dyn, 


A eua tra contra a mulher co, tão simples que tínha muito pou- 


commerciante era terrivel. 

Estava indignado a valer, 

Mas tinha as suas duvidas so- 
bre se não trataria do se des- 
culpar com aquelia Insídivsa ma- 
lediconcia. 

No fundo, disse a Diana que 
eo casnsso com elle porque, acl- 
ma de tudo, queria que fosse sua 
esposa, 

O Impulso tinha surgido de eau 
amor e de seu desejo, e nio do 
seu aborrecimento contra a se- 
nhora Van Dyn, não da sua In- 
dignação contra a bisbilhotice. 

A neceliação dn moça surpre- 
hendeu-o quasl até ao panteo, 
porque jJulguva que Dlana o não 
amava, 


Tinha interpretado o seu affe- 
cto coma simples “amizade”. 

E suppondo mesmo que o amas- 
se de que emoção afiectiva se- 
ria capaz essa mulher? 

Poderia compensar o seu amor? 

Serin o della um amor verda- 
deiro, em corpo e alma? 

Tertn. de abrir de novo o co- 
ração 4 sum frivnlidade? 

Sentlu medo do Impulso que o 
fizera saltar por cima da sua ca- 
racteristica “prudencia. 


— Sou um jouco... 

“Um louco e um hypocrita! 
disso comsigo, 

Casarani-se, 

O reverendo Henrigus Seymour 
celebrou a simples ceremonta.. 


co de coremonta, 

E Diana, emquanto estava jun- 
to a Landor, escutando as pala- 
vras que os faziunm murlão e mu- 
lhor, não pôde evitar uma recor- 
dação “Tu imaginas que Diana 
Fawcett possa contrair um casas 
mento humilde?" 

Lembrou-se de que um dia dis- 
pg qualquer colsa parecida com 
50, «« 


Tor-se-la rido ante a recorda- 
cão, se uma emoção esquisita não 
a impelliso quasi a chorar nesse 
momento, ., 

Mas, e através dns palavras do 
parocho, os seus pensamentos 
mudaram... ; 


— E' o casamento mais doce, 
disse comsigo, 

“Eu e Jim unidos para sem- 
pre... pela vontade de Deus... 

Landor poz-lhe no dedo um 
annel, 


Não a costumnda alllança de 
ouro, mas um annel de sinete que 
ello usava no dedo minimo e que 
tinha pertencido a sua mãe, 


Quando fez Isso, reteva nas suas 
a mão da moçá, aprislonando-a 
docemente, emquanto ouvism es 
ultimas. palavras do sacramento. 

Ella approximou-se mais ainda, 
sentindo que o acanhado commo- 
do transbordava agora de fellcl- 
dade. 

(Continúa) 
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Din 31 — Commlenão Central de Com 
gras do Governo Federal, para o forme 
elmento do porenlino em bobina de 100 
moctrus, 

— Vara o fornecimento do tubo-gera 
dor “Sanbeam”, 

— párm o fornecimento de carvão em 
briquetes “Corda” — “Taso” — ou “5” 

— Form o fornecimento de machvon 
hydraulicos, tubos e cobre flexivel, da 
positivos do dintribulção com conexões 
ebuvos e bomba hyudrantica a 2 pistios, 

Din 81 — Iatenda de Ferro Nornecst- 
de Brasil, puea o fornecimento do rot» 
púria e utensiltos qora carros, 

— Para o fornecimento de material 
para Inborntorio do muniyren e photogra 
bia. 

E — Para o fornocimento do mntérines 
para a 4.º divinio. 

— Pora o furnocimento do pedra bel 
tata, pera empodramento dm Mula, 

Dia 41 — Direetoria Gerul de Alanto 
clmento, para dd venda e obuto do gndo 
recebido dn extincta Commlanão do Mus 
le pi do Districto Foderai, 

Ahrit: 


Tin 3 — Directora de Intendencin du 
Guerra, para O fornecimento da cipnve- 
tes do cortiça, borzegulna «ló couro, rec 
te, nigodio quem forro, ootDen, volelutira, 
eretone, cndnrço,  Snnelam, onlugem + 
pemelena. 

Dia 3 — Commlssão Centen) de Com 
pro do Governo Pemerilo ques o fare 
cloento de meriieina de claim bleci do 
combustão «de massa, Dogam de anutal, 
bultes de latão, enlunk do ferro batido 
canes de elumibo, chevor ee metnd, sete 
seram qura Janteri ennpuritirm,  abbaprtiriras 
mma de eoisem, one do vline, tesxtreint 
áudios do Jutão, flouzes, tubes do vhtro, 
injoctorer, mememetras, quiruftnan, regin- 
trov para cxrro, colineturem, têm ATT), 
tubos do couro € de ferra valvulas € 
séria, 

— Pora o fornockmanto 
ds mndeiry do tel, 

— Vara o formecintento de mma 
cho trstysnlaara completa + nte 

4 Mitra x + at 4 
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tro 5 veia mpb ara 
tolira foco quilhias pura tele 
geonhia + | pt quero o bedeplrga 
cout JON vt st emerelo  deeliintarin 
Da nntesy, 
Elo 3 Deeportigmndto do Material 
pofelinra pari o fermeciamente qe 
ae qo caderneta trque MEnten]” 
com + 
— Uiuntedo deitrado ale Comte 
pras do Guvermeo Dodo endo query e forme 
element de tezapho medo » uirrio, 
o Pora o fermeciminto bu FAR 
atenol, mlenlade, núvite da peixes plz, 
gomina aci, alvo de inte arik, qué aee 
vê. 0 secra " 
— Yarn o fommectmento ale tentarem 
de JMunln 
Vara o Coronado de fecencena, 
mis fis Cote po Pottrado do Com 
“e. tr Gocesga Pude ger o fue 
nes timent mtocl,  aretopa,  Gnxptina, 
KT Nepoçtio « ufeam «fivere 
bot 
a 4H) oprime fe AUGI ant 
elaro 7] creo amatelto, Erando, en 


emrimoo proto dp neh 
p fornocintento do tubos do 










ferra 








castelos efe mta ar Dean 

Tia 0 = Aprepelendo Asrivatr de Eurge 
Encenso quere o im ruvpto ceu forra- 
eram menterialo pura vometenestoç o rpetiae 
elos = mumtertal pen empurtitria, material 
de eseriptoria de mula o elretrlco, 

Pla 0 = Degpnisado Coptral de Com 
pri colo Carne Prol pura a far 
meslmente at mpi ferengtsta, 

Pira Firmo ento de mrtigor 
pardo Inhrmtaria 

tra Ceqpertinameta ua Matagint 

poem O formeckmento de 





"= e rbédees 





Junta dos Corretores e 


A 
Bolsa de Mercadorias 
Trocas unrrentos afiicinos que vlgo 

rato sesimeg de 27 de fevereiro n 

1 estende JURA: 

AGUAS MINERARS 
Faixa 
— tes rich s58000 | 
arsin  s4SoDO 
e RTSUMDO MSONA 





au 


ê nASno 
GUARDENTE 





Tm Ancrs «co. + 225800)  QMUSDOO 
Dr Poratro oo o PIDSÓDO 2208000 
Do + ar e 2005000 2103000 
ALCOOL 
45 tres 
De 4 qr sEnsano 
De 45 gríne, asago0on 
De JR Eri RREO 
Ki 
Neciirin] > Eur sao 
AZETTE 
Latas 
Diversna matei 4. EULO TENGO 
ALHOS 
109 Kilost 
Naclonace, + o o. E5400 38400 
Estrangeiros, «a 58u.0 5sa00 


60 tios» 


=, BOA VISTA 
/ 








Ma Bi 


Mrithndo da 18. «+ BSSUDO 
Brilhndo de qe, «e MUISADO 
Enporial, «q + o STI0O 
Buperlor, + o o SIM 
Bom. o + o 4STUM 
Regular, . «o o 4ÍSINM 
Japones, especial . «  N2sM0 
inponer, da Ja, + 485000 
Jnponer, da dt . . 45000 
Sargão o 0. SRF 
BACALHAU 
Cslzas 
Diversas marcas , « 1408000 
Idem, mola calra + — 
Cascudos, + + «+  BUSN0O 
Pelxelim, tina, «+ sa 
- -BANEA 
Ello: 
P, Alegre, 20 Klon . 14909 
P. Alogre, 2 kilos « lido 
P. Alegre, 1 kilo. « 18100 
Enguna, 20 kilos, 15900 
tajaby, DO kilon, « 150 
Hajaby, 10 kilos, 38000 
Halnhy, 2 kilos , 15900 
Mineira e Poulinta, 
O Milo . . cs — 
Idem, 3 kilos . 4 — 
BATATAS 
Ellos 
Minvlrn o Pautinta « go 
Mo Grande. + « . so 


Estrangeira, . . . - 
CEBOLAS 
Naclonnos , «vs. gx 
FARELLO DE TRIGO 
tios: 
Moinhos Nacio- 


so 
Dor 
8000 


BROS. «ss 44 
FARINHA DE MANDIOCA 


45 kilos: 
Do Porto Alegros 
Fspecinl, . « 


Plos, «vo vio =215400 

Entrefinn,. q o o + 180 

Groma, co o o JOSND 
Do Lagonas 

Fina. «vv vv. — 

Grossa, 


FARINHA DE TRIGO 
44 blloa; 
Motnho 

noi 

Esprelnl, . sq 

8. Leopoldo. + «q. 

Dinmintina , «uv. 
Mainha Enplezs 

Bunin nnetonal , « « 

Nacional, «vo. 


Flumineo- 


II 


Semolina, « « «+ 
FENAÃO 
00 ulos: 
Preto, regular. « + - 
Vreto, bom ++ +  BA$DOO 
Preto, especial. , +  SSGU00 
Mantelgn. ce o o MBSANO 
SOXOINH'. o eié é BSstua 
Fengeu muclonol , «+  MOSAMI 
Amendolm, «o. .- 
Pradinho, +. o ABEOUU 
Mulatinho, +» ANSIOO 
De mitras proceden- 
clas, ss ss» 
FUMO 
45 Kilos; 
Em corda — Mi 
nas — Especial, + MOS 
Idem, ldem. bom, «+ ROSIGO 
ldem, idem, batxo . 18000 
Elo Grande — uma 
rolla, 10 0... ANENCO 
Idem, ddom, De, ROSOLO 
Jem, comem, 18. 048000 
lema. commum, 2H QNSMO 
Santa Cnthncina — 
especial, JM 0. 2ISA0O 
tir, muporior, 28 + MSM 
Mbm, Baixo, OM + -— 
Baldio, expeclal, «+ «  SKS0D 
Idem, muperior. «+ 40800 
Jem, ldem. «= BOSUQO 
REROZENE 
Cata: 
Americano — dlver- 
sam marcas « « — 
LOMBO 
Kilo: 
De Minas o Porinã 18400 
MANTEIGA 
Kilo: 
Minna o Estado do 
No — Bãa . + ass00 
Wegulnro «a o. - 
bEntrangolrus, « « -— 
MILHO 
Enccos 
Almurello, «co o 3800 
Hranço. q... sa 
Vermelho, e e 108000 
Hlo da Prots, « «+ e, 
MiseJado, a-08 vsuoo 
OrEU 
Kilo brutos 
De linhaça s 
Fm burras. «aos -— 
Em Into, seo — 
Do caroço de als 
zodÃo+ 
Nacional, «sv. — 
Estrangalro, «1. + — 
POLVILHO 
Elo: 
De ne, Wo e São 
Paulo .. gant 
Do Torto Alegre, 000 
Do Sunta Cathariun 4500 
PHOSPE IIS 
Lata: 
Ypiranga, madelra. « — 
Do luxo. + vv. -— 
filho, de umaleira + — 
Bol. e ces vis -— 
(uiras minread. - 
QUENO 
Validade: , 
Do Minas «ss. 18800 
Valmsra, typo *Rbo- 
no" cv. e. e5000 
BAL 
0 tilons 
Norte, promo , + + head 
Idem, moldo . «+ — 
Colo Frio, aroma — 
tlem. modo ., — 
TALIOÇA 
Elos 
Diverena procsudens 
elas. La DO 
TOUCINHO 
Elo: 
Commim, «vs. 13400 
Vumelro, + se... S$700 
FINAGRE 
Marrigs 


4 DPM 


uTE000 
Gasuuu 
sos0 
85$000 
BUS00O 
40$000 
E49000 
808000 
49$00n 
2ESNOU 


1705000 
529600 


-— 


asim 
28100 
281M 
18%50 
28080 
JEMAD 
25080 


gago 
Emo 


4750 


48500 


esssom 
18$%01 
17SUGO 


828000 
sIsUNo 
mosuia 
das00n 
Bnsndn 
Mgonn 


BIS000 
aogout 


Asa 
saga 
na$n00 
B3$000 
sssovo 


EOSN0OO 
nasua 
208004 
4UISLC) 
nas 
HASDIO 
30S00N 


e4smn 
208000 


engana 


438000 
405000 


425000 


suo 


45400 


128500 
15000 
tOSOUA 


28700 
P5EDO 


24000 
$900 


$u00 
g0u 


170300) 
1708100 


1TUS00O |, 


4s000 
FEsauo 


08100 
vogavo 
Esso 
usmo 


4000 


28200 
26800 





———— 


RStres 


JARDIM 





ROTANICO 


A maioria dos cariocas desconhece 
as bellezas da sua terra ! Entretanto, 
facil é conhecel-as com a conducção ra- 
pida, commoda e barata que possuimos. 
Ha bondes e omnibus da Excelsior para 


todos os pontos pittorescos da cidade. 





















A 
(q 


(69095) 


CURSOS DE ESTRUCTURAS E EDIFICAÇÕES 


Especialização para engenheiros e architectos 


PROF, FELIPPE nat 


BANTOS REIS, PAULO BARRETO 


' o HELIO GO NÇALVES 
Portarias da Polytechuica (Sr, Oyrillo) o Bellas Artes — 


(Sr. Meltor), até 10 do abril. 


Nacional, 


+ SOSMUU  ANSUDO 
Estrangeira. +, . ++ 48GNVO  UOSU0O 
VIM 
Pipa: 
No Grando, + o. — — J058UDO 
Barris: 
Verde: = vo o» — Bansãoo 
Virgem «vv... — aeogano 
Colinres. «e vos — 300$000 
KARQUE 
Etlo: 
De lo da Prata — 
antas, ds. — — 
Do Mo da Prota — , 
Patos o muntns , “so00 18100 
Do Mo Grundo — 
Patos o mantas . 28000 28H00 
Do Nilo Geondo — 
Mantát. 0» + 35400 Tu 
De Matto Grosso — 
Vatus é mantas . — — 
Do Interior de bil- 
Das ve. . 18500 25400 


CARNES VERDES 
MATADOUNO DE SANTA CHUZ 


Foram abatidos bontom: 
Olfsa no vu vo 00 00 08 
Vitellos. o om os 0» «o 
Porcos ,. «o ou 00 su se 
Vigorarmm os seguintes 
preçon tm Entreposto de 
Sião Dlogos 
Hozus, se ve 
Vitellos e vs 
Lorcas ce es a 


$900-18020 
Sion 
.» 15s4y 








. 


MERCADO DO TRIGO 


BUENOS AIRES, ap. 
Fochamento: 


Hoje Antertor 
Proço por 100 Kilos: 
Vara  untrega em 
mato, . « 5,05 5.04 
Para entrega em 
Junho, su. +. s.15 5.16 
Pura ecutrega em 


5.2 5.25 
hoje, dpenno esta 


Julho. ess 
Estudo do mercado: 
vel; nuterioo, umulino, 





Disponivel —  Iypo 

“Durletta” para o 

Branll o. 5,as 5.36 
CHICAGO — Preço 

por bumbolis 

Para emtroga em 

mnio so a 55.50 55.75 
Parn  omirega am 

julho. o ve 54.00 53,87 

ALFANDEGA 

Renda do din 90 qdo correntes 
Em ouro see . 160 :7L75880 
Em papel so HT IRES eg 





Total so ermesmes A TORO 

Resta nerecndndo dela 
so do corrente ever. 

Eus santo peejudo em 
1932 


0.203 0725010 
0.027:0858074 
2.230 :580$087 
RECEBEDORIA DO DIS- 
TRICTO FEDERAL 
Mendn nerecndada de 1 
a 20 do março do 
1DOS , . cersesroo DO, BOS AMIGA 
fim MO de mutreo do 
1033 2.154 :0áagTIA 
23,050 :1008951 
21,700 7198008 


Doro aereratas 
Iiffermmça a malor em 
1 


. e siusiccaas 


250 427TSRIN 





onda arreendoda do 2 
de Junto no St de 
moneça do 1043 ses. 

Em egunl poriudo de 
una 


da ss 


08.M1:;8A78058 
U2.470:4018840 


Estferença para mts 


em MA «se. 8714258217 


CAES DO PORTO 


Narlos e pequenas embarcações straco 
dos vo chos nt6 ds 10 horas da manhê 
de hontems 

Armazem 1 — Histe nacional "qyal- 
dyr” — Cubntagem. 

Armazo 1 — Vapor anctonnl "Ootto” 
— Colotagem, 

Arinnzom 2 
— (abotagem, 

Arimizem 3 — Elate nacional “Alog 
de” — Cabotagem. 

Armazem 4 — Vapor sueco “Suecia” 
— iuportação, 

Armasem & — Tapor poruegues “Salta” 
—  Imporuição, 

Armuzem O — Vapor alemão “Ro 
de Janeiro” — Exportação. 

« Arionaem To — Vapor finlandes *Na- 
vigator" — Importação, 

Armnzom A — Vapor americano *Del- 
palio” — Importação, 


-— Yopor markosal “Anca” 


Armazom O — Vapor nacional “Biquel- 
rn Campos” — Impúringio. 
Vatea 10 — Vapor yugossto *Zvlp” 


— — Iporinção, 

Aruusen 10 — Yapor americano “An- 
gelan" — Iuportação, 

Palio 31 — inte niclonnt *Coral* 
-— Cubotagem, 

Patco 13 — Vapor fininades “Nigel” 
— Poscarga do trigo, 

Armanem 17 — Vapor allemão “Sierra 
Salvada" — Importação, 

ke. Mouá — Vaco 





















(3 12946) 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS DE RONTEM 


Do Dremen «e escalas vopor allemho 
velerra Balvada”, 

De Bucnos Afros o caulas vapor nmo- 
rhenno “Westerm Word", 

De Amarração o esenlas ynpor -nacio- 
nal *Haguca”, 

Do Antonloa q esculna eapor mac oual 
e Italtuba”. 

De Nova York e escalas vilpur ame 
rhenno “Ube  Angulou", 

De Buenos Alteu & ancalns vapor alle: 
mão “Monta Qlivin”. = 

De Dreltm o esvaloa vapor ancioual 
*Piranpr”. 

De Delêm o esenian vapor 
“Dune de Gnxlas”, 

Te Porto Allegro o csenhmm vapor Da 
elonal *Ceminaiadanto Castilio”, 

De Porto Alegeu c esendis eugor na 
elunal "Comandante Aridio", 

De Trivsto o estulug vapor tinligao 
*Neptunla”, 

Th Aruba o cscnlas vapor Ingles “Ban 


Plorentino”, 

De Nicochla e esculas vapor argentino 
“Paraná”, 

Do Santos vapor alemão “Patricia”, 

De Sião Mutlmun, vúpor nacional “Fj- 
delonso", 

Do Borlesux o escalas, vopor froncor 
*Massilia”, 


SAMBAS DE HONTEM 


noviuna) 


Para  Duenna Alm o nscalas, apor 
Lena *Nopianta”, 

Dur  Ducnou Alren e escnina, vapor 
americano “Deleate", 

Para  Euemoa Alres e cuentlnm, Fapor 


americano * Vlw Ampetes!, 

Para Nova York o esenlna, vapor nma- 
elenso “Westerm Work”. 

Pára Menor Aleon e emana, 
frances “Muvallia”, 

Vera Antimerpão ve ementas, vnpor dmg 
“Macedonhor”, 

Para Mambnirgo o esenlam, vapor nas 
ebona) = Almlrinte Alexmidplia” 

Pora 8. Pranelsco q esmas, vapor 

Argentina e esenhon 


mackonul “Ethan”. 

Pura Tegubilen 
vupor grego “Irvnl 8, Esubutcos”. 

Pora Iguape e esonliy, vipor profana! 
*Henhy”. 

Para  Durmon Alroa e escalas, 
Altemião “Mierra Enlvada”, 

Para Hamburgo e escnlnm, capor «lilo 
mão “Elo do Janeiro”, 

Pora Tunton e escalas, vapor A eno 
“Patelcha”, 

Pora Bultimore e esonlas, vapor amu 
eesmo  "Colimgnworth", 

Pora Mimlnereo cc esentun, vopar alto 
mio “Manto Cllvia”, 

Para Culiedela q escalas, 
elonnl *Armtimin”, 


— TRASPASSASE - 


Boa loja com instalalção Imbuia, mo 
dersa, para qualquer negocio 5 annos 
contrato armazem larato, Acccita-se 
afferta, Run Conde Bomfim 390, 


ES - () tH148) 


OUR 


COMPRA-SE 
Jofas velhas, prata e platina 
quem melhor paga € u 
JOALHERIA RAPHAEL 
Telephona -- 3-0704 
RUA S. JOSE, 43, 
(13742) 


Alugam-se optimos apartamentos à rua 


vagar 


vupor na- 


Paulo de Frontin 34, Trata-se à rua 
Buenos Aires 85, segundo andar, 
(1 13529) 


PETROPOLIS 


Aluga-se por dois ou mais mezes o 
predio confortavel mobilindo, da eua 
Buenos Álres 289, a tres minutos da 
Estação, Chaves no m, 124, 

16 14043) 


CHRYSLER 65 


Vende-se, phacten, particular 
to estado novo, motivo viagem. 
tratar à run São Pedro n. 
Machado, 

() 18462) 


BALNEÁRIO DA URC 


Terreno de J0 x 25, à rua Almirante 
Gomes Pereira, junto so nm. + em- 
dese — tratar é rua Francisco Mu 
ratori 44, ou fone 2-696 

(3 13810) 


LOJA GRANDE | 


Ar 





rbaç 
er é 


1, com 





Precisa-se & rua Uruguayana, 
sembléa ou 7 Setembro proximo da Ave- 
nida ou Largo Carioca, Cartas Caixa 
Postal n. 589. 

(14125) 


HOTEL 


Vende-se no melhor ponto do Fla 
mengo, com 40 quartos, todos cecupa- 
dos, preço de cecaslio, bom contrato 
quem quiser comprar, dirija-se para 
esto jornal (A. F. 

E 13876) 


vapor, 


Senhoras !!! 
Senhoritas ! |! 


O MAIOR SUCCESSO CON- 
TOEMPORANEO! 
Amanhã, 1º de Abril, 
horas, Inicio da 
Gande Fenila de Annitçraario 
da Cnsa 


CORTE REAL 


5 - NUA DO THEATRO - & 


às 10 


Commemorando o anniversa- 
vio de nossa casa, vimos von- 
der todo o stock, composto de 
sudas variadissimas o tecidos 
de algodão, Ih e linho em to- 
dos 04 generos, par Lodos os 
“gostos, tudo moderno, qroder- 
wissinio, urtigos estes aquivi= 
dos especialmente para a 


Grande Venda de 
Anniversario 


cujo exito está de antemão 
assegurado, em virtudo dos 
preços - infimos, verdndelra- 
monte escondaloros, pelos 
ques damos (4 mis modor- 
) nos tecidos! 
Impõe-se, portanto, uma vl- À 
- ntta,, em beneficio, do vossa 
bom gosto e da vossa bolsa, 
h “À ensa t 


CORTE REAL 


5:- RUA DO 'THEATRO - 5 
NÃO CONFUNDAM 


GRAJAHO 


Augase tuna esplesida casa á rua 
Viscomie de Santa Isabel mn, 465 — 
Aluguel  400$000, “Tratar à tua da 
Quitanda mn, 35, 


(12823) 


OURO 


COMPRA-BE 
Jolas velhas, prata . platina pas 
gu-sa o melhor preço da praça mt 
JOALHERIA LDÃO 
Huu T Sefemiro, HD 
Tel. EMA 
(J 11955) 


" Limpesas de predios 


Como em coslnlia, emtupimentos, qui 


tesras, Inslrilhos, divisões, piituras, ate 
Tel, 23137 — Antonio Pedrosa, 
(E tam 


MADEIRAS 


O maior e mais veriado  atock, em 
grosso e serradas e npparelhadas. Para 
reduzito faze os muis baixos preços, 
Taços pars assoalho, desde 64 o M.2, 
Vedro em pranchões, desde 3005 0 MJ, 
Aseoalho em frisus, desde 98 o Mi 
Furros em frisos e talboas, desde 45 o 
M.a. Vendas somente n dinheiro, Riu 
Earão de Iguatemy, 0012 — Praça do 
Bandeira, 

4) In4se) 


— BUICK 


Fechado, typo 28, em perfeito 
estúto, licenciado 1933, vende- 
iso po my de vingem. Mau Asses 
bém 98, suln 43. 

(37 14075) 


[7 DENFADURAS 


sn E O mm o, 





utra-muiternas, tvpo Dr., Haws 
kes, deixando 4 nbobnida prtima 
livre. Editleto Odeon, Sala 020 — 


6º andar 
(3 18701) 


— PHARMÁCIA 


Vendete ou trocase, por cutra, no 
Est. do Rio. Trata-se em “Bomfim” L, 
Auxiliar com O, Cherem — Vassouras, 

4 119724 


TACHYGRAPHA-DA- 
CTYLOGRAPHA 


Cia. com escritorio mo Andarahy 
precisa de uia coin pratica para corres 
pondencia em poruguer. artas para 
caixa deste jornal n, 4, dando edade, 
ordouado desejado, referencias, ete. 

(3 13850) 


Moveis Leandro Martins 


Vende-se 2 ricas mobllias para sala 
de ip e dormitório de casal; Pre 
ço de occasião, Rua Buenos Alres 230, 

(TJ 1413 


CHRYSLER 65 


Vendese uma phneton em estado de 
nova de poco não partlenlor com 4 
mens novos por preço de verdadeira 
vecasião, Run General Pedra 35 — Ga- 
rage Commercio, 

(J 141381 


AUTOS TROCA-SE E 
VENDE-SE 


Diversas tvpos sempre em atuck, ga 
rage José Muuriein, R, José Mauricio 
EE | j (J 14155) 

2:000$000 

Dou esta quantia a quem arranjar 

| emprego de fiscal de jogo da Prefeito: 


Fra, todo síuilla escrever o este for. 
inal Postn Restante à J. V. 
(14149) 


DETECTIVE — NETTO 


Investigações secretas. Preços espe- 
claes para causas commerciães, Ouvi 
dor, 131, 1º andar, saln 84 Tel, d-3193, 

(3 14071) 


— EMFRIBURGO | 


Traspassa-se uma optima cuse com 2 
grandes armazens, com Refinação As- 
iaucar, Torrefação de Café e Moinho 
cede Assucar, no melhor ponto da cida- 
lide. — Cartas para Manoel Mordes — 


| Eriluirga. 
(] 14131) 


GARAGE 
Companhia de Transpor- 
te e Carruageris 


Travessa das Purtilhas, Acecitamee 
autmcaminhões para estadia, Telenhones 
+0DI6 e 4:4656 — Rio de Janeiro, 

(13712) 


NOVO HOTEL 
Therezopolis 


Instalado em edificio novo, com to- 
do en conforto, não recele doentes, dias 
rias H2$000 a 14000, 

(J 12863) 


Frei Fabiano de: Christo 


Muito: grato por uma graça recebida 
Past (12846) 


DETECTIVE - ALBANO 


Pagamento depois de terminado. In 
vestigações com todo sigilo, R. Carioca 
34, 2º sala 2. Tel, 2.3494 — ALBANO. 
(3 M4OGE) 


PENSÃO SIXEL 


Praia de Botafogo 204 — Exclusiva: 
mente. familiar, tem 2 excelentes quar- 
tos para casaes qu pequena familia, €. 
aqua corr. optimo cosinha internacional 
irreprehensivel asselo, preços modiços — 
Man spricht deutsch. 

U 17881) 


— LIMOUSINE 4 PORTAS 
Preço de occasião 


Vende-se uma Essex 1031, 
vptimo estado, motor economi- 
'co, Ver 4 rua Gencral Pedra nu- 
imero 47, Offlolna Buick. 

(7 13808) 


— COPACABANA 


Aluga-se por dois ou tres mezes 
bungalow mobiliado para casal de tras 
tamento. Póde ser visto das 12 às 38 
horas, Rua Canolog mn, 41 

q 12837) 





(50067) À 





pa sad SS A ii So 0 + 
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VAGOS: coxeeccrconroonmesstnsavos 


COMPANHIA SA 
DE CREDITO PREDIA 


AGENCIA — Aven. Rio Branco, ondar 


GRUPO IH 


De ordem do snr 


tus? 





100-0º 


SÉRIES K/L DB 1925 — Matricula n, 17 


Raul de Souza Agular «everereseceenneras 
Cancellados 
VAGOS 


VR EEE ARARAS) 


SÉRIES M/N DE 1927 — Matricula n, 1? 


Lucita Nieves, Da. ceereescesadesenasans 
Corina Esberard Pavto, Da-.cccerurenceees 
VAGOS .., 


SEER EEE NETO) 


SÉRIES 0/P DE 1928 — Matricula n, 17 


...... 


SÉRIES Q/R DE 1929 — Matricula n. 17 


Prancisca Paula da Silva Trigo, DO. ceas 
VAGOS crmescraso 


São convidados qs referidos mutuartos a se dirigirem 
ay nosso escriptorto, à rua 15 de Novembro n. 167, afim 
de providonciarem sobre suas construcções, 
Aos mutuarios acima menclonados, do accordo com O 
Art. 86 do nosso Regulamento Immobillario, será ahona- 
da a importancia de Rs. 25:000$000 para nequisição 
terreno. x 


cenas 


Suntos, 26 de Margo de 1533, 


JOSÉ MONTÉRO FERNANDES 


eterna 


Director-Secretario 


(56673) 


OPORTUNIDADE 


Importante. Companhia Americana em 
pleno desenvolvimento de vendas, offerece 
opportunidade a 5 moços idoneos e de bôa 
apparencia para vendedores. Tratar hoje, 31 
de Março, no: apartamento N. 205/6 do Pa- 


lace Hotel das 9 ás 11 horas. 





ACESSOS D 


“f 
4 


E 





PARA CASOS CHRONICOS: 








NTISTA 


RESULTADO DA DISTRIBUIÇÃO DE CREDITO 


Presidente, faço publico, para cos 
nhecimento dos snes. Mutuarios, que. na votação de cre- 
dito hoje realizada, forara contemplados qs seguintes inv- 


1OF0NO$00N 
20:000$000 
10:0008009 


30:0005000 
10:000$000 
10:000$000 


40:0008000 


10:0008000 
30:0008000 


(50632) 





L 





do 


PO INDIANO 
GOTTAS INDIANAS 


Qu7- RIO 


(57995) 








HOMEOVERMIL | 


O melhor remedio para 08 VERMES é 0 


Dispenan qpurgnote, facil de tomar, de effelto seguro a 
mem dumno, à anula, | Prepirição eus 


Lnborntorio Hemmoputhico de De Faria & Cia, 
Mão Joné mn. Piltais Hum Arehinm Cordelro m. 127-4 — 


Meser — Hlo de Jonctro, 










M— 


Aço 


UMATIS, 
NEVRAL 





De. Cengué, TU, Rue Bale, 


DE BENGUE 


«GOTA 


tnblottes 


Paris, 






ias 


do Grande 
— Mus de 


(52600) 






Venga em todas as Pharmaçias* 


(S14%0) 





123, vro 





LAD. 








Cosinha execoliento. 
livre, 





PIANO STRINWAY 1/4 DE CAUDA 


Vende-se um rico o luxioso, novo, por preço barntissimo = 
Chamamos n nttencão dos grandes mnestros para esto soberbo 
plazo — em frente do “dorval de Brasil", Avenida Re vir 
(J 19H25) 


almo f R. Ouvidor. 


Sylvestre Palace Hotel 


Tel. s-M00T 


1 DOS GUARARAPES, HIT 


Bonds «do 


Sylvestro a porta. 


terraços 


conforto 


Siluação Incompursvel, a 400 m, d'altitude o a 10 ml- 
mutos en auto do centro 
Proximo à estatua dó MRedeniptor e da floresta. 


Garage, Porque Jardim e amplos 
sobre o mais soberbo punarauma dn cldulde o habita, 


Appartamento e quurtos com todo 
Restaurante o bar nos terraços ao ar 
(J 12840/81) 


AE ar 


Apartamentos Souza Dantas 


A 10 minutos do centro — 371 rua das Laranjeiras. O 
melhor bairro da cidade, Nem contracto — nem fla- 
dor. 3 edificios — 2 cozinhas distinctas 3 salas de re- 


debrugado 


moderno. 


felções — 1 chefe brasileiro, 1 chefe francea. 


——— 


sal, Garage e grande Jardim, 


VISITEM o pequeno bar e restaurant CHEZ 
PHE e verifiquem que pódem satisfazer o mais ea 
(J 12105) 


00 apartamentos de todos bs tamanhos — 80 banheiros. 
Todo o conforto mnderno a partir de B00$000 para ca- 


RODOL- 


Da head o 


Hotel Alencar 


Praça José do Alencar, 8 (Flamengo) — Bons e nro- 
fados quartos e salas, — Optima cosinha. Preços modicos. 


















Crinpe ? 
VICETARUS. 


Formula deixada pelo 


DR. 


Cc. M. FARIA & CIA. 
Run Republica do Peru" 43 


OU 





NEM 


Pagumos polo seu justo valor, 


Joias uq 


moeli e antiguidade mais 


20 % 


Não vendam 
primelro vorlfigarem as nossas 
vantajosas offertns ' 


n matos compradora fo Bens 
Av Rio Hronco, AR, 


Em 


— CONTADOR - 


Importanto Companhia pro- 
cura um 
com menos de 40 atmos de ida- 
de. babll'e com bastante pratica 
profistonal, para assumir o en 
cargo de Inspector de Finos, Dá | lranço. 
preferencia n um Contador sol- 
telro, Respostn, 
ões (etulhadas, à Cnlxa.n,,64 
deste jornal, 





LICINIO CARDOSO 
Depositarlos: 


- (56381) 


RO 


A 105 NEM A 16$000 


de” 


Cambio db din! 
sadus, brilhantes, Prata 


de quê outros com- 
pradores 


ns suns jolas sem 


CASA NOBERTO 


frente no “Jornát do 
Brant" Ê 
(3 12048) 


Contador, brasileiro, 


pede luramja 
Grande, à 


grande ro 


com Informas 
despesa, 


(3 12409) 


Cura 


Bau: 








Terra para Laranja 


(1 1S909/04) 


todas! Feri- 
das, Espinha, quei- 
madúras, Úlceris 
Foge 
denicas, Cancero- 
sas; ! doenças: do 
péle, cabeça, inta: 
mações: dos olhos; 
rosto, ete.-Amelhor' 
emaisborata. Nun: 
«ca: existiu: egual. 


Peço no varejo IS 46. 


AS VEDES VATE MAIS DÊ DOS 


152590) 


Vende-se opimas areas para cultura 


“Pêra”, perto de Caniqu 


Tbora da 


duvia Mio S. 


e Avenida 
Optimas estradas, inclusive à 
do S. Pauto, 
mento a longo praga e posse imediata, 
Visitas em auto sem compromisso ou 


ty 


Ria 


Paga 


Informações detalhadas À tus 
1” de março nm, 82 — 1º andar, 


12343) 


| “COLLE 


CURSO DE 


Matelculas abertas no Cu 

















Collegio PI 


PETROPOLIS — 


(officialisado) 


Propedeutico do Instituto Conimerelal, 
ambon os sexom, Run Goncalves Dina, 


eo emtreseseas pre, 


Cro: 


ADMISSÃO 








rso do Admissão ao 1º anna, 
diurno e nocturno para 
89 (1º 9 4), Tel, ATA 


Tº 18479) 71 


into Leite 


ESTADO DO RIO 





INTERNATO FEMININO E MASCULINO EM PREDIOS SEPA- 
RADOS -—» GURSOS SECUNDARIO « COMMERCIAL E E5- 
COLA NORMAL OFFICIALIZADOS 


Mensalidades 1308000 — Av, 


15 do Novembro 91 o 264 — 


Tel, 2407 e 2867, Informações no Rio: Collegio Sylvio Leitao — 


Run Maris o Barros, 958 — Tel. 


8-1252, 


(3 11888) - 





Os alumnós que conelnira 
dem ser admittidos no CURSO 


COLA SUPERIOR DH COMMENCIO destinado a preparar 
candidatos ao CURSO PROPEDEUTICO, quo é fiacallsado e 


ofticialisado. 


Informações e prospectos na Secretaria da Escola, 
60 — Lado da Prefeitura - 'F, 2-6250 


Praça da Republica, 






[a Ta 


[NOLLEGIO AMERICANO  — 
'W SHuado a 420 metros da al- 
titudo — Em inspecção official 
— Todos os cursos. Preços ex- 
copclonaes para o Internato. 
[Rus Mauá n, 1e rum Monte 
alegro n. 288: telephones 2-0059 
e 2-0135. Santa Thereza, 

“ (J 14296) 71 


ereções a meme e mp 


OURO 17 


Em caixas da rapé e moedas 
raras. Proto volha, antiguida- 
des, prata moeda, louças da Chl- 
na, ouro velho, Jalas com bri- 
lhantes, eto, não vendam sem 
consultar o “Rel da Prata”. Rua 
São José, 117. L. Carioca. 

(1 19896) 





INSTITUTO COMMERCIAL 


ESCOLAS PRIMÁRIAS 


STENOGRAPHIA e DACTYLOGRAPHIA 


- RUA GONÇALVES DIAS 99-1", 

























mo 4º e 5º anno primario pos 
FUNDAMENTAL da Dãs 


(55733) 71 


CANDIDATOS A” ESCOLA 
MILITAR 


Ferlo Inlelo na 3 do Abr 
proximo, no CURSO FREYT- 
CINE, as nulas de aduisaio 
à Escola Militar. 

Fusecclanarão dunas turmas, 
uia pela manhã do 8 às 1,60 
e outra à nulte de 18,50 ás 23 
den 


vireçção do Dr. Sinento de 
Furina. professor da Escola 
Miles 

Informnções o mnteleulas na 
meceeturia, qua do Ouvidor 
no dTB=1º andar, de 8 4/4 ám 
21 horam. 








. 
” 


(3 13880) 





ACTOS 


Ministro General 
João de Deus Menna 
“Barreto 


Ernestina Noronha 
Menna Barreto, Wal- 
domar Noronha Men- 
na Barreto, senhora e 
filho, João de Deus 
Noronha Menna Barreto, se- 
nhora e filho, Paulo Emílio 
Noronha Menna Barreto, se- 
nhora e filhos, Branca Menna 
Barroto Jardim, convidam os 
seus parentes e amigos para 
assistirem à missa de 7.º dia 
que mandam rezar por alma 
do seu idolatrado e inesqueci- 
vel esposo, pne, Sogro, avô e 
irmão GENERAL JOÃO DE 
DEUS 'MENNA BARRETO, 
amanhã, 1 do corrente, ás 
1044 horas na Irmandade da 
Santa Cruz dos Militeres, o 
que antecipadamente ngrade- 
cem. 





(3 41985) ) 
y ] 


BERRE RIEREREREREI 
Christina Pereira. 
da Franca Rocha 


(7% DIA) 

) Dr. Alvaro da Franca 
Rocha, dr.- Asdrubal da 
Franca Roca o Venusto 
Peroira negrudecem pro- 
fundamento sensibilizados 
& todos os amigos que os 

confurtaram com as suma presen 
cas e acompanharam q enterro de 
sun prantesda caposa. cunhada é 
tema CHRISTINA FEREIRA DA 
FRANCA NOCHA e convidm a us. 
siste a mista que mandam rezar 
eno altar mór da egroja de São, 


iras de hoje, sextu-felra 31 do cor- 
rente, 
| (57013) 


Tenente-Coronel | 
Pericles Bitton- | 
court Ferraz 


(30º DIA) 

Dr. Soplhoalos Ferraz, 
senhora e filhos, Enschylo 
Ferraz, senhora e filhos, 
Muriu da Luz Ferraz, ca- 
pitão-tenonto Lauro a] 
Albuquerque Lima, senho- 

ru o filho, dr, Augusto Vieira 
Pmaplona e senhora communienm 
aos parentos o amigos quo a imls- 
en, de 30º dia, om euffragio da 
alma de sou prantendo trmão, 
cunhado, tlo a sobrinho, TENEN- 
TE-CORONEL PBRICLES IT- 
TENCOURT FERRAZ será rea 
da, amanhã, sabio, 1 de atol! 
às 9 12 horas, na egreja do Shy 
Francisco de Paula, no altar de 
N. 9, das Dôres, | 
(E 1584 


Lee o E span O REVER 
Tte. Cel. Pericies 
de Bittencourt 
Ferraz 


Viuva” WBiiza do Abreu 
Ferraz, lrinÃos, cunhados, 
tios, sobrinhos. o primos 
convidam os umigos do 
| mou Inesquecivol murhto, | 
1 temão, cunhado, sobrinho, 
(ta e primo TENENTE-CORONEL 
PERICLES Dl HITYENÇODERT 
PENRAZ, pare assistir mn missa 
de gu” dia que será regada, ama- 
nha, eabbado, 1 do nhbril, às 9 152 
no altar mór da egreja de São 
Franelsco de aula. Desde já co 
confessam eternamente agrade- 
cidos. tJ 19A73 


ugenie Porte 
Sardinha 


FFALLECIDA EM S&S PALIO) 
Curtos da Siva Sardi-: 

nha  (uunento), Edgardo 

da Silva Sardinha, genho. 

ra e filhos, Lucas Mon- 

teiro de Darros Hoxo, se- 

nhora o filhos, Eulina 
Monteiro da Silva Enrdinha, o flo 
'phom, Joflo da Bliva Sardinha, sa- 
inhnra e filhon e Archimedes Xu- 
vier da Silvelra, senhora o filhos, 
convidam os aeus purentes o nml-, 
gos para arnistirem à missa de | 








dia que, por nima de sun squdosa 
esposa, cunhinda e tin EVGENTE) 
VORTE SARDINHA, fazem celes 
cbrar, aqmeanh, sabhado, 1 de abril, 
tfn 2 1/2 horas na egrola da Von-! 
feelcão e Hãs Morto, (rua do Roc; 
irario esquina de Avenida), o cons; 
'feusam-so denda Já ngrudecidos, | 
| (J 14100); 


SS ça 
| Lola Demnegri 


1º ANNIVERSANTO DE SEU 
FALLECIMENTO 
+ «Flithas, neto, mento a 
| tema, agradecem e convl- 
nm senk nmirgos e pa- 
rentes a nesintir mo mins 
de 1º annlversario qua em 
muftragio da bm ele sta 
Inc necivel, mão, avó mogra a fre 
mã LOLA DENEGNI, mama re-f 
ear, hinjo, sexta-feira, 31 do cor- 
rento, às 9 Noras no alturemar da 
matriz de Santa Antonlo dos Po-| 
hras. 


3 ENTE, 


RELIGIOSOS 


Antonio Viegas 
Maximo Romano 


Qs nuxiltares do Brela- 
nan & Cla, mandam Fo- 
sar uma missa"pola anima 
do meu antigo « sempre 
tembrado compunholro de 
trabalho ANTÔNIO VIE: 

Gas MAXIMO ROMANO, amanhh, 
pabbudo, 1 de abrll, setimo dia de 
seu fallecimento, no altar de N. 
S. da Conceição da exveja de São 
Francisco du Pauli, às 10 horas 
va miunhã, confessando-ne gratos 
É todos os que aasistirem | case 
neto de religião, 

(1 12MH1) 


[ad DPS ai QU E a 
Antonio Viegas 
Maximo Romano 


Breissan & Cla, agra- 
decem penhorados q todas 
ns pogsona que acompa- 
nharum os restos mortncs 
de seu antigo auxiliar € 
Interossido ANTONIO 

VILLAS MAXIMO ROMANO é de 
novo as convidam para assistir À 
minsa de setimo dia que mandam 
rosar amanha, nabbado, 1 de abril, 
As 10 l4nras no altny do N, 5. das 
Córes da greja do 8, Francisco 
do Paula, manifestando 8 todos 
sun gratidão. 

(1 143011) 


Antonio da Fon- 
seca Granh 


Murgarida Marting Granh, 

seus fifhos Josó, Elpídio 

o Laura, sou genro Ru- 

benn de Olivoira Mello, 

numa irmA Maria da Liz 
Lamego, seus notos e de- 

mas pargntes partinipesm o seu 
fulivcimento e convidam seus 
amigos para o entorro, que as 
roalizará, hoje, sextu-folra, 91 do 
corrente, &m 5 horas da tardo, sa- 
hinilo o feratro du rua Z de Des 
xombro 75, terreo, para o comite- 
rin do São Joko Baptista, 
(J 13930) 


FEST TORCE 
Marie Charlotte 
Yacquet Guio- 
mard 


AS familias Mirilll, com. 

mundante Navarro ds An- 

drnde Junlor, viuva An 

tunlotta dos Anjos o de- 

manias parentes, fazem car 

tebrar, nojo, sexta-feira, 

3! do corrente 4a 9 horas na egro- 

du de 3. Francisco de Pauls, mia 

“a de trigosimo dia, por alma de 

MARID CHARLOTTE JACQUET 
UVIOMARD, 

(3 32914) 


Adelia Goulart 


Monteiro 


(1º ANNIVERSARIO) 

José de Rouza Montel- 
ro, suas finas, 
netos colvidam seus pa- 
rentes e amigos pura qs- 
mistirem f misma que, em 
sulfragio da alma de nua 

electruta ceposa, mão, sogra a 
avó ADIEBNA GOULART MON- 
LELRO, muniinm colebrar, ama- 
nhã, mabbado, 1 de nbril, às 9 ho. 
aa, na enpella de N, 8. das Vi- 
ctoriaa, egreja de &, Francisco do 
Faula, confessando-se, desde já, 
ngradecidos. 

(1 13) 


Casas em Copacabana 


Vendem-se: ma, acabada de cons 
truir, com garage e terreno de 10 x 23, 
mu ua Santa Clara; por 90 contos; 
uutem ma rua Jorata Ribeiro, muuito Ju 
xana, por 130 contos; quira na Ave 
vida Rainha Elizabemh, gor 120 contas; 
dias va rum Aires Saldanha, lado da 
sombra por 160 contos; otra na tus 
| Sei) seneoo de 12 x 45, par 

contos. entar com MAT 
PIMENTA, edificio do "Jornal Hi 
Brasil" — 7º andar. 
(57017) 


QUARTO 


Aluga-se em casa de familia, unico 
espede, mensal de fimo trato, Ran Ane 
tende Masillo 128. "Peleg, 82899, — 


CASA FLAMENGO 


Alugase por seis qezes ou mair, 
tatu mlerna para pequena familia, de 
trafmmento, menito: perto dos lanhos de 
mar; alucnel 4505000; à rum Macha- 
do de Assis 61, casa 1. 

(9 14126) 


Vendrom na cidade Victoria — Rotas 
do Espirito Sumo, uma hem mentada 
Fnluico de fumes é cigarsos, com pro 
diseçãos aliaria ale 236.00 clgarros, 
Vuica em todo Estado, O mutivo se ex 
plicará 20 comprador, Tratase no Rio 
Palacio Hese), quarto 124, sesta Ca 
pital. (3 15817) 


hos srs. casitalistas 


Vendem-se 3 optimas cas 











sas à rua Candido Mendes 
ns. 28, 28 e 30 (Gloria), 
dando boa renda. Negocio 


directo. Trata-se à rua Ge» 
neral Camara n. 120 1.º ame 


dar, com o Sr, Rezende, 
OU 13651) 


genro a, 


| 
) 
| 


q irem 


o ie to O a o me o mm mm 


O Rd EEE DA MANH = TT TUE Março UC Tao ie 
] men : 


3 er. a 
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| === EEE Ea — —— 
Dol 
/PALACIO | ODEON | IMPERIO no 
Edo - ml 4 IN Lata 
yo TELEPHOND: 3-0838 TELEPHONE: 4-4093 TELEPHONE: 4-G153 A CASA DO CAMONDONCO MICKEY Ea 
A) ompleme GU 4 mo tom Complemento: 2 -— 4 — q — A 8 10 horas RA TELEPHONE: 4-0097 
, PROSPERIDADE: 2.94 9056 0-8: EE RE e da a Complementos 2007 NA0/ RS0T 7005 RO GAMES 
! Fama = ho Lie lida ali FOMBLD 2,204 1,007 BO, 7,207 000 e 100 
| 4 O PROGRAMMA ART apresenta ES | 
A Metro Goldwyn Mugyer apresenta 


A Warnor First apresento A United Artint apresenta 


—e a a 


| ——eedmee mm 
Ele dnva nova exinten- 
elmo ue  MnrtoM,  Muretimanias 
sem ALMA... € munefu- 
vn-0s emma voltipin, dam 
pratica de novos crimest 


DEBAIXO 
D'AGUA 


com 





Polly Moran 


. 


Ginger Rogers 
Farina 


Anita Page 





“em Jornal Para- 


mount 47 


Lilian army 





HENRY GARAT 


z LIL DAGOVER em dk it JO ROWN ' Ay) 
—W | | com | CINE 
Peosperi dade a mero E E BRO! e 
j , : | 
GENTE DE PALCO - comedia com Mysterio de Wall Street (novidade) BELA à SRSaNOL E, 


Thelma Todd e Zazu Pitts EN es Relampago Sportivo N. 6 (natural) LU GOS1I 
| METROTONE " NEWS Nº 176 | 


LEA PE LINA a faço Soysão Serrador das 5 As Ta ce vevo ve.» 28200 PERDIDOS NA FLORESTA 
FOX MOVIBTONE AIRPLAN n. 6x 50 | SE DONONIA SINGULAR coloiida 












1 =]202-==[]D[DDDD———— — 





PREÇOS; vd NÃO ds : 
MATINE'B — 95000 : TEL 2-6788 NO e9h 


SOMPE — 48000 Continúa 4s4e9hs. 
Pr E AS 2 2 OE DE E E Ro se “abafando a banca”! Venham e 
Complemento — 0-5.00- á 50-8.40-10.20 |R8 UNIGE éragam as 
“Rei de Paris: 2.40-5.40-7,30- a OO | No PALCO: ; re creanças ! 


ás 4 e 9.20 


Hobyr não é um macaco! € uma no- 
fr viinde! O munis perfefio netors 
T ! “0 ! a patinn, fuma, onda e hp 
. s À tam mesa cu 
e sua COMPANHIA e. a | A ta geenaias porreiro 
nas Primeiras re- piVARHE ; LILIAN PAES LEME 
a uma voz adoravel sa Po rpretação do 
re 7 j = , WO; dois canções 
presentações de 4 : A A Penis poe ES 


] » : Pnllorinos aorobaticos e pliantunistas 
ve É , Y E aketehes o cortinas comicum pelo cone 
| ua f à juneto: Bnrhosa Junior — Alma 


re rerrentereee — | 
DA TT TT Flora — Olga Luuro Lulz 


JA tm i TE de ARE A Burbona, etc. 
- Oy Ro o 
Malandrina Sã: | , ' NA TELAL a mnetir do 3 horau 
a 355 ] + a 7 BA » Peccara no possado e ( ri 


i não podia to no 
am prescnto 
JE LORY Sainete em 2 actos Rn) 


O maior film de Chevalier 
SUE a ARE | É .t e 6 a de depois do “Alvorada de Amor* 


A ATT TT TT 
Da 


Complemento! 


À bella entre os selvagens 


(tesenho antmuado) 


2 Feira no Broadway AVE do PARAIZO coa DOLORES DEL o, 


EFheatro Recreio 


"TEMPORADA THEA TRAL DE TURISMO 















CINE RIO BRANCO -- Hoje 


«Rum Senndor Farelo m. 197 = Fo AIR, 


oMlve-S8 Quem Puler) 


NACIONAL 


V. Entra - mM, q. mto Mo intro = MM NA 
do ora apa doa em Mutinte o Solrég 


CIUMES 


Nua Marques Suopucahy, 35% 
Avenida Mem de Sá, Zi — TP, U2sam Tel, “-mist 
puta titia ae 





CINEMA e om mem AIN 


Tarzan o Filho|,,* CAMP 






JACKIE COOPER = aa de 

Bunter fetaton, Mona Marte, Gilbert Ralundl À das Selvas Um yankee na Corte pura Aa ee Companhia Brazileira de Theatro Musicado 

bd da À Lupe Veler Nell Hamilton — estu film não PST Iniciati db i : 

, p : niciativa artistica do Emprezario Pinto 
é série SEDUCÇÃO DE CIRCO do Rei Arthur PIRATAS À SOLTA 
O Filho Adoptivo i Eta & episodios. dJnekle Pernt WIN Hoxers, por THOMAS NEIGHAN A's 8 e 10 horas Is ESPECTACULOS POR SESSÕES Eis A's 8 € 10 horas 

Rasnua pbise vtacikia: COMIeR AS BWRI RANGE O E ET Sogunda-feira: BONECOS AVISO — Em matinêe to- 

GANRLITOS SAME DO XADREZ — Soxta-foira: 'PIRILHA DA MONTE, Tm Me Cor ff DE LAMA e MULHER. DO dem em Olun tela de & hnraw 









CHARLIE CHAPLIN 


* QUANFO N, 13, Filinn Land, em dinnte, Sentwritam 18100, 





HUJE-- inauguração 
Com um só espectaculo — Às 9 horas — Dedicado á Imprensa 


POPULAR - Hoje MASCOTTE-Hoje |! PRIMOR - Hoje PARIS - Hoje | HADDOCK LOBO — HOJE 
RICHARD CROMWELL em MARION NIXON em ) MARIDO DA RAINHA 0 MARIDO DA RAINHA NANCY CARROLL em 
CADETES DE HONRA SONHO DE MOÇA com MARY ASTOR, com MARY ASTOR ANJO DA NOITE 


NEL HAMILTON em —— HOOT GILSON em 


HOLLYWOOD No PALCO: O BAMBA DO RIO VERDE $ O TIO DA AMERICA 


























Apresentação do brilhante 


” 
e Clin, Nnelonal de Operetas Jofa det x EVO) A Mi E NOLAN é 
RANGER em rod: E A VIAGEM DO “GRARP RETORNO ARA está Ada ) QUE Ê NOSSO 
SEMENTO DE SANGUE é Pedro Celestino cm VRPRELIND CHARLIE CHAPLIN em 










Pogode chinca VIVVA ALEGRE Preso ONGS PENCUR AVENTURAS AS DOCAS DE 3. FRANCISCO 


Á hão Pr DE CARLITOS 
manhã: Princegno um sunm nr- —=— — (commetad, 
dem ddylio das Cronteiram, Dive 2º felra: Patrulha dn ma- 2 feirm: HAROLD LLOYD CHARLIE CHAPLIN em 





conjuncto artistico com a 

brazileirissima opereta fan- 

tasia, de grande espectaculo, 
em 2 actos e 19 quadros. 


ponto mn luta, O mynterio das 2º felra; Anjo da Nolie, — dragao Plentum a sntta, em Cinemaninco, Cellbnta- 5 4, mp ' 
! pf pa Farpas CinomanHico O favorito dus Denxen to: carinhoso, CARLITO PASTOR DE ALMAS 





Gente Nova. Resurgimento 
do bom Theatro. O que 











DURANTE 
A 


SEMANA 
SANTA - 















'GENEZIO 
HOM E 







PARISIENSE — HOJE 








faltava à nossa capital. 









' a; N 

Hoje - Em ore às +hs. da tarde 

ci noite em sessões continuas das 
8,15 à meia noite 











ORIGINAL DE: Miguel Santos e Luiz Iglezias, MUSICA DO MAESTRO HENRIQUE VOGELER 


HE Canção Brasileira 


Um verdadeiro Hymno a Brazilidade — pi Deslumbrantissima montagem. 


| Maravilhosa scenogra phia de Jayme Silva, Hypolito Collomb, Lazary e Monteiro Filho. 
| Artistas novos e de elite — Orchestra de 20 Professores -- Em scena - Um Jazz-Band Tio San 


Um programma novo que vae 
marcar épocha 1.. 


Espectáculos do “Muste-Eil", unicos no Rio de 
dunciro, que deslumbram a fazem vt! ,.. 


TOX-TOY 


Estrén destus fornldavels ba Marinas plasticas 






FREDRIC MANCH 
ELISSA LANDI 
Prado Coen 


























Continuam em successo notável. 


DORA BRASIL 


4 BONECA DO 








dOPpauipZ = A 
dop=mz>pâánz=a 


|. Margarida del Castillo 


A estrella, maxima do thestro 
























































: mma leis, SAMBA 
E mais: |: ELENCO DA COMPANHIA E DISTRIBUIÇÃO DE "A CANÇÃO BRASILEIRA” 
| ont lor m adro de ) Gita / 
CELIBATARIO CARINHOSO vo | Premilóro do estonteante quadro de nu” artistico Eno Leme AMASSE ts (ui 7 Pg Edi e 10 CORISTAS BAILARINAS 14 CONISPAS DAILARINOS 
com  DOROTHY JORDAN — POLTRONA 2Su% : 
x o [4) R G X A D É FE A U s T 1) mb ty ' secereresrevapoos irreal Director do seena e enssindor Professor Edunrido Viciea 
I Sh Srt. Charleston ,.... AR Es Munrgot Bouro Mnestro regento .esesaras + Mernnedino Vivas 
E o chanchuda para vir de verdado Ed predd Vulsa e Princeza dnestro muxilinr ...,,recuss + Henrique Vogeler 
Habel se... Edith Tenten Po 
2º FEIRA B Cobplot |, NORA ie Andinde Director choreographico .., Jim Pluraon 
3) Mão Culea Murta Lent Secrutario  . asesssianas ee» Alvaro de Assumpção 
( Paragem . durnesr Silvn é 
LOWELI. SUBKMAN a Chefe de publicidade sesess Hurrox Vini 
MARY ASTOL em Samba «ass Vicente Celtstinn POBIO) q csverpsuanis cevesssa  Floriino Enfasul 
“Pango “, su Francisca Negal : 7 
Tamborim . Apolto Currên Cleto scnisista cosessree Antonio Novelino 
1) MARIDO DA Cuvaguinho . + Brandão Filho Chefe eloctricista .,.. Gaspar Santos 
VADIA QE Cesare ais ro o bos a Pero Elas RR É NR COTAR Tr DA A AS ç 
RAINHA Lundá e bombo csseseesass Oscar Sunves Chefe da contrn-regra ,..,e Jayme Sonrem 
Fido o Ceurino cesecrsesess demando Nascimento Chefes do guarda-roupa ... Marina Sanches é Nadyr Nrngu 
Tempo e ministro João AL 
Es X TEGÊO APS ergue TAG Salvador Prall Administrador . ess cessa Alvaro Pinto 
Espoctuculos lmproprios poro senhoras e prohíbidos para Mestre cõco e glgoiot .,.,,. Jim Pentnon Director technico PRECE APPA é M. Pinto 
HooT GIBSUN em — monores — ERR SED ser oO Ceesna rs 
NOTA — O Emprezario Pinto tinha extn ergunteação, prom= BILHETES A! VENDA ATE! DOMINGO 
6) BAMBA DO ema ptn porra fazer n temporada afflelal de forcismao ne Phontro AOS SEGUINTES PREÇOS: 
fofo Cretuno, Por motivos, porém que não convém dincmtiy Prizas e Comnrofes o. . aagao 
RIO VERDE T aquele proprio Muntelpnl não lhe fol entregue, Nuda pe lerá Pollrond o os o cena 
> Sessoes Ri orosamente o pablico com Isso, pola no alegre thestrinho da Eua Pedra 14, Gnferinm seno 
À continuas Pi A com non excellente neuntlen e camgultica disgunição e com am res MUTRCA Sen nea cas iss te bad das pelo ow a sum 
mo) ' das 15 horas Aa prohibido para ao tar Egg Ao Irene muito minima mpriinrio qu expro Selio/Á corko do publico 
Ss Me tm ANDE COMPANHIA NRASI - do , 
g DIA DAS AZAS | pad E ab menorês TRO MUSICANO Ea epi diE ia AMANHA — DUAS SESSOES — AS 8 e 10 HONAS 
o e MOMINGO — 1º INGE, A'S ORAS, 
desnte RUA PEDRO Iº 95-Fone 28585 cantoras PATHE ; MATINGE, A'S 3 H eso 
o EEE VEN EE ars semeerraer: 
ITALIANAS (PRAÇA TIRADENTES) GENTES ram 















HOJE, q ppreAnO fim restisia, “só para adultos” PALACIO AGENTES 
VICIO É PERVERSIDADE Importante companhia desta Capital, 


s PRETA . que estã dundo Eranide expansão as suas 
No Interior do “Chubanó” de Parts, ponto de reunião du mo- vendas, acceita mais dois qu tres ven 


| clúnilo quo se diverte,,, O que serão as modas em 1050! dedores capazes e de boa apresentação, 

| POSES DE NU' ARTISTICO! BROAD) Ar. Dá-se o Ss commistão e ajuda de 
custas, tas qara à taria 

Prohíbido para menores e senhoritas E pp490 DO aria' deste 


(O poder formidavol da aviação 
romana) 


BALANÇAS | “RICO PALACETE” | “AUTOMOVEL” | 


Para PFhurmacias, “medio ns € Vende-se novo, (Tijuca) optima cons- Vemile-se qm Logemoilr ! 
pesa-habés Erucção fino capricho nas Instaliações, | gares, em perfeito estado de Jusce 


pinturas e divisões em al, ba- to, tod quipad re 
Adolpho Ingber & (s: vato para en ed A pat are gad dap 


novos sem nenhuns uso Oriim 


ai (7 map 








: (metade do valor ver qualquer hora | cio, Fara ver ma Garage Colitiho, À ris 
TH. OTTONI, 149 ba E quata do. Para ver ma Garag 
Poltrona .. 28000 : o : mr Rua Saboia Lima mn. 72 (Ponto | Mackydo de Assis, no 49 
É ne: $ | Preços commtina — Estulantes a mélituros fórdodos BO q do abatimento, Jornal para T 1947 14109) Enviamos entulogo Ilustrado londes Fabrica), ST Tratar à qua São Pedro, q q iso) 
meme U ) t 








